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ga e descarga, N
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

' COMISSÃO DE MARINHA
MERCANTE

PORTARIA DE 16 DE AGOSTO
DE 1963

O Presidente da Comissão de Ma-
rinha Mercante, usando da atribui-
ção que lhe confere o artigo 60 do
Decreto-lei número 3.100, de 7 de
março de 1941 e nos têrmos dos De-
cretos ns. 51.358 - 1.250 - 51.670
52.010 e ,,2.011, respectiva- --ate,
24 de novembro de 1961, 25 de junho
de 1962, 17 de janeiro de 1963 e O
de maio de 1963, resolve:

N9 3.962 - Exonerar o Sr. João
Gonçalves Migueis, do cargo em co-
missão de Representante dê. ór-
gã.o, Símbolo 7.0 - em Corumbá,
para o qual havia sido nomeado pela
Portaria W 2.795,. de lai de junho
de 1961 - Proc. no M-62-18.673.

N9 3.963 - Nomear o Sr. Manuel
Primitivo Maciel para exercer o 'car-
go em Comissão - Símbolo 7.C, de
Represertante dêste órgão em Co
nimba. na vaga decorrente da exo-
neração de João Gonaalves Migueis,
conforme Portaria n 0 3.962, da mas-
ma data - Proc. M. 62-18.673. -
Gabino Vieira da Silva, Presidente.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ESTRADAS DE RODAGEM•

PORTARIAS DE 31 DE DEZEMBRO
DE 1963

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
de acôrdo com as atribuições que lhe
conferem os Itens XXXI e XXXia cit
artigo 142 do Regimento aprovado pe-
lo Decreto n° 44.656 de 17 10.58, cem
binado cbm o artigo 7 9 da Decreto
nQ 48.127, de 19.4.60 e tenda em vis-
ta o constante do Processo no 	
63.904-63, resolve:

NO 2.296 - Conceder dispensa ' ao
Escrevente-Datilógrafo Frnactsco An-
tônio Marques da Cunha, da função
gratificada, símbolo 9-F, de Secretá-
rio do Chefe do 19 Distrito Rouotria
riu Federal.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
neônio com as atribuições que lhe con-
ferem as itens XXXI e XLIII, do ar-
tigo 142 do Regimento aprovado pelo
Decreto W 44.656, de 17 de outubro
de 1958 e tendo em vista o constante
do Processo n9 63.904 de 1963, resol-
ve:	 e

N9 2.297 - Remover • "ex o//ido",
o Escrevente-Dactilografo Francisca
Antônio Marques da Cunha, do Quadro
do Pessoal, Parte Especial do 19
trito Rodoviário Federal para V Dis-
trito Rodoviário Federal. - Roberto
/Ferreira Lassance, Diretor-Geral,

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO
DO RIO DE jANEIRO

PORTARIA No 8.312, DE 18 DE
NOVEMBRO DE 1963

0 Superintendente da Administra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe confere
artigo 60, item XIII, do Regimento
aprovado pelo ,Decreto n 9 48.270, de
4 de junho de 1960, e tenda em vista
o disposto no artigo 14 da Lei nú-
mero 3.780, de 12 de julho de 1960,
resolve:

Declarar ocupantes da Referência
Horizontal I, a partir dos dias abai-
xo mencionados, os funcionários a
seguir enumerados:

A partir do dia 8 de novembro
de 1963:
Anísio Castello Branco - Técnico'

de Administração, nivei 18, matricula
79,

A partir do dia 12 de novembro
de 1963:
Eunlce Ribeiro - de Oliveira . - Téc-

nico de Administração Port. nvel 17,
mat. 6.066.

PORTARIA. 14 8.303, DE 15 DE
NOVEMBRO DE 1963

O Superintendente da Administra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, no
uso de suas atribuições legaia e ten-
do em vista o artigo 14, da Lei nu-
mero 3.780, de 12 de julho de 1960,
resolve:	 '

Declarar orupaçjte da Referência
Horizontal I a p1frtir dos dias abai-
xo mencionados, os funcionários, a
seguir enumerad :

A partir d dia 1 de julho de
/963:

_ Jaime Van
Port. nivel 18

Luiz Ferreira-
op. C/Dascarga,
4.092.

Aldemar Alves
0/Descarga, N.
itero 7.050.

A partir do
1363:
Olímpio Paes

0/Descarga N.
4.670.

A partir do
1963:

Henrique Ferreira Lopes, Mestre
Op. Port. N. 18.D - Mat. 2.319.

João Antônio Alvas - Op. C/Des-
carga N. 17.0 - Mat. 2.264.

Moacyr Aguiarb - 0,p. C/Descar-
ga N. 17.0 - Mat. 2.269.

Jerônimo Simões da Cruz Filho -
Op. C/Descarga N. 17.0 -- Matr1
cuia '2.898.

Antoniel Laurentino Passos - Op.
C/Descarga N. 17.0 - Mat. 3.483.

Otávio da Silva - Op. 0/Descarga
N. 17.0 -- Mat. 3.708.

Desiderio Ferreira Xavier - Op
0/Descarga N. 16.B - Matricula
4.320.

Juvenal Peçanha - Op. C/Deacar-
&a N. 16.B -o Mat. 4.353.
-Alberto Pires de Castro - Op.

0/Descarga N. 16.B - Mat. 5.262.
Antônio Vicente Bezerra - Op

C/Descarga N. 16.B - Mat. 6.370.
Edevaldo Rodrigues Estêves - Op

0/Descarga N. 16.B - 'Matricula
6.397.

A partir do dia 17 de julho de
1933:
Milton de Carvalho - Op. Car-

ga/Desc. N. 15.A - Mat. 6.445.
Milton de Carvalho • - Op. Car-

ga/Desc. N. 15.A - Mat. 6.538.
JOrge Rodrigues dos Santos _ OP.

Carga/Desc. N. 15.A - Matrícula
6.708.

Oduvaldo José Vieira -- Op. Car
ga/Desc. N. 15.A - Mat. 7.027,

Rubem Ferreira Baptista - O.
Carga/Desc. N. 15.A - Matricula
7.671.

Paulo Aguiar Silva --- Op. Car
ga/Desc. N. 15.A - Mat. 7.892.

A partir do dia 18 de julho de
1963:
Walter Francisco Costa - Mestre

Op, Port. N 18.D - Mat. 3.643.
Ercolino Ibano - Mestre Op. Port.

N. 18.1) - Mat. 2.493:	 .
José Lucas Santos - Op. •Car

'ga/Desc. N. 16.13 - Mat. 4.711.
Luiz Mayão Filho - Op. Car-

ga/Desc. N. 16.B - Mat. 4.894.
Liberalino Vieira Coutinho - Op.

Carga/Desc. N. 15.A - Matrícula
4.985.

Carlos Vitor Martins Barreiras -
Op. Carga/Desc. N. 15.A Matri
cuia 6.457.

Dorival Alves de Carvalho - Op.
Carga/Desc. N. 15.A - Matricula
6.830,

A partir do dia 19 de julho de
1963:
Euflávio . Teodoro da Fonseca -

Op. Carga/Desc. N. 17.0 - Matri-
cula 2.199,

Nador da Silva - Op. Carga/Desc
N. 17.0 - Mat. 4.059.

„Tose Wenceslau da Hora - Op.
Carga/Deesc, N. 16.13 - Matricula
3.789.

Júlio Macedo dos Santos - Op.
Carga/Desc. N. 18.B - Matricula
4.520.

Francisco Cairo - Op. Carga,,Caac.
N. 16.11 - Mat. 4.801.
Militino Rosa dos ' Santos - Op. Car-
ga/Dec. N. 16.B - Mat. 5.333,

Gilberto Vieira	 Op: Car33C,
N. 16.B - Kat. 5.319.

José Menezes Bonfim - Op. Car-
ga/Desc, N. 15.A -	 Ma-
mero 6.722.

Cyrilio Alves de Andrade Jim:or -
op. Carga/Desc. N. 15.A - Matri-
cula 7.030.

A partir do dia . 20 de julho da
1963:
Juvenal Paixão de Oliveira

tre Op. Pora. N,18.D	 Matm2t1h1
2.698. •

José Fernandes do Sacramen ar -
Op. Carga/Desc. N. 17.0 - Matrí-
cula 4.105.

Palmier Joaquim Dias - Op. Car-
.ga /Dese. N. 16.B - Mat. 3.993.

Agostinho 'cério - Op. C3.rgaill 2SZ:.
N. 16.B - Mat. 41.693.

Silvio Clarimundo Walter - Op.,.
Carga/Desc. N. 16.3 - Mata-Kl:a
4.781.

Izinho Siqueira de Oliveira - Op.
Carga/Desc. • N. 15 A - Aiairt.uia
6.425. •

Claudlonor Soares da Sena - Op.
Carga/Dec. N. 15.A - Matwu.a
6.518.

Geovani Fernandes Pinheiro - Cap.
Carga/Desc. N. 15.A - Matricula
6.544.

Walter Lucas Moreira - Op. Car-
ga/Desc. N. 15.A	 IVIat. 6.5'15.

Orlando Alves da-Silva - Op
ga/Desc. N. 15.A - Mat. 6.55.2.

A partir do dia 21 de julho le
1963:
Jorge Ferralra da Costa - Operador

Carga/Desc. N. 17.0 - Matricula
1.948.

Arthur Pedro Gouvêa - Operador
de carga e descarga, N. 17.0
tricuia 2.314.

Gonçalo Martins da Cast a- Ope
-rador Carga/Desc. N. 17.0 - Ma-

tricula 2.436.
-Eduardo Soares da Silva - Opera-.

dor de carga e descaga, nível 16.13
-- Mat. 4.468.•

ps - Mestre Op.
, mat. 2.247.
do Nascimento -
N. 17 C, matricula

Leite Bastos - Op.
15.A, matricula nú

dia 2 de julho de

da Costa - Op.
16.B - Matrícula

dia 17 de julho de



198 Segunda-feira 20 DIÁRIO OFICIAL (Seção I 	 Parte II) aneiro de 1964

CREPE op •aleveço O Inzat.stAções

MURILO FERREIRA ALVES
DIÁRIO OFICIAL

117.[ÇÃO - PARTE 11 •

órgão daetinado. 5 •uloIlcação oda atoe de •dndelatroOlo descentralizado

Inn.itaso rei	 de Departamento de linprenco Nacional

saAalLta

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR • GERAI.

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

cs.14aps Da •nça* e. resam.aeo

FLORIANO GUIMARÃES

ASSINATURAS

HISPARTIçÕES E PARTICULARES	 FUNCIONAMOS

Capital c Interior:	 Capital e Interior:

Semestre . . . Cr$	 600,N) Semestre . . . Cr$	 450,00
Ano 	  Cr$ 1.200,00 Ano 	  Cr$ 900.00

Exterior:	 Exterior:

Ano . . . H. . . Cd 1.300,00 Ano 	  Cs1 1.000,00

parte supericir do enderêço vão;
impressos o número do talão'
de registro. O mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

• - As Repartições Pliblleas'
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diàriamente. até as
15 horas, exceto aos sábados,
Quando deverão fazê-lo até as
11,30 horas. ,	 -

- As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das:
9 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
'dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou uni ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinantes
e verificação do prazo de vali-
Wide de suas assinaturas, na

- As Repartições Públieat
tingir-se-ão às ;assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e á*
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a re-
messa de valores açompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de imprensa Nacional.

- Os suplementos às adi-
ções dos órgãos oficiais só ao
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da assi-
natura.

- O funcionário pública fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no alo da ~i-
nalara.

- O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cd 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por anc
decorrido.

Dp. Carga/Desc. N.
Antônio Joaquim de Santana -

15k- Matri
rala 7.426.

A partir do dia 22 de jullla de
1963:
Sidney Carneiro da. Cunha - Opa

redor de carga e descarga, nivel 17.0
- Mat. 2.621.

Deodoro Gonçalves Gouvêa - Opa
rador de carga e descarga, nível 17.0
-.,Mat. 3.605.

Francisco 'José Isidio --- Operador
de carga e descarga, nível 17.0 -
Mat. 3.805.

Pedro de Souza Operadgr de
carga e descarga, nivel 17.0 -- Ma-
tricula 4.082.

Geraldo Matheus - Operador de
carga e descarga, nível 16 B _._
tricula 3.826.

José Roque - Operador de carga
e de:carga, nível 16.B. - Maticula
1.318,	 ., •

OthilIo Quintino Cars _.lo,	Operador
d. carga e descarga, 'nível 16.B -
Mat. 4.534.

oileno Feitosa - Operador de car-
ça e drcarga , nível 15.A -- Vatri-
cuia 6.429.

Reli= Marques Pereira - Ope-
rador de carga e descarga, nível
15.A - Mat. 7.30.	 •

A partir do dia 23 de ju/ho de
1963:
Rornang do Espírito Santo - Opa.

rador de carga e descarga, nível
17.0 - Mat. 2.766.

José Ferreira da Costa - Opera-
dor de carga e descarga, nível 17.0
- Mat. 3.328.

Luiz Souza Melo - Operador de
carga e descarga, nível 16.B -
tricula 4.337.

Jair Bastos - operador de carga
e descarga. nível 16.13 - Matricula
1.513.

José Bonifácio da Vitória - Opa
rador de carga e descarga, nível
16.B - Mat. 6.589.

Geraldo Trindade - Operador dc
carga e descarga, nível 15.A -
tricula 6.609.
.Danaião Bispo de Oliveira - Ope-

rador de carga e descarga, nível 15.A
Mat. 7.236.

Romildo de Brito Salvador Ribeiro
- Operador de carga e descaga, sil-
vei 15.A - Mat. 7.409.

A partir do dia 24 de Julho de
1963:
José Ladislau de Alcântara - Ope

rador de carga •e descarga, nível 16 B
- Mat. 4.724.

José Alves de Souza - Operador
de carga e descarga, nivel 15tA -
Mat. 7.013.

A partir do dia 25 de Julho de
1963:
João Ramos Nascimento - Ope-

rador de carga e descarga, silvei 1tr..13
- Mat. 4.563.

Alvaro Ribeiro Guimarães - Opa-
rador de carga e descarga, nível 16.E
-- Mat. 5.084.-	

.

Alli Dim Salina -- Operador de
carga e descarga, nivel 15.A - Ma-
tricula 5.189.

A partir do dia 26-743
Francisco Alves de Lima - Op.

	

Carga-Dose. N. 17.0	 Mat, 2.267.

	

Marcionillo Liberai° 	 Op. Carga.
Dose. N., 17.0 - Mat. 8316.

Agripino Tomas Pereira - op.
Carga_DeFc. N. 16.8 - Mat. 3.276.

Júlio da Silva --- Op. Carga-Desc.
N. 17.B. - Mat. 4.574,

Geraldo José dos Santos - Op.
Carga-Desc. N. 16.B - Mat. 5.278.

João José dos santos - op. ou-
ga-Desc. N. 15.A - Mat. 4.625.

Nelson Alves Campos - Op. Car-
ga_Desc. N. 15.A - Mat. 6.897.

dia 27-7-63
de	 Olive'ra .111ID

N. 18.D - Mat.

- op. carga-
mat. 3.505.

Manoel Paixão Bonfim - op,
Carga-Dec. N. 16.B - Mat. 4.486.

Daniel Severiano dos Santos -
Op: Carga-Desc. N. 15.A - Mat.
4.45,28.

Alberto Antunes - Op. Carga..
Desc. N. 15.A - Mat. 5.770.

Antônio Sabino da Silva - Op.
Carga-Dose. N. 15.A - Mat. 6.528.

Salviano Benites Serapiáo - Op.
Carga-Desc. N. 15.B. - Mat. 6.671.

Mário marlano Aguiar - Op. Car.
ga-Desc. N. 15.A	 Mat. 7.626.

A partir do dia 28-7-63
José Mar:a Moreira - Mestre Op

Port. N. 18.D - Mat. 2.136.
Roberval Assis Pinheiro - Op.

Carga-Desc. N. 17.0 - Mat. 2.345.
José de Oliveira - Op.. Carga.

Desc. N.. 17.0 - Mat. 3.317.
Francisco Simões dos Reis - OP.

Carga-Desc. N. 17.0 - Mat. 4.106.
Waidemiro Honorato Raigoso -

Op. Carga-Desc. N. 16.B	 Mat
4.704.

virgilio Tôrres da Silva- Op.
Carga N. 16.B - Mat. 4.846.

Otávio da Silva Brandão - Op
Carga_Desc. N. 16.B - Mat. 5.159

Durvalino Navarro - Op. Cargl
Desc. N. 16.B - Mat. 5.217.

Osório de Almeida Santos - Op
Carga-Desc. N. 15.A - Mat. 4.027

Helvécio InáCio de Oliveira - OP
Carga-Desc. N. 15.A - Mat. 4.049

Sylvio Albano da Silva - Op
CargaXe.sc. N. 15.A - Mat. 7.114

Norberto José dos Santos - Op
Carga-Desc. N. 13.A - Mat. 7.906

A partir do dia 29-7-63
Gentil Pinagé de Lima - Op

Carga-Desc. N. 17.0 - Mat. 2.417
Antônio dos Santos _ Op. Carga

Desc. N. 15 . A - Mat. 6.899.
José Leonídio dos Santos Filho -

Op. Carga.Desc. N. 15.A - Mal
7.607.

João Ramos Moraes - Op. Carga
Desc. N. 16.B - Mat. 4.647,

Sylas Jacintho	 OP. Carga-
N. 15.A	 R.an.

A partir do
Eazébio Cardoso

mestre Op. Port.
4.4746.

Pollbio Teixeira
Desc. N. 17.0 -

•Pôsto de venda
• dos DIÁRIOS OFICIAIS

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA
DE BRAS1LIA

3.. PAVIMENTO

Guichê de Informações

do TOURING CLUB DO BRASIL

Telefone: 2-3037
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A partir d dia 54-63
João Batista do Nascanento -

Op. Carga-Descarga N. 16.8 -. Ma-
tricula 4.232.

Manoel Bôa Morte Angra - Op,
Carga-Dose. N. 16.B - Mat. 4.892,

Miguel Pinto de Azeredo --• Op.
Carga-Desc. N. 16.13 - Mat. 5.392,

Eurico José de Carvalho - Op.
Carga_Desc. N. 16.8 - Mat. 5.407.

José Horácio da Silva - Op. Car-
ga-Desc. N. 16.B - Mat. 5.517.

Gilvan de Carvalho - Op. Carga..
Desc. N. '16.8 - Mat. 5.710.

Milton Caetano da. Silva- Op.
Carga-Desc. N. 15.A - Mat.6.439.

Ramakrishna Siciliano - Op. Car-
ga-Desc. N. 15.A - Mat. 7.460.

A partir do dia 6-8-63
' Manoel Alvc,,êe Carvalho - Ws.

tre Op. Porta. 18.D -- Mat. 1.130,
Miguel Aurellano dos Santos -

Op. Carga-Dose. N. 17.0 - Matri-
cula 2.967.

Ebster Correia da Silva - Op.
Carga-Desc. N. 16.8 - Mat. 4.427.

Temistales Manoel da Conceição
- Op. Carga-Desc. N: 16.13 - Ma-
tricula 4.671.

Arnaldo Gouvela da Cruz - Op.
Carga-Desc. N. 16.B- Mat. 5..500.

Odório Américo de Almeida - Op.
Carga-Desc. N. 15.A - Mat: . 6.673.

Waldez Campin.ho de . Azevedo -
Op. • Carga-Desc. N. 15.A -- Mat.
6.916.	 .

A partir do dia 7-8,63
Cacha • Martins Corrêa	 Mestre

Op. Port. N. 18.D - Mat. 2.055.
José Martins da Silva _ Op. Car-

ga-Desc. N. 16.13 - Mat. 2.862.
Waldemar Moreira de Farias --

Op. Carga-Desc. N. 16.2 - Mat.

Wladimir Bráulio - Op. Carga-
Desc. N. 16.8	 Mat., 5.513.

Jorge Joaquim da Silva -- Op.
Carga-Dose. N. •15.A - Mat. 6.590.

Raymurido Aristides Braga Otero
- Op. Carga_Desc. N. 15.A - ma-
tricula 6.652.
• José Carlos das • Cragas	 OP.
Carga-Desc, N. 15,A a- Mat. 7.922.

A . partir do da 13-6-63
Luiz Silvio Monteiro - Op. Carga-

Desc. N. 17.0 - Mat. 2.313.
Djalma Gaspar de Oliveira	 Op.

Carga_Dese, N. 16.13 - Mat. 5.111.
David Alexandre dos Santos ---

Op. Carga-Desc, N.- 15.A - Mat.
5.634.

José Mendes da Silva - Op carga
Desc. N. 15.A - Mat. 6.896.

Luiz Teixeira de Mello _ Op.
Carga-Dose, N. 15.A - Mat. 2.448.

A partir ai dia 108-63
Sebastião Rangel - 0p. carga-

Desc. N. 17.0 -- Mat. 2.610.
Sílvio de Almeida Pauleira& -

On. Carga-Desc. N. 17.0 - Mat.
3.295. •

Franr'sco Augusto - Co. Carga..
Desc. N. 16.8 - Mat. 4.759.

Cecillo Soares dos Santos a- Op.
Caraa-Desc. N .16.13 - Matricula
4.992.

Júlio Ataliba Ribeiro -. 0p Carga-
DP 0 C. N. 15.A - ivLia. 4.624.

Carlos Alberto de Almeida -- OP.
Carga_Desc. N. 15.A - Mat. 7.040.

A partir do dia 11_8-63
Antônio Bernardo da Silva -- OP.

Cerga-Dese. N. 17.0 _ Mat. 2.115,
José Soares dos Santos	 0.P.

Carga-rasa. N' .15.A - Mat. 6.644.
• A partir d dia 12-8-63

Limo Inácio de Almeida - Op.
Ca raa-Dese. N. 17.0 - Mat. 3.315.

Joilo Francisco G il -- Op . Carga-
Dec. N. 16.R - Mat. 4.655.
•Antônio Parlo • Fervera - Cp.

João Barbosa	 • Op. Carga-Dose.
N. 16 B - Mat. 4 611,

João Francisco Gil - N. 16.8 -
Mat. 4.655.

José Ramosdo Nascimento - OP
Carga-Desc, N. 15.A - Maalcula
nQ 6.409.

José Antônio de Lima - N. 15.A
Mat, 6.620.

A partir do dia 19 de agosto i . 963
Bertiê Manoel de Oliveira - Op.

Carga-Dose, - N. 17.0 -
cuia 2.225
•Alfredo Lemos - N. 17 C - Ma-

tricula 2.604.
A partir do dia 19 de agósto de 1963

Miguel Martina dos Santos - Op.
Carga-Desc • N. 16.8 - Matriculg
no 3.778,

Serafim Aleixo de . Moraes - N
18.8 - Mat. 4.934.

Manoel Franri ocr dos aantos - N.
16.3 -	 a.701.

A partir do dia 20 de agosto de 1963
Francisco Cruz - Op . Carga-Doze.

N. 16.13 - Mat. 4.618.
João Rodrigues de Paula - Nível

16.8 -.Mat. 5.460.
A partir do dia 21 de agosto 'de 1963

Guido Tussini - Op. .Carga-Dcsc.
- 16.8 - Mat. 5.527.
A partir do dia 22 de agôsto de 1963

Doniiagos dos Santos - Op. Car-
ga-Desc. N. 16.13 - Matricula nú-
mero . 4.331, -

Adarvan Francisco do Naacimento
- N. 16.8 - Mat. 4.365,

Manoel Sirino Mesquita' - Op.
Carga-Dose. - N. 15.A - Mauíra. a
n9 6.944.

Francisco Elizeu Rodrigues - N.
15.A - Mat. 7.438.
A partir do dia 23 de agôsto de 1173

José da Glória - Op. Carga-Desc.
N. 15.A - • Mat 4.732,
N. 16.8	 Mat; 4.717.

• Nelson Pereira da Silva - N. 16.B
- Mat. 5.329.

Manoel Nunes Mello - Op. Carga-
Desc. N. 15.A - Mat. 4.732.

José Milton de Campos - N 15 A
- Mat. 6.396.
A partir do dia 24 de agasto cie ..963

Temia° Mattos - Op. Carga -Desc.
N. 17.0 - Mat, 2.970.

Gonçalo Domingos da Silva - Op.
neçar5ga36-6Dese.. N. 16.B - matricula

A partir cio dia 25 de agasto de 1963
Nylto Ferreira da. Silva - Op.

rCrar2g. a79- 60ese. N. 17.0 - Matricul1,

José Lado de Paiva - Op. Carga
e Descarga N. 16.8 - Mat. 4.653.

Almir Xavier das Chagas- OP.
rCarga8-7D4.ese. N. • 15.A - Matricula

Jaquim Martano Bezerra - Nivel
15.A - Mat. 6.635.

Ademar, Dias de Moraes - Matri-
cula n9 6.942.
A partir da dia 26 de agôsto de 1963

Moacir Custódio Leite - Op Car-
ga-Deve N. 17.0 - Mat. 2 238
A partir do dia 26 de agasto de 1a53

João Jesus Abreu - Op . Carga e
Descarga N .16 B - .Mat. '4 393.

Altamiro da Fonseca Palva - N.
16.13 - Mat. 4 848.

Gutemberg 13 ,• ito Santos -
Carga-Dose. N. 15 . A
n/ 7.053.	 •
A partir do dia 27 de agasto de 1f:n7

Antônio Alves da Luz - 02 C'a r
-ga-Desc, N 16 B - alat 5.176.

José Pedro de Jesus - Op, 	 .
e Descarga N. 15.A - Matricula na-
mero 4.641..

Larnartine de Silva Bala:leira --
N 15.A --- Mat..7 618.

Jair Pereira da Silva- N. 15 A
a- Mat. 6 475.	 ..
A aarlir de dia- 23 de agasto ds 1963

• Franctsen Alva res da Mota - rus.
tre op. Part. N. 18 D - Matricula
n9 5.059.

Antônio lapas - Op. Carga e D.s-
carga N. 15 A - Mat 6 582.
A partir do dia 29 de aaasto de 1963
• José Messias de Oliveira - OP ce
Carga e Descarga N. 17.0 -
aula TI: 3.979.	 -

Edson Nery Conceição Passo; --
Op. Carga ..e Descarga N. 13 A -
Mat 6 726.
A partir do dia 33 de aaasto d 191

Alcebiades José da Costa - Ates.
tre Op Port. N. 18. D	 ticula
n9 2.303.

Arnérie José Machado - Op Car-
ga P Descarga N, 170 - NI:rac
ia 2.750.

.Nestor Ribeiro da Silva -a N. 17.0
- Mat. 3.785.

Vitortno flair d p 0:ivelra - Op.
Carga e Descarga N. 16 11 - Ma t-,T1
cola 4.608

Dyis,on afama - Op. Cama e Das-
soara N. 13 A - Mat. 6.547

Henrique de Andrade Silva - Ni-
vel 15 A - Mat. 5.661.

Adem	 Vira da Silva - N. 15 A
- Me t 6 680.

A'v f m Duarte - N. 15.A - Matri-
cula 0.971,

A partir do dia 30-7-63

. 1" Décio Antônio Carlos - Op. Car-
ga-Desc. N. 16.B - Mat. 4.931.

José Claudino - Op. Carga-Dese.
N. 16.3 - mat. 5.482.

José da Rocha Pereira - Op.
Carga-Dose. N. 15.A - Mat. 4.620.

Edinar Pastura	 Op. Carga-
Desc. N. 15.A - Mat. 6.718..

A partir do dia 31-7-63
João Gualberto de Souza - Mestre

Op. Port. N. 18.D - Mat. 2.265.
Jerônimo Nonato de Almeida -

Op. Carga-Dese. N. 17.0 -- Mat.
2.142.

Djalma José Eiginan - Op. Car-
ga-Desc. N. 17.0 - Mat. 2.528.

José Aurélio Carvalho -- Op. Car-
ga-Desc. N. 17.0 - Mat. .2.872.

José Pedro dos Santos	 Op. Car.
ga-Desc. N. 17.0 - Mat. 2.934.

Zenor Mangueira -- Op. Carga-
Desc. N. 17.0	 Mat'. 3.1321.

Sebastião de Souza - Op. Carga.
Desc. N. 16.B - Mat. 4.304.

José Pereira Ramos - Op. Carga-
Desc. N. 16.8 - Mat. 4.727.

José Rodrigues Monteiro - Op.
Carga-Doze. N. 16.3 - mat. 4.809.

Leovegildo Ferreira de Moraes -
Op. Carga.Dese. N. la.A - Mat.
4,349.

Moam Ribeiro Soares - Op.
Carga-De-Sc. - N. 15.A - Mat. 4.930.
• Alvaro Eiras - Op. Carga-Desc.
N. 15.A - Mat. 6.428.

João Damasceno Filho	 Op. Car.
ga-Dese. N. 15.A - Mat. 6.577.
• Herrnel:no Viana Lopes - OP.
Carga-Dose. ar. 15.A -- Mat. 6.616.

A partir do dia 1_8-63
João José de Faria - Op. Carga-

Desc. N. 17.0 - Mat. 1.976.
Carolino Borges Cardoso - Op.

Carga-Dose. N. 17.0 - Mat. 3.278.
Euclides de Souza - Op. Caaga-

Desc. N. 17.0 - Mat. 4.123.
Rubens Martins Pinheiro - Op.

Carga-Desc. N. 16.B - Mat. 4,689.
• Oswaldo de Alimeida - Op. Carga-
Desc. N. 16.13 - mat. 5.143.

Mário de Aratláo Pôrto - Op.
Carga-Dose. N. 16.3 - Mat. 5.335.
'Nelson Marques de Lemas - Op.

Carga-Desc. N. 15.A - mat. 5.510.
•Waldemar da Silva - Op. Carga-

Desc. N. 15.A - Mat. 5.107.
A partir do dia 2-8-63

Oscar Martins Souza. - Op. Carga-
Desc. N. 16.B - Mat. 4.359.

José Leopoldino de Amacedes -
Op. Carga-Doze. N. 16.3 -- Mat.
5.157.

Almir aaoreira Gaspar - Op. Car-
ga-Desc. N. 15.A - Mat. 7.992.

• A partir do dia 3-8-63
Nelson 01.veira - Op. Carga-Desc.

N. 16.B - Mat. 4.531.
'Raimundo Freitas Rebo aças - Op.

Carga-Desc. N. 16.B - Mat. 4.615.
Ernesto Variai - Op. Carga_De.sc.

N. 16.B - Mat. 4.705.
Sérgio Cataras° - .0p. Carga-

Desc. N. 16.B - Mat. 5.099.
Manoel Agostinho - Op. Carga-

Dec. N. 16.8 - Mat. 5.272.
José Camilo da Cruz - Op. Carga_

Desc. N. 15.A - Mat. 6.593.
Jósé Martins de Melo - Op. Car-

ga-Desc. N. 15.A - Mat. 6.653.
A partir do dia 4_8-63

Waldemar Cândido Barbosa -
Mestre Op. Port. N. 18.D - mat.
3.408.

João da Silva Brasileiro - Op.
Carga-Dose. N. 17.0 - Mat. 2.339.

José Crescanclo Catharino - Op.
Carga-Dose. N. 17.0 - Mat. 2.519.

Augusto Francisco dos Santos
Op. Carga-Desc. N. 17.0 -- Mat.
2.928.

Carga-Desc. N. 16.8 - Mat. 5.153.
Orland da Costa Silvestre --

Carga-Desa. N. 15.A -Mat. 6:757.
José Carlos Arcelin - Op. Carga-

Desc. N. 15.A - Mat. 6.717,
• A partir d dia 13-8-63
José Leonel dos Santos - Mestre

Op. Port. N. 18.D - Mat. 2.798.
Anisio Ferro Pereira _ Op. Carga-

Desc. N. 17.0 - Mat. 2.051.
Alberto Soares da Motta Santos -

Op. Carga-Dose. N. 17.0 - Mat.
2.588.

Diogo Joacrilin Fonseca - Op.
Carga-Desc. N. 17.0 - Mat. 2.813.

Antônio Ferreira Damasceno -
• Op. Carga-Desc. N. 16.13 •- Mat.

3.212.
José Miranda - Op. Carga-Dose.

N. 16.B - Mat. 5.298.	 •
A partir do dia 13 de agasto de 1963

Geraldo dos Santos - Op. Carga e
Descarga N. 15.A - Matricula nú-
mero 4.959.

Humberto Gonçalves Ribeiro -- N.
15.A - Matricula 6.697.

Jovent .no de Moraes - N 15.A -
• Matricula 6.446.
A partir do dia 14 de agasto de 1963

Lainy Dionisio Henrique Uma -
Opa Carga-De,sc, N: 17.0 - Matri-
c te.% 3.828.

Herataue José da Si lva - 00. Car-
ga e Descarga - N 16.8 - Matrí-
cula 2.300.

• Paulo Ramos Argôlo	 N 16.B -
Matricula 4.332.	 • .

Adão Jorge Siqueira - N 16.2 -
Matricula 4.354.

Ivan Fernandes - Op. Carga e
Descarga N.15.B matricule. na-
mero 5.032.
A partir do dia 15 de agasto de 1963

Sérgio Rodrigues da Costa -- Mes-
tre Op. Port. N. 18.D --Matrícula
n9 2.277.'
• João Mendes Campos - N. 18.D
- Mata icula 2.277,

João Madeira - Op. Carga-Desc,
N. 16.8 - Matricula 4.703.

Francisco de Assis Araújo	 Nível
16.B - Matricula. 6.829.	 -

Edson Serafim de Souza -- N. 16.3
- Mat. 6.987.

Acácio Pereira - N. 16.8 - Ma-
trícula 7.898. •
A partir do dia 16 de agdsto de 1963

Aristides de Almeida Barreta a-
Op. Carga-Desc. Nival 17.0 - Ma-
tricula 2 656.

Janaárla Teotônio da Silva -- Op
Carga-Desc. N. 16 - B - matricula
no 4.387

José Bessa Leite - N. 16.8 - Ma-
trícula 4 888,

Wanderley Caldeira de Assis - N.
16.13 - Mat. 5.076.

Vitalino dos Santos Vile lla - Ola
Carga-Desc. • N. 15.	 - Matricula
n9 5.058	 •
A partir d dia 17 de agasto de 1933

Francisco da Silveira Barcelos -
0p, Carga-Desc, N. 16 El - Matri-
cula 2.285.

José Marinho dos Santos - Nível
16.2 - Mal. 4754.
A partir do dia 18 de agô.sto de 1963
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Quintiliano Pereira de Souza +- N.
15.A	 Mat. 7.301.
A partir do dia 31 de agehSto de 1963

Altair Chaves Marcial - Op. Car-
ga e Descarga N. 15.A - Matricula
n9 6.548.

Hélio Freitas de Almeida - N.-15.A
- Mat. 6.751.

Raymundo Nascimento Diniz - N.
15.A - Mat. '7.583
A partir do dia 1 de setembro de 1963

Manoel José Barbosa 'Maciel - Op.
Carga e Descaaga N. 17.0 - Matri-
cula 2.289,

3orge Vicente de Oliveira - Op.
Carga e Descarga N. 15.A.-Matrl-
Cula n9 6.659.
A partir do dia 2 de setembro de 1963

Osmar dos Santos - Mestre Op..
Port, N. 18.D - Mat. 5.071,

Manoel Tobias - Op. Carga e Des-
carga N. 17.0 - Mat. 3.441.

Lúcio de -Freitas - Op. Carga e
Descarga N. 16.B - Mat. 4.768.

Manoel Dias Delgado - N, 16.B -
Mat. 4.980.

Jesus Filgueiras Gomes - Nivel
16.3 - Mat. 5.281.

José Botelho Rocha - Op. Carga
e Descarga N. 15.A - Mat. 6.576.
A partir do dia 3 de setembro de 1963

Nilson de Carvalho - Op. Carga e
Descarga N. 15.A - Mat. 6.348
A partir do dia 4 de setembro da 1963,

Daniel dos Reis Pereira - Op. de
Carga e Descarga N.• 16.3 - Matri-
cula 4.412.

Joao José Ferreira - N. 16.3 -
Mat. 4.778.
A partir do dia 5 de setembro de 1963

Francisco Marinho Quintanna --
0p, Carga e Descarga N. 15.13 -
Mat. 5.036	 .

José Alves Souza - Op. Carga e
Drs.carga N. 15.A - Mat. 5.727.
A partir do dia 7 de setembro de 1963

Collor ,cla Vitória - Op. Carga e
Descarga N, 15.A - Mat. 6.431.

Altamiro Fernandes B. Cabral -
N 15.A - Mat. 6.687
A partir do dia 8 de setembro de 1563

Antônio Batista - Op. Carza e
Dnearga N. 17.0 - Mat. 4101.

Augusto Luiz 'Pereira - Op. Carga
e Descarga N. 15.A - Mat. 490.
P, partir do. dia 9 de setembro de 1963

rói Medeiros da Silva‘- Op. Car-
ga e Descarga N. 17.0 - Matricula
no 2.578.

José Dias da Costa - Op.- Carga e
Descarga N. 16.B - Mat. 3.780.

Manfredo Aureliano Silveira - N.
16.B - Mat. 4.603.

Orlando José Santana - N 16.3
- Mat. 5.267,	 .

Jorge Lagos - Op. Carga e Des-
carga N. 15•A	 Mat. 4.735.
A partir do dia 10 de setembro de 1963

Augusto Moreira de Azevedo - Op.
Carga e descarga N. 15.A - Matri-
cula 4.866.

Elias Vila Sanches - N. 15.A -
,.	 Mat. 6.736.

A partir do dia 11 de setembro de 1963
Mário Dias da Rocha - Op. Car-

ga e Descarga N. 16.B matricula
n9 5.520.
A partir do dia 11 de setembro de 1963

Geraldo Alves da Luz - Op. Car-
ga e Descarga N. 15.A - Matricula
n9 6.434.

Mário Dias da Rocha - OP . Carga
e Descarga N. I6.B - Mat. 5.520.
A partir do dia 12 de setembro de 1963

Cantidio Luiz de Moura - Mestre
Op. Port. N. 18.D - Mat. 2.799.

José Francisco Filho - Op. Carga
e Descarga N. 16.B - Mal 4.383.
A partir do dia 13 de setembro de 1963

Pedro Rodrigues Floriano - OP.
Carga e Descarga N. 15.A - . Matri-
cula 7.068.
A partir do dia 15 de setembro de 1963

Walter Silveira de Araújo - Op.
Carga e Descarga N. 16.B - Ma-
tricula 4.739.	 •

Már:o Cabral -- Superintendente.

PORTJIRIA N° 8.304, DE 18 DE
• ÊOVEMBRO DE 1963

O experintendente da Administra-
efl, do Pôrto do Rio de Janeiro, no
uso de suas atribuições legais, e ten-
íz) em vista o disposto no art. 14 da
Lei n9 3.780, de 12 de julho de 1960,
resolve:

Declarar - Ocupantes da Referên-
cia Horizontal I, a partir dos dias
abaixo mencionados, os funcionários
a seguir enumeradas:

A partir do dia 17-7-63
Abel Marques Tanoeiro - Op.Eq.

4"/Descarga N.17.0 - Mat. 21835.
Édno Francisco Souza - Op.Eq.

C/Descarga N.16.B - Mat. 4 946._
Fernando Leão da Costa - Op.Eq.

C/Descarga N.16.B - Mat. 5.777.
A partir do dia 18-7-63

Alvim Paulo - Op.Eq. C/Descarga
N.16.B - Mat. 4.792:

Lêdo de Silva - Op.Eq. C/Des-
carga N.15.A -- Mat. 5.880.

Rubem Xavier de Oliveira - Op.
Eq, 0/Descarga N.15.A - Mat. 7.525.

A partir do dia 19-7-63
Adalberto da Silva - Enc. O.E.

C/Descarga N.18.D - Mat. 2.664,
A partir do dia 20-7-63

Antônio Albino da Silva - Op.Eq.
(1/Descarga N.17.0 - Mat. 3.138.

Theobaldo Afonso de Almeida -
0p.Eq. C/Descarga N.15.A - Mat.
n9 5.892.

Nelson dos Santos Teixeira - Op.
Eq. 0/Descarga N.15.A - Mat. nú-
mero 7.553.

-	 A . partir do dia 21-7-63
' Moacyr Corrêa da silva '.-- E•OP
Eq. Cg:scarga N,18.D - Mat. ú-
mero 3.093.

Antônio Batista Rosa • Op.Eq.
C/De,scarga N.17.0 - Mat. 3.535.

Francisco Cardoso de Oliveira -
0p.Eq. 0/Descarga N.17.0 - Mat.
n9 3.698.

Durval Pereira Martins - Op.Eq.
C/Descarga N.16.B	 mat. 5.508.

A partir do dia 22-7-63
Evêncio Carvalho Borges - E.Op.

0/Descarga - Eq-1.18.D - Mat.
119 2.923.

Antônio Afonso Ribeiro - Op•Eq.
C/Descarga 2'7.11.0 - Mat. 2.548.

Sebastião Umbelino de Matos --
Op.Eq. C/Descarga N.16.B - Mal
n9 3.729.

A partir do dia 23-7-63
Luiz Francisco Ricardo -- Op.7q

C/Descarga N.17.0 	 Mat. 3.267.
João Félix - Op.Eq. C/Descarga

N.17.B - Mat. 3.619.
Mário Ribeiro - Op.Eq. 0/Des-

carga N./6.B -- Mal, 3.647.
Antônio • Duarte Portuga/ - Op.

gq. 0/Descarga N.16.B - Mat. 4.713
José Raimundo dos Santos - Op.

0q. C/Dascarga N.15.A - Mat. nú-
mero 7.475.

A'partir do dia 24-7-63
Edgard Archanjo dos :matos - Op.

Eq. C/Descarga N.16.13 - Mat. nu-
mero 2.789.	 *.

Mário do Amaral - Op.Eq. 0/Des-
carga N.16.B	 1Viat. 2.718.

Acácio Gomes de Oliveira -
Eq. C/Descarga N.16.13 - Mat. nú-
mero 4.694.

Ernesto "amando Queiroz - Op
Eq. 0/Descarga 2.15.A - Mat. nu-
mero 7.542.

A partir do dia 25-7-63
Oberti Francisco Sinfrônio - Op.

Eq. 0/Descarga N.16.B - Mat. nú-
mero 5.919.

Vicente Fernandes Aguiar - Op.
Eq. C/Descarga N.15.A - Mat. nú-
mero 5.882.

•

Almir Marques Bonfim - Op.Eq.
C/Descarga N.16.B - Mat. 5.890,

• A partir do dia 29-7-63
Adilton Antônio Silvany	 OP•Eq.

C/Descarga N.15.A - Mat. 7.491.
A partir do dia 30-7-63 .

Irineu Vicente da Silva - Op.Eq.
0/Descarga N.15.A - Mat. 7.548,

Rubens 'José Alves de Oliveira
Op.Eq. C/Descctrga N.15.A - Mat.
n° 7.531.
• A partir do dia 31-7-63
Vicente de Paula Franco - Op.Ea

0/Descarga N.16.B - Mat. 5.521.
Daniel Serafim do Monte - Op.

Eq. C/Descarga N.16.B - Mat. nú-
mero 5.817.	 •

Walter Pinheiro - Op.Er4. C/Der
carga N.16.B - Mat. 5.914.

A partir do dia 1-8-63
Joaquim Luiz da Cruz - Op.Eq.

0/Descarga li. 15.A - Mat. 7.577.

A partir do dia 2-8-63
Antônio Larnoço Machado - E.O.

;.C/Descarga N.18.D - Mat. rui.
mero 2.363. •

Alcidio Pereira Silva	 Op.Eq.
C/Descarga N.26.B - Mat. 4.491.
----• A partir do dia 4-8-63
Francisco José Rodrigues Filho -

0p.Eq. C/Descarga N.15.A -- Mat.
n9 7.479.

A partir do dia 7-8-63
Hélio Silva - Op:Eq. 0/Descarga

N.15.A - Mat. 7.515.
Nelson do Nascimento Silva - OP.

Eq • 0/Descarga N.15.A - mat. nú-mero 7.711.,	 .

A partir do dia 8-8-63
Francisco Paulo Filho- OP•Eq•C/Descarga N.17.0 - Mat. 2.646.
Walter Carapinho de Azeredo - OP. -

Eq. C/Descarga N.16.B - Mat. nú-
mero 3.536.

Pedro Neves de Oliveira Filho -
0p.Eq. C/Descarga N.15.A - Mat.
w 7.518.	 •	 •

A partir do dia --8-63
Anastácio José da Silva - E 0.E

C/Descarga N.18.D - Mat. 2.422.

• Pedro Paulo Goulart de Souza - •
OP.Eq . C/Descarga N.16.8 -- Mat.
no 3.637.

Mário Alves de Oliveira -
0/Descarga N.15.A - Mat. 7.486.

Carlos Marques do Amaral 
P.4. C/Descarga N.15.A - Mat. n.,`
mero 7.512. i

A partir do dia 26-7-63
Joaquim Vidal Dama.sceno - Op.

Ecl. C/Descarga N.17.0 - Mat. net-
mero 2.518.

Osvaldo Mount° - Op.Eq. C/Des-
carga N.17.0 - Mat. 3.269.

Altair Teixeira - Op.Eq. C/DeS-
carga N.16.13 - Mat. 3.977.

Manoel PéricIes dos Santos - Op.
Eq. C/Descarga N.16.A - Mat. nú-
mero 7.515.

Oswaldo Corrêa de Sá - OP•Eq•
C/Descarga N.15.A - Mat. 7.707.

• . A partir do dia 27-7-63
Sebastião de Souza Lima - Op.

Eq. 0/Descarga N.16.B - Mat. ntl-
-mero 3.972.

A partir do dia 28-7-63
Luiz de Souza - Op.Eq. C/Des-

carga N.17.0 - Mat. 2.930.
Wàlter Duarte de Souza - Op.Eq.

0/Descarga N.17.0 - Mat. 3.954,
Antônio Florêncio da Hora - Op.

Eq. C/Descarga N.16.B - Mat. nú-
mero 3.985.

LEGISLAÇÃO DELEGADA

sÔBRE

ABASTECIMEN lu

E EXPANSÃO DA PRODUÇÃO

AGRÍCOLA, INCLUSIVE

PREÇOS MINIMos

nxtra Ti. curin-N • xal

Preço: Cr$ _120.09

A VENDAI

Seção de Veadas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agência	 Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos • pelo Serviço de • Reembplso Postal
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a
• Ary Fernandes Baptista - Op.Eq.
C/Descarga N.16.8 - Mat. 5.910.

larlayete Nonato Oliveira - Op.
Eq, /Descarga N.1".B -= Mat. nú-
mero 5.921.

A partir do dia '11-8-63
Cariando Júlio 'dos Santos - Op..

Eq, C/Descarga N.1..0 - Mat. nu-
meio 3.215.	 .

• t partir do dia 12-8-63
Alberto Mendes Bastos - Op.Eq.

C/Descarga, N.17.0 - Mat. 2.738.
Arelino Celso de Oliveira - Op.Eq.

CiDe.scargs, N.15.A - Mat. 5.909.
1. partir do dia :3-8-63

João Francisco dos Santos Op.
E. C/Descarga N.17.0 - Mat. na-
mero 3.620.

Dionisio Vicente Lisboa - Op.Eq.
C,Descarga N.18.B - Mat. 3.618.

Severino José Nascimento - Op.
Eq. C/Descargo, N.16.B - Mat. nu-
mero 3.965.

Ulyssas Matias - Op.Eq . • e/Deas-
carga N.16.B - Mat. 5.877.

João Almeida dos Santos - Op.F..q.
C/Descarga N.16.13 -- mat. 5,928.

Jaci Barros da Silva - Op.Eq.
C/Descarga N.15.8 - Mat. 5.871.

António Ferreira de Lima - OP.
Eq. C/Descarga N.15.B Mat. nú-
mero 7.471.

A partir do dia; 14-8-63
• Humberto Raimundo de Melo -
0p.Eq. C/Descarga N.16,8 - Mat.
n9 5.333.

Hugo Fluminense de Morae,s Filho
•- Op. Eq. C/Descarga N .15 . A -
Mat. 7.482.

A partir do dia 15-8-63
• Antônio Casadó Alvarez- Op.Eq
C/Descarga N.17.0 - Mat. 3.186.'

Gonçalo Luiz	 Op.Eq. C/Descar-
ga N.17.0 -- Mat. 3.530.

Durval Alvas Penna Filho -- Op.
Eq. 0/Descarga N.15.A - Mat. nú-
mero 7.714.

A partir do dia 16-8-63
Irahi Freitas - Op.Eq. C/Descar

ga N.16.B - Mat. 5.908. •
A partir do dia 18-8-63

Delito- da Silva• Gonçalves - Op.
Eq. C/Desearga N 15. A - Mat . nú-
mero 7.500.	 -

A partir do dia 10-8-63
Alfredo Augusto de Oliveira - Op.

Eq. C/Descarga N.17.0 - Mat. nú-
mero 3.162.

Belmiro Moraes de Oliveira - Op.
Eq. C/Descarga N.17.0 Mat. ml-

'mero 3.163.
João Cardoso de Menezes - Op.

Eq. C/Descarga N.16.B --- Mat. nú-
mero 4.5943.

Florlsvaldo - Ja.tobá - Op.Eq. C/
Descarga N.15.A - Mat. 7.517.

A partir do dia 20.8.63
José Nepomuceno Camargo - OP.

Eq. C-Descarga N. 17.0 -- Matri-
cula 2.848. .

A partir do dia 21.8.63 -
'José de Socza Paula - Op. Eq.

C/Dessarga N. 16.33 - Mat. 5 798.
Alcides de Oliveira Botelho - Op.

Eq. • C/Dessarga N. 16.B - Matri-
rula 6.169.

A partir do dia 22.8.63
Pedro Bário - E. O. E. 0/Descar-

ga N .18.D - Mat. 2.680.
A partir do dia 23.8.63

• Antônio Monteiro Barras -= Op.
Eq. C/Descarga N. 16.13 - Matri-
culai 3.957.

Gelson Pereira Jardim - Op . Eq.
OfDescarga N, 15.A. -Mat. 7.538.

A partir do dia 24.8.63
Hildegrando de Melo - Op. Eq.

C/Descarga N. 16.13 a- Mat. 4.728.
Nivaldo Domingos doe Santos - OP.

Eq. C/Descarga N. 16.13 - Matricula
n9 7.576.

A partir do dia 25.8.63
Mauricio Santiago Paixão - op.

Eq. C/Descarga N. 15.A - Matricula
ri° 7.530.

A partir do dia 27 6.63
Nelson Gomas Ferreira - Op . Ea•

C/Descarga N. 17.0 - mat. 2,134.
Augusto Bispo dos Santos - Op.

Eq. C/Descarga N. 15.A - Mat-icala
n9 7.472.

A partir do dia 30.8.63
• Alcebiades Lourenço de Paulo -
Op. Eq. C/Descarga N. 17.0 - Ma-
tricula 2.075,

Edson santas -'Op. Eq-C/Dascar-
ga N. 17.0 - Mat. 2.958.
. Oscar José lan.s - Op. Eq •C/Des.

carga N. 16.B - Mat. 5.812.
A partir t do elle 31.8.63

Brasil de Oliveira Neto - Op. Eq.
0/Descarga N. 16.8 - Mat. 5,873.

.	 A partir, do dia 3.9.63
Joaquim de Oliveira - Op. Eq.

0/Descarga N. 16.8 - Mat. 2.878
A Partir do dia 4.9.63 •

• Alcides Menezes - Op. Eq.
pesa N. 16.8 -.Mat. 5.945.

Eloy da Costa Ferrerira 	 op. Eci.
C&Descarga N. 15.A -- Mat. 7.552.

A partir do dia 6.9.63.
Clacdionor da Silva -- Op. Eq.

CiDescarga N. 16.13- Mat. 3.284.
Sivio Meiber da Silva - OP. Ee..

DiDescarga N. 16.13 - Mat. 3.694.
A partir do dia 11.9.63

João Luna Gouvêa - Op. Fq.
C&Descarga N. 15.A - Mat. 7,533.

A partir dc dia 12.9.63
João Rodrigues Vianna - - Op. Eq.

c&Desearga N. 17.0 - mat. 3.335.
José dos Anjos..- Op. Eq, D/De6-

carga N. 16.B - Mat. 5.794,
Jorge Sales Bezerra • 	 Eq.

C/escarga N. 15.A - Mat. 7.150.
A partir do dia 13.9.63

Jorge Ferreira Garea - Op. Eq.
0/Descarga N. 15.A - Mat. 7,495.

Nilo Reis Ribeiro - Op. Eq. C/Des.
carga N. 18.A - Mat. 7.489.

PORTARIA N 9 8.317, DE 19 DE
NOVEMBRO DE 1963

O -.Superintendente da Administra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro ..no
uso de,suas atribuições legais, e ten-
do em vista o disposto no artigo 14 da
Lei n9 3.780, de 12 de Julho de 1960,
resolve:	 •

Declarar - ocupantes da Referên-
cia Horizontal I a partir dos dias
abaixo mencionados, os funcionarias
a seguir enumerados:

A partir do dia 9.7.63
Francisco Everton Brandão - Ins-

petor Portuttilo N, 16.B - Mat. cia-
mero 6.955.

• A partir do dia 14.7.83
WiLson Brandão Costa - Insp.

Portuário N. 17.0 - Mat. 3.557.
A partir do dia 10.7.63

Hélio da Mata e silva - Inala Al.
Portuário N. 17.0 -- Mat. a.1317.

A partir do dia 17 7.63 .
Waldemar Farreia Barbosa - Bisa.

Aj. Portuário N. 17.0 - Mat. 1.071.

Paulo Sobreiro do Amaral 	 ins-
petor Portaário N. 16.B - Matrícula

9"3.
A partir do dia 18:7.63

Manoel Pereira dos Santos - insp.
Portuano N. 17.0 - Mat. 4.612

Wakiyr de Castro - Inspetor por-
tuário N. 16.13 - Mat. 6.969.

A partir do dia 19.7.63
Walduir Mangueira. - Inspetor

Portuário N. 16.B - Mat. 4.169.
Manoel Feraeira Cruz •- Inspetor

Portuário N. 18.8 - Mat.. 8,967.
Oton Soares Pedrosa • - Inspetor

Portuário N. 15.A - Mat. 9.201.
A partir do dia 21.7.63

Arthur Clímaco da Cunha Filho
Insp. Aj. Portuário N. 17.0 •- alaa
tilada 4.009.

Francisco Botelho da Silva - In;.
petor Portuário N. 16.13 - Mat. 3.771

Agilberto Campeio Albuquerque -
Insp. Portuário N. 16.B - Matricula
3.906.

Adayl Soares de Sá -- In.sp. Portuá.
rio N. 15.A - Mat. 7.608.

A partir do dia 22.7.63 •
Cleber Fusco - - Inata Portuário -

N.-15.A - Mat. 7.380
A partir do dia 23.7.63 	 -

Maurillo de Souza - Insp. Aj. EVr-
, tuário N. 17.0 - Mat. 3.510.

A partir do dia 24.7.63
Eduardo S. Mussa	 Insp, Aj.

Portuá-lo N. 17.0 -Mal. 3.932.
A partir do dia 25.7.63

Jaconde Lido	 Insp, Aj. Portuá-
rio N.17,C - Mat. 1,304.

Israel Corrêa Solano - Inspetor
Port. N. 16.8 - Hat. 7.084.
•Antônio da Cunha Júnior -

Portuário N. 16.B - Mat. 7.219. .
A partir do dia 26.7.63

Orlando Melle •- Insp. Portuário
N. 16.8 - Mat. 6.128.

Darino Medeiros - Insp. Portuário
N. 15 A - Mat. 9.218.

A partir do dia 27.7.63
Waldemiro José - Insta. Fiscal

Port. N. 18.D - Mat. 539.
Est-evão Moreno - Insp. Aj. Por-

tuário N. 17.0 - Mat. 3.616,
A partir *do dia 287.63

Jurandyr Xavier Damião -
Portuário N. 16.8 ... mat. ama.

A partir do dia 29.7.63
Gerardo -de Souza ,- Insp Por-

tuário N. 15.A - Mat. 9.175.
• A partir do dia 30.7,13

Josué Gomes do Nascimento - Ine-
petor Aj, Portuário N. 17.0 - Ma-
tricula 3.740.

Sebastião Merlin	 Insp. Portuário
N. 16.B - Mat. 3.293.
'Geraldo Maria Balaro - Ias. Por.:

tuário N. 16.8 - Mat. 1 930,
4t partir do dia 31.7 63

Oswaldo Bayer - Ias. Portuário
N. 18.13 - Mat. 3.940.

a Partir do dia 1-8-63
Claucy Garcia Guimitiaes -

petor Portuário - Nível 16-13
Matricula 1197,107,

A partir do dia 2-8-63
Ivan dos Santos :napetor Pat-

tuário - Nível 15-A - alatrienla
n° 9.220.

Nilo Alves Ferreira - Inspetor Por-
tuário -- Nível 15-A Matricula
n9.9.245.

Á partir do dia 3-1-63
Ernan,,e1 Monteiro Lopes - Inap

to' Port iario - Nível 16-8 - Maçai,
cilia 119 e..210.

arlóvis Magalhães Viaua
tor Por, /afio - Nível 15•A - Jatai+
ciaa ne 9 202.

Al7 le Carvalho "- in.spetoi Par.
tuario - Nivel 15-A MatricuLa
n 9.227.

A partir do dia 4-8-63
Francisco de Araújo - Insp

Partuarii -- Nível 17-0 - Matricula
n9 3.538

Miguel Cherfen - Insp. Aj. Por-
tuteio - Nível 17-C -
U' 3.593.

antôn.° Romano Pinto . - Impeos
Partuária - Nível 15-A - Matrieaaa
nv 7.375.

raulo tives do Nascimento -
pftor Portuário - Nível 15-A - Ma-
tricula W 9.183,

Jorge Lõbo de Araájo Inspeter
Purtuário - Nível 15-A - Matricula
Ia 9.213.
• A partir do dia 5-8-63

Jáckson Viana Paes liar:ato - Irisa
petor Portuário - Nível 16-B -- ala-
twicula rei 4.90C.	 • ,

A partir do dia 1-8-63
Mauricio Gornas Corrêa - Inspetor

Pertuario - Nivel 16-13 - Maaaaruai
W 6.107.

Wanderval Braz da Oilva - Inspe-
tor Porectrio - Nível t6-x3 Ma n.11 •
caia £19 C.TA.

A partir do dia 8-13e63
Pedro Américo Loretty - inspetor

Portuário - Nivel 16-B - Matracala
ri? 7.114,

ayrton Chagas - Inspetor ta:u-
ivado •- Nível 15-A - diatrialla
n 9.239.

A partir do dia 10443
Aidair de . Campos Braga - Inspetor

Pertuario Nível 15-A - MatrIcula
ng 9.188,

. A partir do dia 1-8-63
Vital Leite Ribeiro --- inspetor a> ir-

tuario rival 15-A Matricala
W 9.165

José Guedes Maciel - Insp. aj.
Nrtuttrio - Nível 17-O - ala:ricula
o 4.208.

Acir Guimarães Lima Bacury -
Iaepetor Aj. Portuário - Nivel ti-0
- Matricula 519 3.741.
-	 A partir flO dia 14-8-63

Milady do Freitas Bastos - rm.spa.
tor Portaário -,Nivel 16-B - Mat.3-
cu.a n9 3.910.

a parta. do dia L5-8-63
João Romano Dilangière - Inap.

laacal Portuário - Nivel 18-D -
Matricula n° 1.084.

Wilson dos Santos - Inspetor Por-
taario - Nível 16-13 - Matricula
ri' 3,614,

Moacyr Carias da Cruz In.ipeor
Portuário - Nivel 18-13 - MatrIcuas.
a, 7.370

A partir do dia 18-8-63
Manoel Gaidino Sobrinho - Ltspa-

tor Portuário	 Nível 15-A -
519 9.236
•A Partir- do dia 198-433

Altair Herbário dos Santos - fra.
petor Partuario - Nivel 16-B - Ma-
tricula n9 6.050.

- • A partir do dia 21-8-63
J-Sélio Freias. Peixoto - Inspeior

Portuário - Nível 16-13
W 4.013.	 ,••

António Daniel de Oliveira
paiol- Portuário	 Nível 16-13 - Ms-
trioula 	 6.102.
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P A partir do dia 24-8-88
Américo dos santos 1 Inspetor

Portuário — Nível 16-A — Matricula
319 9.197.

A partir do dia 25-8-63
Alberto Bascarino — Inspetor Por-

tuário — Nível 16-B	 Matrío
W 6.819.

A partir do dia 1-9-63
Hermlnio da Costa Fernandes —

Inv. Aj. Portuário — Nível 17-C -
Matrícula ri9 1.434.

Wilson Machado Coêlho —"Inspetor
Portuário — Nível 16-B — Matriciia
W 3.892.

,A partir do dia 2-9-63
Almerindo Dias Nevet — Inspetor

Portuário — Nível 16-B — Matrícula
W 3.911.

A partir do dia :1-9-63
Gerson Teodomiro da Fonseca

Iaspetor Portuário — Nível 16-B
Matrícula 119 4.204.	 -

A partir do dia 5-9-63
Raul Cardoso ..-e" Inspetor Portuário

— Nível 16-B — Matrícula n9 6.844.
A partir do dia 6-7-63

Alexai.dre Castro de Carvalho --
Inspetor Portuário — Nível 15-A --
Matrícula 219 9.246.

PORTARIA N9 ' 8.318. DE 19 l)E
NOVEMBRO DE 1963

.!) Superintendente da Administra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, ao
uso de suas atribuições legais, e tendo
tm vista o disposto no art. 14, da
Lai n9 3.780, de '12 de julho de 196C,
resolve:

Declarar ocupantes da Referêncla
aorizontal I a partir dos dias abaixo
mencionados. os funcionários, a eeguir
gainnerados.

A partir do dia 11-7-63
Aurora Amaral — Agente Re.i.sor

P( rt. — • Nível -18 — Matricuia
v 6.167, •

	

A partir do dia 17-7-63 	 .
Itama Wandelli Peçanha — kgente

Revisor Port. — Nível 18 — Matricula
it ?- 6.063.

A partir do dia 19-7-63

	

Athakle Mendes Maximiano	 As-
censorisf ...' Port. — Nível 15 .-- Matri-
etia n9 7.105.	 . .

'A partir do dia- 20-7-63
.Rõmu'e José C. Paiva — Téc. A im

Portuária — Nível '17 — Matricula
O.9 6.179.

	

A partir do dia-21-7-63 	 .
Waldomiro deaesus — Téc. Adm.

Portuária — Nível 17 — Matricuia
V 7.963.

A partir do dia 23-7-63
Noélia Mainart Rimoll — Téc. Me-

eanizaçã4; Port. — Nível 18 —
trila cuip n9 1.661.

A partir do dia 31-7-63 .
Nair Caputo — Téc. Adm. Portuá-

ria — Nível 17 — Matrícula W
A partir do dia 28-7-63•

Valdo Menezes de Oliveira —. Asa.
Adm. Portuária--Nível 16 —
cala n 9 7,937.

A partir do dia 1-8-63
Cláudii. de C. Carvalho — Ase.

Adm. Portuário' — Nível 16 — iVlatil-
cula n9 7.924.

A partir do •dia .4-8-63
Nelson dos Santos Lisboa — Agenta,

Rev.,. Port. — Nível 18 — Matrnaila
n9 641..

A; partir do dia 8-8-63
Levi Santos Neves de Souza — Téc.

Adm. Portuário — Nível 17 — Matri-
cula 219 7.288.

A partir ío dia -98-63
Neomênia Monteiro Jeljd — Téc.

Adm. Portuária — Nível 17 — Matri-
cula W 6.199.

A partir do dia 1-8-63
WaldYr de Souza Mello —

Adm. Portuária — Nível 16 —
cula n9 2.523.

A partir do dia 11-8-63
Rildo de Almeida Neto — Asa

Adm. Portuária — Nível 16 —
cula n9 6 642.

A partir do dia 16-8-63
Judith de Oliveira Paiva — Téc.

Adm. Portuária — Nfeal 17 —
cula n9 1.532.

A partir (11 dia 23-8.63
Nelsoa de Mattos Cabral — Téc

Adm. Portuária — Nível 17 — Matri-
ca2a n9 6.458.

'A partir dc dia 28-8-63
Célio Jorge Celestino — Téc. ldm

Pcrtuária — Nível 17 --MatTícula
n7 6.360.

A partir do dia 29-P-63
Gualdo Borges — Agente /U.e.

Port. — Nível 18 — Matrícula 0.540
A parti ido dia 30-8-63

Rubens Martins Teixeira :ente
Rev. Port. — Nível 18 — Matricula
no 7.815.

A partir ao dia 1-9-63
Nieves de Mello Manso Cabral --

Contadora Portuária — Nível — ata.
tricula 119 578.

A partir do dia :1-9-63
&rema Queiroz Nogueira —

Acira. Portuária Nível ri —
cala 129 6.070.

A partir Ca) dia 4-9-63 1
Elmiro Teixeira — Chefe Portaria

Aux. — Nível 16 — Matricula 219.666.
A partir do dia 10-9-63 •

Júlio Francisco de Lima — Téc.
Adra. Portuária — Nível 17 — Matri-
cula 319 5.312.

A partir do dia 11-9-63
Olyuthc Oliveira Costa — Tez.

Adm. Portuária — Nível 1.8 — Matri-
cula n9 549.

A partir do dia 12-9-63
Maria da Glória M. Miranda —

Agente Rev. Port. — Nível 18 —
Matricula n9 7.260.

PORTARIA N9 8.325, DE 21 DE
NOVEMBRO DE 1963

O Superintendente da Administra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, no
no uso das atribuições que lhe con-
fere o artigo 69 item XIII, do Re-
gimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 48.270, de 4 de junho de 1960.
resolve:

Dispensar — o Conferente. matri-
cula 119 1.691 Walter Gomes da Matta,
das funções atribuídas pela Portaria
n9 4.092 de 13 de janeiro de 1961. e

Designá-lo — para responder pelo
expediente do Armazém de Bagagem
não acompanhada em substituição
ao Conferente matrícula W
Lélio.Egypto Rosa, durante suas fé-
rias regulamentares. — Mário Ca-
bral. Superintendente.

PORTARIA N9 8.331 DE 22 DE
NOVEMBRO DE 1963

O Superintendente da Administra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro no
uso das atribuições que lhe confere

o artigo 69. Item =II, do Reglinen
aprovado pelo Decreto W.48.270.
4 de junho de 1960, resolve:

Substituir — o Presidente do Grit.
Po de Planejamento, Engenheiro
pecialista • em Reparos e Construção
Portuária matrícula 119 638, Waldo
Mário de., Costa Araújo. criado pela
Portaria n9 8.168. de 16-9-63, pel0
Diretor do Departamento de Ene..
nharia Engenheiro Especialista era
Rapará e Construção Portuário, ma.;
trícula 329 649 Zenith Valle de Aguiar
permanecendo o Engenheiro Wald0
da Costa Araújo como membro do
referido Grupo. — Mário Cabral;
Superintendente.

-
PORTARIA N9 8.332, DE 25 DE

• NOVEMBRO DE 1963
O Superintendente da AdminiXtra-

ção do Pórto do Rio de Janeiro no
uso das atribuições que lhe confere
o artigo 69. Item XIII, do Regimentó
aprovado pelo Decreto n9 48,270. de
4 de junho de 1960. e tendo em vista
o que consta plo Processo número
7.755-63 SC-I.A. 28-63 resolve:	 .

Suspender	 por dez (10) dias a
partir do dia 19 de dezembro de 1963,
o funcionário Pedro Lima do Nasci
mento Inspetor Fiscal Portuário III"'
vel 18.D. matrícula W 535, lotado na
• Inspetoria da DPP. como incurso
no artigo 194 incisos IV e VI, com-
binado com ei artigo 205 da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubr ode 1952.
— Mário Cabral. Superintendente.'

PORTARIA N9 8.333. DE 25 DE
NOVEMBRO DE 1963

O Superintendente da Administra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro no
uso das atribuições que lhe confere
o artigo 69. item XIII, do Regimento
aprovado pelo Decreto 119 48.270. do
4 de junho de 1960, e tendo era vista
o que consta do Processo número
7.755-63 SC -I:A. 28-63. resolve: .

Suspender — por dez (10) dias a
partir do dia 19 de dezembro de 1963,
o funcionário Alonso Bicalro, In.spe-
tor. Portuário nível 16.B. matrícula
319 6.954. lotado na 2') Inspetoria da
D.P.P.

'
 como ncurso no artgo 194,

Incisos VI e VII combinado com O
artigo 205, da Lei W 1.711. de 28 de -
outubro de 1952. — Mário Cabral,
Superintendente.

PORTARIA N9 8.339, DE 27 DE
NOVEMBRO DE 1963-

O Superintendente da Administra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe confere
o artigo 69. Item XIII, do Regimento
aprovado pelo Decreto n 9 48.270, de
4 de junho de 1960, e tendo era vista
o que consta do Processo número
00133-63 SC. resolve:

Designar — os funcionários:
Altvo Custódio da Silva, Técnico de

Administração Portuária, nível 18.B,
matrícula ri9 303, Affonso Milanez
Machado, Técnico de Administração
Portuária nível 18.B. matricula nú-
mero 349, e Gladstone Francisco Pe-
reira, Agente Revisor Portuário ní-
vel 18. B, matrícula 119 493 , para sob
a presidência do primeiro, constitui.
rem a Comissão que prosseguirá de
proceder à baixa de papel inserviveI.
— Mário Cabral, Superintendente.

PORTARIA N9 8.347 DE 28 DE
NOVEMBRO DE 1963 •.

O Superintendente da Administra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe confere
o artigo 69. item XIII, do Regimento
aprovado pelo Decreto ri° 48.270. de
4 de junho de 1960, e tendo em vista
o que consta do Processo número
23.908-63 SC, da Divisão de__policia
Portuária. resolve:

Suspender — por três' (3) dias a
partir do dia 5 de dezembro de 1963,
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o funcionário Joaquim norma dos' N9 8.758 — 0.3.1. n9 44-3 9 D.F.
•Santos, Operador de Carga e Des.car- 1.8.63, Genaro Campeio de Souza à
ga nível 16.B • matricula 3 9 4.862. — diárias de Cr$ 3.216, 7o no total 'de
Mário Cabral, Superintendente. Cr$ 6.433,40 (seis mil .quatr ocen tos e

ttiaiiiiiotsa) e três cruzeiros é quarenta oca-

1" 8.158 — 0.51. n9 45-3 9 D.F.
12.6.63, João José de _Figueiredo Ne-
to 1 diária de Cr$ 1.656 70 no io,tal
de Cr$ 1.356,70 (um mil 'seiscentos e
cinquenta' e seis cruzeiros e 'setenta
centavos)•

N9 8.758 — 0.5.I. n9 46-39 D.F.,
Bartholorneu Moraes Vascon-

cellos, 2 diárias de Cr$ 4.000,00 no to-
rtaols) d. e Cr$ 8.000,00 ,.oito mil cruzei-

No' 8.158 — 0.5.I. • n9 47-39 D.F.,
de :,.3.8.63, Walter Calmon Navarro
Pôrto, 2 diárias de Cr$ 3.216,10 no
total de Cr$ 6.433,40 nseis mil qua-
trocentso e trinta e três cruzeiros e
quarenta centavos);

N9 8.758 — 0.5.1. n9 48-39 D.F.,
de 13.8.63 Luiz Coêlho do Nascimento
2 diárias de Cr$ 1.655,70 no total de
Cr$ 2.313,40 (dois mil trezentos e tre-
ze cruzeiros e quarenta centavos).

N9 10.511-63 -- 0.S.I. n9 34-39
D.F., de 19 de outubro de 1963, Fran-
cisco da Racha Neto, 1 diária de cr$
4.530 00 no total de Cr$ 4.530 00 (qua-
tro 611quinhentos e trinta cruzei-.
ros).

N9 10.511-61 — 0.S.1. W 85-3j
D.F., de 19 de outubro de 1963, Wal-
ter Calmou Navarro Pôrto, 2 diárias
de Cr$ 5.285,00 no total de Cr$ 	
10.570,00 (dez mil quinhentos e se-
tenta cruzeiros).

lo9 10.511-63 — 0.3.I. no 87-39
D.F. de 11 de outubro de 1963 . Car-
los COsta, 1 diária de Cr$ 4.530,0o
no total de Cr$ 4.530,00 (quatro mil
quinhentos e trinta cruzeiros , .

N9 10.511-63 — 0.3.I. n9 81-39
D.F., de 11 de outubro. de 1963, Fran-
isco da Rocha Neto 1 diária de Cr$

4.530 00 no total de Cr$ 4.530,00 (que-
tro inil quinhentas e trinta cruzei-
ros).	 .

N9 10.511-63 — no 89-39
D.F., de 11 de outubro de 1963, Car-
los Costa, 2 diárias de Cr$_ 3.510,00
no total de Cr$ 7.020 00 (sete mil e
vinte cruzeiros).

N9 10.511 -63 -- o.s.i. rig 9O"
ØF., de 11 de putubro de 1963 Fran-
cisco ' da Rocha Neto, 2' diárias de
Cr$ 3.510,00 no total de Cr$ 7 624,00
(sete ma e vinte cruzeiros). -

No 10.511-63 -- n9 93.39
D.F , de 23 de outubro de„1.963.. Luiz
IvIelchiades Nobié 3 diárias de Cr$
3.150,00-no total de Cr$ 9.45000 (no-
ve mil quatrocentos e cinquenta cru-
zeiros).	 •	 •

N9 10511-63 — 0.S.I.	 94-39

Diárias D.F., 
de 28 de outubro de 1953, Ré-

lio de Souza Ribeiro 4 diárias de Cr$
1.350,00 no total de Cr$ 29 400 DO (vin-
te e nove mil e quatrocentos .órar,O1-
ros).

N9 10.511-63 ' — 0.S.I. no as 39
P.F., de 28 de outttbro de 1963, Fran-
cisco José ,Cfulmaiães Carvalho, 11
diárias de Cr$ 6.300,00., no total de
Cr$ 69.300,00 (sessenta e nove mil'e
trezentos cruzeiros).

N9 10.511-63 — 0.S.I. no 96-39
D.F., de 28 de outubro de 1963, Luiz
Gierônimo Teles de Sá, 5 diárias de
Cr$ 4.950,00 no • total de Cr$ 	
24.750,00 (vinte e quatro” mil setecen-
tos e cinquenta cruzeiros).

N9 9.752-63 — 0.S.I. no ' 62-39
D.F., de 13.9.63 .Prancisco José Gui-
marães Carvalha, 2 diárias de Cr$
6.300,00 no total de Cr$ 12.600,00 (do-
ze mil e seiscentos cruzeiros);

PORTARIA N9 8.348. DE 28 DE
NOVEMBRO DE 1963

O Superintendente da Administra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe confere
O artigo 69. item XIII, do Regimento
aprovado pelo Decreto n9 48.270. de
4 de junho de 1960, e tendo em vis-
ta o que consta do Processo núme.o
23.455-63 SC, resolve:

Remover — da Seção de Arquivo
(SC-DA) para o Departamento de
Tráfego, o funcionário Nilton Do-
mingos dos Santos, Conferente ma-
tricula no 6.578 — Mário Cabral,
Superintendente.

PORTARIA N o 9.349, DE 29 DE
NOVEMBRO DE 1963

O Superintendente da Administia-
ção do Pôdto ao Rio de - Janeiro, no
Uso das atribuições que lhe confere
o artigo 69. Item XIII, do Regimento
aprovado pelo Decreto n 9 48.270, da
4' de junho de 1960, resolve:

Designar — para responder pejo
expediente da Seção de Mecanização
(DF), até que o mesmo seja provido
na forma da legislação em 'vigor, o
funcionário — Armando Ferreira
Coutinho. 'técnico de Mecanização
Portuário nível 18.B matricula nu-
mero 1.663. — Mário Cabral. Supe-
*intendente.

PORTARIA N9 8.350, DE 29 DE,
NOVEMBRO DE 1963

O Superintendente da Administra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe confere
O artigo 69. item XIII, do Regimento
aprovado pelo Decreto n9 48.270. de
4 de junho de 1960, resolve:

Colocar — o funcionário José Ro-
dolfo Câmara, Conferente matricula
tio 8.825 lotado na Seção de Rela-
(Aes Pmblicas à disposição da Supe-
rintendência parti Chefiar os Tra-
balhos de .xj,osição dos Diversos Ser-
viço s da A.P.R.J. — Mário Cabral
superintendente.

Processos:

N9 8.758 --- W 39-39 D.F.
31.7.63, Benedito Farias Cardoso, 1
diária de Cr$ 3.33330 no total de
Cr$ 3.333,30 (três mil trezentos e
trinta e três cruzeiros e trinta cen-
tavos);

N9 8.758 — O.S.I. n9 40-39 D.F.
81.7.63, José Laurentino da Rocha,
diária de Cr$ 1.426,70 no total de Cr$
1.426,70 (um mil quatrocentos e vinte
e seis cruielros e setenta centavos);

N9 8.758 — 0.S.!. ri9 41-39 D.F.
2.8.63, Bartholomeu Moraes Va.scon:
cellos 1 diária de Cr$ 4.000,00 no te-
te dia Cr$ 4.000.00 (quatro mil cru-
zeiros);

N9 8.758 — 0.S.t. n9 42-39 D.F.
2.8.63, Walter Calmon Navarro Pôr-
to 1 diária de Cr$ 3.216,70 no total
de Cr$ 3.316,70 (três mil duzentos e
dezesseis cruzeiros e setenta centa-
vos);

N9 8.758 — 0.S.I. n9 43-39 D.F.
2.8.63. Luiz Coêlho do Nascimento. i
diário de Cr$ 1.656,70 ho . total de
Cr$ 1.656,70 (um mil seiscentos e dna
Nitente e seis cruzeiro; e setenta ceii-
bavos);

DEPARTA1v1ÉNTd álACANAL
DE ESTRADAS DE ÉERRO

ATOS DO ENG. CHEFE DO V
DISTRITO FERROVLARIO

No 9.752-63 Õ.S.I. n° . 63-39
D.F.. de 18.9.63 Niedja Cerqueira
da Veiga Pessôã • 2 diárias de Cr$
1 .350,00 no total 'de Cr$ 14.700,00 ..
(quatorze mil e setecentos cruzeiros);

N9 9.752-63 — 0.S n° 64-39 D. F. ,
de 18.9.63, Bartholomeu Moraes Vos-
concellos 1 diária dê Cr$ 5.28501) no
lotali de . Cr$ 5.285 00 (cinco mil du-•

zentos e oitenta e cinco cruzeiros);
NY 9.752-63 -- O S.I. no 63-39 D.F.

de 18.9.63 Walter Calmou Navarro
Pôrto, 1 diária de Cr$ 5.285,00 na
total de Cr$ 5 285,00 (cinco mil du-
zentos e oitenta e cinco cruzeiros);

N9 9.752-63 — 0.5.1. no 66-39 D.F.
de 18.9.63 Luiz Coélho do Nasclinen2
to, 1 diária de Cr$ 4.530,00 (quatro
mil quinhentos e trinta cruaeiros);

No 9.752-63 — O.S.I. n9 67-39 D.F.,
de 18.9.63, Benedito . Farias Cardoso,
3 diária.s de Cr$ 4.095 00 no total de
Cr$ 12.285 00 (doze mil duzentos e oi-
tenta e cinco cruzeiros);

N9 9.152-63 — O.S.I. no 68-39 D.F.,
de 18.9.63, José Marcelino do Nasci-
mento, 3 diárias de Cr$ 3.510,00 no
total de Cr$ 10.530,0 0 (dez mil qui-
nhentos e trinta cruzeiros);
• N99.152-63 — 0.5.I. n9 69-39 D.F.,
de 30.9.63 Genaro Campêlo de Sou-
za, 11 diárias de Cr$ 5.775,00 no to-
rtoasl ) cde Cr$ 63.525,00 . (sessenta, e três
mil quinhentos e • vinte cinco cruzei-

N9 9.752-63 — n9 70-3 D.F.,
de 30.9.63, Luiz Melchiades Nobre
11 diárias, de Cr$ 5.175.00 no total
,..te Cr$ 63.525,00 (sessenta e três mil
quinhentos e vinte e cinco cruzeiros);

N9 9.752-63 — 0.5.1. n9 11-39 D.F..
de 36.9.63 Bartholomeu Moraes VIU-
coricelilos '12 diárias de Cr$ 5 775,00
no total de' Cr$ 69.300,00 (sessenta e
nove mil e trezentos cruzeiros).

No 6.717-63 — Apostila ria Porta-
ria n9 5-DF, de 11,7.63; A importân-
cia em faee da nova lei de aumento
de vendimentos dos servidores públi-
cos aOvis da União (Lei no 4.242, de
17.7.63 publicada no Diário Oficial
de 18.7'.63 e com efeitos financeiros a
partir de 19-6-63), as diárias arbitra-
das para o servidor , a quem se refere
a Presente portaria, ' fiaain•reajustadas
ria base . de 1-30 do novo valor fixado
pela citada lei para o uivei de venci-
nientos do aiMido servidor passan-
do, assim o valor de cada, diária de
Cr$ - 1.54é,00 (dm mi) quirihJntos e
quarenta cruzeiros) para Cr$ 2.600 00
(dois mil e seiscentos cruzeiros), e . o
Valor total das diárias de.Cr$ 4.620,00
quatro mil seiscentos -e vinte cruzei-

ros)para Cr$ 1.80000 (sete . mil e ol-
zerentos cruzeiros)';

6.717-63 — Apostila ria Portaria
n9 G-DP, de , 16.7.63; A importância
em face da nova lei de aumento de
vencimentos das servidores . publicam
civis da União .(Lei n9 4.242, de .•...
11.7.63 publicada na Diário Oficial
de 13.1.63 e- coro efeitos financeiros
a partir -de 1 9 .6.63), as diárias ar-
bitradas para o serviator, a quern se
refe ,.e aopresente porairia ficam ara-
justadas na base de 1-30 .do valor' fi-
xado pela citada. lei para o nível de
vencimento do aludido servidor pas-
sando, assim o valor 'de cada diária
de Cr$ 1.540,00 (um mil quinhentos
e quarenta cruzeiro para Cr$
2.)}00 Od (d)is mil e seiscentos cruzei-
ron , e o -valor total das diárias de
Cr$ 4.620,)0 io.uatro mil seiscentai e
vinte cruzeiros) . Para Cr$ 7.800 00
(sete mil_ e oitocentos cruzeiros). • •

ATOS DO E1409 CHEFE DO
59 • DISTRITO FERROVIÁRIO

Diária,p
Processos:

N9 8.665-63 — Portaria np 57..p
DF 5, de 2 de setembro de 1963, Sér-
gio Mertandro Whately, 5 diárias de
Cr$ 1.820,00 nototal de Cr$ 9.100,00
(nove mil e cem cruzeiros).

NO 8.665-63 — Portaria n9 58 DF,
de 2 de setembro de 1963, Alyrio Ra-
mos, cinco diárias de Cr$ 1.983,00 no
total de Cr$ 9.915,00 (nove mil no-
vecentas e quinze cruzeiros).

No 8.665-63 — Portaria no 59-P-
DF, de 2 de setembro de 1963, Enge-
nheiro José Correia Costa, 6 diárias
de Cr$ 3.333,00 no total de Cr$ ....
16.665,00 (dezesseià mil seiscentos e
cinco cruzeiros),

N04.6p-,63 ....—,,.13ckrtaria n9 66-P-
N:i'orle ! 2 ide tetexigiacoode 19'13, Eis-.

genhelro Humberto Faria- de Almei-
da, cinco diárias de Cr$ 3.333,00 no
ttoal de Cr$ 19.998,00 (dezenove mil
novecentos e noventa e oito cruzei-
ros).

No 8.665 63 — Portara M 6...P.
DF, da 2 de setembro de 1963, Leo-
poldo Rosa, 15 diárias de Cr$ 	
1.426,00 no total de Cr$ 21.3?0,00
(vinte e uni mil trezentos e noventa
cruzeiros).	 . •

N9 8,665 63 — Portaria no 62 1'-
DF-5, de 2 de setembro de 1963, En-
genheiro 'João Gualberto Pinheiro, 14
diárias de' Cr$ 3.333,00 no' total de
Cr$ 46.662,00 (quarenta e seis mil
seiscentos e sessenta e dois cruzei-
ros).

N9 8.665-63 — Portaria n o 63-?-
DF, de 2 de setembro de 1963, Maria
de Loordes Ribeiro de Castro, nove
diárias de Cr$ 1.656,00 no total de
Cr$ 14.904,00 (catorze mil novecen-
tos e quatro cruzeiros).

No 8.665-63 — Portaria M 64-te
-DF,- de 2 de setembro de 1963, L'ng, e
-nheiro Verter Della Nina, 2 diárias de

Cr$ 3 •;16,00 no total de 	
Cr$ 6.43200 (seis moi 'quatrocentos •
trinta e doia cruzeiros)'

No 8.665-63 — Portaria no 65-?-
DF, de 6 de setembro de 1963, César
Gaivão Marinho, 6 é meia diárias de
Cr$ 3.016,00 no total de Cr$ 19.604,09
(dezenove mil seiscentos e quatro cru

-zeiros),
No 8..665-63 — Portaria nô 66-P'-

DF, de 6 de setembro de 1963, Jef-
ferson Salle.s, 8 e mela diárias de
Cr$ 4.000,00 no total de Cr$ 34.000,00
(trinta e quatro mil cruzeiros).

N9 2.665-63 — Portaria no C7 13-
li1P, de - 6 de setembro de 1963, át)
FrancSco • dos Santos, 2 diária de
Cr$ 1.266,00 no total de Cr$ 2 5'..l.00
(dois mi/ quinhentos e trinta e dois
cruzeiros).

NO 8.665 63 — Portaria no 68-?-
DF, de 6 de setembro de 1963, Amir-
to Correia dos Santos; 6 diárias de
Cr$ 1.266,00 no total de Cr$ 	
7.596,00 (sete mil quinhentos e no-
venta e seis cruzeiros). 	 •

N9 8.665-63 — Portaria' n o 69 P-
DF 5, de 12 de setembro de 1963 —
Engo Jorge Conrado Gropp, 7 dia-
rias de Cr$ 2.600,00 no total de Cr$
18.200,00 (dezoito mil e duzentos cru 	
zeiros).

N9 8.665 63 — Portaria M 70-P-
DF, de 16 de setembro de 1963, En-
genheiro Carlos Beltrão de Ca-oro
Azevedo, duas diárias de Cr$ 3 333 00
no total de Cr$ 6.666,09 seis mil ses-
centos e •sesenta e seis cruzeiro'

NO 8.665-63	 Portaria no 71.1'-
DF, de 16 de setembro de -  —
Afonso José Pereira, 14 dirias da
Cr$ 2.19000 no total de Cr$ 29.0)00
(vinte e nove mil e quatrocentos
cruzeiros)

NO 8.665 63 — Portaria no 72 P-
DF, de 16 de setembro de 1963, Be-
nedito Alves Moreira, 14 diários de
Cr$ 1.106,00 no total de Cr$ 15.484 90
(quinze mil quatrocentos e oitenta
quatrocruzeiros). 	 •	 •

N9 8.665-63 . — Portaria il9 71 1'-
DF de 16 de setembro de 1963, En-
genheiro Walter Munia, • duas diárias
de Cr$ 3.216,00 no total de Cr$ •••Z
9.648,00 (nove mil seiscentos e qua-
renta e oito cruzeiros).

No 8,665-63 — Portaria no 74-P.
DF, de 20 de setembro, de 1963; En-
genheiro Carlos Beltrão de Castra
Azevedo, quatro diárias de Cr$ ,•••!:
3.333,00 no total de Cr$ 13.362,00
(treze mil- trezentas e trinta e doi*
cruzeiros).	 .
. N9 aiss 63 — Portaria n9 75- P-.
DP, 25 de Seteriabro de 1963, dscae
Pinheiro Machado, uma diária de Cr$
2,833,00 nó total de Cr$ 2.833,00 (doia
Mi/ oitocentos e trinta e trèe cru-
zeiros).



RESOLUÇÃO N9 18-63

301-' Reunião de 18 - 10-63.
Rerator — Conselheiro

Amolem Júnior.
Processo -- 53-63-CFN.
Proponente — Departamento Na-

Assunto — Aprovação do contrato
cional de Estradas de Ferro. •
da firma Sociedade de Construções
"SOMEC" com o_ Departamento Na-
olona l de Estradas de Ferro para a
construção de um túnel na Ligação
D. Silvério — São Domingos do Pra-
ta — Nova Era, no valor de Cr$ ..
74,000.000,00 e 360 dias de prazo para
sua conclusão.

Resolução -- O Conselho Ferroada-
rio Nacional, após discussão do pa-
recer' do Conselheiro Relator Herrrli-
fli Júnior. na 200 Reunião
Ordinária de' 18-10-63, resolveu apro-
var o contrato afirmado entre a So-
ciedade de Construções — "SOMEC"
e o Departamento Nacional de Es-
tradas de Ferro, para a construção
de um túnel entre as estacas 3.430
— 3.460, da ligação ferroviária Dom
Silvério — São Domingos do Prata —
Nova Era no Estado de Minas Gerais
avaliado em Cr$ '74.000.000,90 e com
o praeo de 360 dias para a sua con-
clusão.'

Herminio
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EM 8-11-1963
RESOLUÇÃO No 26-63

33 0 Reunião de 8-11-1963.

•
Resolução: O Conselho -Ferroviár') Aseunto --e . Aprovação do .Térmo

Nacional, anás telictia são tio pa •:ec.r Acti leo eo contrato firmado cm .1.
cio Conselheiro Relator, -Jose Beptlete . eaecicao de :Almeida Sobrinho para .a

canc.u.são da construção do trecho
,eereev:eato entre -as estacas n9 -3 665
e 4 4l5 do trecho Suburi — Pires do
Rio, da ligação Brasília — Pires do

tm 1:::3:-edo de Goiás, avaliado em
Cee. ta59 .00.000,03 e com 12 meses de

para cowteução do trecho feria:ela er.razo •para conclusão.
rios' entre as estare sa 2.509 e 3.175 — O Conselho Ferrovia-
da ligação Bra sitie Pires . ao Rio e• e le ria cotial, após discutir -o parecer

io Coreaelheiro .Relator Eduardo R:os
• Fatlio, resolveu • aprovar •o Têrmo Adi-
tivo ao contrato firmado tom J. Car-
ies.) de Almeida Sobrinho para a cort
rauee'Lo da construção do trecho ferroe
vtár'ci entre as estacas n o 3.660 e
4.4-55 .do trecho Subuel — Pires do
',tio da ligação Brasília' — Pires do
t.'(lo no Estado de Goiás, avaliado em
Cr$ $59.000.0 •00,00 e com 12 meses- de
pra 'o para conclusão.

Relator — Remirai° Amorim Jú-
nior.

Proponente	 Departamento Na-
cional de Estradas de Ferro.

Processo — 46-63 — CFN.
Assunto: — Denega aprovação no

contrato celebrado com a firma CON-
TE — Construtora Técnica Ltda. S.A.
para os serviços' de assentamento da
linha na ligação Apuearana — Guaí-
ra — Pôrto Mendes.

N9 8.665-63 — Portaria 13 ,). 84 P-
Dr-5, de 18 de outubro de le4t3, En-
genheiro Glauco Benévolo de Bene-
voto, .3 diárias de Cr$ 6.0e0,00 eo to
tal de Cr$ 18.000,00 (dezoito mil cru
zelres).

Nq 1e665 63 — Portaria n° 85 P-
DF-5, de 18 de outubro de 1901 -
stenesiau Vladas Petroveky, 3 diárias
de Cr$ 7.010,00 no total de Cr$ ..,.
21.000,00' (vinte e .urn mil cruzeiros),

N9 8.665 63	 Portaria n9 86-P-
: do 18 de outubro de 1663 —

Silvino Gustaco Carneiro da Cunha,
duas diárias de Cr$ 6.000,00 no to-
tal de Cr$ 12.000,00 (doze mil cru-
zeiros).

N9 8.665 63 — Portaria no 87-P
DF 5, de 18 de outubro de 1963 —
João Gualberto Pinheiro, 4 diárias
de Cr$ 48.160,00 (quarenta e oito mil
cento e 'sessenta cruzeiroo).

No 8 665-63 — Portaria n9 83-?-
DF 5, de 18 de outubro de 1963, duas
diárias de Cr$ 5.635,00 no total de Cr$
29.960,00 vinte e nove mil novecen
tos e sessenta 'cruzeiros).

N9 8.665 63 — Portaria no 89 P-
DF-5, de 18 de outubro de 1963 --
João Gualberto Pinheiro, cinco diá-
rias de Cr$ '7.350,00 no total de Cr$
36.750.00 (trinta e seis mil setecentos
e cinqüenta cruzeiros).

N9 8.665 63 — Portaria no 90-P-
DF-5, de 18 de outubro de - .1963 -•

• Silvino Gustavo Carneiro da Cunha.
13 diárias de Cr$ 4,980,00" no total
de Cr$ 64.740,00 (sessenta e quatro

•mil setecentos e quarenta cruzeiros) .
NO 8.665 63 — Portaria no 91-?-

DF 5. de 18 de 'outubro de 1963, José
dos Santos, 7 e meia diárias de Cr$
1.660,00 no total de Cr$ 12.450,00
(doze mil quatrocentos e einqüenta
cruzeiros).

N9 8.665 63 — Portaria ' n9 92.P-
DF-5, de 18 de outubro de 1963 —
Jorge Conrado Grapp, 7 e mela diá-
rias de Cr$ 4.980,00 no total de Cr$
37.350,00 (trinta e Sete mil trezentos
e cinqüenta cruzeiros). .

NO 8:665 63 -- Portaria no 93-?-
DF 5, de 18 de outubro de 1963
Carlos Beltrão de Caetro Azevedo,
10 diárias de Cr$ 7)350,00 no total
de Cr$ 73.500,00 (setenta e três mil e
quinhentos cruzeiros) .

Estado de Goláe, avalia:o cio Cee
969.250 :000 00.

EM 18-10-1963
RESOLUÇÃO 1\13 20-63

294 Reunião de 11-10-1$63.
Relator — Conselheiro Rodrigo

távio Jordão Ramos.
Processo — 7-63 — CFN.
Proponente — Conselho Ferroviá-

rio Nacional.
; Assunto — Pedido de Recon.sidera-
ção de despacho exarado no processo
15.935-63 MVOP, relativamente' à ho-
mologação do Oeçamento Geonel do
DN EP .

Resolução — O Conselho Ferroviá-
rio Nacional, em sua 294 Reunião Or-
dinária realizada no dia 11 de outu-
bro do corrente . ano, resolveu, da..a
vênia, solicitar ao Exmo. Sr. Mi-
nistro da Viação e Obras Públicas
mandar reestudar o assunto eni face
das considerações e justificativas apre-
sentadas o que‘ vão anexas a esta Re-
solução, a fim de verificar a possibi-
lidade de reconsiderar o despacho que
excetuou de homologação •• clo Orça-
mento Geral do DNEF; as importán-
ciae abaixo relacionadas:

1 — Tronco 12 — Campinho --
Ubaitaba — Jecoaté — Ore 80.000.000.

2 — Variante de Caruaru — Cr$,
50.000.000..

3 __. piquet Carneiro — Cratéiis —
Altos — Cr$ 150.000.000.
• *4 — Petrolina _ Salgueiro — Mis-
são Velha — Cr$ 280.000.000.

5 — Cerro Largo — Santo Angelo
— Cr$ '80.000.000.

30" Reunião de 18-10-63.
Relator — Herminio Amorim Júnior
Processo — 38-63 — CFN.
Proponente — Departamento Nacio-

nal de Estradas de Ferro.
Assunto — Contrato assinado com

a Companhia Construtora Agrícola
S.A. para a construção de um trecho
ferroviário de 25 km na retificação
da linha Dom Silvério — Ponte Nova,
da Estrada de Ferro Leopoldina.

Resolução —' O Conselho Ferroviá-
rio Nacional, após discussão do pa-
recer do conselheiro-Relator -Herml-
nio Amorim Júnior, resolveu não
aprovar o contrato assinado com a
firma Companhia Construtora Agri-
cola S.A. para a construção do tre-
cho ferroviário de 25 km., da retifi-
cação da Unha Dom Silvério — Pon-
te Nova, da Estrada de Ferro Leo-
poldina, uma vez que ainda não fo-
ram submetidos à aprovação déste
C.F.N. os projetos e orçamentos de
retificação desse trecho ferroviário;
o assunto, será novamente conside-
rado logo após a aprovação dêsses
projetos e orçamentos.	 •

Janeiro de 1964

Em 9-12-1963
RESOLUÇÃO N O 10-63

3P Reunião de 9-12-1963.
Relator -- Eduardo R.os Filho.
Proponente — Departemen o Na-

cional de Estradas de Ferro.
'Peccieso — 7-63 — CFN.
Assunto -- Alteração do Orçamento

Geai do DNEF na verba de mate-
rial, e a incorporação de saldos 14

receita tia Au aequia, de yue tratam
os oficias 252-DV, 253-DV e 254-DV
de 21-11-03.

Resolução — O Conselho Ferroviá-
rie Nac.onal, após discussão do pa-
recer do Conselheiro Relator Eduardo
Rios Filho, na 364 Reunião de 9 de
dezembro de 1963, resolveu aprovar
as alterações no Orçamento Geral do
Departamento Nacional de Estradai
ue Ferro, propos:as pelos ofícios aci-
ma citados e que são as seguintes:

I — da oficio 252-DV de 21 de nem
vembro de 1963;

Da verba 5 — Provisões do Orça.
manto aprovada pela Resolução nú-
mero 21 de 4-11-63, Consignação 03
— MaieriaI, Verba I — Custeio, M
alterações:

01 — Material Permanente de Cr$
45 000.000 para 80.000.000.

02 — Material de Consumo de Cr$
75.000.000 para 40.000.000. 	 1

II — do oficio 253 -DV de 21 do
novembro de 1963.	 á

Havendo um saldo de Ci$ 	
226.160.000 na parcela de Cr$ 	
600.000.000, constante do. Anexo
— 1) Ligação Bra.silla --- Pires d4
Rio, são feitas as alterações seguiu'.
tes:

Na Verba I -- Custeio Anexo nr),
— Consignação 05 — Despesas de .
Exercícios Findos — Subconsignaçãe
03, a dotação de Cr$ 1,850.000.004
para Cr$ 1.623.840.000.	 1

Na Verba 3 -- Despesas de Capital
(Anexo VII) — Consignação 01 - sit
Investimentos	 Subconsignação 00
— Obras — Inciso 04, a dotação
Cr$ 698.734,506 para Cr$ 924.894.50
em conseqênCia as somas corresponf
dentes, no Custeio (Anexo IV) ficarei
modificadas, de Cr$ 1.875.700.000 parai
Cr$ 1.649.540.000 de Cr$ 2.515.684. SOq
para 2.289.524.800; nas despesee
Capital (Anexo IV) de Cr$ 	 e.;
Cr$ 9.448.734,506 para 9.674.894.50$
de 9.724.514.506 para Cr$ 	
9.950.674.506; no Anexo VIII (eon.
signação 05 — despesas de exercício,'
findos; subconsignação 03 — para
pagamento de exercícios findos) as
alterações serão da parcela de
cr$ 80(1.000.000 para Cr$

N o ' 8.665 63 — Portaria n9 94 P-
DF-5, de 18 de outuoro de 1963 —
Walter Muniz, quinze diárias de Cr$
5.810,00 no total de Cr$ 87.150,00
(oitenta e sete mil cento e cinqüen-
ta cruzeiros).

N 9 8.665-63 — Portaria n9 9e-p-
DF-5, de 18 de outubro de 1963 —
Fernando Lanat Pôrto de Souza, tf
• meia diárias de Cr$ 7.350,00 e 1/2
no valor de Cr$ 2.905,00 no total de
Cr$ 43.3330,00 (quarenta e três mil
trezentos e trinta cruzeiros).

NO 8.665 63 'Portaria n9 96-?-
DF 5, de 23 de outubro de 1963 —
()Soar Pinheiro Machado, 1 diária de
Cr$ 6.300,00 no total de Cr$ 	
6.300,00 (seis mil e trezentos cru
zeirce).

nrsoLuçzo no CONS.E2LI1tO
FERROVIARIO NACIONAL •

360
1963.

Relator: Conselheiro
de Souza.

FropMente: Departamento
nal de Estradas de Ferro.

Processo: 98-63-CTN.
Assunto: Aprovação do Têrrno Adi-

tivo ao contrato celebrado com a
firma Minas Engenharia de Estradas
Ltda., para a construção .do trecho
ferroviáxio entre as estacas 2.500 et

l'f5 da ligaçB rasília -Pires do

Em 9 de dezembro de 1963
Resolução n9 39-63

Reunião de 9 de dezembro de

José Batista

Nado-

de Souza . na 3Ge Reunieo de • j ao ('ti-
zembro de 1653, resolveu e•plovar
Têtreso Aditivo ao contralo ceie:a-e:-
do - entre o Deeartamento . Necieria.
de Estradas Je Ferro e a 'firaia
nas Engenharia de Fe:teca:Ta Ltda.,

6 — Variante Ulhas Negras -- Pe-
dras Altas — Cr$ 170.000.000.

— Variante S. Silvério — Ponte
Nova — Cr$ 80.000.000.

Total.— Cr$ 890.000.000.
que faziam parte do Anexo IX relati-
vo ao Plano de Aplicação do Fundo
Nacional de Investimentos Ferroviá-
rio.

RESOLUÇÃO N° 19-63

.RE.SOLUÇÃO N9 16-63
29‘' Reunião de 11-10-63.
Relatar — Conselheiro Eduardo

Ripa Filho.
Processo --64-63 — CFN.
Proponente	 Departamento Na-

no Estado	 eional de Estradas de Ferro.

"Resolução — O Conselho Ferroviá-
rio Nacional, na 330 Reunião de 8 de
novembro de 1963, após a discussão do
parecer do Conselheiro Relator Her-
mínio Amorim Júnior e dos debates
havidos e considerando insuficientes
os esclarecimentos relativos à concor-
rência pública e à coleta de preços
para a adjudicação dos serviços, fe-

solveu denegar aprovação ao contrato
celebrado entre o DNEF e a firma
CONTE -- Construtora Técnica Li-
mitacb, S.A. para assentamento
linha e ti'abalhos Conexos, no trecho
compreendido entre os quilômetros
100 e 170 da ligação Apucarana —
Guaíra — Pôrto Mendes, no Estado
do Paraná, recomendando que o
DNEF ou proceda , a nova coleta de
preços ou entre em entendimentos
coM Rêde de Viação Paraná —
Santa Catarina, para, sendo possível
e mediante convênio,. executar total
ma parcialmente os referidos serviços. ProCesso — 50-63 — CFN.

373.840.000 e a soma de Cr$ .... 1:e
1.562.741.447 para Cr$ 1.336.581.447.
Acrescentar ao Anexo VII um item,
14) --- Brasília — Pires do Rio +el.
Cr$ 226.160.000.	 (

III — do oficia 254-DV de 21 de
novembro de 1963; os saldos das ver,
toas:

4.1.03.1.23.1 J.— General Luz	 ,
Muçum — Cr$ 100.000.000,00.

4.1,03.1.23. 2 — Muçum — Guapor$
— Passo Fundo — uai — Cr$ 1499.137.850,70.

4.03.1.23.4 — Ponte sôbre o rio
'requeri — Cr$ 49.914.704,9 0.	eet

Total — Cr$ 249.052.555,60.
de verbas relacionadas como "R
a Pagar de 1962" são incorporadas
receita (Lei n° 4.102 de 20 de julh

No Anexo — F.N.I.F. e 5.de 1962).

pesa,
Anexo VII. cuja soma passa Poi0

Cr$ 1.173.947.061,60 incluindo-se ol
item, 15) General Luz — Muçum mi;
Cl 100.000.000,00•

RESOLUÇÃO N° 36 - 63
36" Reunião Ordinária de 9 de deii`

zembro de 1963.
Relator — Conselheiro Rodrigo O

távio Jordão Ramos.ie-e&
Proponente — Departamento

ciorial _de Estradas de Ferro. •
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AZSUnto — Aprovação do Aditivo ao

Contrato firmado com Carlos Doia-
hena, para conclusão da construção do
trecho entre• as estacas .ns. 1.000 e
1.250 da ligação Itanguá — Enge-
nheiro Bley do T.P.S.

Resolução — O Conselho Ferrovia-
rio Nacional, na sua 369 Reunião Or-
dinária de 9-12-1963, depois de dis-
cutir o parecer do Conselheiro — Re.
lator Rodrigo Octávio Jordão Ramos,
na 369 Reunião Ordinária de 9 de
dezembro de 1963 resolveu aprovar o
Têrmo Aditivo ao contrato celebrado
entre o Departamento Nacional de
Estradas de Ferro e a firma Carlos
(Dolabella para a conclusão da cons-
faleça° cio trecho entre as estacas nú-
meros 1.000 e 1.250, do trecho Al-
fredo Nunes — Garganta, do Bali-
sucesso. da ligação Itanguá, — En-
genheiro Bley, do Tronco Principal
Sul, avaliado em Cr$ 373.430.000,00,
devendo o DNEF, submeter à homo-
logação do Conselho, os projetos da
referida ligação, até 31-12-1963.

Em 22-11-1963

E2/1 9-12-1963

RESOLUÇA0 N9 37-63

369 Reunião de 9-12-63.
Relator: Conselheiro Eduardo Rios

Filho.

Proponente — Departamento Na-
cional de Estradas de Ferro.

Processa — 86-63 — CFN.
Aasunto Aprovação do Têrmo

Aditivo ao contrato assinado com a
firma Demosthenes Pereira de Al-
meida para conclusão da construção
do trecho entre as estacas 3.865 e
4.845, da variante Santa Quitaria —
Engenheiro BIey- da ligação Itanguá
— Eng. Bley.,

Resolução — O (Joraselho Ferroviá-
rio Nacional, api‘s discus,são do pa

-recer do Conselheiro Relator Eduardo
Rios Filho e das, informações presta-
das pelo DNEF, na 36 Reunião —
Ordinária de 9-12-1963, resolveu apro-
var o Urra° Aditivo ao contrato ce-
lebrado entre o Departamento Nacio-
nal de Estradas de Ferro e a firma
Demasthenes Pereira de Almeida„ paar
a conclusão do trecho entre as esta-
cas 3.835 e 4.845, do trecho da Va-
riante de Santa eateltéria — Enge-
nheiro Bley, na ligação itanguá —
Engenheiro Bley, do Tronco Principal
Sul, avaliado em Cr$ 589.470.000,00,
devendo o DNEF até 31-12-63 subme-
ter à homologação do Conselho, os
projetos das Variantes em construção
entre Itanguá e Engenheiro Bleya

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS E SANEAMENTO

PORTARIAS DE 27 DE NOVEMBRO
DE 1963

Diretor-Geral do Departamento
Nacional da Obras de Saneamento.
usando das atribuições- que lhe con-
fere o item XXIX, do artigo 78, da
Regimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 1.487, de 7 de novembro de 1932,
resolve:

N9 729 -- Dispensar. a *par4 e 24
de 'outubro próximo findo, o Enge-
nheiro TC-602-18-B, do Quadro de
Pessoal — P.P. — &ate Departamen-
to, Fausto Brasil da Silveira, da fun-
ção gratificada, símbolo 1-1a, de Chefe
da Residência de Macaé, por motivo
da extinção da citada Residência pela
Portaria n9 686-63. (PR, no 5.374-
63) .

•
N9 730 — Dispensar, a partir de 24

de outubro próximo findo, o -Enge-
nheiro TC•602-18-B, do Quadro de
Pessoal -- P.P. — dêste Departamen-
to, Altamir Corrêa Moreira, da fun-
ção gratificada, símbolo 1-F, de Chefe
da Residenc i a de 'laborai, por motivo
da extlnção . da citada Res4 clência pela
Portaria n° 636-63. (PR.. n9 5.374-
63) .

N9 731 — Dispensar, a partir de
24 de outubro próximo findo, o Enp,r-
nheiro TC-602-18-B. do Quadro de
Pessoal — P.P. — deste Departamen-
to. Antônio Coelho de Rezendes Neto,
da função grati ficada, símbolo l-F.
de Chefe da Residência de Sepetiba,
por motivo da extinção da citada R.
sidência pela Portaria n° 686-63. (PR.
5.374-63).

N9 732 — Di spensar, à partir de 21
de outubro próximo findo, o Auxilfar
de Engenheiro P-1.204-13-B. do Qua-
dro de Pessoal —• PP, — dêste De-
partamento, Aloisio Augusto Carvalho
de Azarnbuict, da função gratificado,
símbolo 1-F, de Chefe da Residênc'a
de Vigário Geral, por motivo da e:-
fincão da citada Residência pela Por-
taria nv 686-63. (PR. n9 5.374-63 ) •

N9 733 — Dispensar, a partir do
24 de outubro próximo findo, o Con-
dutor de Topografia P-1.205-13-B, do
Quadro I — P.P. -- do M.V.O.P.,
Jorre Caldefia de Oliveira, da função
gratificada, Simboro 1-F, de Chefe da
Rf.' q iciênc 4 a de Vitória, por motivo da
extinção da citada Residência pela
Portaria n9 685-63. (PR. n° 5.374-
63) . Geraldo Bastos da Costa Reis,
Diretor-Geral.
PORTARIA DE 2R DE NOVEMBRO

DE 1963

'ar- O Diretor-Geral do Dapartamento
Nac'onal de Obras' de Saneamento.
usando das atribuições que lhe con-
fere o item XXV, do artigo 78, do
Regimento anrovado pelo Decreto nú-
mero 1.487, de 7 de novembro de 1962,
resolve:	 '

N° 734 — Conceder. ao PIUM° Avia.
dor CT-102-15, do Quadro de Pes-
soal — ,P.P, — dêste Departamento.
Zalnir Lima, ajuda de custo que ar-
bitra em Cr$ 130.000,00 (cento e trin-
ta mil cruzeiros), correspondentes a
dois (2) meses de vencimentos, de
acôrdo com o art. 127, da Lei n9 1711,
de 28 de outubro de 1952, em virtude
da sua remoção do 149 D.F.O.S.. cona
sede na cidade de Florianópolis, Es-
tado de Santa Catarina para o 15°
D.F.O.S., com sede na cidade de
Pôde Alegre, Est. do Rio Grande do
Sul, feita pela Portaria re? 593. de
21-8-63. (PR. 11.339-63) , — GeraZdo
Bastos da Costa Reis, Diretor-Geral.

RESOLUÇAO N9 32-63
34e Reunião de 22-11-1963.
Relator — Conselheiro Rodrigo Oc-

itávio Jordão 'Ramos.
Processo 59-63 CFN.
Proponente — Departamento Na-

cional de Estradas de Ferro.
Assunto: — Ratificação da apro-

vação dos projetos do trecho ferro-
viário Mafra — Rio Ponte Alta do
Norte, estacas 8.206 + 19,11 e 9.207,
da ligação Mafra — Barra do Jacaré.
Integrante do Tronco Principal SUL
para desapropriação d fixa do cio-

. Mínio,	 •

Resolução — o conselho Ferroviá-
rio Nacional, após discussão do pa-
recer do Conselheiro Relatar Rodrigo
Octávio Jordão Ramos, tendo em vis-
ta o que consta do processo número
9.467-63 do DNEF e; considerando
que o 1 .19 do citado Art. 25 deter-
mina que a vigência da declaração de
utilidade publica, de que trata o mes-
mo artigo, começará com a publica-
ção do ato de aprovação, pelo órgão
competente dos respectivoe projetos;

— considerando que a letra 1 do in-
ciso 11 do art. 69 da Lei n° 4.102 de
20-7-62 e a letra h do Art. 8 9 do De-
creto n9 1.710, de 28, de novembro de
1962, (Regulameniaçâo da Lei nu-
mero 4.102), atribuem ao Conselho
Ferroviário Nacional competência
para aprovar projetos e orçamentos;

_ considerando que a aprovação do
projeto para construção do sub-trecho
ferroviário compreendido entre as es-
tacas 8.206 + 19,11 e 9.207 do trecho
Mafra — Ponte Alta do Norte, da li-
gação Mafra a- Barra do Jacaré, in-
tegrante do Tronco Principal Sul, rol
procedida pela antiga Diretoria de
Engenharia,- do Minis.ério da Guerra
anteriormente a vigência da Lei nú-
mero 4.102, citada,

Resolve — retificar a aprovação doa
projetos já procedida pela antiga Di-
retoria de Engenharia do Ministério
da Guerra e remeter a presente re-
solução ao Exmo: Sr. Ministro ca
Viação. para que, na forma do ar-
tigo 28, 1 1 9 do Decreto ne 1.710-62.
seja assinado o competente ato e
providenciada a sua 'publicação, : efe-
tivando-se assim a declaração de uti-
lidade pública dos imóveis e benfei-
torias necessárias à execução do sub-
trecho ferroviário entre as estacas
8206. 19,11 e 9.207, constantes "das
plantas cadastrais anexas ao proces-
so acima citado, que se acham devi-
damente rubricadas peio Diretor-Ge-
ral do Departamento Nacional de Es-
tradas de Ferro e das quais a pri-
meira via fica arquivada na Divisão
de Obras daçuêle Departamento.

COLE:CÃO DAS LEIS1
1963

:VOLUME I
'OS DO PODER LEGISLATIVO

Leis de janeiro a março
Divulgação n° 889

Preço: Cr$ 400,00

VOLUME II

r0S DO PODER EXECUTIVO
'secretos de janeiro a março

Divulgação n9 890
Preço: Cr$ 1,500,00

VOLUME

ATnS DO PODER LEGISLATIVO
Leis de abril a Junho

Divulgação a° 895

Preço: Cr$ 350,00

VOLUME IV
ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decretos' de abril a junho
Divulgação n° 896

Preço: Cr$ 1.-200,00

° VOLUME V
ATOS DO PODER LEGISLATivr,

Leis de julho a setembro
Divulgação n9 903

Preço: Cr$ 400,00
-1(

VOLUME VI

ATOS DO PODER EXECUTIVO
Decretos de julho a setembro

Divulgação n° 904

Preço: Cr$ 1.300,00

A VENDA
Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alvea,

Agência 1: Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço de .Reera;Also Postal
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Fee;.' -nto enrovado pelo Decreto nu-
mero 1 .487. de 7 de novembro de 1962,
retees:-:

N' 125 --- Lotar o Engenheiro TC-
fe'e lE B. elo - -Quadro de Pessoal ---
P.P. — dst Departamento, Fausto

• Breell da Seva're, no Serviço de Equi-
panceeee IS. Eq.) da Divisão de Sa-
nrarn i-eio é Valorização Rural,, em
vitus da extineeie da Residência de
Mate subordnada ao 89 Distrito Fe-
deral de Obras de Saneamento', (Pro-
cesse n° 12.275-63). — Geraldo Bas-
tos cla Costa Reis, Diretor-Geral.

roR97RIA D. 27 -DE DEZEMBRO
DE 1963

O Diretor-Geral, no uso das atei-
buiçõ:-e que lhe confere o inciso X do
art. 18 do Regimento do DNOS, re-
solve:

N9 154 -- Designar o Procurador Ge-
rui D. José André dos Santos para,
no inic i o do próximo ano pessoalmen-
te ou por intermédio de Procura-
do lotado na Administração Central,
direito, a par de melhor articulação
di reito a par de melhor articulecão
com a sede no exame e soluce() dos
casos de natureza jurídica. — Geraldo
Bastes da Costa Reis, Diretor-Geral.

ror.x. IA DE i DE NOVEMBRO
DE 1253

O Delor-Oterel de Departamento-
1 de Obras de Saneamento,

n-aez'o das aeribiecões que lhe con- lura da proposta que foi rubricada
frre C 1:21r XXXVII, do artigo 78. de pelos • membriis da comissão.

nas a da firma; S. Manda S.A. En-
genharia e Construções.

Verificando que esta firma estava
regularmente inscrita na coecorrência.
o Senhor Presiclene autorizou a eber-

A proposta, em resumo, foi a se-
guinte:
• S. Maneie S.4. Engenharia e Cons-
truções.

Preço total _dps serviços: Cr$ ....
26.298.400,00 Winte e seis milhões,
duzentos e noventa e oito mil cru-
zeiros).

Prazo para execuçeo: 180 (cento e
oitenta) dias corridos.

Nada mais ocorrendo , o Senhor pre-
sidente encerrou a sessão às quatorze
horas e vinte minutos, autorizando-
me, como secretário a lavrar a presen-
e ata, que vai por mim assinada e
pelos demais membros da comissei.

Rio de Janeior, trinta de dezembro
de mil novecentos e sessenta e três.
Claudio Melo, Secretário, — Octavio
Pias Moreira, Presidente. — Carlos
Cardoso de Oliveira Pires do Rio, Pro-
curador. — Paulo José Poggi da Silva
Percora. -- Francisco José Teixeira
Machado.

Ata da reunfelo da comissão de rece-
bimento de propostas para a con-
corrência pública para a construção
de uma ponte de concreto armado
Vibre o Cana/ Portelo, na ligação
Pontal -Bandeirantes Estado da
Guanabara.
As quatorze horas do dia trinta de

dezembro de mil novecentos e sessen-
ta e três, na sede dêste Departamento.
à Avenida Presidente Vargas, n o 62 ---
89 andar — Rio de Janeiro — GB.,
reuniu-se a comissão composta pelo
engenheiro Octavio Dias Moreira, Pre-
sidente da Comissão de Concorrências
de Serviços e Obras, pelo procurador.
Carlos Cardoso de Oliveira Pires do
Rio, pelos engenhe• ro Paulo José Fog-
e' da Silva Pereira e Francisco José
Teixeira machado, e pelos funcioná-

• rio Claudio Melo, servindo de secre-
tário.

- Declarada Aberta a sessão, o Senhor
Presidente comunicou que a mesnea
se destinava ao recebimento de pro-
postas para a 'concorrência pública
para a construção de um)a ponte de
concreto armado sôbre o Canal por-
telo, na ligação Pontal-Bandeirante,
Esado ele- Guanabara, de acôrdo com
o Edital de Concorrência n 9 239-43,
publicado no Diário Oficial de vinte
e cinco de novembro de mil noveeen-
toe e sessenta e três, páginas números
3.114 e 3.115, e com o Aviso alteran-
do a data da concorrência, publicado
no Diário Oficial de cinco de dezem-
bro de mil novecentos e sessenta e
três, página n9 3.239.

As quatorze heras e cinco minutos
foi encerrado o recebimento de pro-
postas, achando-se sôbre a mesa ape-

ATA No 295-63

Ata da reunião clet comissãaae feee-
bimento de propostas para a con-
corrência pública para a execução
do serviço de construcão do Cana/
Tamandaré, na Avenida Almirant:
Tamandaré, em Belém,. Estado do
Pará.
As dez horas do dia vinte e sete

de dezembro de mil novecentos e ses-
senaa e três, na sede deste Departa-
mento, à Avenida Presidente Vargas,
no 62 — 80 andar Rio de Janeiro-
GB., reuniu-se a comissão composta
pelo engenheiro Octavio Dias Moreira,
Presidente da Comissão de Concor-
rência de Serviços e Obras, pelo pro-
curador — Carlos Poggi da Silva Pe-
reira e Francisco José Teixeira Ma-
chado, e pelo funcionário Claudi o Me-
lo, servindo de secretário.

Declarada aberta a sessão, o Senhor
Presidente comunicou que a mesma
se destinava ao reaebimento de pro-
postas para a concorrência pública
para a execução do serviço de cons-
trução do Canal Tamandaré, na Ave-
nida Almirante Tamandare em Be-
lém, Estado do Pará, de adnicle com
o Edital de Concorrência n9 291-53,
publicado no Diário Oficial de seis de
dezembro de iioil novecentos e sessen-
ta e três, página n 9 3.262..	 `

As dez horas e cinco minutas foi
encerrado o receb imento de proposas,
achando-se sôbre a mesa apenas a da
firma Construções Amazônia — CO-'
nama S.A.

Verificando-se que cega firma estava
regularmente inscrita na concorrência,
o Senhor Presidente autorizou a aber-
tura da proposta, que foi rubricada
pelos membros da comissão.

proposta. em resumo, foi a se-
guAinte: 

Construções Amazõnia — Concema

Preço total da obra: Cr$ .........
206.995.400,00 (duzentos e seis mi-
lhões, novecentos e noventa e - cinco
mil, e quatrocentos cruzeiros).

Prazo para execução: 200 (duzen-
tos) dias consecutivos.

Nada mais ocorrendo. o Senhor Pre-
sidente encerru a sessão às dez horas
e quinze minutos, autorizando-me,
como secretário, a. lavrar a\ presente
ata que vai por mim assinada e pelos
demais membros da comissão.

Rio de Janeiro. vinte s sete de de?
zembro de mil novecentos e sessenta
e três. — C/audio Melo, Secretário. —
pateei° Dias Moreira, Presidente. —
Carlos Cardoso de Oliveira Pires do
Rio, Procurador. — Paut4 jvisé Poggi,
da Silva Pereira. -- Frameeco José
Teixeira Machado, "

ATA N9 296-63

Ata da reunião da comissão de rece-
bimento das propostas, para a con-
corrência pública. para realização de
levaatament9s aerofotOcráficos ae-
rofotcgramétricos e especais das Cl -
dades de Santarém e 9bidos, no Es-
tado do Pará.

As quatorze horas de vinte e seis de
dezembro de mil novecentos e sessen-
ta e três, na sede deste Departamen-
to, reuniu-se a comissão composta pelo
Engenheiro Octavio Dias Moreira, pre-
sidente da Comissão de Concorrências
de Serviços e Obras, pelo Procurador
Carlos Cerdoso de Qlerefra pires do
Rio, e pelo engenheiro paul() Jose
Poggi da Silva Pereira e Francisco
José ,Teixeira, Machadève pelo Escri-
turário nível 8-A Marceline Ribeiro
da Silva,- servindo de Secretário.

Declarada aberta a sessão, o Senhor
Presidente comunicou que -a mesma
se destinava ao recebimento e aber-
ra das propostas para a concorrência
pública, para realização do levanta-
mentos aerofotográficos, aerofotogra-
métricos e especi ais' das cidades de
Santarém e Óbidos, no Estado do
Pará: de aeôrdo com o Edital de con-
corrência n9 280-63, publicado no
Diário Oficial de 5 de Dezembro de
1963, página no 3.242.

PORTARIA DE 31 DE OUTUBRO 	 ção, nivel . 12-A, e Manha Peres Cais-
DE 1963	 ,,_	 Técnico de Migração, nivel 17-A. .

• todos do mesmo Instituto, para, sob
O Presidente da, Superintendência a presidencia do primeiro, constitui-

de Política Agrária, no uso das atri- rem a Comissão de Inquérito enear-..uiçoes que lhe confere o artigo 23, regada de apurar as irregularidades
item IX, do Decreto n o 1.878-A, de apontadas ao citado processo número
1.3 de dezembro de 1962. que aprova In-12.405-62. •
O Regulamento da SUPRA, resolve: o Presidente da Superintendência

N9 997 — Exonerar Oswaldo da de Política Agrária, no uso de suas
Costa .Nunes Freire do cargo de e're- atie buições legais, de conformidade
sidente do Conselho Regional do Ser- com 0 que dispõe o artgo 48 da Lei
viço Social Rural, no Estado do Ma- no 1.711.; de 28 de outubro de 1952,
ranhe°, órgão incorporado à SUPRA. e tendo iem vista o que consta dos

2. A presente portaria vigora a par- processos' n os INC-9.343-62„ 4.301-61,
tir de 8 de novembro de 1963. — J udo 1.367-61,3.087-61 e 3.462-61, resolve:
Pinheiro Neto.	 N9 1.318 — DesIgndr. de acetado

'
PORTARIA DE 6 DE JANEIRO

DE 1964	
com o artigo 219 e § 19 da citada Lei,
José Carlos Leal, Procurador de 29
Categoria, Marcos dos Santos Paiva.

O Presidente da Superintendência médico, nível 18, e Remido Leonardo
de Política agrária (SNPRA), no uso de Moraes Oficial de elministração,
dae atribuições que lhe confere o ar- nível 14-3, para, sob a presidência
tigo 23, item IX, do Decreto 1.878- do primeiro, constituírem a Comissão
A, de 13 de dezembro de 1962 que de Inquêrito encarregada de apurar
aprova o Reeulamento da SUPRA, re- o abandono de cargo a que se refe-
solve:	 rem os citados processos nos 9.343-

N9 1.315 e- Delegar competência ao 62) 4.301-61„ 1.367-61, 30.087-61	 e
Bacharel . em Direito Antonio Bertu- 3.462-61:
celli, Responsável pela Delegacia Es-	 .
tadual do Maranhão para representar O Presidente da -Superintendência
a SUPRA, ativa ou passivamente, em de Política Agrária, no uso das atri-
Juizo, no fóro da , Capital do Estada buições que lhe confere o artigo 23,
do Maranhão e no das demais Cornar- item IX, do Decreto no 1.878-A. de
cas do mesmo Estado para o que lhe 13 de dezembro de 1962, que aprova
concede os podêres de cláusula "sei- o Regulamento da SUPRA, resolve:
judicia",' podendo propor ações e de- ei9 1.319 — prorrogar por 20 (vin-
fender nas que têm sido ou vierem a te) dias o prazo concedido ao Grupo
ser ajuizadas contra a mesma Supe- de Trabalho, criado pela Portaria
rintendência, podendo imitir-se na n9 798, de 4 de outubro de 1963, para
posse dos imóveis desapropriandos e a conclusão dos trabalhos de que
exercer todos os _demais atos que fd- trata a mencionada portaria.
rem necessários peru, fiel e integral
cumprimento da presente delegação,	 O Presidente da Superintendência
inclusive administrativamente.	 de Política Agrária, no uso das atri-
João Pinheiro Neto, Presidente.	 buiçe?s que lhe confere o artigo 23,

item IV, do Decreto n9 1.878-A, de
PORTARIA DE 96E 17D4 E JANEIRO	 13 de dezembro de 1962, que aprovaD 

a Regulamento da SUPRA e tendo
em	 ovista contid n Processo SU-

	

O Presidente da Superintendência 	 °PRA re? 6.843-63, resolve:de Política Agrária, no uso de suas
atribuições legais, ex-vi do artige 218. N 9 1.320 -- Delegar competência st -
da Lei-no 1.711, de :8 de outubro de Ignacio Loyela Costa, Procurador de
1952, e tendo em- vista o que consta 2 a Categoria, para, junto ao 'Patri-
do Processo c° INC-12-405-62, resolve: 'nônio da União, tratar dos proble-

mas concernentes tt, transferência

As quatorze horas e dez minutos,
o Senhor Presidente encerrou. o ece.,
p̀imento eN propostas, achando-se se-
bre a mesa ,apenas a da firma Lasa-
Lev:ntaneentos Aerofotogremétricos
S.A.

A proposta em resumo foi a se-
guinte:

Laca --- Levantamentos Aerolotogra-
métricos S.A.	 -

Preço total dos serviços: Cr$ ....
43.950.000,00 (quarenta e oito milhões,
novecentos e cinquenta mil cruzei-
ros).	 .

Prazo Para execução: 320 (trezen-
toes e vinte) diás corridee.

Nada mais ocorrendo, o Senhor Pre-
sidente, 'encerrou a sessão às quatorze
horas e vinte minutos, autorizando-
me, com secretário a lavrar a presen-
te Ata, que vai por mim assinada e
pelos demais membros da comissão.

Rio de elanelro, vinte e seis da
dezembro de mil novecentos e sessen-
ta e três. — Marce/ino Ribeiro da
Silva, Secretário.' Octavio Dias
Moreira, (Presidente da Comissão de
Concorrência de Serviço e Obras). —
Carlos Cardoso de Oliveira Pires do
Rio, Procurador. -e Paulo José Poggi
da Silva Pereira. --- Francisco José
Teixeira Machado.

PROCURADORIA-GERAI,
POPITAR;A DE 39 DE 'DEZEMBRO

. DE 1963,	 e
•

O . Procurador-Geral do Departa-
nento Nacional de Obras de Sanes-
nana:), no uso de suas atribuições Ie-
çais resolve: •

N Q 37 -- Tornar sem efeito a Porta-
da n9 26. de 20 de maio do corrente
ino, desta Procuradoria-Geral, para
D fim de fazer retornar às suas fun-
r.ões no Serviço de Contencioso, o Pro-
wrador de 3 categoria Eden Sarros
Dias, atualmente em exercício no V'
DPOS — José Andréa, procurador-
Geral.'

ATA N 9 294-63

mtNisTERIQ PA
AGRICULTyRA.,

SUPERINTENDÊNCIA José Carlos Leal, Procurador cte 2'

DA POLITICA AGRÁRIA	
Categoria' Alexandre Domingo rle
Barros Rego, Oficial de Administra-

N9 1.317 -- Designar, de acerdo com.
e 219 e § 19. da referida Lei: das terras pertencentes àquele Do-
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• Têrmo aditivo ao Convênio Especial
de Colaboração e Assistência firma
do .entre o MTPS e a SUPRA, emfunção "z Campanha Nacional de
Sindicallzação Rural, publicado noD. O. de 27 de agosto de 1963.
O Ministro do Trabalho e Previdên-

cia Social e o Presidente da Stmerin-
tendência de Po litica Agrária, no uso
de suas atribuições, considerando não
ter sido fixada no mencionado con-
vênio a verba por onde deveria cor-
rer as gratificações a serem pagas aos

• Membros da Comissão criada no arte.-
go 19 daquele convênio, Considerando

• ser necessária esta f ixae50 para finsde contreile e contábil e pesterlor.pres-
taçào de contas ao Tribunal de Con-
tas, resolvem conjuntamente inserir,
através dêste Têrmo Aditive, no Con-
vênio já referido„ o referente item:

A despesa com o pagamento das
' gratificações aos membros da Comis-
são de Sindicalizado Rural correrá

conta da Superintendência de Poli-
Uca Agrária somente no exercido de
pai 19 de dezembro de 1963. —

entaury Silva. — João Pinheiro Neto.

cimento, de acõrdo com-o art. 19 doDecreto n9 50.562, de 8 do maio de .5 9 atestado de sanidade mental;

	

19131. que regulamenta a aplicação do 	 69 certidão de nascimento passadaart. 74, da Lei n9 3.780, de 12 de Por oficiai do Registro Civil;julho de 1960, a partir de 5 de dezem-

	

bro de 1933. • — Herdclito Ribeiro.	 7° prova de quitação com o serviço
militar;Comissão de inquérito

	

(Criada pela Portaria 119 584. de	 89 .prova de prgamento da taxa ue29-8-63)..	 Inscrição;
PORTARIA DE 16 DE OUTUBRO 99 fichas modelo 18 e 19 da Dire

•DE 19£3	 tona do Ensino S emmdarlepara os
O Presidente da Comissão de Da- candidatoa que concluíram o curso

quérito criada pela Portaria 11 9 584, secunclario na forma da legi lação
de 29 de agosto de 1963, do Senhor iniciada pelo Decreto númer. 21.241
Presidente da Superintendência de de abril de 1952.

	

Politica Agrária, usando das atribui- 	 Poderão ainda inscrever-se no alu eções que lhe confere o artigo 219 da dido concurso candidatas que houve'Lei ne 1.711, de 28 de outubro de 1962. rem concluído curso de seminal-oem seu parágrafo 29, resolve:	 •• com a duraçao munma de 7 anos;N9 1.— Designar Ligia Câmara de os que tenham concitlido o 29 CicloAlvarenga e Silva, funcionária 
efetiva ad curso técnico de comércio os que

do Quadro do Pessoal, Parte Perma. tenham concluído. o 2° ciclo do cur-
nente• do extinto Instituto Nacional ao normal. de sc(+rdo com • os ar*de Imigração e Colonização, hoje Su- tigo3 8° e 99 do Decretc-lei númeroperintendência• de Politica Agrária, 8.530, de janeiro de1946 ou de ni-escriturário, nivel 10, para desempe. vel. idêntico pela legislação dos Es-
nhar tez funções de Secretária da enes- tildas , e do Distrito Federal, bem
ma Comissão de Inquérito. — Ale- como os que tenham concluído orendre Domingos de Barris Rêgo, curso secundário, seriado ou não,
Chefe da Comissão de inquérito cria- de acordo com o Decreto númeroda pela Portaria 119 584-63. .	 11.530, de março de 1915

.. PORTARIA DE 31 DE DEZEMBRO 1 ae caLd i datos ao 'referido concur-,	 DE 1963	 so deverão apresentar além do re-
O responsável pelo expediente da querimento de inscriçã£ no qual haja

Divisão de Pessoal da SUPRA, no expressa menção das datas e de to'
uso das atribuições que lhe confere doe os estabetecimentoe de ensino
o artigo VIU do Decreto n 9 50.562, 1 secundarlo cursados pelo cand drto,
de 8 de maio de 1961, resolve;	 mais os seguintes documentos em

N9 5 — Conceder a Paulo Henri- originai;
que Barbará Pinheiro, Procurador de le certificado de conclusao do cur-34

 Categoria. da Parte Permanente lso ciá.ssico ou cientifico, em duasdo Quadro do Pessoal do Instituto 1 vias;
Nacional de Imigração e Coloniza-
ção, órgão incorporado à SUPRA, a 	 2° , çarteira de identedade;
grat:ficaçâo especial de nivei univer- 	 3° atestado de idoneidade • moral;sitário de 25% sobre o respectivo ven. . 49 atestado de senidade - física; •

mino, que sirvam para execução de
projetos de colonização, a fim de se-
rem Incorporadas ao Patrimônie da
SUPRA.

O Presidente da Superintendência
de Politica Agrária, no uso das atri-
buições que lhe confere o artigo 23,
item IV, do Decreto n9 1.787-A, de
13 de dezembro de 1962, que aprova

• o 'Regulamento da SUPRA, e tendo
'em veste o que consta do processo
ri SUPRA-BR-2.90E-63, resolve:

N9 1.321 — Delegar competência a
Jaime Cfunara, Delegado Estadual
da SUPRA, em Goiás para assinar,
como locatário, em nome desta Su-
perintendência, o contrato de locação
do prédio situado na rua 4. n9 91, emGeuenia. noe teirmos f ixadas' na men-
cionado processo. — lodo Pinheiro
Neto.

•Os pedidos de inecrição deverão
ser entregues na secretaria da Fe-.
cuidado dentro do prazo acima es-
tipulado e só serão aceteJse quando
instruidos com os documentos et:pra
mencionados. •

Rio de Janeiro. 2 de Janete° de
1964. — Bel. Salvador Peregrine, O.
de Oliveira Secretário,

• Observação — De acôrdo COM adeliberação do Conselho De parta-
mental o número de vagas foi fixado
em trezentas . 100 para o matutino.
100 pua o ve.pertino e 101 para o
noturno

A carteaee de identidade após re*
gistrada na Secretaria será restituí-
da ao candidato para que phese fazer
prova de identidade- perante is ca..missões examinadoras do referido
concurso. Todos os doolementos de-
verão trazer as firmes reconhecidas
por tabelião desta Capital. Não se-
rflo aceitos certlicados com assina-
turas ilegíveis nem certidões da exis-
tência de certificado de exames em
outros es tabelecimentos de ensino
nem publicas-formas de quaisquer
documentos.

De ordem do Professor Doutor
Hélio Gomei, Diretor da Faculdade
Necional de Yeireito da Universidade
do Brasil, se faz pfibitco, pelo pre•
sente edital, esterão abertas a partir
do dia 2 de janeiro de 1964 até o
d:a 22 do mesmo enes, improrroga-
veia-lente. as inscrições para o con-
curso da habilitação destinado • a
matricula no 1° ano do cierso . de ba-
ceie rela do.

MINISTÉRIO DA EDUC...AÇÃO E C.:UL.31_3ÍZA1
UNIVERSIDADE DO BRASIL

FACULDADE NACIONAL DE
DIREITO
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MINISTERIO DO TRABALHO
E PREVIDENCIA SOCIAL

INSTITUTO DE 'REVIDÊNCIA
E ASSIS T.2NCIA DOS SERVI-
DO RES DO ESTADO

PCeeeTARIA DE 9 DE DEZEMBRO
DE 1963

0 Presidente do Instituto da Pre-
vidência e As istêncio dos serv:dores
dt. Estado, usrndo da atribuisão que
lhe confere o ort. 17, do Decreto-lei
nO 2.865, de 12 de dezembro de 1940.
e t ido em vista o que consta do
Processo USE no 11.673 13, resolve:

N9 3.'763 — Colocar á d sposição da
Agência Metropolitana do IPAsns em
Brasília, de acôrdo com o art. 115 S
1 0. da Lel no 1.711, de 28 de outubro
de 1952, Célia de Melo Ribeiro, Auxi-
liar de Enfermagem (P-1.732). cise:

•

se A, nível 8, ponto n° 2.823, matrí-
cula rr 2.139...1a. do Quadro do Hos-
pital dos Servidores do Estado 23
Seção do 0n:et-lento — Parte perma-
nente. —	 Clidenor Freitas, Presi-
dente.

SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

PORTARIA DE 20 DE DEZEMBRO
DE 1963

O Presidente do Serviço de Ali-
mentação da Previdência Social,

asando das atribu ções Icg. is que lhe
sonfeie o art. 371, do Regulamento
Geral da Previdência social aprovado
pelo Decreto n9 48.959 A de 19 de
setembro de 1960, e em cumprimen•
to à deliberação do Conselho Admr•
nistrativo, constante da ata, da 3473
Ses áo Ordinária, realizaVem 3 de
dezembro de 1963 e da Resolução
no 3.437, considerando o que consta
do Processo a° 23.308-63, resolve:

N9 2.192 — De acôrdo com o' dis-
posto no art. 10 do Decreto número
51.624, de 17 de novembro de 1962,
conceder a Maria Aparecida Muniz

de Ruiz, Cirurgião -Dentista, Nível
18 B, do Quadro do Pessoal -- Par-
te Permanente' a gratificação de rd,
vel universitário, prevista no artige
74, da Lei 'número 3.780, de 12 de
julho de 1960, na base de 20% (vin-
te por cento), sôbre os respectivol
venicmentos, condicionando o paga-
mento, a publicação do presente; no
Diário Oficial da União, de confor-
midade com o parágrafo único ' do
art. 89, do Decreto número 50.562,
de 8 de maio de 1062.

Os efeitos do presente ato vigoram
a partir de ' 10 de janeiro de 1961. —
Alberto Carneiro, — Luiz Ullil3a Cin..
tra, Presidente substituto, em exer-
cício.

INSTIT(JTO_ DO AMAR
E DO ÁLCOOL	 •

SECUNDA TURMA DE
JULGAMENTO

Nos têrmos do artigo 37 da Resolu-
ção n9 95-44, de 13 de setembro de
1944, os processos 'abaixo acham-se
em pauta de julgamento para as ses-
sões extraordinárias (terça-feira às
quatorze horas e trinta minutas) dos
dias 7, 14, 21 e 28 de janeiro. 4, 18 e
25 de fevereiro e 3, 10, 17, 24 e 31 de
março de 1964, na sala das Sessões
das Turmas de Julgamento, na Praça
15 de Novembro, 42 — 89 andar —
Rio de Janeiro — Estado da Guana-
)ara, bem como os processos cons-
tantes da pauta de julgamento publi-
sada no Diário Oficial de 12 de se-
tembro de 1963 — fls. 2.480-1-2.

Processos Fiscais:

Estado de Alagoas•
Processo: A. I. 486-59.
Autuada: eia	 Agro Industrial

Dmena Irmãos (Usina Bititinga).
Autuantes: José Alípio Vieira Pin-

o e outro.
Assunto: Auto de Infração. e
Relatos': João Soares Palmeira.

Estado de Pernambuco	 —
Processo: A. I, 342-57.
Autuada; Usina Barão de Suassu-

• S. A. — Usina Barão de Suassu-a.
Autuantes: Renato Sant'Anna de

Pliveira e outro.
Assunto; Auto de Infração.
Relator: João Soares Palmeira:

Estado de Minas Gerais
Processo; A. I. 66-63.
Autuado; Tufi Farah & Filho.
Autuante: Paulo Heredia de Sá.
Assunto: Auto de infração.
Motor; João Soares Palmeira.

Estado de Magoas
Processo: • A. I. 122-61.
Autuada; Cia. Agro Industrial

'mana Irmãos (Usina Bitititinga).
Autuantes: Rinaldo Costa Lima e

utrO,
Assunto: Auto de infração.
Relator: João Soares Palmeira.
Processo: A. I. 126-62.
Autuada; João . Gomes 'de Carva-
to.
Autuante: Rinaldo Oliveira Florên-
0.
A.ssunto: Auto de infração.
Relatos: João Soares Palmeira.

Estado de Minas Gerais
Processo; A. I. 108-62.
Autuada: Usina Santa Heiena zo-
klade Anônima.
Autuante: Nilo Pinto da Silva
Assunto; Auto de infràção.
Relator: João Soares Palmoirr

	1

Estado de Minas Gerais
Procesr o : A. 1 38-62.
Autuacos: IrmSoe Gazire,
Autuantes:, Armando de Alencar

Arraes	 outro.-
Assunto Aut( -de infração.
Relato-. Joao Soares Palmeira.

Estado de Pernambuco
Processo: A. 1..36-62.
Autuado: Ignorado.
Autuantes: José Ulisses Tenório e

outro.
Assunto: Auto de infração.
Relator; João Soares Palmeira,
' Estado de Pernambuco

Processo: A. I. 380-61,
Autuado; Antonio Cipriano de Sou-

za
Autuantes; José U. Tenórlo e cais-

tros.
Assunto: Auto de infração. 	 •
Relator; João Soares Palmeira.

Estado de Pernambuco

Autuantes: Armando de Alencar
Arrae.s e outro.

Assunto: Auto de infração.
Relato:: Jrão Soares Paia-leira.,

Estado ele Minas Ge-ais
Processo A. I. 64-61
Autuado: António Rodrieues.
Autuante,- Francisco Martins Ve-

ras e outros
Assunto. Auts, oe infracão
Relator: João Soares Palmeira,

Estado de Minas Gerais
Processo; A. I. 30-61.
Autuados: Adens, Tassis Coelho,
Autuantes: Orlando Martins Bar-

bosa e outro,
Assunto: Auto de infração.
Relator; João Soares Palmeira.,

Estado de Pernambuco
Processo; A. I. 16-61,
Autuado; Ignorado.
Autuantes; Vicente do Amaral

Gouveia e outro.
Assunto: Auto de infração.
Relator: João Soares Palmeira.

Estado de Minas Gerais

Assunto: Auto de Infração.
Relator; João Soares Palmeira

Estado do paraná
Processo: A. I. 94-60.
Autuada; Irmãos Chamma Ltda.
Autuantes: Romualdo Correia Lins

e outros.
Assunto; Auto de infração
Relator: João Soares PaIrreira

Estado do Espirito Santo
Processo; A. I. 56-60.
Autuada; Usina São Miguel S. A.
Autuantes; José Luiz Oliveira '

outros
Assunto: Auto de infração.
Relator; João Soares Palmeira

Estado do Parank

Processo; A. I. 344-61.
Autuado: José Augusto Felix,
Autuantes: Vicente do Amarai

Gouveia e outros.
Assunto: Auto de infração.
Relator João Soares Palmeira.

Estado de Pernambuco
Processo; A. I. 266-61,
Autuado: J. C. Lima.
Autuantes: Vicente do Amaral

Gouveia e outro.
Assunto: Auto de infração.
Relator: João Soares Palmeira,

Estado de Alagoas
Processo: A. I. 192-61.
Autuada: Usina Cachoeira do Mi-

rim S. A. (Usina Cachoeira do Mi-
rim).

Autuantes; José Alípio Vieira Pin-to e outro.
Assunto: Auto de infração.
Relator:	 Soares Palmera--Estado de Pernambuco •
Processo: A. 1 190-61.
Autue do: Antorno José de Amorins.
Autuentes: Vtosnte do Amaral

Gouvela e outros
ÁsSurto: Auto de infração
Reator; João Suares Palmeira.

Estado de Minas Gerais
Proce.seo: A. I. 156-61:
Autuados: Queiroz, Barreira & Cia.

e Reynaldo Miguel
Autuante: Nelson Paillace.
Assunto; Auto de infração.
Relator: João Soares Palmeira,

Estado de Minas Gerais .
Processo: A. I. 96-61,
Autuada; Bilra dávia Thann.,

va,	 e •

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

Processo: A. I. 654-59.
Autuados: M. Gonçalves e Usina

Senta Helena S. A..
Autuantes; Luís Carlos da Cunha

Avelar e outro.
Assunto: Auto de infração.
Relatos: João Soares Palmeira.

Estado de D.:Luz Gerais
Procereo; A 1', 629-60.
Autuacias Salini gj Cia.
Autuante; Lázaro José Toledo Li-

ma.
Assunto; Auto de infração.
Relatsv: João Soares Palmeira.

Estado do Rio de Janeiro
Processo: A. 1. 6u4 -60.
Autuada: Usina ("ambaíba (Cia.

Usina Cambaiba). •
Autuantes: Antônio Walas - Irodopi-

ves e outro.
Aseuntc: Auto de infração.
Reuter: João Soares Palmeira.

Estado de Pernambuco •
Proceeko; A. I. 552-60.
Autuada; Usina Central N. S. deLourdes S. A, (Usina Central N . E.de Lourdes).
Autuantes: Jessé Martins de Ma-

cêdo e outros.
Assunto; Auto de infração.
Relator: João Soares Palmeira.

Estado do Paraná
Processo; A I 102-60
Autuada: R. Mocelin,
Autuantes; Romualdo rx)rreis Tina

e outras.

Processo: A. I. 84-60.
Autuada': Açúcar e Alcool-Bandel-

rantes S. A. — Usina Bandeirantes
Autuante: ' Minn Franco.
Assunto; Auto de infração.
Relator: João Soares Palmeira.
Nos térinos do artigo 37 da Resolu.

ção n9 95-44, de 13 de setembro de
1944, os processos abaixo achem-se
em pauta de julgamento para as ses-
sões ordinárias (quarta-feira às qua-
torze horas e trinta minutos dos cilas
8, 15, 22 e 29 de janeiro, 5, 19 e 26
de fevereiro e 4, 11, 18 e 25 da m.9.1•0.
de 1964, na sala das sessões das Tur.
mas de Julgamento, na Praça Quinze
de Novembro, 42 — 89 andar — Rio
de Janeiro — Estado da Guanabara,
bem como os processos constantes da
pauta de julgamento publicada na
Diário Oficial de 20 de setembro de
1963 . — f1s.s2.572-3-4-5.

Processos Contenciosos:
Estado do Rio de Janeiro

Processo; P. C. 44-57,
Reclamante; Dagmar Carvalho. •
Reclamada: Société de Sucreries

Brésillennes	 Usina Paraíso,
Assunto: Reclamação de fornecedor

contra a Usina, por falta_ de paga-mento.
Relator: João Soares Palmeira

Estado de Pernambuco
Processo; P. C. 16-61.
Reclamante: José Carlos da Silva

Pilho (Engenho Olho d'Ague).
Reclamada; Usina Agua Branca S.

A. (Usina Agua Branca),
Assunto: Reconhecimento de sua

qualidade de fornecedor da Usina.
Relato:: João Soares Palmeira.,

Estado de São Paulo
Processo: P. C, 86-61 e seu anexa

P C. 210-59.
*Reclamante: Ataliba de Campos.
Reclamada: Societé de Sucreries

Brésiliennes (Usina Rafard).
Assunto; Falta de pagamento da - •diferença de preço de canas nas sa.

Traz 1958-59 e 1959-60.
Relater: João Soares Palmeira
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Eatado de Minas Gerais

:arcuam: P. C..444-61.
Reclamante: Cia. Açucareira Viei-

ra Martins (Us Ana Florencia).
Reclamado: José Batista Ferreira.
Assunto; Reclamação contra forne-

cedor de cana. •
Relatar: João Soares Palmeira.

Estado de Minas Gerais

Processo: P. C. '164-61,
Reclamante: Cia.. Açucareira Viei-

ra Martina,
Reclamado: Alberto Superbi.

' Assunto: Reclamação contra forne-
cedor de cana.

Relatar:. João Soares Palmeira.
Estado de São Paulo

Proceasc. P. C. 20-62.
Reclanante: Cia.	 Industrial e

Agrícola de Santa Bárbara S. A. -
Usina Santa Bárbara

Reclanacio: Vitório Glatti.
Assun t o: Desvio de canas na safra

61-62.
Relarar: João Soares palmeira.

Estado ce alta Paulo
-Processa : P. C. 21-62.
Reclamante: C. Industrial e

Agrícola da Canta Barbara s A. -
Usina Santa Párbara.

Reclamado: Domingos Finamara
Assunto. Daivio de canas na safra

/ 61-62.

	

	 Jcão Scares Palmeira.
Estado de São Paulo

Processo: P. C. 34-62.
Reclamante: Cia.	 Industrial e

Agrícola de Santa Bárbara S. A. -
Usina Santa Bárbara.

Reclamado: Joaquim Inácio.
Assunto: Desvio de canas na safra

61-62.
Relator: João Soares Palmeira.

Estado de São Paulo
Processo:" P. C. 90-62.
Reclamante: Cia. Industrial e

akgrícola Santa Bárbara S. A. -
Usina Santa Bárbara.

Reclamado: Espólio de António
Prezotto.

Assunto: Redistribuição de quota
de fornecimento de cana (Baixa de
registro),

Relator: João Soares Palmeira. ,
Estado de São Paulo

Processo: P. C. 110-62.
Reclamante: Cia. Industrial e

• Agrícola de santa Bárbara S. A. -
Usina Santa Bárbara.

Reclamada: Olga Antônio Gracia-
no.

Assunto: Desvio de canas na safra

• Rela tar: João Soares Palme'ra.
Estado de São Paulo

Processo: P. 0. 120-62. •
Reclamante: Cia. Industrial e

Agricola de Santa Bárbara S. A. -
.7.7sina santa Bárbara.

Reclamado: Primo Scarazzatti,
' Assunto: Desvio de canas a tercei-
tos na safra 61-62

Relatar: João Soares Palmeira.
Estado de São Paulo	 .

Processo: P. 0. 64-62.
• Reclamante: Cia. Industrial e
eanta Bárbara S. A. - Usina Santa
Bkrbara.

•
Reclamada: Joana Mancini Onga-

ro.
Assunto: Aplicação das sanções

previstas no artigo 43a do Decreto-
lei 9.855 (desvio de canas).

Relatar: João Soares Palmeira.
Estado do Rio de Janeiro

Processo: P. C. 2-63.
Reclamante: Maria Francisca Fer

a.

.L
ioclamada: Société de Sucreries
ésiliennes (Usina Paraiso).

-
Assunto: Fixação de quota de for-

necimento de canas.	 -
Relator: João Soares Palmeira,

Estado do Rio de Janeiro

Processo; P. C, 14-63,
Reclamante: joáo Francisco Neto.
Reclamada: Usina'São José.-
Assunto: Reclamação de fornecedor

de canas contra Usina.
Relatar.: João Soares Palmeira.

Estado do Rió de Janeiro

Processo: P. C. 18-63,
Reclamante: Aureliano das Chagas

Pinto.	 •
Reclamada: Usina São Jo4
Asunto: Reclamação por falta de

pagamento de canas recebidas pela
Usina.

Relatar: João Soares Palmeira.
Estado do Rio de Janeiro

Processo: P. C. 22-63,
Reclamante: Amaro Rodrigues

Silva.
Reclama da	 Cia.	 Industrial e•

Agrícola US Santo Antonio.
Assunto: Reclamação de fornece-

dor de canas contra a Usina Santo
António,

Relatos: João Soares Palmeira.
Estado do Rio de Janeiro

Processo: P, C. 26-63.
Reclamante: Adelina Pereira

Barros,
Reclamada: Cia. Agrícola e In-

dustrial Magalhães, (Usina Barcelos).
Assunto: Reclamação de fornecedor

contra a Usina.
Relatar: João Soares Palmeira,

Estado do Rio de Janeiro
Processo: P. C. 30-63.
Reclamante: Waldemar Soares

Rangel.
Reclamada: Usina Barcelos (Cia.

Agrícola e Industrial Magalhães).
Assunto: Reclamação de fornecedor

de canas contra Usina.
Relatar: João Soares palmeira.

Estado de São Paulo
Processo: PC. 38-63.
Reclamante: Associação dos Forne-

cedores de Cana de Piracicaba.
Reclamada: Refinadora Paulista S.

A (Usina Monte Alegre).
Assunto: Reclamação sôbre atraso

no pagamento das canas de seus for-
necedores na safra 1956 -57.

Relator: João Soares Palmeira.
• Estado de São Paulo

Processo; P. C. 40-63.
Processo: P. C. 40-63.
Reclamante: Associação Regional

dos Fornecedores e Lavradoras de
Cana de Sertãoainho.

Reclamada: . Usina Perdigão S. A.
Assunto: Reclamação contra a Uai-

na por atraso no pagamento de ca-
nas aos seus fornecedores.

Relator: João Soares Palmeira.
Estado db Rio de Janeiro

Processo; P. C. 44-63.	 •
Reclamantes: Francisco Carvalho e

Nelson Carvalho. 	 -
Reclamada: Usina Santo Amaro da

Cio Agrícola Baixa Grande.
Assunto; Reclamação de fornecedo.

res de canas contra, usina
Relatar: Joao &ales Palmeira,

Estado do Rb 4e Janeiro
Processo: P. C. 62-63. 	 '
Reclamante: relha de- Almeida.
Reclamada: Elsa Miranda Tinoco

de Matos e outros. •
Assunto: Reclamação de arrendatá-

rio contra proprietários de fundo
agrícola.

Relatar: João Soares palmeira.
Estado do Rio de Janeiro

Processo: P. 0.66-63.
Reclamante: João Francisen tina

Santos.

Reclamada: Cia. Usina Cambaiba
(Usina Cambaíba)

Assunto: Fixação de quota de for-
necimento de canas, unto a Usina
Cambaiba, em nome do reclamante.

Relatar; João Soares Palmeira.
Estado do Rio de Janeira

PrOCeSSO P. C. all-a2.
Reclamante: Elcia de Almeida Cor-

deiro	 ,
Reclamada: Cia. Usina Cambaiba

Usina Cambalba ) .
Assunto: Reclamação de fornecedor

contra a Usina.
Relatar: João Soares Palmeial.

• Estado do Rio de Janeiro

• Processo : .P . C. 76-63.
Reclamaata: taao Gomes de A lmei-

da
•Reclamada: Usina São José S. A.
Relatar: Racannaçko de fornecedor

contra a Usina.
'Assunto: Reclamação de fornecedor

Estado' do Rio de Janeiro

Procasso: P. C. 84-63.
Reclamante: Maria -Francisca Paes.

	

Reclamada:	 Cia.	 Industriai e
•Agrícola Magalhães - Usina Barca-
10S.	 •

Assunto: Fixação de quota de for-
necimento. de canas,

Relatar: João Soares Palmeira
Estado do Rio de Janela.)

, Processo: P. C. 88-63.
Reclamante: Joaquim Manhães de

Sales.
Reclamada: Usina São José S. A.
Assunto: ReC larriaÇãO de fornecedo:

contra a Usina,
Relatar; João Soarias Palmeira,

Estado do Rio de Janeiro
Processo: P. C. 90-63 e seLi anexo

P. C. 91-63.
Reclamante: Maria da Penha Ma-

- nhae.s da Silva e outra.
' Reclamada. Usina São José S. A.

Assunto : Reclamação de fornecedor
cantra 'a Usina.

Relatar: João Soares Palmeira.
Estado do Rio de Janeiro

Processo: P C. 94-63.
Reclamante: Sebastito Gomes

Silva.
Reclamada: Usina São José S. A.
Assunto: Reclamação de fornecedor

de canas contra Usina.
Relator: João soares Palmr„:1:a.

Estado do Rio de Janeiro
Processo: P. C. 102-63.
Reclamante: °tulha Gemes. 	 ,
Reclamada: Usina São José 'S. A.
Assunto; Pagamento integral do

preço das canas com base no preço
oficial da safra 1959-00.

Relatar: João Soares Palmeira.
Estado de Minas Gerais

Processo:?. C. 104-61.
Reclamante: Cia, Açucareira Viei-

ra Martins (Usina Ana Florência).
Reclamado: José Carvalho Druniond

Filho.
Assunto: Reclamação contra forne-

cedor de Cana
Relator : MOàarr Soares Pereira.

Estado de São Paulo
Processo: P. C. 218-59.

. Reclamante: José Eunides
va.

Reclamado: Bortolo Carolo (Usina
N. S. Aparecida).

Assunto: Reclamação contra a Uai-
na por falta de assistência médico
hospitalar da seu trabalhador agri-
cala.

Relator: Moacyr Soares Pereira.
Estado do Rio de Janeiro

Processo:. P. C. 54-63.
Reclamante: Noriva: vaii ,. rama.

rêa.
•
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Reclamados: Elsa Miranda Tinoc(
de Matoa e outros.

Assunto: Pedido de renovaçáo
contrato de arrendamento,

Relatar; Moacyr Soares pereira
Estado do Rio de Janeiro

Proceaso: P. C. 58-63
Reclamante: Felix de 'Almeida.
Reclamados: Elsa Miranda Ttnoac

de Matos e outros.
Asaanto: Reclamação de fornecedea

doe acognriacsolo.contra proprietário de fun.d 

Relatar: Moacyr Soares Pereira

• Estado de Minas Gerais

Processo - P.C. 104.63
Reclamante - Itarnar Pereira Car•

doso.
Reclamada - Usina Tapirai S.A
Assunto - Reclamação de forne-

cedor contra a Usina.
Relatar	 Moacyr Soares Pereira

Estado do Rio de Janeiro -

Processo - PC 96-63
Reclamante -- Manuel Franc'scc

Rangel.
Reclamada - Companhia Agrícola

Baixa Grande (Usina Santo Ama-
ro).

Assunto - Reclamação de forne-
cedor contra a Usina.

atelator - Moacyr Soares Peraira

Estado do Rio de Janeiro
Processo -- P.C. 116-63	 -
Reclamante - Estevão Alves Pe-

reira.
Reclamada - Usina Santa Maria
Assunto - Fixação de quota de for..

necimento de canas, junto a Usina
Santa Maria,

Relatar	 Moacyr Soares Pereira

Estado do Rio de Janeiro
Processo - P.C. 110-63
Reclamante -Francisco Ferreira.

Ribeiro.
Reclamada - Usina de Queimado
Assunto ,- Reclamação de forne-

cedor ae canas contra a Usina.
Relatar - Moacyr Soares Pereira

Estado do Rio de Janeiro
• Éfécesso - P.C. 106-63

Reclamante - João Barbosa aa
Silva.

Reclamada -- Usina Cupim.
Assunto - Reclamação de forne-

cedor de canas contra a Usina
Relatar - Mocyr Soares Pereira

Estado do Rio de Janeiro
Proce	 - P.C. 92-63
Reclamante - Manoel Aurélio de

Freitas.
Reclamada - Usina Poço Gordo

(B. Lisandro) S.A..
Assunto - Reclamação de forne-

cedor de canas contra Usina
Relatar - 1VIoacyr Soares Pereira

Estado da Bailia
Processo - P.C. 354-45
Reclamante - Noêmia Olivieri

Rodrigues da Costa.
Reclamado - J. Batista Marques

- Usina Passagem.
Asssunto - . Reclamação de forne-

cedor contra Usina.
Relatar - João Soares Palme4ra
Nos têrmos do artigo 37 da Reso-

lução número 95-44. de 13 de setem-
bro de 1944, os processos abaixo
acham-se em pauta de julgamento
para as aessões extraordinárias
(quinta-feira as quatorze horas e
trinta minutos) dos dias 9; 18, 23 e
30 de janeiro, 6, 20 e 27 de fevereiro
e 5, 12, 19 e 26 de março de 1964,
na sala daa sessões das Turmas de
Julgamento, na Praça 15 de Novem-
bro, 42 - ala andar - Rio de Janeiro
- Estado da Guanabara, bem corno
Os processos constantes da pauta de
julgamento publicada no Diário Ofi-
cial de 23.9.63 - Olhas 2583-4.5.6.

de

da

da 81
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Processos contenmosos

Estado de Pernambuco
Processo —„.P.C. 60.54
Reclamante -- Associação dos For-

laecedore.s de Casa de Pernambuco
Reclamada —Usina Tituna
Assunto — Reclamação contai in-

fração do artigo 50 da Resolução n9
109, de 27 de junho de 1945 e seu
parágrafo único.

Relator — João Soares Palmeira
Estado do Rio de Janeiro

Processo — P C. 40-59
Reclamante — Société de Sucré-

rles Brés liennes (Usina Parai-m).
Reclamado — Emílio Francisco

Venânc o.
Assunto — Reclamação de Usina

contra fornecedor.
Relator — João Soares Palmeira

Estado de São Paulo

Processo — A.I. 104-61
Autuada -- Usina 13 de Maio S.A. (Depósito)
Autuantes	 José Correia Lins e

outros.

Assunto — Auto de Infração -
Relator — João Soares Palmeira

Estado de Alagoas
'Processo — A.I. 236-61)
Autuada — Cooperativa de Plan-

tadores de Cana de Assembléia Li-
mitada "(Usina Boa Sorte).

Autuantes — Rinaldo -Costa Limae outros	 •
Assunto -- Autc de infração
Relator — João Soares Palmeira

Estado do _Elio de Janeiro
Processo... A.I. 376-60
Autuada — Usina Virgem, Alegre

da •' Ccenpanh:a Mineira e Agrícola.

	

a Autuante	 JoãO Silveira Gac.

	

Assunto	 Auto de infraçâo
Relator — João Soares Palmeira

Estado de Pernambuco
• Processo -- A.I. 530-58
• Autuado -- Alcides d'Andrade Li-

Autuantes — Luiz de Araújo Ca-
valcanti Duca Neto e outros.

Assinto — Auto de infração
• Relator).- João Soares Palmeira

Estado da Pernambuco
Processo -a A.Z. 290-58
Autuado a- José Bruno Cabral
Autuantae — Joaquim Ricardo de

Morais schaler e outro.
Assunto 7— Auto de infração
Relator — João Soares Palmeira

'Estado do Paraná
Processo — A.I. 624-58
Autuada -- Dias Martins S.A.

-Autuante — Almas* Menezes
Assunto — Auto de infração
Relator — João Soares Palmeira

Estado do Paraná
Processo — A.I. 298-57
Autuada — mattana. Piazzetta &

ComparJala Limitada.

Processo — C. 32-58
Reclamante	 Associação dos Fora

necedores de Cana de Piracicaba.
Reclamada -- Usina Santa Adelai-

d S. A. -- Açucar e Alcoo/.
Assunto — Atraso no pagamento

de canas recebidas de seus forne-
cedores — safras 1956 e 1957.

Relator — João Soares palmeira
Estado de São Paulo

Processo — P.C. 66.60
Reclamante — Raymond Brent

Steytler.
Reclamada" — Companhia Açuca-

reira Barbaeena (Us na Barbacena)
Assunto -- Reclamação contra- a

Usina sobre reajustamento de preço
de canas na 'safra 1954-55.

Relator — João Soares Palmeira
Estado de São Paulo

.C. 84-61 e seu ane-

Mário R'orard
Soclété de. Sucrsries
Usina Rafard.

Assunto — Papamento de eaferen-
ça de preço de canas nas safras 58-
& e 59-69.

Relator -- João Soares Palmeira
Estado de Alagoas

Processo	 P.C. 30,61
Reclamante — Alonso de V.ascon..

calos Montenegro -- Fazenda 'Sorri-
so".

Reclaernala — Usina Central Leão
Utinga de S.A. Leão Irmãos —

Açucar e Alcool.
Assunto -- Reclamação de forne-

cedor contra a Usina Central Leão
Utinga •

Relator — João Soares Palmeira
Estado de Pernambuco

Processo — P.C. 52-63
Reclamante -- Usina E,strellama

S. A.
Reclamado -- 'Pedro Acion Bastos
.Engenho Bela Rosa.

Assunto — Reclamação contra for-
necedor de cana.

Relator — MOacyr Soares Pereira
n 	 Estado do Rio de Janeiro
Processo — P.C. 70-63.
Reclamantes — José Pedro da Sil-

va, e Augusto Ferreira Filho.
Reclamada — Companhia Usina

Camnaiba (Usina Cambalba).
Relatar — Mocyr Soares Pereira
Assunto — Reclamação de operá-

rios rurais contra a usina.
Estado do Rio de Janeiro

Processo -- P.C. 82-63, 	 ,	 -
Reclamante -- Cid Mothé Rangel
Reclamado — Julião Nogueira &

Companhia — Usina Queimados.
Assunto — Reclamação de forne-

cedor contra Usina.

I
Relator	 1VIoacyr Soares Pereira

• - Estado da Rio de Janeiro
Plasesso	 P.C. 86-63 -
Reclamante — Sindicato doe La-

vradores de Carapebus.
Reclamada -- Usina Vitor Senee

S.A. Usina Conceição) .
Assunta -- Memorial de fornece-

dores da Usina reclamando contra
descontos feitos na cana entregue.

	

Relator	 Moacyr Scares Pereira.
Esta.(50 do Rio de Janeiro

Processo -- P.C. 78-63
Reclamante — Ormina, Monteiro de

Azevedo.
Reclamada — Usina Mineiros de

Maria Queiroz de Oliveira.
Assunto — Reclamação de forne-

cedor de canas contra Usina. -

	

Relator	 Mocyr Soares Pereira
Estado do Rio de Janeiro

_ Processo — P.C. 98-63
Reclamante — Silvio de Souza

Pinto.	 .	 •
Reclamada — Société de SucrériesBrélisienness (Usina Paraiso).
Assunto —. Reclamação . de forne-

cedor contra a Usina. 	 ••

	

Relator	 Moacyr Soares Pereira
Estado do Rio de Janeiro

	

Processo	 P.C. 48-63
Reclamante — Custódio Ribeiro

Rodrigue.
Reclamada -- Usina São José S.A.
Assunto -- Reclamação de fome-

edor de canas contra a Usina.
Relator	 Moacyr Soares Pereira

Estado do R:o de Janeiro -
Processo — P.C. 46-63
Reclamante -- Joaquim Pereira daCruz.
Reclamada — Usina São José S.A.
Assunto — Reclamação de forne-

cedor de canas contra a Usina.
Relatar — Moacyr Soares Pereira

ProCessos Fiscais

Autuantes — Mário Lobo de Me-
deiros e outro. sa-

Asattrito — Auto de infrajáo
Relatos	 João Soares Palmeira

• Estado de São Paulo
Processo -- A.I. 708-57
Autuado — José Soares Rosa
Autuante -- Renato Baldini
Assunto — "Auto de infração
Relator — João Soares Palmeira

Estado de são Paulo
Processa — A. I. 722-56 e seu ane-

xo A.I. 676-56
Autuados — Salina Fayad Ar Irmão

-- Irmãos Franceschi S. A. e Irmãos
Ayub.

Autuante -- Colimedes Rocha*
Assunto — Auto de, infração
Relator — João Soares Palmeira

Estado de Minas Gerais
Processo — A.I. 462-55 -
Autuado — José Justino Neto (En-

genho Mutuca) . •
• Autuantes — José Gonçalves Lima
e outro.

-
Asssunto	 Auto de infração
Relator. — João Soares Palmeira

Estado do Rio de Janeiro
Processo — A.I. 422-55
Autuadas -- Fialho. Irmãos • &

Com )anhia Limitada — Usina São
José S. A. — SoCieté Sucriére cre
Rio liranco (Usina Rio Branco) •
Companhia Usina 'Cambaiba (Usina
Cambalba) .

Autuantes — Renato Cavalcanti
Bezerra a outros.	 -
• Assunto — Auto de infração

Relator	 Moacyr Soares Pereira
Estado do Rio de Janeiro	 •

Processo' — A.I. 40-47
Autuada' — Companhia Usina

()ambaíba (Usina Cambaíba)
Autuantes — Oscar de Morais Cor-

deiro e outro.
Assunto a- Auto de infração.
Relator	 Moacyr Soares Pereira

Estado de São Paulo 	 '
Processo ,-- A.I. 122-57
Autuados — Cooperativa Araren-

-e dos Plantadores de Cana (Usi-
na das Palmeiras) e Antonio Jerd-
n:mo marcondes.

Autuantes — Djalrna Rodrigues
Lima e outro.

Assunto	 "Auto de infração.
Relator	 Moacyr Soares Pereira

Estados ' de Alagoa; e Bahia
Processo — A.I. 30-57
Autuados 1— S. A. Usina São Si-

meão — ~cai' e Alcool '— José Al-
fredo Sapucaia e Rubens Cavalcanti
de Barros.

Autuantes	 Henritniq Afonso Varae outro.	 1
Assunto — Auto de infração: •
Relator,	 Moacyr Soares Pereira

Estado do Paraná
Processo -- A.!. 292-53
Autuado --O- André Justus &

panhia Limitada. 	 '
Autuantes	 Elson Braga e ou-

tros.	 , -
Assunto —' Auto de infração

• Relator	 Moacyr Soares Pereira
Estado da' Bahia

Processo — Ai. 10-54
Autuada -- Manso & Companhia

Limitada.
Autuante	 Manuel de Deus Sil-

va.	 .	 •
Assunto --- 1 Auto de infração.

.Relator o- Moacyr Soares Pereira -

Processo	 P
P.C. 214-59.

Reclamante
Reclamada —

Bréailiennes

• Estado de São Paulo
Processo - A.I. 698-58
Autuado -- salvador Alves Fer-

reira (Engenho Santo Antonio)
Autaante — José Eugênio Tramon-tano.
Assunto	 Auto de infração.
Relate, --- João Soares Palmeira

Estado de São Paulo
Processo — A,I. 488-57
Autuada --- J. O. Machado S. A.— - Engenharia, Comércio e Indús-tria.
Autuantes — José Gonçalves Vima

e outro,

Assunto — Auto de infração
Relator — João soares Palmeira

Estado do Rio de Janeiro
ProcCaso —	 466-61
Autuada — Casa Nunes Limitada

(Filial).
Autuantes -- Luiz de Freitas Lome-lino e outro.

• Assunto — Auto de infração
Relater — Soão soares palmeira'aa.	 -Estado da Bahia
Processo — A._ 422-61	 °
Autuada -- Usina Paranaguá. de

Robert Durand & Companhia,
Autuantes	 Renato Sant'Ana de

Oliveira e outros.
Assunto — Auto de Infração
Relator — João Soares Palmeira

Estado do Rio de Janeiro
Processo -- A.I. 486-61
Autuada — J. F. Graça
Autuante — Oscar de Morais cor-

deiro e outro.
Assunto — Auto de infraçao.
Relator — João Soares Palmeira

Estado de Minas Gerais
Processo	 450-61
Autuada — Ferre,ra & Compa-

nhia.
-Autuante -- Sérgio lEduar‘do de

Oliveira Santos,
Assunto -- Auto de infração
Relator	 João Soares Palmeira

Estado da Minas Gemia
Processo — A.I. 238-61
Autuada	 Teotonia Araújo Fran

Autuantes — Orlando Martins Bar-,bosa e outros
Assunto — Auto de infra4ão
Relator	 João Soares Palmeira

Estado do Rio de Janeiro -
Processo -- A.I. 264-61
Autuado --- José Maxbailaso Ponta-

nezzi.
Autuantes -- Oscar de 111.loraes Cor-deiro e outro.
Assunto — Auto de infração
Relator — João Soares Palmeiraa

Estado da Bahia
Processo -- A.I. 216-61
Autuada — Robert Durand & Com-

panhia Usina Paranaguá) .
Autuantes — W. M. Buarque e

Outros.
Assunta — Auto de infração
Relator	 JOW: Soares Palmeira

Estado de Pernambuco



MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICA

•m... : ARTAMENTO NALiunimL.
DE ESTRADAS DE RODAGEM

APLICesÇA0 DE PENALIDADES
O Diretor da Divisão de Aproveita-
() Diretor da Divisão de Aprovisio-

namento, de acÔrdo com a Portaria
número 303-57 do Senhor Diretor-
'Geral e o constante do processo n9
33.055 de 1962, resolve aplicar à fir-
ma Moreira Barbosa & Cia. Ltda.,
a. eleita ao (-Ire	 nteen ( emarenta e

!MARIO OFICIAL (Seção I - Parte II)

EEDITAIS E AVISOS
seis mil e dezoito cruzeiros e trinta
centavos), referente a Noa da Em-
penho número 2.973-e2.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de
1963 - gng. Werner Levy, Diretor
da Divisão de Aprovisionamento.

PNISEl-f‘pà21310VIA910

EDITAL N 9 70-63
/Paço público que o Conselho e-to-

doviário Nacional, no exeecicee dos
poderes, que, na forma do e r, do
Art. 16, da Lei n9 303; de 13 de Julho
de 1948 lhe foram delegados pela
Portaria na 915, de 23 de outubro de
1948, do Senhor Ministro da Viação e
Obras Públicas, apreciando o proceeso

•ref DNER - 63.559-63. aprovou em. 
sua reunião de 13-12-63 o projeto da
Dodavia Federal BR-3, trecho Três
Rios-Juiz de Fora, subtrecho Variante
de Paraibuna, compreendido entre as
estacas (1 e 127, na extensão total de
2,5401m, no Estado do Rio de Janeiro
conforme consta dos desenhos de nú-
meros SET __ 3-187-63 a sE'T
de 1963, que, autenticados pela assi-
natura do Presidente do mesmo Con-
selho, ficam depositados no - Arciaivo
Técnico da Divisão de Estaudoe e
Projetos do D. N. E. R. e, em con-
seqüência, nos termos do Art. 24 da
citada 1,C n9 302, fica declarada à uti-
lidade pública, para efeito ` de desa-
propriação, da respectiva faixa de do-
mínio estabelecida de ednformidade
com es Narmos para o Projete das
Estradas de Rodagem em vigor, bem
como a das benfeitorias nela conti-
das, 'que sejam necessárias à exe-
cução de projeto aprovado, e, outros-
sim, a das jazidas de areia e caScalho,
pedreiras e aguadas embora fora da
iabta de domínio, que possam ser
utilizadas na realização da menciona-
da obra.

Rio de Taneiro, 20 de dezembro de
1953. -a José pedro de Escobar. Pre-
sidente do Conselho R ecloVi4do Na-
cional.

EDITAL N9 71-63
__ yd público que o Conselue maio-

viário Nacional, no exercício dos pod
deres qué, na forma do e 1 9 do Ar-
tiao 16, da Lei na 302, de 13 de julho
de 1948, lhe foram delegados pela
Portaria n9 915, de 23 de outubro de
1948, do Senhor ministro da Viação
e Obras Públicas, apreciando o pro-
cesso ref. DNER - 63.553-63 apro-
vou em sue reunião de 13_12-63 o pro-
leto da segunda pista da Rodovia Fe-

deral B-2, trecho Cachoeira Paulista-
Lavrinhas, compreendido entre as es-
teces zero e 920, na extensão total de
18,400 km, , no Estado de São Paulo,
conforme consta dos desenhos de nú-
meros SET - 3-59-63, sET - 3-68
de 1963 a SET 3-82, SET - 3-213
de 1963 -e SE'T - 3-214-63, que, au-
tenticados pela assinatura do Presi-
dente do mesmo Conselho, ficam de-
positados no. Arquivo Técnico da Di-
visão de Estudes e Projetos do D. N.
E. R. e, em conseqüência, nos termos
do Art. 24 da citada Lei n9 302, fica
declarada a utilidade pública, para
efeito de desapropriação, da respec-
tiva faixa de domínio estabelecida de
conformidade com as Normas para o
Projeto das Estradas de Rodagem em
vigor, ' bem como a das benfeitorias
nela contidas, que sejam necessárias
à execução do projeto, e, outrossim, a
das jazidas de areia e cascalho, pe-
dreiras e aguadas embora pora da
faixa de domínio, que possam ser une
lizadas na realização da mencionada
obra.	 e

Rio de Janeiro. 20 de dezembro de
1963. - José Pedro de Escobar, Pre-
sidente do Conselho Rodoviário Na-
cional.

Janeiro de 1961- 211

to Grossa-Apucerana, subtrcene Ore
egueira-Araruva e Variante de Coa-
terno. de Arar uva, compreendido en-
tre as eetacas O e 3 48, naexteueão
tota l de 78,34 km, no estado de pa-
rará, enforme consta dos desenhos
de ns: PEET - 1d7d4-63 a PECT
1.774-63 que, antentidados pela assi-
natura do Presidente do mesmo Con-
selho, ficam depositados no Arquivo
Técnico da Divisão de Estudos e pro-
dei-d do D. N. E. R., e. em cense-
atiencie, nos termos do Are. 24 da ci-
tada Lei na 302, fica declarada 11 uti-
lidade pública, Para efeito' de dsea-
Predileção. da respeetiva faixa de do-
mín io estabelecida de conformidade
com es Normas' para o Projeto das
Estrades de Rodagem em' vigor, pena
como a das benfeiterte , nela contidas,
que soam neceseárlas e: execução do
projeto aprovado, e, outroslm, a das
iazidae de areia e cascaleo, pedreiras
e aguadas embora fora da faixa de
domínio, aue possam ser utilizadas na
reeheacão ia niercirnada obra

R io da .Taneiro. 31 de dezemb en de
1693. - José Pedro de rscobar, pre-
sidente do Conselho Rodoviário Na-
cional.

VPITdE N9 75-63 .

Faca público que o Conselho Rodo-
viário Nacional, no exercício dos po-
deres quê, na forma do e 1 9, do Ar-
tigo 16, cia Lei n°302. de 13 de julho
de 1943, lhe foram delegados pela
P ertaria na 915, de 23 de outubro de
1948. do senhor ministro de Viação e
Obe ae Pobl ices, aprec i endo o processo
ref. DNrR - 2,437- Se, aprovou em
sua reuniec de 27-1 1 63, o projeto da
Pecinvia Federal BR-11, trecho Es-
tencl e-Rie Real, subtrecho Variante
do Rio Real, compreendi do entre as
rtaces zero e 87 -4- Ide() - = 4420,
na ext ensão total de 1,750 km, no Es-
tado de Sergipe, conforme consta dos
cles erbe s de ' ns. ppET - 1.810-63 e
PErd' 1.811 -13 que, eutendeados pela
e es i ne f ura do Pre f iden te do mefeno
Consed ho, ficam deonsitedoe no Ar-
ra i ve Técnico da da Diviese de Estu-
dos e Projetos do p N. E. R.. e, em
nonsendencia, rios tdrrnes da Artigo
24 da °goda reei 119 312, fira declarada

utilidade pública, Dern Afeite de de_
senreeelaceo. da resnective faixa de
domínio estabelecida de cenformIdede
com PS Normas bera o projeto das
Fstrad e s de Roda gem em vigor, bem
COMO a das beafeitorias nela contidas
cume sejam necessárias à execucão
intacto aprovado, e, oufrassim, a das
lae'das de areia e cascalho. pedreiras
e Remada embora fora de faixa de do-
mínio. rrne nossam ser utilleaclas na
reelleando da mencionada obra.

TvO de eTaneire. 31 de dezernben
1963	 Jo94 Pedro de edecobar. :Pre-
eidente do Conselho Rodoviário Na-,
cionel.	 e

DEPARTAMENTO NACIONAL
PE OBRAS E SANEAMENTD

• EDITAL N9 270-63

Edital de çoncorrência pública para
execução dos serviços de dragagem de
canais no 149 Distrito Federal de
Obras de saneamento, Estado de San.
ta Catarina, • y,

Autorizaào pelo Sr. Diretor-Geral
deste Departamento, faço público e
dou ciência aos interessados, que fica
aberta nesta data, a concorrência pú-
blica para os serviços acima meneia/a
nados de acôrdo com as seguintes c012.-.
dições:

I - Da inscrição

la Condição - Para se in,nrever na
concorrência deve a firma pretenden-
te requerer ao Sr. Diretor-Geral dêse
te Departamento até a véspera da
mesma, apresentando os documentos
abaixo na Comissão de Concorrências
de Serviços e Obras dêste Departor

PRESIDÊNCIA
DA

ItEPOBLICA

INSTITUTO
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA

E EggiSTIÇA
Escola Nacional de Ciências

Çstati-sticas
EDITAL

.,curso de habilitação
De ordem do Senhor Diretor da Es-

cola Nacional de Ciênciase Estetiso
cas, faço público, pelo presente edital,
que de 2 a 20 de janeiro de 190, eSe
terão abertas as inscrições ao Ç7-
curso de Habilitação pata o Curso de
Bacharelada em Ciências Estatísticas
(Curso Superior) . Os candidatos d?
verão apresentar no ato da inseriçãg.

a) prova de conclusão do curso se-
cundário, ou de quaisquer dos curso
de que cogita o art. 29 da Lei W 4.821.
de 12 de março de 1953, bem assim dos
deci. etos a instruções ministeriais qiie
dispõem sebre a.matéria;

b) prova de identidade e atestado
de idoneidade moral;

c) , atestado de sanidade fisica g
mental;

d) atestado de vacinaç so antiva-.
riólica;

e) certidão de nascimento ou ca-.	 _
semento;

1) preva de quitação com o ser.
viço Militar; •

g) recibo da taxa de inscrição Aio
concurso, passado , pela Secretaria da
Pscola:

h) três (3), aatograflas, formate
3 x 4.	 .

Tddos os documentos devem ter ae
firmas reconhecidas por tabelião nes-
ta Capital.

É obrigatória a juntada das pense
modele- 18 e 19 (2 vias), da Diretorie
do Ensino SecundáriO, visada peie
Inspetor Federal.

As provas e sto Concurso de Habili-
tação versarão sobre as seguintes dis-
ciplinas: Matemática, geografia, por-
tuguês e Inglês.

Sda em número de cem (100) as va-
gas fixadas para admissão à matri-
cula na 1 $ série.

Os interessados deverão procura:
para quaisquer informações, a Secre-
taria da Escola (Avenida Presidente
Wilson, 210, 2 0 pavimento).

Em caso de ser constatada qualquer
irregularidade (expedição 'falsa de_ fi-
chas ou certificados), serão anulados
todos os atoe escolares, por ventura 14
realizedos, inclusive diplomas • por
acaso expedidos.

Rio de Janeiro, GB, Brasil, em 17
de dezembro de 1963. - Eugê-
rija G. Cordeiro. Ene da Seçãc de En-
sino. - João José de Aradio, Secre-
tário. - Visto: Chafi Haddad. Dire-
tor:

Dias: 16 a 20-1-64.

41.)Vrie 1... N 9 73-ÇL
e-y a públieo que o Conselho esdue-1

viário Nacional, no exercício doe po.•
deres'que, na forina do 1 19, do Ar-
tigo 16, da Lei na 302, de 13 de itilhe
de - 1948, lhe foram delegados pela
Pmtezia na 915, de 23 de outubro de
1918, do senhor Ministro oa Viação
e Obras Públicas, apreciardo o pro-
cesso ref. DNER - 42.143 63 aro-
vou em sua reunia() de 27-i1-63,
projeto da Rodovia Federai BR-sa
trecho cascavel-Toledo, compreendiJo
entre as estacas zero e 2:074 5.07,
na extensão total de 41,485 krn, no
Estado do Paraná, ,confcrine consta
dos desenhos de ps. pEET - 1.775
de 1983 a PEET - 1.785-63, PEET
1.789-63 à PEET 1.80813 que. au-
tenticados pela assinatura do Preste
dente do mesmo Conselho, ficam de-
positados no. Arquivo Técnico da PI-
visão de Estudos e Projetos do D, N.
E. R., e, em conseqtiência, nos termos
do Art. 24. da citada Lei nv 302, fica
declarada a utilidade pública, - para
efeito de desapropriação, da respec-
tiva faixa de domínio estabelecida de
conformidade com as Normas 'pare o
Projeto das Estradas de Rodagem em
vigor , bem como a das berleitorias
nela contidas, que sejam necessárias
execução do projeto aprovado, e, ou-
trossim, a das jazidas de arfas e cas-
cairo, pedreiras e aguadas esedeora
fora da faixa de domínio, ore possam
ser utilizada na realização da mencio-
nada obra.

Rio de Janeiro, 31 de dezempro de
1963. - José Pedro de Escobar, Pre-
sidente do Conselho Rodoviário Na
cional.

EDITAL N 9 74-63
' Faço público que o conselho tomo-

viário Nacional, no exercício dos po-
deres que, na forma do e 19, do Ar-
tigo 16, da Lei ov 302, de 13 de julho
de 1948, lhe foram delegados pela
Portaria n9 915, de 23 de outubro de
1948, do Senhor Ministro da Viação e
Obras Púb licas, apreciando o processe
ref. DNER - 42.144-63, aprovou em
sua reunião de 27-11-63, o projeto da
Rodovia Federal BR-104, trecho Pon-

Segunda-feira 20

EDITAL N 9 72-63
Faço pi....,1e3 que o Conselho Ro-

eiário Nacis.na?, no exercício dos Po-
deres que, na forma do e 10 do Ar-
tigo 16, da Lei na 302; de 13 de julho
de 1948, lhe foram delegados pala
Portaria na 915, de 23 de outubra de
1948, do Senhor Ministro cla Viação e
Obras Públicas, apreciando a Drocase.o
ref. ENE - 59.15 g-63, aprovcu em
sua reunião de 27-11-63 o Projeto da
Rodovia Federai . SR-6 trecho Angra
aos Reis-2araldsubteechti Campo Ale-
gre-Frade, compreendido entre às es-
tacas 490 e 950, na . exteneedu total 'de
9,2C0 km, no Estado do Rio de Jad
neiro, -conforme consta dos desenho.s
de ns. PEEI'- 1.012,63 a ?espie' -
1.818-63 que, autenticados pela assi-
natura do Presidente do interno C011-•

sell, ficam depositados no Arquivo
Técnico da Divisão de Estudes e Pro-
fetas do D. N. E. R., -e, em conse-
qüência, dos termos do Art. -21 da ci-
tada Lei n a 302, fita declarada a uti-
lidade pública, para efeito de desa-
propriação, da respectiva faixa de do-
'mínio estabelecida de conformidede
com as Normas Dera o projeto das Es-
tradas de Rodagem em vigor, bem
como a das benfeitorias nela contida
que sejam necessárias à execução dc
projeto aprovado; e, outrossim, a das
jazides de areia e cascalho, pedreirde
e aguadae embora fora da faixa de
domínio, que possam ser aliileadas pa
reales:reão da mene'cneele rbra, -
_Rio d e .larle4 'd. dl de dezembro' de

- José pedra de Fscobetr, Pre
e!dent e do ConselhoRodoviário N a -.	 ..
donal.



LEI DO INQUILINATO
N! 4.240. DE 28- 6-1963

LEI N' 1.300, DE 28-12-1950
LEI NI' 1.462. DE 26-10-1951'

-LEI N9 ).912, DE. 3-7-1961

-DIVLILGAçA0 N • 663-A

11* ediçâo

PREÇO CR$ 35,00

A VENDA

' Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1:	 Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos,pelo Serviço de Reernbôlso Postal

• Janeiro de 1964

1:1DITAL N9 4-64

f 212  Segunda-feira 20

Mento (Avenida President° Vargas
219 62, 89 andar, Rio de Janeiro, Gna-
atabaxa).

a) Certidões de quitação cem Mos
Os impostos devidos, federais e muni
cipais, Inclusive certidão neaativa de
quitação com o Impôsto sôbre a Ren-
da.

b) Certificados a que refere o ar-
tigo la do Decreto n9, 50.423, de 8 de
abril de 1961.

c)" Cetridão relativa ao Cumprimento
da Consolidação das Leis do Traba-
lho (Lei dos 2/3).

d) Certidão relativa ao exercido das
profies'ões de engenheiro e arquiteto.

e) Documentos comprobatórios da
capacidade técnica e financeira da fir-
ma, sendo indispensável para partici-
Pação na concorrência, que o concore
rente exiba declaração de Satisfação
plena de contratos de serviço seme-
lhantes, pactuados com a União, emi-
tida pela Administração respectiva,
devendo essa declaração referir se a
ame período nuncá superior a dois anos
de antecedência à data da concorrên
cia.

1) Recibo provando ter efetuado u
depósito de Cr$ 1.000.000,00 (une mi-
lhãoa de cruzeiros), para garantia da
apresentação da proposta.

g) Contrato • social atualizado e re-
gistrara) no Departamento Naelonat
de Indústria e Comércio.

h) Certidão a que se retere o De-
creto Lei n9 2.765 de 9 de novembro
de 1940 (quitação . de emnregeaoree
para com as instituições de seguros
sociais).	 •

i) Apólices de Seguro de Acariente
do Trabalho. .

/) Quitação com o Imptato Sin-
dical da firma e do seu respensavel
técnico.

t) Certificado de reservista e Mune
eleitoral do responsável pela firma ou
permanência no país, quando se tra-
tar de estrangeiro.

2° Condição — Examitacla a do
cumentaçâo indicada na condição an-
terior, a qual ficará arquivada nêste
Departamento, serã o candidato auto-
rizado a assinar de próprio punho ou
dó representante legalmente habilita-
do no live° de inscrições sendo então
considerado inscrito. Dar . se-á a ins-crição até às dezessete horas do úl-
timo dia útil anterior e data da cora
corrência.
II — Da apresentação da proposta

3'% Condição — No dia 4 de fevereiro
de 1964, os concorrentes Ildp;ados idô
neos e por isso inscritos, apresenta-
rão na Comissão de Concorrências de
Serviços e Obras à, Avenida Peesi-
dente Vargas n 9 62 89 andar-Rio ceJaneiro-Guanabara suas Propostas que
serão recebidas até às 15,00 horas,
pela comissão de recebimtnto de pro-
postas. A comissão de jul gamento se-
rá presidida pelo Sr. Presidente da
Comissão de Concorrências de Servi
Ços e ()oras

4° Condição — As propostas sem
a presentadas em quatro (4) vias em
invólucro fechado, sem emendas, ra
sures, entrelinhas ou ressalvas e de-
verão declarar que o proponente se
submete às condições dêste Edital.
constando ainda: preço global, por
extenso e em algarismo o prazo em
dias consecutivos para e terminação
•da obra; assinatura do as:oponente e
a data.	 -

fia Condição — As propostas serão
do modêlo anexo às Especificações.

Condição — Abertos os invólu-
cros, cada concorrente presente ru-
bricará as propostas da denais, la-
vrando-se a seguir respectivos preços,
a classificação dos mesmas e outras
concoerênciae mie Interessarem ao ira-
gement° da licitação,

— Do Julgamento das Propostas
7e • Condição	 Nenhuma prcposta

será levada em consideração desde que
exceda a importância de Cr$ 	
113.100.000,00 (cento e treze milhões
e cem mil cruzeiros), tu eslaueleva
para a realização cio serviço um pram.

' maior do que 13 (dezoito) meses- con
secutivos contados a partir da dita cta
publicação tio contrato, no Dial. :o Uli-
ctal da União.
. 8° Condição — Não serão no-.0.zas se

propostas que contenham redução sô
bre a mais vantajosa ou diviroun dos
têmos déste Edital, pol., mincr que
seja es4a divergência ou, doia qur
se opor hapa a qualquer rios precei
tais da l`tegailamento Geral de Cohta-
bilidade Pública.

9° Condiçlto L- O prazo no 11'4 !l'il u
proponente se propõe a terrrL,.::r
obras não será Considerado	 n
classificação e não poderá exeed2r. o
fixado néste Edital;

105 Condição — No caso de aby olu-
ta igualdade entre duas prooptsas,
comissão procederá, Por meio de car-
a a nova concorrência entre os res-

pectivos autoras, a fim de se verifi
car qual a maior redução que o.Iderp
fazer nas propostas empatadas. C ase
haja novo empate, proceder s--a rdx
Vermos dos artigos 742 e 756 do Re-
gulamento-Geial de Contabilidade PU-
Jlica.

119 Condição — Antes de qualquet
decisãO superior, as propostas recebi
das serão publicadas no Diário °peia:
para conhecimento dos interess,,dos,

125 Condição — A preeente concor
rência poderá ser anulada por ordem
do sr. Diretor Geral dêste Departa-
mento, sem que, por êste motivo te
nham os concorrentes klireito a qual
quer indenização.

IV — Do contrato

135 Condição — As condições esta-
belecidas no presente Edital fazenu
parte do contrato.

laa Condição — Tôdas as Clespeses
necessárias ou inerente à 1avratura do
contrata-correrão por conta da firma
empreiteira.

1,5 k) Condiçllo — Não assiste à fir-
ma empreiteira pleitear qualquer in-
denização ao Govêrno( pelo rato de
não ser homologado o contrato.

165 Condição — Ficam fazendo parte
integrante dêste Edital as Normas Ge-
rais para Empreitadas do Departa
mento Nacional de Obras de Sanea-
mento, aprovadas- pela Portaria n9 8,
de 11 de janei: o de 1951 bem como as
Especificações para a presente con-
corrência que serôo fornecidas diária..
emente aos interessados das 15,90 às
17,004 horas pela Comissão de Con-
corrências de Serviços e Obras deste
Departamento onde serão prestadas
quaisquer outros esclarecimentos.

V — Diversos
175 Condição — A cau00 a que s*

refere a alínea f do Capítulo I do
presente Edital, -cuja guia será extra-
ida pela Comissão de Concorrências
de Serviço e Obras dêste Departamen
to, até a véspera da realização da
Concorrência, só poderá ser levantada
pelo concorrente aceito e pelos de-
mais coneofrentes após •a lavratura do
contrato.

lee Condição — Se dentro de cinco
(5) diga contados da Jata do recebi-
mento da notificaeao não earaparecei
o proponente vencedor à Procurado-
ria-Geral para a assinar o ajuste, per
dera o incem° a favor do Departamen
to Nacional de Obras de Saneamento,
a caução referida na 17° Condiçào. A
juizo do Diretor Geral dèste Depar-
tamento, serão' convidados a assinar
o contrato, sucessivamente os dentei,
proponentes na o:clem em me Giverem
sido classificados, .ficando os mesmos
sujeitos as penalidades previstas para
o primeiro.	 .

195 Condição •—• Será julgada 1M-
dõnea para outro e Qualquer serviço,
com o Govêrno Federal, a firma que
se negar'a cumprir sus protiostas

205 Condição — A desne ,a com a
execução dos trabalhos correrá à rem-
ta da verba. "Fundo • relacionei de
Obras de Saneamento", .ou pelas ver-
bas próprias distribuirias a este De
partamento no e reenonal de 1964.
— Octávio Dias Mor?ira, presidente
da Comts,ão de Conco:rencias) de Ser-
viços e Obras.

Edital de 'concorrência pública para
, fornecimento de quatro escavadei-

ras novas, destinadas ao prossegui-
mento dos serviços do Departa-
mento Nacional de Obras de Sanea-
mento.

Autorizado pelo Sr, Diretor-Geral
deste Departamento, faço público e
dou ciência aos interessados, que fica
aberta, nesta data, a concorrência
publica para o fornecimento acima
mencionado, de acordo com as con-
dições Seguintee:

1	 Objeto
A presente concorrência é para o

fornecimento de quatro escavadeiras,
novas, iguais e com as caracterisúcas
seguinte:

Escavadeira, nova, com lança te-
°épica, montada • sôbre esteiras, traio-
nada por motor diesel de potência
mínima de 60 HP a 1.800 r.p.m., em
serviço continuo. Comando hidráuli-
co para os movimentos da lança, do
giro da plataforma e do acessório da
lança.

ateiras acionadas por dois moto-
res hidráulicos de, pelo menos, 40
HP, independentes, movidos pelo sis-
tema hidráulico central.

Sistema hidráulico composto de
bombas diretamente acopladas ao mo-
tor diesel, com embreagem.

Lança telescópica de duas seções
standard, interna e externa e uma
especial com comprimento total de
doze Metros.

Giro total da super estrutúra de 360
graus i e cabine metálica contendo to-
dos cs comandos.

Cada máquina será equipada com
uma caçamba para limpeza de talu-
des de 5/8 de jarda cúbica e com 60
polegadas de largura de lâmina.

II — Da Inscrição

1° Condição — Para inscrever-se na
concorrência deve a firma preten-
dente 'requerer ao sr. Diretor-Gerai
até a véspera da mesma, apresentan-
do os documentos abaixo na Comia-
sãu de Concorrências dêste Departa-
msnto (Avenida Presidente Vaz.gas
11 0 62 .-- 89 andar — Rio de Janeiro
— Guanabara).

a) Certidões de auitação com lados
c.; impostos devidos federais e muni-
cipais, inclusive certidão negativa de
quiteção com o Impôsto Sôbre 03.
Renda;

b n Certidão relativa ao . cumpri-
mento da Consolidação das Leis da
r:abalho (Lei dos 2/3);

c! - Documentos comprobatórios
carreidade técnica e financeira da
firma; •

(1) Recibo provando ter efetuado o
der ()sito de Cr$ 50.000,00 (cincitlewa
mil cruzeiros) para garantia da apre-
sentação da proposta;

e , Contrato social atualizado • re-
gistrado no Departamento Nacienel
de Indústria e Comércio;

h certidão a que se refere o 1)Q-
ereto-lei n9 2.765, de 9-11-40 — qui-
tação de empregadores para com as
iretituições de seguros sociais):
,gi Apólices do Seguro de Acid:ale

do Trabalho; -
th) Quitação com o Impôsto Sn-

dical da firma ou do seu respans ivet
técnico;	 •

i) • Certificado de reservista ou ti-
tulo eleitoral do responsável pela fir-
ma ou atestado de permanência no
pais, miando se. tratar de estrangeiro;

'1) Prova de que a máquina oferta-
ria está em regime de fabricação nor-
mal e já testada em operação de tra-
balho de rotina, em número não in-
ferior a vinte.

2° Condição — Examinada a do-
cumentação indicada na condido aea-
tarifir, a anal ficará arouivada mies-
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te Departamento, será o candidato
autorizado a aseinar, de próprio pu-
nho cu do representante legalmen-
te haellitado; no livro próprio de ins-
criçees, sendo então considerado ins-
crito. Dar-se-á a inecrição até as
dezessete thoras do último dia úte
anterior à data da concorrência.
lii — Da Apresenta^ão da Propta

3 , Condição — No dia 5 de fere
tetro de 1964 aos concorrentes -juega-
Gee idôneas e por isso inscritos arei-e-
:elo:Irão à Comissão de Concar-én-
cias de Serviços e Obras, à Avenida
Fre:adente Vargas, 62, 89 andar —
Rto de janeira — Gb, suas propoetes
que 'serão recebidas até às 1700 tho-
tas pela cornisáo de recebimento de
'propostas.

4 a Condição — As propostas .serão
apresentadas em quatro vias, em en-
vólucros fechado, sem emendas, rasu-
ras, entrelinhas, ou reesalvas e deve-
r•SO declarar que o proponente se sub-
mete às oondições deste Edital, con-
tando os detalhes, desenhos e catá-
logos que sejam necessários para a'
perfeita apreciação do material pio.
posto, bem como os preços uniearbes

.em cruzeiros, por extenso e em alga-
easmos. prazo em dias consecutivoS
para a entrega, assinatura do propo-
nente e a data, o concorrente deverá
juntar à sua proposta catáluogos e
especificações, discriminando pelo me-
nos:

a) marca e modelo da escavadeira;
_ b) marca e modelo do motor;

C) marca e modelo da caçamba;
d) paso da escavadeira decomposto

' em: 1 — .paso da escavadeira com
todos os implementos; 2 — peso de
contrapêeo, 3 — peso do motor; 4 —

• pêso da lança e caçamba.
e) dimensão das esteiras;
/1 pressão sobre o terreno;
53 Con dição -- Abertos os invólu-

cros, cata concorrente presente rubri-
cará ' as propostas dos demais, la-
crando-se a seguir urna ata em que
serão mencionados os nomes dos- pio-
ponentes com os respectivos preçcs,
à classificação dos mesmos e outras
concorrências que interesserein
julgamento da licitação.
IV — Do Julgamento das Propostas

6a Condição --Nenhuma proposta
será levada em consideração desde
que apresente preço unitário superior
a Cr$ 100.000.000,00 (cem milhões de
cruzeiros) por unidade e prazo total
de entrega superior a 60 dias, conta-
dos a partir da assinatura do coto.
trato.

73 Condição — Não serão aceitas
as propostas que contenham redução
sôbre a mais vantajosa ou divirjam
dos Vermos dêste edital, por menor
que seja esta -divergência ou, Ainda,
que se oponham a qualquer dos pre-
ceitos do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Pública.

8a Condição — O prazo no qual o
proponente Se propõe ao fornecimento
não será considerado 'para a . classi-
ficação e não poderá exceder o fi-
xado neste edital.

Da Condição — No-caso . de absoluta
igualdade entre duas propostas a co-
missão procederá, por meio de carta,
a nova concorrência entre os respec-
tivos autores, a fim de se verificar
qual a maior redução que poderá fa-
zer nas propostas empatadas. Caso
haja nôvo empate, proceder-se-á nos
termos dos artigos 742 e 75e do Re-
gulamento Geral de Contabilidade
Pública.

10a Condição — Antes de qualquer
decisão superior, as propostas tece-
bielas serão publicadas no Diário Ofi-
cial para conhecimento dos intetes-
aados.

114 Condição — A presente cona
corrência poderá ser anulada por ar-
dem do_ Sr. Diretor-Geral dêste De-
partamento, sem que, por éste mo-
tivo, tenham os concorrentes direito
a qualquer Indenização.

V — Do Contrato
12' Condição — As condições feta.:

oelecidás no presente edital fazeiri
parte do contrato.

l39' Condiedà — 'Mas as despem
necessárias 'ou inerentes à lavratura
ao contrato correrão por conta da fir-
ma fornecedera.

1411 Condiçáo — Embora a preeente
concorrência, seja feita para' aquiskáo
de quatro escavadeira, o Depaeta-
mento se reserva o direito de adqui-
rir- menor número; ca.so a distribui-
ção do Fundo Nacional de Obras ne
Saneamento não• permita a amtistçáo
do total.

15 a Condição — As máquinas deve.
feio ser entregues no almoxarifado da
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento na cidade do Rio de Ja-
oeiro.

. V/ — Diversos
16a Condição — A caução a que se

refere a alínea d) do Capítulo II do
',presente edital, cujo guia será extrai-
da pela Divisão de Administração dês
te Departamento até a véspera da
realização da concorrência, só poderá
ser levantada, pelo concorrente exceto
e pelos demais concorrentes após a
lavratura do contrato. e

17a Condição — Se dentro de cin-
co (5) dias contados da data do te-
cebbnento da notificação, não coam.,
parecer o proponente vencedor à Di-
visão de Administração para assirtm
o ajuste, perderá o mesmo a favor ela
Fazenda Nacional, a caução referida
na 16a Condição. A juizo do Diretor-
Geral deste Departamento serão con-
vidados a assinar o contrato sucessi-
vamente os demais proponentes na
ordem em que tiverem sido classifi-
cados. ficando os mesmos sujeitos
penalidades previstas para o primeiro

183 Condição para garantia do
fornecimento depositará a firma ven-
cedora, antes da assinatura do con-
trato, uma caução na. Caixa Ferino-
mica Federal ou ao Tesouro Nacio-
nal, no valor de Cr$ 200.000,09 (du-
Zentos mil cruzeiros) por máquina
que vier a fornecer, a qual será de-
volvido logo que fôr feito o forneci-
mento.

19a Condição — A despesa com o
presente fornecimento correrá à con-
ta do Fundo Nacional de Otras de
Saneamento, Lei n 9 4.293, de 16.12
de 1963. — Octávio Dias Moreira —
Presidente da Comissão de Concor-
rências de Serviços e Obras.
(N° 1e3	 17-1-64-e- Cr$ 10.710.001

1111"N1STÉRIO
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL

Faculdade Nacional
de Medicina	 .

CONCURSO DE HABILITAÇÃO
-PARA 1964

De ordem do Exmo. Sr. Diretor
Professor Catedrático Dr. Francisco
Alípio Bruno Lobo, faço público, peto
presente edital, que as inscrições para
o Concurso vestibular de 1964, de
acórde com a legislação e instruções
vigentes, estarão abertas, nesta Se-
cretaria, das 8 às 16 horas, de se-
gunda a sexta-feira, de 6 (seis) a. 20
(vinte) de janeiro de 1964.

2. O requerimento de inscrição, fir-
mado pelo candidato, está isento de
sêlo (art. 90 da Lei do Se-o) e será
instruído com os seguintes documen-
tos, com firmas reconhecidas:

4) Prova de conclusão do Curso
Colegial Ou equivalente;

b) fichas 18 e 19, em duas vias, fot-
necidas pelos estabelecimentos de en-
sino secundário nos quais os candi-
datos tenham feito seus cursos;

e) carteira de identidade, acompa-
nhada de uma cópia fotostateca da
mesma;

d, certidão de nascimento (criei-
pa, sacia por Oficial do Regisao

Civil;
e) atestado de vacinação antivarló-

lica paseedo por autoridade sanitário
(Centros de Saúde);
j) piova de estar quite com as

obrigações relativas ao Serviço Mili-
tar (pra os candidatos do seio mas-
culino) acompanhada de cópia fotoa-
tática;

g) atestado de idoneidade moral;
hi recibo de pagamento da taxa

de inscrição (Cr$ 2.000,00);
1) dois (2) retratos 3x4.
3. ee concurso será realizado após

o dia 15 (quinze) de fevereiro e cons-
tará das seguintes prova-S: Português,
Francês (ou Italiano), Inglês (ou Ale-
mão), Bio,ogia, Física e Química.

4. O Conselho Departamento], em
sessão de 30 de dezembro de 1963,
resolveu fixar em 180 (cento e oiten-
ta) o nemero de vagas.

5. De acordo com as Resoluções do
Conselho Universitário aprovadas em
sessões de 19 de dezembro de 1963 e
de 2 de janeiro de 1964, serão adota-
das as seguintes normas;

1 9) Não haverá segunda chamada,
em nenhuma hipótese, para qualquer
das provas do concurso.

2°) O não comparecimento do can-
didato a qualquer das provas inutili-
za, para o mesmo, o processamento
do concurso.

39 ) É vedada a revisão de provas,
salvo para efeito de corrigir êrro de
cálculo.

49) É vedado o arredondamento de
pontos.

5°) Terminadas e julgadas as pro-
vas do concurso de habilitação, serão
os candidatos ordenados decrescente-
mente, segundo o número total de
ponto.s por éles obtidos, na forma a
seguir estabelecida:

a) , somam-se os pontos das provas
de línguas estrangeiras aos pontos da
prova de Português e divide-se o seu
resultado por seis (6);

to o quociente dessa divisão será
comado aos pontos das provas de ci-
ências;

e) o resultado da soma represen-
tará o número total de pontos obtidos
pelo candidato.

6 0 ) Ccncluída a classificação refe-
rida na norma anterior, estarão ha-
bilitados à matrícula:

I — as candidatos elite abancarem
ata o 1809 (centésimo octagésimo) lu-
gar:

II — os candidatos que tenham ob-
tido tota: de pontos igual ao do 1809
(c^ntésimc octogésimo) classificado.

6. Demais instruções
'
 e proeramac

podem ser obtidos na Secretaria da
Faculdade (Avenida Pastem', 458 —
Praia Vermelha).
, Rio, F.N.M.. 3 de janeiro de 1964
— Paulo Pinheiro Alves, Secretário.
Visto: Prof. Francisco Alípio Bruno
Lobo, Diretor.

(Dias; 20. 21 e 22-/-64)

Faculàade Nacional
de Arquitetura

EDITAL
Curso de Arquitetura

de Urbanismo

CONCURSO DE HABILITAÇÃO

De ordem do Sr. Diretor em exer-
cício, Professor Doutor José Octaci-
lio de Saboya Ribeiro, faço público,
para conhecimento doa interessados,
que, no período de 10 a 21 de janeiro
de 1964, no horário de 9 às 12,30 ho-
ras, de segunda a sexta-feira, estarão
abertas as inscrições para os Concur-
sos de Habilitação, para o preenchi-
mento de 150 e 30 vagas, respectiva-

mente, na 1 .̀' 010	 ZW.P$ çie

quite:eire e de Urbanismo, fixada.,
pela Congregam e retereneedas oco
Conselho Univereitáreo da Universie
dade do Brasil.

2. Os pedidos de inscii •Ole deverão
ser feitos em formulário piro, .for-
necidos pela Secretaria, eontes de
sêlo, diiagidos ao Diretor, acompanha-
dos dos ' seguintes documentos: a)
prova de conclusão do curso ?ire:lin-
dado completo, em duas vias. para
os candidatos à matricu,a no Curso
de Arquitetura e o diploma de arqui-
teto, engeuheiro-arqui teto ou enge-
nheiro civil, devidamente registrado
na repariição competente, para os
candidates à matricula nc Curso de
Urbanismo (será exigida copa fotos--
tática do diploma, tito,• )damente re-
validada)'. Êstes últinice, se tiverem
concluído o curso na F.N.A. em 1903.
poderão apresentar apenas atestado
de conclusão do curso realizado, caso
ainda -não tenha o seu diploma re-
gistrado; b) certidão de nascimento
ou de casamento (origirek ); e) e fo-
tografias tamanho 3x4 cm; d) car-
teira de identidade expedida por ór-
gão oficial; e) prove de quitação com
o serviço militar' para os candidato
do sexo masculino; 1) recibo de pa-
gamento da taxa de insexiçáb. Os
documentos ^nados nas alíneas a e b
deverão ter firmas reconhecidas .em
tabelião desta Cidade. Não serão Reei-
tas públicas formas nem certidões da
existência de documentos arquivados
em outros estabelecimentos.

3. A prova de conclusão do curso
secundário completo deverá constar
da ceraficado, em suas vias, de con-
clusão do curso clássica ou cientifico
eu equivalente e das fichas modelos
18 e 19 (duas eria de cada), ou ceie-
tificado, também em duas vias, de
conclusão cio curso secundária) feito
.oelo regime da legisotção anterior ao
Decreto-lei n9 4 244, de 9-4-42, acom-
panhado do teepectivo histórico es.
colar (duas vias).

4. Poderão também inscrever-se no
concurso de habilitação, para matai..
cula no Curso de Arquitetura, os can-
didatos que não possuírem o curso
secundário, mas que apresentem- Oe
seguintes documentos;

I — diploma de Bacharel ou neer).
ciado por Faculdade de Filosofia, des.
de que tenha o diploma registrad0
na Diretoria do Ensino Superior (de-
verá ser apresentada uma cópia fo.
tastáica revalidada);	 J•

II — diploma de conclusão de qual-
quer curso técnico de ensino Indus-
trial agrícola ou comercial, 'devida.
mente registrado na repartição com.
patente (deverá ser apresentada unia
cópia fotostática revalidada).

O candidato que houver oonclufclO
em 1963 • curso técnico comercial e
ainda não houver obtido o respectivo
diploma, poderá ser Inscrito condiclOa
nalmente, apresentando uma certidãO
de sua vida escolar, em duas vias,
visada pelo inspetor federal e torne-,
cicia pela escola em que tenha coa.
cluido o curso;

III — certificado, em duas vias, de
conclusão de qualquer outro curso de
ensino médio, equivalente ao curs4
secundário completo, acompanhado clia
respectivo histórico escolar, também
em duas vias,

5. Os candidatos serão submetiOlf
9.3 seguintes provas:

a) para o curso de arquitetura eme,
1) Desenho a mão livre -- prova gr
fica, subdividida em três partes:
— Desenho da figura humana res
da; 23 — seis esboços da figura hu
mana vestida; 3 — alternativamen
a critério da comissão julgadora:
-- desenho de paisagem — composk
exterior; b — desenho composiç
sólidos geométricos e outros obje
2) Desenho Projetivo (prova grá
3) Matemática (prova escrita).
Física (prova escrita).



plina a cujo concurso se prop3e , de-
vidamente registrados no. Ministério
tia Educação e Cultura;

2. Prova- de ser Brasileiro nato ou
naturalizado;

3. Ate'stado de sanidade física . e
_nental;	 .

4. Atestado de Idoneidade -Moral:
5. Documentação de atividade pio-

fissional ou cientifica que, tenha e
que se relacione com a disciplina em
concurso;

6; Prova de estar em' dia som as
ebrige.ções militares;

'7. Folha corrida passada pelas au-
toridades policiais do local ouocais
de residência, nos últimos dez anos;

8. Prova ,de estar em dia com as
obrigações eleitorais;

9. carteira de identidade;
10. '70 (setenta) exemplares de tese

escrita sobre assunto da disciplina em 	 4. Processos Tecnicos de apuração
concurso;	 de Custo: - objeto, fixação dos custos

11. Prova de pagamento da taxa de unitários, fixação dos custos - dos ser-
inscrição.	 viços, fixação dos custos departamen-

. 49 Prazo para inscrição - O praeo tais. Fontes de dados para o contrô-
Para inscrição será de 180 (cento e le das operações. Apticação dos aro -
oitenta) dias contados da última pu- cessos de apuração de custo. Limites
blicaçâo déste no Diário Oficial, até dos processos de apuração de custo.
às 17 horas do úJtimo dia elege razo	 5. Principio gerais de organização

59 Legislação reguladora -- '0 con- e controle: - Importância do con-
curso será processado dentro das flor- trôle contábil. A Técnica do contrôle
mas estabelecidas na legislação federal cantábil., As fases do Contrôle Eco-
e no Regimento desta Escola. reenneo. Posição da contadoria no

69 lmpôsto do Mio - Estão isentos quadro da organização administrativa.
fe selo a tese e os trabalhos Impres- Organ ezação administrativa da emprê-
503 apresentados colho títulos. Os de- as industrial. Organização dos ser-
mais documentos deverão ser' eelados v iç os de contabilftlade. Organização
na forma. da legislação federal em dos sersiços de apuração de custo. -
vigor.	 6. Controle e Registro de Captais.

Genetalidades. Capital próprio nas
79 Processamento do concurso

O concurso que será , de títulos e de
emprésas. Capital de terceiros nei
emprêeas Outros 'valores passivo.

provas, constará de: , -7. Controle e Registro de Capitais
a. Concurso de. Títulos .= 0.concure Imobilizados: - Elementos do capital

so de títulos constará de apreciação imobilizado... Contrôle do capital em
daS seguintes elementos comproba- edificos e construções '. - Contrôle do
tonos . do mérito do candidato:	 capital empregado em quipamentos e

1. diplomas e quaisquer outras dig- instalações. Contrôle do capital em-
nidades universitárias e acadênuces; pregado em móveis, 	 utensílios e yd-

2. e	 cosátudos e trabalhos científi, calos. Imobilização financeira. Rela-
relacionados com a disciplina em eon- ções das imobilizações com os capitais
curso, especialmente aqueles que as- Passiv°3'
sinalem contribuiãço original ou re-, 8. Contrôle e Registro de Capitais
velem conceitos doutrinários pessoais de Movimento: - Contrôle e registro
àe real valor;	 .	 de materiais. Seção de compras, cen-

3. atividades . didáticas exercidas tralizaçãc e descentralização de com-
pelo candidato;	 -	 giras. Almoxarifados, armazéns, depó-

4. realizações práticas de natureza sitos. Recebimentos e armazename n
-técnica ou profissional, particularmen- tos de materiais. Entrega de mate-

te as de interêssè coletivo, relaciona- riais, EsOrituração e contrôle. Livro
das com a disciplina em' concurso;

Observação' - O simples desem-
penho de funções públicas técnicas ou
não, a apresentação de trabalhas cuja
autora não possa ser autenticada ou
que não tenham sido publicados e a
exibição de atestados graciosos, reão
constituem títulos idôneos.

2. Os títulos que se não relacienem
com a disciplina da cadeira em con-
curso sômente poderão ser aprecia-
dos emem caráter subsidiário.

da dos materiais. Apropriaçao de ma-
teriafs nos serviços de custo Inven-
'árias. Avaliação de estoque. méto-
dos. Inventários permanentes. Mate-
riais-de consumo e imobilizações téc-
nicas. Duplicatas e títulos a receber.
Contas correntes. Devedoras. Outros
valores realizáveis: Valôres disponí-
veis.

9. Contrôle e Registro de Outros
Valore' ativos e Passivos: - Valores
diferidos. Valôres Pendentes. Contas
de Compensação.

10. Contrôle e Registro de Salário
e Ordenados: - Serviço de pessoal.
t:n assificaçãe geral dos serviços. Ad-
missão do pessoal. Serviço de Ponto.
Serviço de fõlhas de pagamento. sis-
temas cie remuneração do trabalho.
Sistemas de pagamentos dos salários
Processos mecanográficos para cosi-

as	
-

trôle de selari , 'Mão de obra direta
e indireta. Apropriação da mão de
obra nos serviços de custo.

11. Contróle e Registro de Gastos
Fabricação: - Classificação dos

gastos de fabricação e influências 'sté-
bre o crédito. Elementos do custo in-
direto. Depreciações. Amortizações.
Provisões. Exaustão. Valorizações.
Métodos de cálculos de depreciações,
amortizará:ias, provis ões, exaustão e va-
lorizações. Juros sôbre o -capital em-
Pregado. Conservação e reparos de
máquinas e _instalações. Despesa in-
direta, de- mão de obra. Encargo de
leis sociais Outro gato gerais de 'fa-
bricação. Métodos de apropriacão dos
gastos gerais de fabricação,„.

PROGRAMA DA CADEIRA "ORGA-
, NIZAÇAO E CONTABILIDADE IN-
. DUSTRIAL E AGRICOLA4 -

SÉRIE.
Curso de Contador

I - Organização e 'Contabilidade
.	 Industrial
1. A Indústria:'- Conceito. Tipos

de indústria. Constituição jurídica de
einprasa industrial.. Constituição eco-
nômica da einprêsa industrial.
2, Contabilidade -

Conceito, importância,- planificação.
Contabilidade industrial e processo'
técnico de apuração de custos.

3. Custo Industrial: -- Conceito,
divisão, custo unitário, aplicação do
custo aos produtos manufaturados,
elementos do custo, classificação, -apli-
cação do custo aos serviços.

-
Concurso de títulos e prova, para

Professor Catedrático da Cadeira de
4`Oranização e Contabilidade In-
dustrial e Agrícola - Contabilidade
de Custos", da Faculdade de Cién-
cias Econômicas da Universidade de
Minas Gerais.
19 Cadeira em concurso - De or-

dem do Dono. Sr. Diretor, Professor
Rodolpho*de Abreu Bhering, faeo pú-
blico pelo presente edital, que se acha
em Concurso, para professor catedrá-
tico, a cadeira de "Organização e :ore-
tabilidade Industrial e Agrícola --
Contabilidade de Custos", dos cursos
de Contador e Administração de Em-
prèsa desta Faculdade.

29 •Ao Concurso podem concorrer:
a) os professôres catedráticos ou os

docentes livres da disciplina ara con-
curso ou de disciplina a fim, do Mei-
Mo ou de outros estabelecimentos ele
ensino superior, oficiais ou .reconhe-e
oidos;

b) os portadores de diploma de dou-
tor, expedido por estabelecimento con-
gênere, em virtude de defesa de 'tese
Obre assunto da disciplina em colv-
curso ou de disciplina afins;

c) os que, de notório saber, à juizo
da Congregação tenham sido diplo-

iados, há mais ode cinco azos, por
estabelecimento de ensino superior
oficial ou reconhecido, onde .hajam
recebido ensino da disciplina em emi-
ti/urso Ou de disciplinas afins;

39 Documentos exigidos - No ato
(1e, inscrição deverá o candidato pre-
encher uma das condições acima enu;-
kneradaÀs e apresentar oe seguintes do-
çúniehtia-s':

1. Diploma profissional? 'Ou cienti-
fico expedido por Instituto de Emi-
to Superior, _ oficial ou reconhecido,
9114e haja_ recebido ensino da disci-

b. Concurso de Provas - O con-
curso de proVas, destinado a verificar
a erudição e o tirocínio do candidato
bem como os seus predicadae didá-ticos constará de:

1. prova escrita;
2. prova didática;
3. defesa de tese.
89 Programas das cadeiras - De

acôrdo com a Lei 2.938 de 2 de no-
vembro de 1956, o programa da ca-
deira em Concurso é o aprovado pela
Egrégia. Congregação e em vigor nó
ano letivo de 1963.

Os interessados poderão obter, no
decurso do iSrazo de inscrição todos
os esclarecimentos de que necessita-
rem, inclusive os programas da ca-
deira.

Secretária da Faculdade de Ciências
Econbmicas, em Belo Horizonte aos

, de, janeiro de 1964. -- Prof. Lacyr
Mal/ia de 0/iveira Secretário. -
ViSto: Prof. Rodo/pito de Abreu Eme-
ring; Diretor.

Janeiro de 1954

12. Con.t 7 Ole e Registro da Produ-
ção: --- Inoustrias de produção conti-
nua, indústrias que adotam ordens es-
pecíficas de fabricação.. Contrôle do
custo de produção pelo método de es-.
iimativa. Contrôle de custo pelo mé-
todo de Custos padrões.

13. Exercício Industrial e Exercício
Comercial: - Apuração de réditos in-
dustriais., Apuração de réditos comer-
ciais. Contrôle de vendas. Estaistica
de vendas.

14.. Escrituração Geral: - Livros
de escrituração. Contrôles de caixa.
Controles de recebimentos. Contrôle
de contas a pagar. Contrôle de ope-
rações bancárias. Contrôle de tituloa
a receber. Contrôle de títulos a pa-
gar. Registro de diversas operações.
Processos de escrituração. Processoa
Mecanográficos de escrituração. Ba-
lancetes e relatórios de operações.

15. Balanço Geral: --• Finalidades
legais e administrativas dos balanços.
Responsabilidade dos órgãos encarre.
gados da formação dos balanços. Re.
gras legais e técnicas para a forma-
ção dos balanços. Encerramento das
contos de' resultados. Distribuição doa
resultados. Balanço geral. Demons-
tração das contas de resultados. Ou-
tras oemonstrações contábeis. Depre-
ciações e amortizações.

16. Revisão e Análise de Contas:
Revisão de contas. Revisão de custos.
Análise de contas. Análise de custos

Prática 'dos Processos de Apuração
de Custos: - A' ser desenvolvida du-
rante o curso, figurando um dos proa
cessas para aparação de custo.

mouogralza Contábil: - I ser de-,
senvoivida durante o curso, com ope-
rações desde a constituição da euriprê-
sa até o encmamento, figriecr do uma
empresa irdustrial, com secção co-
mercial e ageeeola.

n - OrganizaçãO e Contabiltdade
A gricol a
• 17. A Emprésa Agrícola: - Sua
oiganização e características. Funções
administrativas na emprêsa agrícola.
Organização contábil das emprêsaa
agrícolas..

18. Mão de Obra nas Emprésal
Agrícolas: - Sistemas de trabalho e
de remuneração.

19. Custo de Produção na AgricuN
tuia . - CWO de produção na pecuá-
ria. Serviços industriais auxiliares.

20, Contabilidade Agrícola: pla.
na de contas de empresa . agrícola e
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b) p.a -o coisa de urbanismo .._
1) Socioi,gia oereva escrita) e 2):
História da A'ite (prova escrita).

6. As peeves referidas n3 mimar°
anterior serão feitas de acôrtio com
os programas aprovados peta Conere-
gação da Faculdade Nacional de Ar.
quitetura, qae se encontram na se-
cretaria à dLpesição dos intorezsedcs.

7. Terminadas e juleadas as pro-
vas do Concurso de Habi itaç ,eo, se-
rão os candidato e ordenedes decres-
centeneente segundo o número total
dia ponto: per 'eles obtidos, conside-
rando-se elaesificados e, portanto ha-
bilitados à matricula, sômente os can-
didatas que es iverern, dentro do nú-
mero de va g as fixado.

Parágrafo único. Serão igualmente
classificaeos e habilitados à matrí-
cula es candidatos que alcançaram o
mesmo numero total de Pontos do
candidato classificado em último lu-
re referido no presente número.

8. Serão desclassificados e, reeten-
to, inabilitados à matricula, os can
didatcs que não a/cança/em o treta!
de pontos ob idos •pelo (ltimo colo-
cado na lista de classificação' .efe-
rido no n ennero 7.

9 Os efeitos da classificação refe-
rid3 no teni 7 cessam uma vei pra-
ce d ' las as matriculas._

19. Será Inabilitado o candidate que
deiYar de comparecer a qualquer , das
provas

11. Não será coneedida revisão :IP
provas, salvo tenra corrigir erros de
sotra de pontos

Re de Janeiro, 2 de ianeirc de 1934
jo ga renenca. Secretário. -- Visto:

José nclacilio 4f! Saboya Ribeiro, Di-
retor em exercício.

(Dias: 20, 21 e 22-1-64)

UNIVERSIDADE DE MINAS
GERAIS

Faculdade de Ciências
Econômicas

EDITAL DE CONCURSO

de Estoques. Valor de entrada e sal- pastoril. Função das contas.

-
De ordem - do Emito, Sr, Prof.

Waldemiro Cascaes, Diretor em exer-
cício da Faculdade de Direito da
UniVersidade de Santa Catarhta, faço
públicc para conhecimento cios

21. Culturas em Andamento: -
Sistemas de avaliação. Anima's de
engorda. Animais de serviço. Regis-
tro dos , inventários.. Contrôles.

22. Apuração dos Resultaaos:
inventários e balanços. Exercido
Agrieola, exercício de atividades pe-
cuárias, exercício econômico, exercício
financeiro. Depreciações e amortiza-
ções.

Pratica 'de contabilidade agrícola e
pastoril. - João Antônio Toronto,
Professor Catedrática

Aprovado pela Congreaaçâo da Fa-
culdade de Ciências Econômicas, em
reunião de 29 de março de 1963.

Visto: - prof. Rodolpho de Abreu
Bhering, Diretor.
(N9 96	 , 15-1-64 - Cr$ 36.720,00).

Dias: 17, 20 e 21-1-64.

UNIVERSIDADE DÈ SANTA
' CATARINA

Reitoria
EDITAL N9 21

Abre Concurso para provimento efe-
tivo do cargo de Professor Catedrá-
tico de Direito Comercial - 13 Ca-

' deira.



14 -- Solubilidade de sais ligeira-
mente solúveis: solubilidade do sul-
fato de chumbo em água. (método
c,ondutimétrico).

15 Termodinâmica de Daniell:
determinação de F, H e ai pará a rea-
ção de zinco com sulfato de cobre.

16 - Titulação potenciométrica
gradativa do ácido fosfórico uaando
um medidor de pia.

17 - Curva de neutralização ácido-
base, usando um medidor de p11.

18 - Titulação potenciométrica:
dosagem de cromo com sal de Mohr
pelo método "Dead-Stop".

19 - Adsorção em soluções: deter-
minação da isoterma de aclsorção do
ácido acético em solução aquosa pelo
carvão ativo.

20 - Resina de troca tônica: Se-
paração de pb210 do Thório.

Química Superior
1 - Curva característica de um

geiger
2 - Curva característica de um

cintilador.
3 - Geometria e eficiência de um

contador.
4 - Epectrografia gama.
5 •• Absorção de partículas beta,
6 - Auto absorção de partículas

beta.
7 - Produto de solubilidade do lo-

deto de potássio usando radloisóto-
Pos.
• 8 - Diluição isotópica: dosagem do
fósforo usando radiolsótopo.

9 - Troca entre metais e bons: es-
tudo de cinética de troca entre unco
metálico e Jon zinco usando radioa.
sótop0..

10 - Efeito Szilard-Chalmers: de-
terminação da rentenção em sólidos.

11 - Espectrofotometrla de cha-
ma: curva de calibração e dosagem
de traços de metais alcalinos e alca-
linos terrosos em solução.

43 Série
13 Partia' Da Falència.
1. Evolução histórica do instituto

da falência.
2. A falência no direito brasileiro.
8. Caracterização da falência.
4. Devedores sujeitos à falência.
5. Declara ção judicial da falancia: •

juízo competente e pessoas.-
6. A defesa do devedor no processo

falimentar.
7. Sentença declaratória da falên-

cia e seus efeitos.
8. Admmistração da massa falida.
9. Arrocadação dos abras do falido.
10. Re.stituição dos bens de tercei-

os na falência.	 •
11. Continuação do exercício do

aornérco pelo falido,
U. Venda antecioNeta dos bens da

massa.
13. VaTadcação e classificação dos

:réditos na Valência
14. A • ealização do divo e o

gi

armento dos credores da massa.
15. Extincao das o) a•aões do

ti. Princípios gerais sóbie. as con-
cordatas.

17 Cbncordata preventiva.
18; Concordata suspensiva,
19. Reabilitação do falido.
20. Processo especial das pequenas

falências,
21. Crimes falimentares.
23 Parte- Direito Marítimo,
22. Silinulti histórica do Direito

marítimo.'
23. O Direito marítimo nn
24. Ramas do Direito Maritimo.
25. Estruturas física e natureza

jurídica do nano.
26. Nacionalidade e propriedade dc

pavio.
27. Armação: modalidades e obri-

;ações do armador.
28. O capitão do navio e a equi-

pagem.
29. O contrato de transporta: Ire.

tomento do vka io e transporte de
Paasageiroa • •

Pa-

ra-

LEI kr 4,069 -DE 11-6-62
Piza - .ovos valores para eu venci-

mentos sim aerviderea da União, ins-
titui •issaírotiaso compulsório e altera ,
legislaçlia 4 laipbto de risada, atito-
tioa oalothe de títulos de tecuperaçto
financeira, aeoditaa legislaçao onte
oatJael• de lebres e obrIgaçóes de Te-

. amuro Nacional e da *atroa provi-
&mias.

DIVULGAÇÃO 1\79 :71

(24 edição)

PRECO: CrS Da

A VENDAI

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agència I: Ministério da Fazenda

- Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal

DIÁRIO OFICIAU -(Seção 1	 Parte II)'Segunda-feira ZO 

remados, Que se achana abertas lia
Secretaria desta Faculdade, pelo pra-
zo de seis (6) meses, a contar do dia
imediato ao da primeira publicação
dêste no Diário Oficial da União e
encerramento às dezoito (18) horas
do último dia, as inscrições ao Con-
curso de Títulos e Provas para o pro-
vimento efetivo do cargo de Professor
Catedrático de •Direito Comercial, ia
Cadeira.	 •

1 - Dos que podem concorrer: Na
forma do disposto no art. 82 do Es-
tatuto da Universidade, aprovado pe-
lo Decreto n9 50,580, de 12 de maio
de 1961, podem concorrer "os docen-
tes livres e os professores catedráti-
cos da disciplina de cursos congêne-
res,' ficiais ou reconhecidos, os' diplo-
mados por estabelecimento de nível
onde se ministre a disciplina e que
tenham concluído o curso pelo menos
seis anos antes".	 •

2 - Documentos exigidos: No ato
da inscrição, deverá o candidato
apresentar os seguintes documentos:

a) diploma, ou documento que o
supra, expedido por estabelecimento
de ensino superior, oficial -ou reco-
nhecido, do país ou estrangeiro, neste
caso devidamente revalidado, com-
provando ter recebido Casino da dis-
ciplina a cujo concurso se propõe, de-
vids,meni e registrado no Ministério
de Educação e Cultura; •

b) vou, de ser brasileiro nato ou
naturaliaado;

c) atestado de sanidade fisica e
mental, passado pelo Serviço Federal
de Saúde;

d) atestado de idonaidade moral;
e) prova de estar em dia com as

obrigações militares;
f) prova de estar em dia com as

obrivações eleitorais;
g) cinquenta (50) exemplares da

tese impressa ou mimeografada;
h) documentação da atividade pro-

fissional ou científica, que tenha
Fistco-Química

. 1 - Equilíbrio em líquidos orgetni-
, cos: determinação do coeficiente de
distribuição para ácido acético entre
-'tetracloreto de carbono e água.

2 - Equilíbrio homogêneo: deter-
iionação da constante de equilíbrio
• eu te: esterilicaçao no. sistema
• etílico •- ácido acético.

-- Quantidades Inalais parciais:
determinação do volume molal par-
cial do álcool cato em solução
aquosa.

4 -Solubilidade de líquidos par-
cialmente miscíveis: determinação da
solubridade dolenol em água; ternne-
ratura crítica de solução.	 .

5 - Diagrama de fase para o sis-
tema ácido acético, água e benzeno.

6 - Cinética química: determina-
ção da constante de velocidade e da
energia de ativação da reação entre
água oxigenada e ácido iodidrico.

7 - Cinética química: Determina-
ção da constante de velocidade de
decomposição do cloro benzeno diazô-
nio em diferentes temperaturas. (mai.
todo enVolvendo variação de volume).

8 - Cinética química: determina-
ção da ordem e da constante de ve-
locidade da reação do persulfato de
potássio e iodeto de potássio em so-
lução.

9 Cinética química: Saponifica-
ção o acetato de tila. (método qui,
mico).

10 - Cinética química: saponifica-
ção do acetato de tila (método con-.dutimétrico).
. 11 - Cinética química: determina-
ção da constante de velocidade da
reação de inversão da sacarose. (mé-
todo polarlmétrico).

12 - Eletrólise: Verificação da Lei
de Faraday e conseqüências.

13 - Condutimetria: Determina-
ção da constante de uma célula e do
grau de dissociação do á ido noa-
tico.
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39. Das ararias e sua liquidaça
aia, Do abalroamento de navio,•
32. Do contrato de reboque,
33. Da arribaaão forçada.
34. Do naufrágio: assistência, c

salvamento.
35. Do seguro marítimo: conceito,

aspéciea e obrigações dos contratan.
tes.

36. Câmbio marítimo: nattlraaa ju-
rídica e modaadades.

37 Da conpra e venda marítima:
carabteristicas do contrato e espécies.

38 Da hipoteca naval: constitui-
ção e forma do cantrato..

39, Efeito.; da hipoteca naval e Ma
x(inção.
3a Parte: Direito Aeronáutico.
40. O espaço aéreo e a navegaça(

aérea nacional e internacional.
41. Aviões comerciais e de guerra.
42. Direito Público Aeronáutico

Direito Privado Aeronáutico.
43. Convenções internacionais soa-

bre navegação aérea'.
44. Conceito, classificação e natu-

reza jurídica das aeronaves.
45. Nacionalidade, matricu l a e di-

reito de pouso das aeronaves.
46. 4 tripulação das aeronates

as organizaçaes de terra.
47 Aeródromos e ,aeroportos, pre•

priedades vizinhas.
48. Linhas de navegação aérea e

fascalizaçáo adaaneira.
49. Direito de tôo sôbre as proprie- •

dados privadas
50. O cootrato cie transporte de

passageiros por via aérea.
51. Bilatte de passagem aérea e

orgagem.
•52. O contrato de transpade

mercadorias po: vis aérea.
53. Conhecimento aéreo e reapon-

s abil i da d e do tr. a nap criador .
54. Abatroamento de aeronaves
55. Avarias em Direito Aercnatdi-

co.
56. Seguro aéreo; conceito e ob-

jeto.
57. Seguro do passageiro, da carga

e da aeronave.
58 Abandono e rerda da aeaoaare
59. Créditos privi.egiados em ela-

ção à aeronave, à carga e ao fréte.
60. Hipoteca aérea: objeto e extin-

ção.
E, para que chegue ao conhechnen-

to de todos, lavrei o presente edital,
que será puOlicado na forma da lei.

Secretaria da Faculdade da Direito
da Universidade de Santa Catarina,
aos vinte e um dias do méds de no-
vembro de mil novecentos e sessenta
e três. - Bel. Herminio Daux Boa-
baid. Visto: Prof. Waidemiro
Cascaes - Diretor em exercício.

EDITAL N.9 22

Abre Concurso para provimento efe-
tivo do cargo de professor Cate-
drdtico de Direito Comercial - 29
Cadeira.

De ordem do Exmo. Sr. Professor
Waidemiro Cascaes, Diretor em exer-
cício da Faculdade de Direito da
Universidade de Santa Catarina, faço
público para conhecimento dos inte-
ressados, que se acham abertas na
Secretaria desta Faculdade, pelo pra-
zo de sela (6) meses, a contar do dia
imediato ao da primeira publicação
(Mete no Diário Oficial da União c
encerramento às dezoito (18) horas
dc último dia, as inscrições ao Con-
curso de Títulos e provas para e pro-
vimento efetivo do cargo le Profes-
sor Catedrático de Direito Comercial,
23 cadeira.

1. - Dos que podem concca rer: Na
forma do disposto no art. 82 do Es-
tatuto da Universidade, aprovado -pe-
lo Drcreto n9 60.580, de 12 de maio
de 1961, porém concorrer "os docen-
tes livres e os professores catedráti-
cos da disciplina de cursos congêne-
res, oficiais ou, reconhecidos as ch-
plomadas por estabelecimento rio TV.

•



f) prova de estar 'em dia ' com as
obrIgações eleitorais;

g) cinquenta (50) exemplares da
tese impressa ou mimeografada;

h) documenteeão da atividade pro-
fissiónal ou cientifica, quê tenha
exercia() e que se relacione com a dis-
ciplina em concurso; -

1) prova de - Pagamento da taxa de
inscrição de dois mil cruzeiros (Cr$
2 eoe,00).

3 - O concurso de títulos constirá
da apreciação dos seguintes elemen-
toe comprobatórios do mérito do can-
didato:	 •	 •a) diplomas . ou quaisquer ; outras
dignidades universitárias e acedê:ni-
cas;	 .	 •

b) exemplarei- impressos dcl traba-
lhoe clentiticce, de obras Abre direito
ou de e.studos e. pareceres, especial-
mente daqueles que ass inalem 'contri-
buição original ou revelem _eoeceitos
doutrinários pessoais de real valor;

c) documentação relativa à ativi-
dade didática exercida;
. d) realizações práticas de natureza- teórica ou profissional, particular-
:Unte de interesse coletivo

O simples desempenho de funções
públicas, a apresentação -de ttaba-
lhos, cuja autoria não possa ser com-provada e a exibição de atestadosgraciosos, não constituem titules idô-
neos'.
•4 -a O concurso de provas, destina-

do à veriticação de erudição e
nio do candidato, -tem_ como os seus
predicados didáticas, constará de:

a) prova esceita;
b) prova didática;
c) defesa de tese.	 -
A tese a ser defendida constará de

uma dissertação sôbre assunto de li-
vre escôlha do candidato, pertinente
a -disciplina da cadeira era concerso.
Na arguição sobre a tese, a Comes-
se° Julgadora apontará os erros por-
ventura comet.dos pelo candidato,
para que se defenda, pedirá- explica-
ção sabre elementos obscuramente
tratadas, fará sobressair as contri-
buições originaia, novas ou simules.
Mente bem expostas, Quer da tese
propriamente dita, quer dos traba-
lhos apresentados, dando lugar a que
o candidato demonstre _inteligência e
preparo especializado. Cada exanii=
nadar vaiará aigiur o candidato pelo
prazo naáximc de trinta (30) minu-
tos, dispondo êste de igual tempo pa-
ra defender-se, Em aefesa de tese sópoderá ser arguido um candidato por
dia, obedecida a ordem de hese ição.•

A prova escrita, cuja duraçãe terá
de seis (8) horas, versará seeeee as-
suntos, sorteado na hora, de uma Es-
ta de dez d.C) a. vinte (2G) Penteie,
organizada pela Comissão, do pro-
grama da disciplina.	 .

A prova didática constará de uma
dissertação, pelo prazo irredutível e
Improrrogável de cinquenta (50). mi-
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NPl supereer onde se ministre a
elplina e que tenham concluído o
Curso pelo menos 'sei. anos 'antes".
2 - Documentos exigidos: Ne ato

da inscrição,' deverá o candidato
apresentar os seguintes documentos:.

a) diploma, ou documentos que o
supra, exped.do por estabelecironnu,
de ensino superior, oficial ou reco-
nhecido, do pais ou estrangeira, neste
caso devidamente revalidado, com-
provando ter recebido ensino da dis-
ciplina a cujo concurso se propõe, de-
vidamente registrado no Ministério
de Educação e Cultura;

b)prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

ci atestado de sanidade física e
. mental, • passado pelo Serviço Federal
de Saúde;

d) atestado de idoneidade moral;
• e) prova de estar em dia com as

'obrigações militares; e

nutos, sôbre o perto sorteado. com
vinte e. quatro (24) de eatecedência,
de uma lista .de dez (10) a vinte (20)
pontos, formulados pela Comissão
Julgadora, '4 nmpreendendo o assunto,unto_
no programa da disciplina em con-
vire,.

Na realização e julgamento do
Concurso será observada a tegisia-
7ãc federal pertinente à matéria.

O programa da disciplina, que ser-
virá de base para as provas dó Con-
curso, foi organizado' pela Congrega-
eão, nos têrmos do parágiafo 49,
art: 19 ea Lei ne 2.938, de 2 de no-
vemere de 1956, e e o seguinte'

ROC.15,alei A DF, DIR,E;TO
CIAL

Série

earce: .Da Falência.
1. Evo.ução nestorica do Instituto

aa a ténela.
2. a taaencia -no direito brasileiro.
:3. Cacle,erizaçao da falência.
4. Devedores sujeitos à falência
5 Declaração iuditaal da falência:

juizo competente e pe ss oas,
6. Aerefesa do . 1evi= d0r no processo

falinientar.
7, Sentença decieratória da falén-

mi e seu efeitos.
8. Administraçã, da •masea
9. .4xrecaaaça. dc. oens do :alicio.
10. Raeretuiçáo -Jos uns de tercei-

me_ na forem:a.
. 11 Cor tinuaçá,e ao exercício do
comácic pelo (alie°

12, Venda antecipas:ia das bens tia

13 Verificação e c.lassifjcação . dos_
creditou na falência.

11 A reaiização alo ativo e o pa-
garneritc dos credores de massa.

15 Extinção das obrigações do Ia-
edo.

16. Princípios gerais sêbre
eerciatas. •

17, Concordata preventiva.
- 18. Concordata suspensiva.
19 jleacilitaçáo do falido.	 .
20, Processo especial t:as pequenas

falências.
21. Crimes !alimentares.
2e Parte: Direito Marítimo,
22. Sumula histórica do Direito

M ari tim o .
23. O Direito Marítimo no Brasil.
24, Ramos do Direito Marítimo,
25. 'Estrutura física e natureza jua

Ledice do navio.	 •
26. Nacionalidade e propriedade do

navio.
27. Armação: modalidade e obriga-

ções do armador,
28. O Capitão do navio e a equipa-

gem.	 -.
29. O contrato de transportei fre-

tamento do navio e -transporte de
passageiros.

30. Das avarias e sua liquidação.
31. Do abalroamento de navios.-
32. Do contrato de reboque.
33 Da arribada forçada.
34. Do naufrágio: assistência e

salvamento.
35. Do seguro marítimo: conceito,'

espécies e obrigações das • contratan-
tes.'

36. Câmbio marítimo: natureza jU-
ridica e modalidades.

37. Da compra e verida twaritima:
características do contrato e espé-
cies:.

38. Da hipoteca naval: constitui-
ção e forma de contrato. _

39. Efeitos- da . hipoteca devei e
sua extinção. ' -

3e Parte: Direito Aeronáutico.
. 40.40. O espaço aéreo e a navegação
aérea nacional e internacional.

41. Aviões comerciais ' e de guerra.
42. Direito Público Aeronáutico e

Direito Privado Aeronáutico
43. Convenções internacionais sea

bre navegação aérea. • 	 -
44. Conceito. classificação e natu-

rezaluriclica das aeronaves.
45. Nacionalidade, matricula e . di-

reito-de pouso das aeronaves.

4e. A tripulação-das aeronaves e as
organizações de terra.

47. Aeródromos e aeroportos, . pre-

prierlactes vizinhas.	 .
48 Linhas" de navegação aérea e

ei.s'eazaçâo aduaneira	 •
49. Direito de vôo sôbre as prcprie-

dades privadas.
53,- O contrato de- transporte ° dr,

passageiras por via aérea,	 • •
51. Bilhete de passagem aérea e

I
bagagem.	 - •

52. O contrato de transporte I de
mercadorias' por via aérea.

53. Conhecimento aérec e :respon-
sabilidade do transportador. .

54. Abalroamento de aeronave..
. 55. Avarias em Direito Aeroráuti7
co..

56, Seguro-aéreo: conceito e ob-
jeeo.

57. Seguro do passageiro, -da car-
ga e da aeronave.

53, Abandono e perda da aerona-
ve. • _

59, Créditos privilegiados em rela-
ção à aeronave, à carga e ao frete.

60. Hipoteca, aérea: objeta e extin-.
ção.

e.	 33 Série
-1. Direito Comercial: noção e con-

teúdo.	 -	 • • 's
-' 2. História do Direito Comercial.

3. A -codificação do Direito Comer-
dal.

4. Fontes do Direito Comercial:, a
lei, os usos e costumes, 'a analogia: es
princípios gerais cio direito.

5. Os atos de 'comércio: conceito e
divisão.

6, 0 - conceito de emprêsa.
• 7. Determinação da .qualidade: de
comerciante.

8. 'Deveres do comerciante.
9. O exercício do comércio pelos

reeativamente incapazes.
10, A proibição de comerciar.
11. - Firma comercial: composição e

registro.	 .
12 Os livros comerciais: formali-

dades intrínsecas e .extrinsecas.
13. Fôrça probante e exibição dos

livros comerciais. , -
15. Personalidades jurídicas	 das

sociedades comerciais.
ç oocieedcaidassesif. iccalvçisãoe. coinerciaLs,

• 16. Sociedades comerciais de fato
17.• Sociedades em nome coletivo.
18. Sociedades em. comandita sim-

ples.
19. Socledadps de capital e inlils-

tria.
20. Sociedades em conta i de parti-cipação.
21. Sociedades Por quotas de res-

ponsabilidades limitada.
22 Sociedades anônimas: • noção,

origem _e desenvolviniento.
23, Constituição das sociedades

anônimas.-
24. Formação do capital social das

sociedades- anônimas e sua divisão
em ações. '

25. Os acionistas das sociedades
anônimas e seus direitos.

26. Administração e fisc.alizaçãc
das sociedades anônimas.

27. Sociedades em comandita por
ações.

28. Sociedades cooperativas,
29, Fusão e incorporação da socie-dades comerciais.,
30. Dissotução e liquidação das so-

ciedades comerciais,
31. Natureza jurídica do estabele-

cimento comercial.
32 Estabelecimento principal,

sucursais e agências.
33. O estabelecimento comercial e

o conceito de empresa.
34.-0._ponto de negócio e a proprie-

dzde . comercial.
35. Arrendemento de imóveis -des.

taladas a fine comerciais.
36. Propriedade industrial: concei-

to e legislação.
37. O nome Comercial. 	 .
38 Titulo do estabelecimento -e, in-

eighles; expressões ou sinais de pro-
paganda.

39 Registro e tutela das nomu co-.
.nercia is .

40, Marcas de indústria e c:nrér.

41. Registro de marcas e seus efei-
toe

42. Uso indevido das
cães.

43. Inventos industriais: patentes.
44. Venda' e penhor do estabeleci-

mento comercial,
45. Concorrência desleal: sua te-

pressão.
46. Contratos mercantis: caracte-

res e forma,
47. Os contratos por corresponciene

cia.
48. Interpretação e prova dos cote-

tratos comerciais.
49. Compra e venda mercantil:

natureza jurídica.
50. A venda em prestações e o Pa c-

to de reserva de domínio,

51, Titulas de* crédito: natureza
jurídica e classificação	 -

52. O contrato de abertura de cré-
dito e suas modalidades.

53. Contrato de contd-corrente.
54. Contrato de depósito.
56. O Contrato de mútuo,
57. O contrato "de mandato.
58. Contrato de comissão e obriga-

Oes dos contratantes.
59. Contrato de seguro: natureza e

elementos:
60. *Prescrição em matéria comer.

ciai.
E, para que chegue ao conhecimen.

to de todos, lavrei o'presente edital,
que será publicado na forma da lei,

Secretaria da Faculdade e Direito
da Universidade de Santa Catarina,
aos vinte e um dias do mês de no-
vembro de mil novecentos e sessenta
e três. - Bel. Herminio Daux Boa-
Nutri, Secretário - Visto: Professor
Waldemiro Cascaes, Diretor em exere
cicio.

FACULDADE DE DIREITO'
=nu: NQ 24

Abre concurso para provimento ele-
tivo do cargo de Professor Catedrá-
tico de Direito Penal, 2' Cadeira.
De ordem do Zune Sr. Professor

Henrique Stodieck, Diretor da Fa-
culdade de Direito da Universidade
de Santa Catarina, faço público para
conhecimento dos interessados, que
se acham abertas na Secretaria desta
Fecu!dade, pelo prazo- de (6) seis me.
sca, a contar do dia imediato ao da
primeira publicação dêste no Diário
Oficial da União e encerramento da
dezoito (18) horas do último dia, as
inscrições ao Concurso de Títulos 8
Provas para o provimento efetivo do
cargo de Professor Catedrático de
Direito Penal, 23 Cadeira, vaga em
virtude de aposentadoria do Proles-
sor João Bayer Filho.,

1. Dos que podem concorrer - Na
forma , do disposto nó art. 82 do Es-tatuto da Universidade,- aprovado pelo
Decreto nv 50.58o, de 12 de maio de
1961, podem concorrer "os docentes
livres e os professõres catedeáticos
da disciplina de cursos congéneres,
oficiais 'ou reconhecidos, os diploma-
dos por estabelecimento de nível su-
perior onde se ministre a disciplina,
e que tenham concluído o curso pelo
menos seis anos antes".

2. Documentos exigidos - No ato
da inscrição, deverá o candidato
apresentar os seguintes documentos:

a) diploma, ou documento que O
supra, expedido por estabelecimento
de ensino superior, oficial ou reco-
nhecido, do país ou estrangeiro, neste
caso devidamente revalidado, com-
provando ter recebido ensino da dis-
ciplina a cujo concurso se propõe,
devidamente registrado no Ministé-
rio da Educação e Cultura;

cun-

marcas- sane
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b) prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

c) atestado de sanidade física e
mental, passado pelo Serviço Federal
de Saúde;

d) atestado de idoneidade moral;
e) prova de estar em dia com as

obrigações militares;
f) prova de estar em dia com as

obrigações eleitorais;
g) cinqüenta (50) exemplares da

tese impressa ou mimeografada;
h) documentação da atividade pro-

. fissional ou científica, que tenha exer-
cido e que se relacdone com a disci-
plina em concurso;

i) prova de pagamento da taxa de
Inscrição de dois mil cruzeiros 	
(Cr$ 2.000,00).

3.0 concurso de títulos constará
da apreciação dos seguintes elemen-
tos cornprobatórios do mérito do can-
didato: -en

a) diplomas ou quaisquer 'outras
dignidades universitárias e acadêmi-
cas;

b) exemplares impressos de traba-
lhos científicos, de obras sôbre çlireito
ou de estudos e pareceres, especial-
mente daqueles que assinalem con-
tribuição original ou revelem concei-
cebos doutrieários pessoais de real
valor;

c) documentação relativa à ativi-
dade didática exercida;

d) realizações práticas de natureza
teórica ou profissional, particular-
mente de interesse coletivo.

O simples desempenho de funções
públicas, a apresentação de traba-
lhos, cuja autoria não possa ser com-
provada e a exibição de atestados
graciosos, não constituem titules idô-
peos.

4. O concurso de provas, destinado
à verificação de' erudição e tirocínio
do candidato, bem como os seus pre-

--dicados didáticos, constará de:
• a) prova escrita;

h) prova didática;
e) defesa de tese.
A tese a ser defendida constará

ee titna dissertação sôbre assunto de
livre escolha do candidato, pertinente
à disciplina da cadeira em concurso.
Na argüição sôbre a tese, a Comis-
são Julgadora apontará os erros por-
ventura cometidos pelo candidato,
para que se defenda, pedirá exploca-
ção sôbre elementos obscuramente
tratados, fará sobressair as contri-
buições originais, novas ou simples-
mente bem expostas, quer da tese
prbpriamente dita, quer dos traba-
lhos apresentados, dando lugar a que
o candidato demonstroeinteligencia e
preparo especializado.'"Cada exami-
nador poderá arguir o candidato pelo
prazo máximo de trinta (30) minu-
tos, dispondo este de igual tempo
para defender-se. Em defesa de tese
só poderá ser argüido um candidato
por dia, obedecida a ordem de ins-
crição.

REITORIA

A prova escrita, cuja duração será
de seis (6) horas, versará sôbre as-
sunto, sorteado na hora, de uma lista
de dez (10) a vinte (20) pontos, or-
ganizada pela Comissão, do programe
da disciplina.

A prova didática constará de uma
dissertação, pelo prazo irredutível e

• • improrrogável de cinqüenta t50) mi-
nutos, sôbre o ponto sorteado, com
vinte e quatro (24) horas de ante-
cedência, de uma lista de dez (10)
a vinte (20) pontos, formulados pela
Comissão Julgadora, compreendendo
o assunto do programa da disciplina
em concurso.

Na realização e julgamento do con-
curso será observada a legislação fe-
de.ral pertinente à matéria.

O programa da disciplina, que ser-
Virá de base para as provas do con-
curso, é Co seguinte:

PROGRAMA DE DIREITO PENAL

Cadeira do 30 ano •
(DOS CRIMES EM ESPÉCIE)

I	 Do Código Penal (Decreto-lei
n9 2.848, de 7 de dezembro de 1940)

1. Crimes em espécie. Figura legal
(art. 12). Classificação. Legislação
Sistemática do Código. Penas.

2. Dos crimes contra a pessoa -
Contra a vida. Homicídio doloso.
Conceito e elementos do crime. Sim-
ples e qualificado.

3. Homicídio culposo. modalidades.
Aumento de pena.

4. Homicídio previlegiado;
piedoso a emocional. Eutanásia.

5. Suicídio, Punição. Induzimento,
instigação e auxílio. -

6. Infanticídio. Conceito. Elemen-
tos da figura legal. O motivo de
honra.

7. Abôrto. Conceito. Espécies.
Abôrto provocado. Simples e quali-
ficado. Praticado por terceiros. Con-
sentimento viciado. Escusa legal. Ne-
cessário. Honoris causa.'

8. Das lesões oorporais. Diferen-
ciações. Divisão. Dolosa, culposa,
culposa, simples, grave e gravíssima.
Lesões recíprocas. Lesão seguida de
morte.

• 9. Dos crimes de periclitação e da
saúde. Perigo de 'contágioS venéreo.
Perigo de contágio de moléstia grave,
Perigo para a vida e saúde de ou-
trem. Abandono de incapaz. Expo-
sição ou abandono de reçém-nascido.
Omissão de socorro. Maus tratos.

10. Da rixa. Conceito. Histórico
Formas. Simples e qualificade. Isen-
ção de penalidade.

11. Dos crimes contra a honra.
Conceito. Generalidades. Calúnia.,

Difamação, Injúria. Diferenciações.
/ementas. Compensaçào. A execução

da verdade. Exclusão do crime. Re-
tratação.

12. Dos crimes contra a liberdade
Individual. Constrangimento ilegal.
Ameaça. Seqüestro e cárceres pri-
vado. Redução à condição análoga
de escravo.

14.Violação de correspondência. De
comunicação telegráfica, rádio-elé-
trica eu telefônica. Correspondência
comercial.

15. Dos crimes contra inviolabili-
dade dos segredos, Divulgação do se-
gredo profissional.

16. Dos crimes contra o patrimô-
nio - Furto. Conceito, Consumação.
Histórico. Formas.	 .

17. Roubo. Conceito. Histórico.
Elementos. Extorsão. Conceito. Ele-
mentos. Diferenciações.

18. Usurpação. Concebe). elodali-
egides.	 '1

19. Dano. - Concebe. Elernentoe.
Modalidades.

20. Apropriação indébita.
21. Estelionato. emulei. Eletnen-

tos. tos. Modalidades. Cernes equi-
parados e outras fraudes.

22. Receptação. Elemegtos. Dolosa
e culposa..

23. Dos crimes contra a proprie-
dade imaterial. Violação de »Direito
Autoral. Usurpação de nome ou
pseudônimo alheio.

24. Dos crimes contra o »previlégio
de invenção. Decreto-lei n° 7.903, de
21 de agôsto de 1945. Violação de di-
reitos de marcas, nome e sinal de
propaganda.

25. Concorrência deSleal. Uso inde-
vido de nome, insígnia, sinal de pro-
paganda, armas,» brasões ou distintivo
públicos.

26. Dos crimes contra a organiza-
ção do trabalho. (V. Pento 60 -
greve).

27. Dos crimes contra o sentimento
religioso e contra o respeito DAS mor-
tos.

n A
28. Dos crimes contra os costumes:

Estupro. Elerneetat. Ação. QuandO,
pública? e- Representação. Uretra"
bilidade. Perdeo. Extinção da penas
beldade.. Atentado violerito ao pudor;

29 - Posse sexual mediante frau-
de. Elementos,

30 - Seduçáo, Elementos. Corrupe
ção de menores. Lei 2.252, de 1-7.54e

31 - Rapto. 'Conceito. Dermes.;
Concurso.	 • 4

32 Lenocínio; Histórico: Formas.
Favorecimento da prostituição. Casa
de Prostituição. Rulianisme. 'Tráfico
de mulheres.
• 33 - Ultraje público ao pudor.

34 - Dos crimes contra a Tainflia
- Contra o casamento. Bigamia.;
induzimento a erro essencial e ocul-
tação de impedimento. Çonhecenento
prévio de impedimento. Simulação de
auteridade para celebração de Casa-
mento. Simulação de casamento.

35 - Aduterip. Con,çeito, Elemen-
tos, Modalidades.

36 - Dos crimes contra o estado
de filiaçeo. Registro inexistente. Par-
te suposto, supressão ou alteração
do direito Inerente ao estado erre do
recém-nascido. Sone eação de atado
e filiação..

37 - Crimes contra a assistência
familiar, Abandono material. Entre_
ga de filho menor a 'pessoa idônea.
Abandono intelectual. Lei de prote-
ção à Família. Dec.-Lei 3.200 de 1941.

38 - Dos crimes contra o pátrio
poder, teteia e curatela. Induzimen-
to a fuga. Entrega arbitrária ou so-
negação de incapazes. Subtração de
incapazes.

39 - Dos crimes contra a incolu-
midade pública. Perigo comum. in-
cêndio. Incêndio culposo. Explosão.
Use te: gás tóxico ou aàfixiante. Fa-
brico„ fornecimento, aquisição, posse
ou trensporte de explosivo ou gás tó-
xico ou asfixiante. Desabamento ou
eesmoronamento. Subtração, oculta-
ção ou inutilização de material de
salvamento. Difusão de doença ou
Praga

40 ee Dos crimes contra a segurança
dos ateios de comunicação e trans-
porte e outros serviços públicos ce-
rigo ee desastre ferroviário. Desastre
ferroviário. Atentado contra a segu-
rança de transportes marítimos, ali-
viai ou «éneo. Sinistro em transporte.
Arremeeso 4e projétil, Atentado con-
tra ts segurança de serviço de edil-
zação pública, interrupção ou pertur-
bação de 'serviço ,telegráfico ou tele-
fônico.	 .
- 41 Dos crimes contra a saúde.
pública. Epidemia. Outras figuras.
Entorpecentes. Exercício ilegal da •
medicina. arte 'dentária ou farmacêu-
tica. Charlatismo. Çurandeirismo.
Regulamento da saúde pública.

42 - Dos PlIlles contra a paz pú-
Incitação. Apologia; qua-

. ch ha	 bando.
 

43 -- Dos crimes 'contra o fé pú-
blica, Moeda falsa. Crimes assimila-
dos. Petrechos para falsificação.
Emissão de títulos ao p petador sem
permissão legal.

44 - Da falsidade de títulos e ou-
tros,papeis públicos. Falsificação de
papéis públicos. Petrechos de falsifi-
cação. Falsidade documental. Falsi-
ficação de selo ou sinal público. 'Fal-
sificação de documento pebl.co Fal-
sificaçãO da documento- particular.
Falsidade ideológica. Falso reconhe-
cimento de firma ou letra. Outras
figuras,.

-,- De 'outras falsidades. (artigo
30-6 a 311).

46	 Dos crimes contra . a adminis-
tração pública. Crimes praticados por
fumeceeenos públicos çontra a ad- •
ininestraçae en) geral. Peculato.

47 e- Outras crimes particados por
funcionários cortra a adminstrejo.

. Extravio de livro, F.mokeee Irreeular
de verba ou rendas públicas. con-

LEGISLAÇÃO DELEGADA

sôBRE

ABASTECIMENTO

g' EXPANSÃO DA PRODUV:

AGRiCOLA, INCLUSIVR

PREÇOS MINEMOS

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlsv rostal

DIVULGAÇÃO' N.:
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cuesão. Excass0 de exação. Corrupção
passiva. Facilitação de contrabando
ou descaminho Prevaricação. Con-
descendência Avocacia administra-
tiva. Violência arbitrária. Abondóno
de função. Exercido funcional ile-
galmente antecipado ou prolongado.
Violação de sigilo funcional. Sigilo
de concorrência. FunciOnáno pub, co
para efeitos penais. (art. 327).

48 — Dos crimes praticados por
particular contra a administração em
geral. Usurpação de função pública.
Resistência. Desobediencia. Dese ea-
ta. Exploração de prestígio. Corrup-
ção ativa. Contrabando ou - descami-
nho. Impedimento, perturbação 6u
fraude de concorrência. Inutilização
de edital ou sinal. Subtração ou inu-
tilização de livro me documento
, 49 — Dos crimes contra a adminis-‘

, traçã da justiça (art. 338a 359).
II— Legislação Especai

50 — Crimes comuns e crimes p011-
ticos. — Crimes contra a exis:encia,
a segurança e a integridade do Es-
tado. Lei de Segurança, Lei 1.3(12,
de 5.1.53. E crimes militares em tem-
po de guerrra — Decreto-lei 4.766, de
1.12.42.

51 = Crimes de responsabilidade do
Presidente da República e dos Gover-
nadores ou Interventores, Lei 1.079
de 10.4.50, Prefeitos (Lei 3.528, de
3.1.59).

52 -- Crimes eleitorais. Lei 1.164.
de 1950, 2.550 de 25.7.55, 2.982 de
30.11.57.

53 — Crimes contra a guarda e o
emprego da economia popular. Lei
1.521 e 1.522 de 26.12.51. Lei 3 290
de 23.10.57. usura (Decreto-Lei
22.626, de 1.4.33),

54 -- Crimes de imprensa, lei 4 i83,
de 12.11.53. Prescrição. Lei 2.728 ee
16.2.56. I

55 — Crimes de falência. Lei 7.G61
de 21.6.45.

56 — Crimes militares — Dos cri-
mes própria e: impropriamente mili-
tares. Crimes comuns cometidos .por
militares. Código Penal Militar e eo-
mum. Peculiaridades e anoma1ae.
Código Penal Militar, Lei 627 de 24
de janeiro -de 1944. Crimes- mimares
em tempo de guerra. Decreto-Lei
4.766, de 1.12.42. Incompatibilidade
com o oficialato. Lei 1.057-A, de 28
de janeiro de 1950.

57 -- Crimes contra a segurença
externa. Motim e revolta, alicia4o e
incitamento, Insubordinação. Ineub..
missão. Deserção, paz e guefea
Abandono de peisto, paz e guerra

58 — Traição, covardia, espionagem.
Inobservância do dever militar. Au-
xilio ao inimigo.

III — Outras figuras; crimes riu
Leis Esparsas,

59 — Crimes, contra os gmbolos na-
cionais. Decreto-Lei ne" 4.515, de ..
1942.

60 — Suspensão ou abandono cole-
tivo do trabalho. Greve. Decreto-Lei
9.070, de 1946.

Si -e Dos crimes _contra o direito
de reunião (Lei 1.207, de 1930): Con-
tra a importância de papel de' =-
pensa (Lei 1.386, de 1951). Contra
as Comissões Parlamentares de in-
quérito (Lei 1.579, de 1952):

IV -- Crimes Praticados 'por Me..
nores

e2 — Legislação de proteção IOS
ndeores: Constituição 164, Código: de
Menores. Decreto 17.943-A, de 12 cie
outubro de 1927. ;Medidas contra os
menores de 18 anos, do Decreto-Lei
Ç.026, de 1943. Decreto-Lei 2.024 de
1940. Lei de proteção à infâneia e
ado'escencia. Código Penal — artigo

'244 e seguintes (ponto 37). Decreto-

rei 3.799 de 1941. (SAM) . Todo ter-
ritório, Decreto 865, de 1944.

MÁRIO OFICIAL

V — Dee Contravenções — (De-
creto-Lei 3.688, de 3.10.41).

63 — Contravenções, Indole jundie
na'. Nossa lei. (Lei da introdução, ar-
tigo Le), as contravençõee referentes
à pessoa, ao patrimônio, à incoluini-
dado pública, à paz pública e a orga-
nização do trabalho.	 -

64 -- Das relativas à policia de
costumes. Jogos de azar. (Decreto
9.215, de 30.4.4e. Loteria e Decreto
6.259, ae 10.2 44, jôgo de bicho. Va-
dia g, em , Mendicância. Importunação
efens.ea ao pudor. Embriagues. Be-
bidas alcoólicas. Crueldade contra
animais.	 Perturbação da tranquili-
dade.	 Referentes à administração

pública.
85 -- Código Florestal: Decreto

23.793, de 23.1.34. Código de pesca.
Decreto 794, de 19-10:38. Código- de
Caça Decreto 1,210, de 24 4 ei) Pre-
conceito de, raça 'ou Or. (Lei 1.390,
de 1951) . Código Nacional de Trân-
si to (Multa, carteira e retirada de
veiculo) Decreto-Lei 3.651, de 25' de
,etembre. cie 1941).

PROGRAMA DE DIREITO
PENAL

(29 ano)

crime e a pena. Direito Pe
na! eu Criminal: Conceito. Denomi-
naçoes. Sua posição no quadro ge-
ral das . ciências jurídicas.	 •

2 — Relações do Direito Penal com
Is outras cienciae jurídicas.

3 — Ciências peneis. A Criminolo,

4 --e Antropologia criminal.
5 -c Evolucao histórica do Direito

Penal: teus diversos periodos.
6 -- Teorias sôbre , o fundamento

Ao direito de punir.;
7 — Doutrinas penais: a escola

clássica, e positiva e a critica. Pos-
tulado: :-"oecos.	 ;

8 -- Pontos de afinidade e de di
vergencia da terceira escola com, as
escolas clássicas e positiva.

9 — Responsabilidade penal do cri-
minoso. Conceito das três escolas.,

10 -- A pena: Fundamento para
as três escolas. Sub-d.tutivos penais
de Ferri.

11 — Direito denal soviético fas-
cista italiano e nacional - socialista
alemão.

12 --- O problema da criminalida-
de de guerra. O julgamento de Nu
remberg. Crimes de guerra e crimes
contra a humanidade. O crime de
eenocidio,

13 — Legislação penal brasileira.
Brasil colônia e Brasil império,

14 — O advento do regime repu-
encano,

15 — O Código Penal de 1940 (De-
ereto lei no 2.848. de 7 de dezem
oro) .

16 -- A lei penal. Evolução histó
rica eo princípio "nullum crimen
imita poena sino iege."

17 — Intefpretação da lel penal
A analogia em direito penal.

18 — a lei penal no tempo.
.19 — a lei penal em, relação ao es-

paço.
20 -- Infração penal: Divis5es

Crime 'e-Contravenção. Distinção na
doutrina.	 '

21 -- O crime sob o ponto de vista
legal. Elementos.

22 — Elemento material do crime
Atos preparatórios e atos de * exe-
cução.

37 — Da pena. Fundamento e fim
da pena.

38 — A pena de morte. Argumen-
tos a favor e em contrário. No di-
reito Bra,sedro.

39 ;— As penas inscritas no código
de 1940. Penas originais e acesse-
rios. Regras comuns às penas pri-
vativas de liberdade.

40	 As penas de reclusão e detal
ÇàO. Aplicação.

41 — A pena de multa. agemen-
to. Insolvência do. condenado. Des-
conto em vencimento ou ealário.

42 — Limite do desconto. Cornar
sao em detenção. Modo de conver-
são. Insolvência absoluta e suepen
são da execução da multa.

43 —.Da aplicação da pena. Re-
gras para sua fixação.	 "

— ,Das circunstâncias agravan-
tes. No caso de concurso . de agem.
tes.

45 — Da reincidência. Espéclea
Eleito da ,incidência especifica.

46 — Das circunstâncias atem/ui-
tes. Concurso de circunstâncias ate
fluentes e agravantes.

47 — Concurso de crimes. Concei-
to. Concurso material e concurso
formal. Crime continuado.

48 — Aplicação de multa ou dae
penas acessórias no concurso de cri-
mes. Erro na execução. Resultado
diverso do pretendido. Limite das
penas, Concurso de crime e contra
venção.

49 — Da suspensão condicional da
pena. Reqursitos.

50	 Do livramento condicional
Requisitos. ie

— Das perlas acessórias.
52 — 'd as efeitos da condenação

penal.
• 53 — Das medidas de segurança
Condições de aplicabilidade, revoga-
ção e execução.
- 54 -- Das medides de sdeeee-eda
em espécie. .

55 -- Da açâoe penal, Pública e Pri
-vada,

56 — Da extinção da punibilidade.
Causas.

57 — Da anistia, da graça e do in-
dulto.

58 — Retratação do agente. Ca-
samento de ofensor com a ofendida.
Do researchnento no peculato cul-
poso.

59 — Da prescrição, decadência e
perempçaa.

60 — Das causas impeditivas e in-
terruptivas da prescrição.

61 — Da reabilitação.
E, para que chegue ao conheci-

mento de todos, lavrei o p., ente edi-
tal, que será publicado na forma da
lei.•

Secretaria da Faculdade de Direito
da Universidade de Santa Catarina,
aos treze dias do mês de dezembro
de mil novecentos e sessenta e três.

Bel. Herminio Daux Boabaid, Se-
cretário.

Visto: Prof. Henrique StorLeck —
Diretor.

(Dias 16 a 20 1-64)

MINISTÉRIO DA INDÚS
TRIA E DO COMÉRCIO

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

Edital de concorrência pública para
aquisiçâo de móveis, a serem Ws-
talados na nova sede da Delegacia -
Regional do Instituto do Açúcar e
do Álcool, em Sergipe, no anexo
comercial do Edifício Palace Hotel
Aracaju, sito na Cidade de Aracaju,
Estado de Sergipe.
De ordem do Sr. Presidente do Ins-

tituto do Açúcar e do Alcool, feco,
público e dou ciência aos interesetied
das que fica aberta a presente can,
correncia pública até às 15 horas Me -
dia 6 de fevereiro de 1984, para aqui.
sição do material a seguir indicado,
cujas propostas serão recebidas ate
aquela hora e data, ma sede da De-
legacia Regional da Instituto do Açú.
car e do Álcool em Sergipe, à Praça
Fausto Cardoso, 328, 3 0 andar, salas
301 e 302, em Aracaju, Estado de Ser-
gipe,' pela Comissão de Concorrência,
composta dos Srs. Manuel Cabral
Machado, Procurador; Lúcio Simões
da Mota, Delegado Regional e José
de Oliveira Morais, Contador, sob
a presidência do primeiro, nomeada
pelo Senhor Presidente desta Autar-
mda por Po/leria n e 4, de 2 de ja-
neiro de 195e, obedec:das , as seguin-
tes condições:

I — Do -Material
4 (quatro) bureaux grandes media.

do (1,70 x 0,90 x 0,77)-
9. (nove) bureaux médios medindo

(1.30 * 0,80 x 0,77)
34 (trinta e quatro) bureaux peque-

nos medindo (1,00 x 0,60 x 0.77)
4 (quatro) poltronas giratórias es-

tofadas
9 (nove) poltronas giratórias sim.

pies
8 oito) grupas estofados

40 (quarenta) cadeiras estofadas
65 (sessenta e cinco) cadeiras sim-

ples
15 (quinze) mesas para máqtdnas de

escrever com ,3 (três) gavetas
4 (quatro) mesas para máquinas de

calcular com rodas
1 (um)mesa para reunião medin-

do (4,00 x 1,25)
1 (um) mesa para reunião medin..

do (250 x 1.00)
11 (onze) estantes
1 (um) armário cora divisões para

naPéis

23 — Crime consumado, crime fa-
lho e tentativa de crime. Elementos
da tentativa e as várias teorias s5-
bre a sua punição.

24 -- A desistência e o arrepen-
dimneto eficaz. Seus efeitos tôbre a
rem i ção da tentativa. -Crime impas-
sivel,

25 — —visão dos crimes.
26 — A Ignorância da lei penal.
.0 de fato. Erro culposo.
27 — "Error in personae" A "aber-

r tio ictuse.
-- Causas excludentas da crimi-

re ea3de: a coaçao irres eeel, o es
teclo de necessidade e a legitima da.

	

les2a.	 O estado de necessidade.9 ade. A
questão do dever.

30 — A legítima defesa, Reei-

	

tos.	 .	 .

	

31	 O cumprimento do dever
8.al e o exercício regular de direito

32 -- Causas dirimentes ou modifi-
cativas da culpabilidade. Doença
mental e desenvolvimento mental In
completo ou reterdado.

33 — a, idade e o sexo Uri relação
à re.pordaollidecie penal.

34 — Emoção e paixão. O consen-
timento do ofendido e o seu efeito
sobre a respensabilidede penal. O
homociceo a pedido. A eutanásia.

35 _-- A embriagues e sua influên-
cia sobre a responsabilidade penal.

— Da co autoria. Ce dinstAn
cias i ncomunicáveis. Casos de Infpu
nibilidade,

(Seção 1 — Parte II)	 Janeiro de 1964
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(um) armário para material es-
portivo

) (dez) cestas para papéis
1 (um) arquivo com 4 (quatro) ga-

vetas
2 (duas) mesas para jogos de da-

mas medindo (0,60 X 0,60)

//	 Das propostas

4) As propostas deverão ser apre-
entadas sem rasuras, emendas ou
ntrelinhas, em duas vias, uma das
,aals devidamente selada, em enve-
placa fechados, que deverão ser en.
regues ao Senhor. Presidente da Co-
rtesão referida, na Delegacia Regio-
al, no Instituto do Açúcar e do
,Icoal, em Aracaju, Estado de Ser-
;ipe, no enderêço acima incficado e
lependência daquela Sede que fôr es-
elhida pelo mesmo Sr. Presidente,
an oreaença dos demais membros da
e.missão e no dia e hora do prazo

:stabelecido neste Edital.
2) As propostas deverão transcre-

-er em todos os Seus detalhes as es.
iecificaçõea de cada unidade e taxi+
aparadamente.

3) Serão levada em consideração,
lo julgamento, observados os índices
,écnicos adequados, como uma das
)rimeiras -condições, a de preço e a
ie prazo de entrega do material.

4) No exame das propostas é livre
i Comissão de Concorrência escolher
iquela que.- melhor consulte aos In-
erê ses do Instituto do Açúcar e do
4Icool, face aos preços, prazo, con-
licões e especificações apresentadas.

5) Os proponentes, no ato de eller.
,ura das propostas, deverão satisfa-
:er às seguintes ex'gências: -

a) prova de existência legal da
`:rma (contrato social registrado no
).N.I.C. ou Junta Comercial);

b) prova de quitação dos impostos
'ederais. estaduais ou municipais;

c) prova de que trata O Decreto-
ei no 1.843, de 7 de dezembro de
L939 referente à nacionalização do
L:abalho (Lei dos dois Têrças);

d) prova de quitação relat:va
Impbsto de Renda do último exercí-
cio (aras. 131 e 135 do Decreto nú-
mero 24.239, de . 22 de dezembro de
19a7);

e) prova de pagamento do seguro
social (Decreto-lei n9 2.765, de 9 de
novembro de 1940);

f) prova de que cumpriu a obriga-
ção imposta pelo Decreto n9 50.243,
de 8-4-61 (educação primária);

g) documentos de idoneidade téc-
nica e financeira, datados do cor-
rente ano;

h) declaração de que se submete-
rão a tôdas as condições do presente
Edital e às especificações nêle con--
t:das, bem como à fiscalização deste
Instituto, no fornecimento e monta-
gem do material proposto.

6) As propostas serão recebidas as
15 (quinze), horas do dia 6 de feve-
reiro de 1964, conforme previsto neste
Edital, na dependência escolhida pelo
Sr. presidente da Comissão referida,
na sede da Delegacia Regional do
Instituto do Açúcar e do Álcool em
Sergipe, situada à Praça Fausto Cara
doso, 328, 39 andar, salas 301 e 302,
em Aracaju, naquele Estado, em pre-
sença dos interessados e da Comis-
são de Concorrência, designada pelo
Senhor Presidente date Instituto.
Lago em seguida, eEta apurará quais
os concorrentes que se habilitaram
devidamente, em face da documenta
ção exigida; e imediatamente após
procederá à abertura das propostas
daqueles que tenham satisfeito as
exigências do item 5, ficando excluí-
dos da concorrência as proponentes
que não tenham cumprido as condi-
ções previstas neste Edital, constan-
do êsse fato, de forma circunstancia-
da, na ata que será lavrada.

7) nelas as propostas serão lidas
ainda nesse ato, e autenticadas pelos
membros da Comissão e por todos os
proponentes presentes; lavrando-se,
na ocasião, ata circunstanciada coa-

tendo as detalhes de paeço, condições
e documentação apresentados por
cada um, sendo por êsses assinada
e pela Comissão. Nessa ata constará
ainda a declaração de que os concor-
rentes se consideram plenamente in-
te rados dos detalhes das propostas
de cada um e que reputam desne-
cessária a publicação do quadro de-
monstrativo da concorrência, para
efeito de validade do julgamento d Ps-
ta, pela Comassao.

III — Da adjudicação

1) Após. a organização e exame do
processo de concorrência pela Corais-
são designada, ee nenhuma irregu-
laridade fôr verificada, os forneci-
mentos serão adjudicados, pelo órgão
competente a firma que apresentar
proposta mais vantajoaa, tendo em
v'sta os preços globais da mesma,
prazo de entrega e demais condições
do Edital. Em se tratando de mais
de um artigo a ser fornecido, a ad-
judicação poderá ser deferida a uma
ou mais firmas, conforme os preços
e •demais condições oferecidas,

2) No caso da firma adjudicatária
se recusar a assinar o contrato ou
deixar de fazê-lo, dentro do prazo
fixado, poderá a adjudicação ser
transferida, a juizo da administra-
ção, aos demais concorrentes •nela
ordem de classificação.

IV—	 contrato

1) A firma adjudicatária deverá
assinar na Sede do Instituto do Açú-
car e do Álcool, dentro do prazo de
5 (cinco) dias, contados da data em
que fôr notificada, a contrato para
entrega do material referido no" pre-
sente Edtal e dos qual, tenha ven-
cido a concorrência, .obrigando_se a
dar cumprimento à proposta, pelo
preço global da mesma, sob pena de
multa por dia de atraso, na entrega
dos mesmos, a ser estipulada no con-
trato.

2) No contrato a ser assinado, II

firma ou as firmas vitoriosas assu-
mirão a re:ponsabilidade pelas es.
pecificações e demais cláusulas e
condições de sua proposta.

V — Da rescisão do contrato

1) Consideram-se causa de rasei-
são do contrato, independentemente
de interpelação judicial ou extra..
judicial:

a) concordata ou falência da fir-
ma contratante ou sua dissolução an-
tes da execução do contrato;

b) a neto observância das especifi-
cações e demais condições da Pon n
corrênc:a;	 •

VI — Diversos

1) No interêsse da administração,
a presente concorrência poderá . ser
anula.da pelo Sr. Pres'dente do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool, sem
que assista aos concorrentes direito
a qualquer reclamação ou indeniza-
ção.

2) Será considerada inidemea, para
qualquer outra concorrência aberta
pelo Instituto do Açúcar e do Álcool
a firma que, declarada vitoriosa, se
recusar ou deixar de cumprir a sua
proposta.

3) No caso de absoluta igualdade
de duas ou mais propostas, a Comis-
são Julgadora procederá, por meie
de cartas, a nova concorrência entre
aquelas firmas, a fim de verifica;
qual oferece maior redução h propos-
ta inicial.

4) O. 	 poderão obter,
na Delegacia Regional do I.A.A.
Sergipe, à Praça Fausto Cardoeo, 328
— 39 andar, salas 301 e 302, Aracaju
qualquer esclarecimento de ordem
técnica de que trata a presente con-
corrência.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de
1964. — José Mendes Guerreiro, Di-
retor da Divisão Administrativa.

Dias: 20, 21 e 22-1-64.

•
—4, 
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CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS

DO TRABALHO
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MINISTÉRIO
E OBRAS

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO
DO RIO DE JANEIRO

PORTARIA N9 8.312, DE 18 DE
NOVEMBRO DE 1963

O Superintendente da Administra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe confere o
artigo 6°, item XIII, do Regimento
aprovado pelo Decreto n9 48.270, de
4 de junho de 1960, e tendo em vista
o disposto no artigo 14 da Lei nú-
mero 3.780, de 12 de julho de 1960,
resolve:

Declarar ocupantes da Referência
Horizontal I, a partir dos dias abai-
xo mencionados, os funcionários a
seguir enumerados:

A partir do dia 8 de novembro
de 1963:
Anisio Castello Branco - Técnico

de Administração, nivel 18, matricule
79.

A partir do dia 12 de novembro
de 1963:
Eunice Ribeiro de Oliveira - Téc-

nico de Administração Port. nvel 17,
mat. 6.966.

PORTARIA N9 8.303, DE 15 DE
NOVEMBRO DE 1963

O Superintendente da Administra-
çao do Pôrto do Rio de Janeiro, no
use de suas atribuições legai, e ten-
do era vista o artigo 14, da Lei nú-
mero 3.780, de 12 de julho de 1960.
resolve:

Declarar ocupante da Referência
Horizontal I a partir dos dias abai-
xo mencionados, os funcionários, a
seguir enumerados:

A partir do dia 1 de julho de
1963:

Jaime Van Erps	 Mestre Op.
Port. nível 18-B, mat. 2.247.

Luiz Ferreira do Nascimento -
Op. C/Descarga, N. 17 C, matrícula
4.992.

Aldemar Alves Leite Bastas - Op.
0/Descarga, N. 15.A, matrícula nú
mero 7.050.

A partir do dia 2 de julho de
1363:

Olinapio Paes da Costa - Op.
C/Descarga N. 16.B - Matzieula
Q.670.

A partir do dia 17 de julho de
1963:

Henrique Ferreira Lopes, Mestre
Op. Port. N. 18.130 - Mat. 2.319.

João Antônio Alves _ Op. C/Des-
carga N. 17.0 - Mat. 2.264.

DA VIAÇÃO
•PÚBLICAS

Moacyr Aguiarb - Op. C/Descar-
ga N. 17.0 - Mat. 2.269.

Jerônimo Simões da Cruz Filho -
Op. 0/Descarga N. 17.0 - Matri
cula 2.898.

Antoniel Laurentmo Passos - Op.
C/Descarga N. 17.0 - Mat. 3.433.

Otávio da Silva - Op. 0/Descarga
N. 17,0 - Mat. 3.708.

Desiderio Ferreira Xavier - Op.
C/Descarga N. 16.B - Matricula
4.320.

Juvenal Peçanha - Op. C/Descar-
ga N. 16.B - Mat. 4.353.

Alberto Pires de Castro - Op
C/Descarga N. 16.B - Mat. 5.262.

Antônio Vicente Bezerra - Op
C/Descarga N. 16.B - Mat. 6.370.

Edevaldo Rodrigues Estêves - Op
0/Descarga N. 16.B - Matricula
6.397.

A partir do dia 17 de julho de

19i513to:Milton de Carvalho - Op. Car-
ga/Desc. N. 15.A - Mat. 6.445.

Milton de Carvalho - Op. Car-
ga/Desc, N. 15.A - Mat. 6.538.

Jorge Rodrigues doS Santos- Op.
Carga/Desc. N. 15.A - Matricula
6.703.

Oduvaldo José Vieira - Op. Car
ga/Desc. N. 15.A - Mat. 7.027,

Rubem Ferreira Baptista - OP.
Carga/Desc, N. 15.A - Matricula
7.671.

Paulo Aguiar Silva - Op. Car
ga/Desc. N. 15.A - Mat. 7.892.

A partir do dia 18 de julho de.
1963:

Walter Francisco Costa - Mestre
Op. Port, N. 18.D - Mat. 3.643.

Ercolino Ibano - Mestre Op. Port.
N. 18.13 - Mat. 2.493.

José Lucas Santos - Op. Car
ga/Dese. N. 16.B - Mat. 4.711.

Luiz Mayao FiIt - Op. Car-
ga/DeSe. N. 16.B - Mat. 4.894.

Libexalino Vieira Coutinho	 OP-Carga/Desc. N. 15.A - Matrícula
4.995.

Carlos Vitor Martins Barreiras -
Op. Carga/Desc. N. 15.A - Matrt
cula 6.457.

Dorival Alves de Carvalho - Op.
Carga/Desc, N. 15.A	 Matricula
6.839.

A partir do dia 19 de julho de
1963:
Euflávio Teodoro da Fonseca -

Op. Carga/Desc. N. 17.0 - Matri-
cula 2.199.

Nador da Silva - Op. Carga,Dese
N. 17.0 - Mat. 4.059.

José Wenceslau da Hora - Op.
Carga/Deesc. N. 16.B - Matrícula
3.789.

Júlio Macedo dos Santos - Op.
Carga/Desc. N. 16.B - Matricula
4.520.

FietneLco Cairo - Op. Curg
N. 16. B - Mat. 4.2e1.
Militino Rosa dos Santos - Op. ('ar.
ga/Deic, N. 16.B - Mat. 5.2ee

Gilberto Vieira ,- 00: Care;
N. 16.B - 1Vat. 5.319.

José Menezes Bonfim - op. ('ar-
ga/Desc. N. 15.A - M.u(ece.a Me-
mero 6.722.

Cyrilio Alves de Andrade Jüreor -
Op. Carp,e/Desc. N. 15.A - Matri-
cula 7.020.

A partir do dia 20 de Juan:. Lie
1963:

Juvenal Paieão de OI:v?eet
tre Op. Port. N.18.1) -
2.698.

José reenandes da Sn:te:tu:e-e.-
Cerea/Desc. N. 17.0 - et' (ri-

cuia 4.105.
Palmier jTIOUittl D :ue - Op . ('ar-.

ea/Desc N. 16.B - Ma t. 3 . Dee .

Agostinho Indo - Op. Clrga
N. 16.B - Mat. Q.693,

Silvio Clarimundo Waiicr -
Carga/Dele. N. 16.B - MatelLi.a
4.781.

'zinho Siqueira de Oliveira - Op.
Carza/Deec, N. 15 A - Ma`retna
6.425. •

Claudionor Soares da Sena -- Op.
Car ga/Desc. N. 15.A - Mate, eis
6.518.

Geovani Fernandes Pinheiro - Op.
Carga/Desc. N. 15.A -	 t -ula
6.544.

Walter Lucas Moreira - Op. Car-
ga/Desc. N. 15.A - Mat. (3 542.

Orlando Alves da Silva - Op 'ear-
ga/Dese. N. 15.A - Mat. 6.52.

A partir do dia 21 de julho le
1003:

Jorge Ferreira ria Costa - Operedor
Carga/Desc. N. 17.0 - Matricula
1.948.

Arthur Pedro Gouvéa - Opn'ac(or
de carga e descarga, N. 17.0 _ Ma-
tricula 2.314.

Gonçalo Martins da Cast a- Oee-
redor Carga/Desc. N. 17 C - Ma-
tricula 2.436.

Eduardo Soares da Silva -
dor de carga e descaga, nivel 16 13
- Mat. 4.468.

Jocelino,S À :es - operador de rei--
ga e descarga, N. 16.13 - elmiecula
4.937.

Newton Ribeiro - Op. de zer.ia e
de-eierga, nivel 15.A - elaereeala
6.504.

Luiz Marconno de Souza - -ene-
redor de carga e descarga, nivel :5A
- Mat. 6.5e2.

• COMISSÃO DE MARINHA
MERCANTE

PORTARIA DE 16 DE AGOSTO
DE 1963

O Presidente da Comissão de Ma-
rinha Mercante, usando da atribui-
çã.o que lhe confere o artigo 60 do
Decreto-lei número 3.100, de 7 de
março de 1941 e nos têrmos dos De-
cretos na, 51.358 - 1.250 - 51.670
52.010 e ..2.011, respectivz ate, ee
24 de novembro de 1961, 25 de junho
de 1962, 17 de janeiro de 1963 e O
de maio de 1963, resolve:

N9 3.962 - Exonerar o Sr. João
Gonçalves Migueis, do cargo em co-
missão de Representante &e. ór-
gão, Símbolo 7.0 - em Corum.bá,
para o qual havio, sido nomeado pela
Portaria W 2.795_ de 12 de junho
de 1961 - Proc. D.9 M-62 18.673.

N9 3.963 - Nomear o Sr. Manuel
Primitivo Maciel para exercer o car-
go CM Comissão - Símbolo 7.0, de
Represertante clèete órgão em Co
rumbá, na vaga decorrente da exo-
neração de João Gonelives migueis,
conforme portaria n• 3.962, da mes-
ma data - Proc. M 62-18.673. -
Gabino Vieira da Silva, Presidente.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIAS DE 31 DE DEZEMBRO
DE 1963

O Diretor-Geral do Departamenio
Nacional de Estradas de Itociagem,
de acôrdo com as atribuições que lhe
conferem os Itens XXXI e XXXii
artigo 142 do Regimento aprovado pe-
lo Decreto no 44.650 de 17 10.58. cem
binado com o artigo 79 do Decreto
119 48.127, de 19.4.60 e tende em vis-
ta, o constante do Processo n9 	
63.904-63, resolve:

N9 2.296 - Conceder dispensa ao
Escrevente-Datilógrafo FrnacLco An-
tônio Marques da Cunha, da funçáo
gratificada, símbolo 9-F, de Secretá-
rio do Chefe do 19 Distrito Rodone
riu Federal.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe con-
ferem Rs itens XXXI e XLIII, do ar-
tigo 142, do Regimento aprovado pelo
Decreto W 44.656, de 17 de outubro
de 1958 e tendo em vista o constante
do Processo rt9 63.904 de 1963, resol-
ve:

N9 2.297 - Remover "ex o//leio",
o Escrevente-Dactilógrafo Orancisco
Antônio Marques da Cunha, do Quadro
do Pessoal, Parte Especial do 1 9 Dis-
trito Rodoviário Federal para 8 9 Dis-
trito Rodoviário Federal. - Roberto
rerretra Lassance, Diretor-Geral.
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s	 I	 A partir do dia 30-7-63 A partir d dia 54-03 Carga-Desc. N. 16.B - Mat. 5.15 3. A partir do dia 20 de agósto de 1903
•	 ' Meio Antônio Carlos - op. Car-

ga-Desc.	 N.	 16.13 - Mat. 4.931.
João Batista	 do	 Nasc"mento -

Op. Carga-Descarga N. 16.B - Ma-
Orland da Costa Silvestre --.0p

Carga.-De.sá. N. 15.A - mat. 6;75 7.
Francisco Cruz - Op , Carga-Deac.

N, 16.B - Mat. 4.618.
José Cla,udino - op. Carga-Desc. tricula 4.232. José Carlos Arcelin - Op. Carga João Rodrigues de Paula -

N. 16,3 - mat. 5.482. Manoel Bôa Morte Angra - Op. 13i-Jc,	 N.	 15.A	 -	 Mat.	 8.717. 18.B - Mat. 5.400.
José da Rocha Pereira	 -	 Op.

Carga-Dcsc. N. 15.A - mat. 4.620.
Edmar	 Pa.:-• tura	 -	 Op.

Desc.	 N.	 15.A -	 Mat.	 6.713.
A partir do dia 31-7-63

Carga-Desc, N. 16.B - Mat. 4.892.
Miguel Pinto de Azeredo - Cp.

Carga-Des•c. N. 16.B - Mat. 5.3E2 •
Eurico Jozá	 de Carvalha -	 Op •

Carga Desc. N. 16.B - Mat. 5.407.
Jo.sá Horâcio da Silva - Op. Car-

A partir d dia	 13-8-63
Jc	 Leonel dos Santos - Mestr e

Op.	 1:art.	 N.	 I8.D - Mat.	 2.798.
Ai-afalo Fozro Pereira _ Op. Carga

D:sa.	 N.	 17.0	 - Mat.	 2.031.

A partir do dia 21 de agasto 'de 1063
Guido Tussini - Op. Carga-Di_ -c,

- 16.B - Mat. 5.527.
A partir do dia 22 de agasto de 1911

Dcmingos dos Santas - Op. 	 C- 1.
 N.	 16.B	 - Matricial/.	 nn-

João Guallecrto d	 Couza -
Op. Port. N.	 13,D - Met. 2.25.

Jerônimo Nonato de 	 Almea	 -
Op.	 Carga-Desc.	 N.	 17.0	 -
2.142,

Djalma Josá Eiman - Cp. Cor-
go:Desc.	 N.	 17.0 - Mat.	 2.528.

Jo•..é Aurélio Carvalho - Op. car-

ga-Msc.	 N.	 1G.B - Mat.	 5.17.
Gilvan de Carvalho -

Do c.	 N..16.13 - Mat.	 5.710.
Milion	 Caetano	 da	 Silva	 ___	 Op.

Car,ka-Dzse. N. 15.A - Mat. 6
FionialiTishna Siciliano - Op.

ga De ,:c.	 N.	 15.A - Mat.	 7.1°a.

Alborto Sen..es da Malta Santos -
Cp.	 C,-,12,a-Eosc.	 N.	 17.0	 - Mat
2.323.

Dioktp	 J0 .2,C:' 1 :1"1	 For seca	 -	 Op
C.rrç'a-Dr..o,	 N.	 17.0 - Mat.	 2.313 •

Ant3nio	 F?rreira	 Damasceno
0.	 Carga-D-c.	 N.	 16.B	 Mat •
3.212.

mero 4,531.	 •
Aderven	 Franci ,.co	 cio

- N. 13.13 - Mat. 4.325.
Manoel Sirino Mcaaiita	 -

Car ,:a-Dosc. - N. 15.A - 'Ir miro
n9	6.944.

Francisco	 Elizeu Radriaaas -	 N.15.A - Mat.	 7.438.
ga-Desc. N.	 17.0 - Mat. 2.872. A partir do dia 64-63 José Mlranda - Op. Carga-Dose A partir do dia 23 de agõsto de 79-1

José Pedro dos Santos - Op. Can-
ga-Desc.	 N.	 17.0 - Mat.	 2.934.

Zenor Mangueira - Op.	 Carga-
Desc. N.	 17.0 - Mata	 3.1321.

Seba.stião de Souza - Op. Carga.
Dese. N.	 16.B - Mat. 4.304.

José Pereira Ramos - Op. Carga-
Desc.	 N.	 16.3 - Mat. 4.727.

José Rodrigues	 Monteiro - Op.
Carga-Dese. N. 16.B - Mat. 4.809.

Leoveg,ildo Ferreira de Moraes -
Op.	 Carga_Desc. N.	 15.A - Mat.
4.349.

Moam	 Ribeiro	 Soares	 -	 Op.
Carga-Desc. N. 15.A - Mat. 4.930.

Alvaro Eiras - Op.	 Carga-De.se.
N.	 15.A - Mat. 6.428,

João Damasceno Filho _. Op. Caia
ga-Desc, N. 15.A - Mat. 6.577.

Hermel:no Viana Lopes	 -	 Op.
Carga-Desc, N. 15.A - Mat. 6.616.

A partir do dia 1-8-63
João José de Faria - Op. Carga-

Desc.	 N.	 17.0 - Mat.	 1.976.
Carolino	 Borges Cardoso - Op.

Carga-Desc. N. 17.0 - Mat. 3.278.
Euclides de Souza - Op.	 Carga.

Desc.	 N.	 I7.0 - Mat.	 4.123.
Rubens Martins Pinheiro - Op.

Carga-Dose. N. 18.B - Mat. 4.889.
Oswaldo de Almeida - Op. Carga-

Desc,	 N.	 16.B - mat.	 5.143.
Mário de Aratiáo Pôrto	 -	 Op.

Carga-Desc, N. 16.B - Mat. 5.335.
Nelson Marques de Lemss - Op.

Carga-Desc, N.	 15.A - Mat. 5.510.
Waldemar da silva - OP. Carga -Desc.	 N.	 15.A - Mat.	 5.107.

A partir do dia 2-8-63
Oscar Martins Souza- - Op. Carga_

Dose.	 N.	 16.B - Mat. 4.359.
José	 Leopoldino de Amaredes -

Manoel Alvole Carvalho - Mes,
tre Op. Porr.iNi. 18.D	 Mat. 1.130.

Miguel	 Aureliano dos Santos	 -
Op. Carga-Desc. N. 17.0 - Matri-
cula 2.967.

Ebster Correia da Silva	 -	 Op.
Carga-Desc. N. 16.B - Mat. 4.427.

Temisteles	 Manoel da	 Conceicão
- Op. Carga-Desc, N. 16.B - Ma-
tricula	 4.671.

Arnaldo Gouvela da Cruz - Op.
Carga-Dese, N. 16.B - Mat. 5-.500,

Odório Américo de Almeida - Op.
Carga-Dose. ,,N. 15.A - Mat. 6.673.

Waldez Carnpinho de Azevedo -
Op.	 Carga-Desc. N.	 15.A - Mat.
6.916.

A partir do dia 7-8-63
Cilelo	 Martins	 Corrêa -	 Mestre

Op. Port. N. 18.D - Mat. 2.055.
José Martins da Silva	 Op. Car-

ga-Desc.	 N.	 16.8 - Mat.	 2.862.
Waldemar Moreira de Farias -

Op.	 Carga_Desc.	 N.	 16.13	 - Mat.4.161.
Wlatlimir Bráulio - Op. 	 Carga-Desc.	 N.	 I6,B - Mat.	 5.543.
Jorge Joaquim da Silva 	 -	 Op.

Carga-Desc. N. 15.A - Mat. 6.590.
Raymando Aristides B raga Otero

- Op. Carn_Desc. N. 15.A - Ma-
tricula	 8.652.

•

Jesé	 Carlos	 das	 Craca	 - op.
Caraa-Dese.	 N.	 15.A - Mat.	 7.922.

A partir do da 8-8-63
Luiz Silvio Monteiro - Op. Carga-

De;c.	 17.0 - Mat.	 2.313.
Djalma Gaspar de Oliveira - Op.

Carga.Dese.	 N.	 16.B - Mat.	 5.111.
David	 Alexandre	 dos	 Santos	 -On.	 Carga-Desc.	 N.	 15,A - mat.

•6.684.

-

A

n9

tre
n9

N.

16.B

tricula

Op,
tricula

Carga-Desc.

trícula

N.	 16.B - Mat.	 5.218.	 •
A partir do dia. 13 de agôsto de 196

Geraldo dos Santos - Op. Carga
Descarga N.	 15.A - Matricula nú
mero 4 959.

Humberto Gonçalves Ribeiro - N
15.A - Matricula 6.697.

Jovent,no de Moraes - N , 15.A
Matricula 6.446.
A partir do dia 14 de agôsto de 1963

Iaany Dionisio Henrique Lima
Op.	 C a rga-De.sc, N.	 17.0 - Matri-
cu:a a.828.

Henrique José da S i lva - On. Car-
ga e Descarga - N 16.B - Matri-
cula 2.300.

Paulo Ramos Argôlo - N 16.B -
Matricula 4.332,	 .

Adão Jorge Siqueira - N 16.B -
Matricula 4.354.

Ivan Fernandes - Op. Carga
Desca•rga	 N.'15.B	 - Matrícula,	 nd-mero 5.032.
A partir do dia 13 de azeisto de 1963

Sérgio Rodrigues da Costa -- Mei;-Op.	 Port.	 N.	 18.D - Matricula
2.277.

João Mendes	 Campos - N	 18.D
- Matr ícula 2.277,

João Madeira - OP. 	 Carga-Desc,16.13 - Matrícula 4.703.
Francisco de Assis Araújo - Nivel

- Matricula. 6.829.
Edson Serafim de Souza - N. 16.13Mat.	 6.987.
Acácia Pereira - N.	 16.B - Ma-

7.898.
partir do dia 18 de azôsto de UM
Aristides de Almeida	 Barre to	 e-Carga-Desc. Nivel 17.0 - Ma-2 656.
Januáric Teotônio da Silva --

N.	 1613	 - Matricula4.387
José Bessa Leite - N. 16.B	 Ma-

4 833.

3
e

-

-

e

n9
A

e

ga-Deac

16.13

ga-Desc.

mero

José da Glória - Op. Carca-i4,
N.	 15.A - Mat	 4.732.
N.	 16.B	 Mat.. 4.717.

Nelson Pereira da Silva - N. 16 13
- Mat. 5.329.

Manoel Nunes Mello - OP. Ca:" i'v -Desc. N. 15.A - Mat. 4.732,
José Milton de Campos - N	 IS A

- Mat. 6.396.
A partir do dia 24 de agô:sto de '903

Tercilio Mattos -
N.	 17.0 - Mat. 2.970.

Gonçalo Domingos da Silva - Op.
Carga-Desc.	 N.	 16.13	 -	 Matricula
n° 5.366.
A partir do dia 25 de agôsto de 1903

Nylto	 Ferreira	 da	 Silva	 -	 Op.
Carga-Dose.	 N.	 17.0	 - Matriculan9 2.796.

José Lado de Paiva - Op	 Cara
e Descarga N. 16.13 - Mat. 1.053,

Almlr Xavier das Chagas - Op.
Carga-Dose.	 N.	 15.A	 -	 Matricina
n° 4.874.

Jaquirn	 Marlano Bezerra - Nael
15 . A - Mat.	 6.635.

Ademar Dias de Moraes - Matri-
cula n9 6.942.
A partir do dia 26 de agôsto da 1a53

Moacir Custódio Leite - op	 cata
N.	 17.0 - Mal, 2 na

A Partir do dia 26 de a gasto de	 ataiJoão Jesus Abreu - Op.	 Ca.i i-t5	 eDesr.arria	 N	 .16 13	 - Mat.	 .4
Aitamiro	 da	 ronsera	 --

- ãlat.	 4 248.
Gutemberg	 El .. ito	 Sintas	 ---

carzo-nrse.	 N.	 15. A	 -	 k.7.053.
partir	 do dia	 27 de ogiikl'o de	 1'
António Alv -és da Luz - 07	 C:l”-N	 16 13 - Mal	 5 176..lo.s.O	 Pedro	 de	 Je.SI1S	 Op.
Deseara a N.	 15. A - Muno ti) 0,1.

4.611, •
L a mortine	 do	 Silva	 Brasrieit.,

Op.	 Carga-Desc,	 N.	 16.B - Mal.
5.157.

Almir wreira Ga-par - Op. Car-
ga-Desc.	 N.	 15.A - Mat.	 7.992.

A partir do dia 3-8-63
Nelson 01.veira - Op. Carga-Desc.

José Mendes da &Uva - (ao	 CargaDesc.	 N.	 15.A - mat.	 6.886.
Luiz Teixeira	 de	 Mello	 _._	 OP.

Carga-Dose. N. 15.A - Mat. 2.448.
A partir .d dia 10.8-63

Wanderley Caldeira de Asi . is	 N16.B - Mat. 5.076.
Vitalino das Santos vilena - OP

Carga-Desc,	 N.	 15.a	 -	 Matriculan° 5.058
A partir d dia	 17 de azAsto de 1933

Francisco da	 Silveira	 Barcelos -

14	 15.A - Mat.	 7 618.
Jair	 Pereira	 da	 Silva- --	 N.	 li A

- Mat. 6 475.
A aarlia de d1a- 23 de agôsto do 1V:3

Franed'co Alvaro.; Jia 	 Mota
ire op.	 Part.	 N.	 18 D -
n9 5.059.

N.	 16.13 - Mat.	 4.531.
'Raimundo Freitas Rcbcr . eas - op.

Carga-Desc. N. 16.13 - Mat. 4.615.
Ernesto Varia/ - Op. Carga_Desc.

N. 16.B - Mat. 4.705.
Sérgio Catarino	 -	 .0p.	 Carga-

Desc. N.	 16.13 - Mat.	 5.099.
Manoel Agostinho - Op.	 Carga-

Desc.	 N.	 16.B - Mat. 5.272.

Sebastião	 Rangel	 - Op.	 Carga -Desc,	 N.	 17.0 - Mat.	 2.610.Silvio	 de	 Almeida	 Flaateireda	 -Co	 Carga-Desc,	 N.	 17.0 -	 Mat.3.295.	 •
Fra ne' Reo	 Augusto - op.	 Carga.Desc.	 N.	 16.B - Mat.	 4.759.
Cecillo Soares dos Santos - Op.Caraa-Desc.	 N	 .16.B	 -	 matricula

Op.	 Carga-Desc,	 N.	 16 13 -cuia 2.285,
José Marinho dos Santas - Nível

16.B - Mal	 4 754.
A partir do dia 18 de a xeasto de 1963

João Barbo.sa - - Op.	 Carga-Dose.N.	 16 B	 Mat. 4 611.
João Francisco Gil - N.	 16 13 -Mat.	 4.655.
Jase- Rainos do Nascimento

Antônio I , ,pes - Op.	 Carga e 1)..s.
carga N.	 15 A - Mat	 6 583.A	 partir da dia	 29	 de tiatato de 1061

José Messias de Oliveira	 - Op
Carga e Descarga N.	 17.0 - \!:1	 í .n:	 3.979.

Edson	 Nery	 Conceicào	 Pairo.-
Op.	 Carg a	 e	 Descarga	 N.	 13 A	 --Mut	 6 726.
A partir do dia 33 de i'ôst 	 de 191José Camilo da Cruz - Op. Carga_

Desc.	 N.	 15.A - mat.	 6.593.
Jósé Martins de Melo - Op. Car-

ga-Desc,	 N.	 15.A - Mat.	 6.653.
A partir	 do dia 4_8-63

Waldemar	 Cândido	 Barbosa -
Mestre Op.	 Port. N.	 18.D - Mat.	 Cerga-D asc.3.408.

João	 da	 Silva Bra sileiro	 - OP.	 Carga-Desc.
Carga-Dose. N. 17.0 - Mat. 2.339.

José Crescèncio Catharino - Op.
Carga-Dose. N. 17.0 - Mat. 2 519.	 (at e rem-Desc.

Augusto	 Francisco	 dos	 San t o ,	-
Op.	 Carga_Desc,	 N.	 17.0	 - Mat.	 Dev e'.
S.928.

4.9112. •

Júlio Ataliba Ribeiro - Op 	 Carga -nese.	 N.	 15.A - mut .	 4.624.
Carlos Alberto de Almeida -

Carga_Desc. N. 15.A - Mat. 7.C10.
A partir do dia	 11-8-63

Antôn t o Bernardo da Silva - Op. 	 cuia
N. 17.0 - Mat. 2 15.

José Soares dos	 Santo,	-	 Op.	 trícula
N .15.A - Mat.	 6.6'4.	 A

A partir d dia 12-8-03	 Carga-Dose.
lana Tnácio	 de	 Almeida - Op.

N.	 17.0 - Mat.	 2.315.
João Franclaco C;ii 	 Op.	 Carga-16.13

N.	 16.R	 -	 tv-it.	 4.655.
Antônio	 Rublo	 Ferre ra - Op.	 16

n°

- OPCarga-Desc .	N.	 15.A	 -	 ma.riculan° 6.409.
José Antônio de Lima	 -- N.	 15 A- mat. 6.620.

A	 partir do dia	 19 de azôsto	 .1.-•	 963Bartié Manoel de Oliveira - Op.Carga-Dose,	 - N.	 17.0	 - Ma:r1-2.225	 -
Alfredo Lemos - N. 17 C - Ma-

2.604.	 cila
partir do dia	 19 de ag&sto de 1963
Miguel Martins dos santos - Op.

N.	 16.13	 -	 Matrkeikla3.778,	 vel
Serafm	 Aieixo	 de	 [11')r:;:_s	 N

- Mat. 4.954.
Manoel Franel cen dos Santas - N.
.13 -	 5.701.	 cuia

Aleetades José	 da	 co,ta	 _
lre On	 Port,	 N.	 18.D - Man9 2.213.

Arnérie Jasé Marbado - 00	 Car-ga e	 Descarga	 N ,	17 C	 -	 N1-aae t.a.ia	 2.750.
Ncstor Ribeiro da Silva	 - N.	 i 7 C- Mal,	 3.785.
Vitorino cla.soci 	 dr Oliveira	 -	 OP.Corso e Descaren	 N.	 16 13	 -

4.603
Dylson	 sii 0 . 179	 -Op.	 Car •?-1	 e

N.	 13 A	 -	 Ma k	 6.547
Henr iq ue de	 And r atic	 Silva	 -	 Ni-15 A	 - Mat.	 5 061.
ArIC! ,, -	 v ie ira da Siiva	 - N.	 15 A

6 680.
A vaa °açule -	 15.A - Matri-

6.971	 '
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Ary Fernandes Baptista - OP•Eq•
C/ Descarga N .16 B - Mat. 5.910.

La2ayete Nonato Oliveira - Op.
Eq /Descarga N.r.B - Mat. nú-
mero 5.921.

A partir do dia 11-8-63
Carlindo Júlio dos Santos - Op

Eq. C/Descarga N.1..0 - Mat. nu-
mero 3.215.

p_irtir do dia 12-8-63
Alberto Mendes Bastos - Op.Eq.

C/De.scarga N.17.0 - Mal. 2.738.
Arellno Celso de Oliveira - Op Eq.

C'Descarga N.15.A - Mat. 5.909.
.t. partir do dia 13-8-63

João Francisco dos Santos - Op.
E. C/Descarga N.17.0 - Mat. ná-
mero 3.620.

Dionisio Vicente Lisboa - Op.Eq.
C,Descarga N.16.8 - Mat. 3.618.

&varino José Nascimento - Op.
C/Descarga N.16.B - Mat. nu-

mero 3.965.
Ulysses Matias - Op.Eq.. C/Des-

carga N. 16. B - Mat. 5.877.
João Almeida dos Santos - Op.Eq.

C/Descarga N.16.B - Mat. 5.926.
Jaci Barros da Silva - Op.Eq.

C/Descarga N.15.B - Mat. 5.871.
Antônio Ferreira de Lima - Op.

Eq. C/Descarga N.15.B - Mat. nú-
mero 7.471.

A partir do dia 14-8-63
• Humberto Raimundo de Melo -
0p.Eq. C/Descarga N.1633 - Mat.
n9 5.333.

Hugo Fluminense de Mora es Filho
- Op.Eq. C/Descarga N.15.A -
Mat. 7.482.

A partir do dia 15-8-63
. António CasadO Alvarez- OP.Eq
C/Descarga N.17.0 - Mat.3.186.•

Gonçalo Luiz - Op.Eq. C/Descar-
ga N.17.0 - Mat. 3.530.

Durval Alves Penna Filho - Op.
Eq. C/Descarga N.15.A - Mat. nu-
mero 7.714.

A partir do dia 16-8-63
heti Freitas - Op.Eq. C/De.scar

ga N.18.B - Mat. 5.908.
A partir do dia 18-8-03

Delmo-da Silva Gonçalves - Op.
Eq. C/Descarga N.15.A - Mat. nú-
mero 7.500.

A partir do dia 10-3-63
Alfredo Augusto de Oliveira - Op.

Eq. C/Descarga N.17.0 - Mat. nú-
mero 3.162.

Belmiro Moraes de Oliveira - Op.
Eq. C/Descarga N.17.0 - Mat. ,nú-
mero 3.163.

João Cardoso de Menezes - Op.
Eq . O/Descarga MiOU - Mat. nú-
mero 4.596.

Florisvaldo Jatobá - OP.Eq . C/
Descarga N.15.A - Mat. 7,517.

A partir do dia 20.8.63
José Nepomuceno Camargo - OP.

rei. C-Descarga N. 17.0 - Matri-
cula 2.848. .

A partir do dia 21.8.63
José de Socza Paula - OP. Eq.C/Dessarga N. 18.B - Mat. 5 796.
Alcides de Oliveira Botelho - Op.

Eq. C/Dessarga N. 16.13 - Matri-
rula 5.169.

A partir do dia 22.8.63
Pedro Iório - E. O. E. C/Desca,r-

aa N .18.D - Mat. 2.080.
A partir do dia 23.8.63

Antônio Monteiro Barros - Op.
Eq. C/Descarga N. 16.13 -
culd 3.957.

Gelson Pereira Jardim - Op. Eq.
C/Descarga N, 15.A - Mat. 7.538.

A partir do dia 24.8.63
11.1degrando de Melo - Op. Eq.

CiDescarga N. 16.B	 Mat. 4.728.
Nivaldo Domingos dos Santos - Op.

Eq. 0/Descarga N. 16.B - Matricula
n9 7.576.

A partir do dia 25.8.63

Maurício Santiago Paixão - Op.
Eq. 0/Descarga N. 15.A - Matricula
no 7.530.

A partir do cl.:a 27 6.63
Nelson Gomes Ferreira - Op. Eq•

C,Descarga N. 17.0 - Mat. 2.134.
Augusto Bispa dos Santos - Op.

Eq. C/Descarga N. 15.A - Maticula
n9 7.472.

A partir do dia 30.8.63
Alcebiades Lourenço de Paulo -

Op. Eq. C/De.scarga N. 17.0 - Ma-
tricula 2.075.

Edson Santos - Op. Eq. C/Doscar-
ga N. 17.0 - Mat. 2.958.

Oscar José Ln.s - Op. Dl C/Des.
carga N. 16.B - Mat. 5.812.

A partir do elle 31.8.63
Biasil de Oliveira Neto - Op. Eq•

C/Descarga N. 16.13 - Mat. 5,873.
.	 A partir do dia 3.9.63

Joaquim de Oliveira - Op. Eq•
C/Descarga N. 16.B - Mat. 2.878

A partir do dia 4.9.63
Alcides Menezea - Op. Eq. C'Des-

pesa N. 16.13 - Mat. 5.945.
Elos da Costa Ferrerira - Op. Eq•

C&Descarga N. 15.A - Mat. 7.552.
A partir do dia 6.9.63

Clacdionor da Silva - Op. Eq
CiDesearga N. 16.13- Mat. 3.264.

Slvio 1Vleiber da Silva - OP . EqDiDescarga N. 16,13 - mat . 3 aga
A partir do dia 11.9.63

João Luna Gouvêa, - Op. Fq
C&Descarga N. 15.A - Mat. 7,333.

A partir dc dia 12.9.63
João Rodrigues Vianna- Op. Eq..

C&De.searga N. 17.0 - mat. Lus.
Jose das Anjos - Op. Eq. D/Des-

carga N, 16.B - Mat. 5.794.
Jorge Sales Bezerra - Op. Eq.

C/escarga N. 15.A - Mat. 7.150.
A partir do dia 13.9.63

Jorge Ferreira Cardia - Op. Eq.
0/Descarga N. 15.A - Mat. 7.49,

Nilo Reis Ribeiro - Op. Eq. C/Des.
carga N. 15.A - Mat. 7.489.

PORTARIA No 8.317, DE 19 DE
NOVEMBRO DE 1963

O Superintendente da Administra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro no
uso de suas atribuições legais, e ten-
do em vista o disposto no artigo 14 da
Lei rio 3.780, de 12 de julho de 1960,
resolve:

Declarar - ocupantes da Referên-
cia Horizontal I a Partir dos dlati
abaixo mencionados, os funcionarias
a seguir enumerados:

A partir do dia 9.7.63
Francisco Everton Brandão - Ins-

petor portuário N, 16.B - Mat. nú-
mero 6.955.

A partir do dia 14.7.63

Wil.son Brandão Costa - In.sp. .1j,
Portuário N. 17.0 - Mat. 3.557.

A partir do dia 16.7.63

Hélio da Mata e Silva - Riso Aj.
Portuário N. 17.0 - Mat. 3.617.

A partir do dia 17 7.63 .
Waidemar Farreia, Barbosa - Insp.

Aj. Portuário N. 17.0 - Mat. 1.071.

Paulo Sobreiro do Amaral - WS-
petor portuário N. 16.13 - Matricula
6 975.

A partir do dia 18;7.63.
monoei Pereira dos Santos -

Aj. Portuário N. 17.0 - Mat. i.612
Waaayr de castro - Inspetor Por-

tuário N. 16.B - Mat. 6.969.
A partir do dia 19.7.63

Walduir Mangueira - Inspetor
Portuário N. 16.8 - Mat. 4.169.

Manoel Fer,-eira Cruz - inspetor
Po :tufeis:, N. 16.8 - Mat. 6.967.

Oton Soares Pedrosa - Inspetor
Portuário N. 15.A - Mat. 9.201.

A partir do dia 21.7.63
Arthur Climaco da Cunha Filho -

Insp. Aj. Portuário N. 17.0 -
tricula 4.009.

Francisco Botelho da Silva - Ins-
petor Portuário N. 16.13 - Mat. 3.771

Agilberto Campeio Albuquerque
Insp. Portuário N. 16.8 - Matricula
3.906.

Adayl Soares de Sá - In.sp. Portuá.
rio N. 15.A - Mat. 7.606.

A partir do dia 22.7.63 •
Cleber Fusco - Insp, Portuário -

N. 15.A - Mat. 7.330
A partir do • dia 23.7.63

Maurillo de Souza - Insp. Aj. pur.
tuário N. 17.0 - Mat. 3.540.

A partir do dia 24.7.63
Eduardo S. Mussa	 Insp. AJ.

Portufv•lo N. 17.0 -- Mat. 3.932.
A partir do dia 25.7.63

Jaconde lôrlo	 Insp, Aj. Portuá-
rio N.17.0 - Mat. 1.304,

Israel Corrêa Solano	 Inspetor
Port. N. 16.B - /lat. 7.084.

Antônio da Cunha Júnior - Insp.
Portuário N. 16.B - Mat. 7.219.

A partir do dia 26.7.63
0:1ando Melle	 Insp. Portuário

N. 16.13 - Mat. 6.128.
Darino Medeiros - 'asp. Portuário

N. 15 A - Mat. 9.218.

A partir do dia 27.7.63
Waldemiro José - Insp, placai

Port. N. 18.D - Mal, 539.

Estevão Moreno - InsP. AJ. Por-tuário N. 17.0 - mat. 3.616.
A partir 'do dia 287.63

Jurandyr Xavier Damian - Insp.
Portuário N. 16.8	 mat. 4.205.

A partir do dia 29.7.63
Gerardo de Souza - Insp. Por-

tuário N. 15.A - Mat. 9.175.
A partir do dia 30.7.53

Josué Gomes do Nascimento - Ins-
petor Aj. Portuário N. 17.0 - Ma-
tricula 3.740.

Sebastião Morno - inso. Portuário
N. 18.13 - Mat. 3.893.

`Geraldo Maria Balar° - 7r2s. Por-
tuário N. 16.13 - Mat. ,1 930,

Ã partir do dia 31.7 63
Oswaldo Bayer - I. Portuário

N. 16.B - Mat. 3.940,
4, partir do dia 1-8-63

Clauey Garcia Guimakáes -- Ins-
petor Portuário - Nível 16-13 -
Matricula W 7.167.

A parth do dia 2-8-63
Ivan dos Santos - aispetor

tuário - Nível 15-A -
no 9.220.

Nilo Alves Ferreira - inspetor Por-
tuário - Nível li-A alatricala
ne. 9.245.

h partir do dia 3-1-63
F.man. , e1 Monteiro Lopes -

tor Porttário	 Nível 16-B -
cilia IV s. 210.

'taóvis Magalhães Viaiia - Inspe•
tor Por, uirio -- Nível 15-.a - sfatia•
ce ‘a ir 9 202.

• Ary le Carvalho - inspetca Par.,
tilado - Nivel 15-A Matrieu.la
n 9.227.

A partir do dia 4-8-63
Francisco de Araújo - lnsp

Paetuar•) - Nível 17-0 - Matricula
119 3.538

Miguel Cherfen - Insp. Aj. Por-
tuario - Nível 17-C - Ma.r.cuie
w 3.593.

Antôn.o Romano Pinto - Inspe or
Partuária - Nível 15-A - Matrcaas
1,19 7.375.

raulo Á:Uca do Nascimento - Ina•
p4or Portuário - Nível 15-A - Ma-
tricula LV 9.183,

Jorge Lóbo de Araújo - Inspewe
Portuário - Nível 15-A - Matileala
n t 9.213.

A partir do dia 5-8-63
Jáckson Viana Paes Aexreto In.s•

petor Portuário - Nível i6-13 - Maa
wicula n9 4.90C.

A partir do dia 14-63
Maurício Gomes Corrêa - Inape'x4

Pei•tuario - Nível 16-3 - Ma,'.e.Quaa
W 6.107.

Wanderval Bras da ,ailva - Inape-tor Portt:Ério - Nível 16-43
ca4 W 6.938.

A partir do dia 3-8-.63
Pedro Américo Loretty - Inspe.4r

P...rtuário - Nível 18-B - gatr.Le...11a
n! 7.414,

ayrton Chagas - Inspetor Ou-
toado - Nivel 15-A - 4atmi.14
n 9.239.

A partir do dia 1 0-8-63	 •
Aldair de Campos Braga - Insp,aor

Pertuarlo - Nivel 15-A -- Matrualla
ri' 9./88,

A partir do dia 1-8-63
Vital Leite Ribeiro - Anspotor F .)r-

tuario - .rivel 15-A - aflatrie da
Y1 9.165

.iosó Guedez Maciel - Lnsp, t).la,rtuar , o - Nível
4.205.

Acir Guimarães Lima Bacury -
"'cepa:0r Aj. Portuário - .Nivel 1é-O
- Maricula 119 3.741.

A partir do dia 14-8-63
Milady do Freitas Bastos - fzispe-

tor Portuário -Nivel itS-B	 M414.•
CU.13. n9 3910.

A parti, do dia
João Romano Bilanzière

F...-eal Portuário - Nivel 18-1,/ --
Matricula w 1.084,

vvilso ri dos Santos - Tirpetor Por-t-..ario - Nivel 16-B Ma'zieuia
ri' 3.614.

Moacyr Carlos da Cruz - Inspetor
P..irtuarto - Nivel 16-13 - Matrieu.e.
n , 7.370

A partir do dia 18-2-63
Manoel Gald9no Sobrinho - Imas-

tor PoMaário - Nível 15-A -
Tile n9 0.236

A Parti/ do dia 198-63
Altair Hçnório dos Santos - Irts-

Peior Portnaric - Nível 16-B - Mi-
Vicula 119 6.050.

A partir do dia 21-9-63
J4éli Freire Peixoto - In.speor

Portuário - Nível 16-8 - statric,ila
/19 4.013.

Antônio Daniel de Oliveira -.
utor Portuário - Nível 16-13 -
triuia n9 6.102.
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O funcionário Joaquim Ramos d
Santos, Operador de Carga e Deacar
ga nivel 16.B , matricula .19 4.862. —
Mário Cabral, Superintendente.

PORTARIA N9 8.348. DE 28 DE
NOVEMBRO DE 1963

Processos;

O Superintendente da Administra
IçÃo do Pôrto do Rio de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe confere
o artigo 69. item XIII, do Regimento
aprovado pelo Decreto n9 48.270. de
4 de junho de 1960, e tendo em vis-
ta o que consta do Processo núme.o
23.455-63 SC resolve:

Remover 2- da Seção de Arquivo
(SC-DA) para o Departamento de
Tráfego, o funcionário Nilton Do
mingos dos Santos, Conferente ma-
tricula no 6.578 — Mário Cabra!
Superintendente.

c

C
tr

G
c
24
to

6.
se

da
7.

(q

'o
to

zenios e oi:enta e cinco cruzeiros)
N v 9 -;5i.-iÀ3 — O S.l. n9 63-3 9 D.F

de 18.9.63 Walter Calmou Navar
Porto, 1 Mana de Cr$ 5.285,00
total de Cr$ 5 285.00 (cinco mil d
zentos e olicilta e cinco cruzeiros)

N9 9.'712 -C3 — O.S.I. n9 66-3 9 D.F
de 13.9.63 Luiz Ceelho do Nascime
to, 1 diár.a de Cr$ 4.530,00 (qual
mil quinhentos e • trinta cruzeiros)

N9 9.752 - 63 — O.S.I. n9 67-39 D.
de 18.9.63, Benedito Farias Cardos
3 diárias Cr$ 4.09500 no total d
Cr$ 12.285 CO (doze mil' duzentos e ai
tenta e cinco cruzeiros);

N9 9.752-63 — 0.S.I. no 68-3 9 D.F
de 18.9.63, José Marcelino do Nasc
mento, 3 diárias de Cr$ 3.510,00 n
total de Cr$ 10.530,00 (dez mil qu
nhentos e trinta cruzeiros)•,

N9 9.752-63 _ O.S.I. no 69-39 DE'
de 30.9.63 Genaro Campêlo de Sou
za, 11 diárias de Cr$ 5.775,00 no to
tal de CrS 63.525,00 (sessenta e tré
rmosil) ;quinhentos e vinte cinco cruzei

N° 9.752-63 — 0.S.I. n9 70-3 9 D.F.,
de 30. 9 . 63 Lula Melchlades Nobre
11 diárias, ' de Cr$ 5.775,00 no total
ae Cr$ 63.525,e0 (sessenta e três mil
quinhentos e vinte e cinco cruzeiros);

N9 9.752-63 — O.S.I. n9 71-3° DE'..
de 30.9.63 Bariholomeu Moraes Ws-
conceislos , 12 diárias de Cr$ 5 775,00
no total de" Cr$ 69.300,00 (s essenta e
nove mil e trezentos cruzeiros).

N° 6.717-63 _ Apostila na Porta
ria no 5-DF, de 11.7.63; 'A importán-
eia em face da nova lei de aumento
de vencimentos dos servidores públi-
cos civis da União (Lei no 4.242, de
17.7.63 publicada no Diário oficial
de 18.1.63 e com efeitos financeiros a
parar de 1 9-6-63), as diárias arbitra-
das para o servidor , a quem se refere
a presente portaria, ficam reajustadas
na base de 1-30 do novo valor fixada
pela citada lei para o uivei d.e venci-
mentos do ai idieto servidor passan-
do, assim o valor de eada diária de
Cr$ 1.54&00 ,am roa quinhentos e
quarenta cruzeiros) para Cr$ 260000
(dois mil e seiscentos cruzeiros) e ' o
valor total das diárias de Cr$ 4.620,00
'quatro mil seiscentos e vinte cruzei-
rosipara Cr$ 7.80000 (sete -mil e oi-
tocentos cruzeiros);

No 6.717-63 — Apostila na Portaria
r° ti-DF, de 16.7.63: A importância
em face da nova lei de aumento de
vencimentos dos servidores públicos
civis da União (Lei nç 4.242, de ....
17.7.63 publicada no Diário Oficial
de 18.1.63 e com efeitos financeiros
a partir de 1 9 .6.63), as diárias, ar-
bitradas para o servioar, a quein se
'..efe,e a 'presente porsuria . ficam ara-
justadas na base de 1-30 do vaan fi-
xado pela citada lei para o nivel de
vencimento do aludido servidor pas-
sendo, assim o valor de cada diária
de cr$ 1.540,00 (um mil quinhentos
O quarenta cruzeiros! para Cr$
2.800 00 (dois mil e seiscentos cruzei-
ros), e o valor total das diárias de
Cr$ 4.620,10 , ruatro mil seiscentos e
vinte cruzeiros) Para Cr$ 7.800 00
(sete mil e oitocentos cruzeiros). •

ATOS DO ENGo CHEFE DO
59 DISTRITO FERROVIÁRIO

•,
1-
o

1-

-
s

Diárias

No 8.665-63 — Portaria tir, 57p
DF 5, de 2 de setembro de 1963, Sér-
gio Menandro Whately, 5 diárias de
Cr$ 1.820,00 nototal de Cr$ 9.100,00
nove mil e cem cruzeiros).
NO 8.665-63 — Portaria W 58 DF,

e 2 de setembro de 1963, Alyrio Ra-
os, cinco diárias de Cr$ 1.983,00 no

total de Cr$ 9.915,00 (nove mil no-
ecentas e quinze cruzeiros).
N9 8.665-63 — Portaria no 59..p-
F, de 2 de setembro de 1963, Erige-
heiro José Correia Costa, 5 diárias
e Cr$ 3.333,00 no total de Cr$ ....
6.665,00 (dezesseis mil seiscentos einco cruzeiros),

3

e

2

OEPARTANIENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO

ATOS DO ENG. CHEFE DO 39
DISTRn0 FERROVIÁRIO

Diárias
Processos:

N9 8.758 — no 39-39 D.P.,
31.7.63, Benedito Farias Cardoso, 1
diária de Cr$ 3.43330 no total de
Cr$ 3.333,30 (três Mil trezentos e
trinta e três cruzeiros e trinta cen-
tavos);

N9 8.758 — O.S.I. no 40-39 D.F.
2/.7.63, Jose Laurentino da Rocha, i
diária de Cr$ 1.426,70 no total de Cr$
1.426,70 (um mil quatrocentos e vinte
e seis cruzeiros e setenta centavos);

N9 8.758 — O.S.I. n9 41-39 D F.2.8.63, Bartholomeu Moraes Va.scon:-
cellos 1 diária de Cr$ 4.000,00 no to-
tal de Cr$ 4.000.00 (quatro mil cru-
zeiros);

N9 8.758 — 0.S.I. ri9 42-39 D.F.
2.8.63, Walter Calmou Navarro Pôr-
to 1 diária de Cr$ 3.216,70 no total
de' Cr$ 3.216,70 (três mil duzentos e
dezesseis cruzeiros e setenta centa-
vos);

N9 8.758 — 0.51. n9 43-39 D.F.
2.8.63, Luiz Coelho do Nascimento, idiária de Cr$ 1.656,70 no total de
Cr$ 1.656,70 (um mil seiscentos e ein-
'benta e seis cruzeiros e setenta cen-
tavos);

os	 N9 8.753 — 0.S.I. nç 44-39 D.F
- 7.8.63, Genaro Campeio de Souza

diárias de Cr$ 3.216,7u no total
Cr$ 6.433,40 (seis mil quatrocentos
acoita e três cruzeiros e quarenta ce
tasca);

le.° 8.758 — O.S.I. n9 45-3 o D.F
12.6.63, João José de Figueiredo N

" to 1 diária de Cr$ 1.655 70 na ;aet
de. Cr$ 1.356,70 (um mi. 'seiscentos
c3nquenta, e seis cruzeiros e seten
Cent,-.vos) •

N9 3.758 — 0.5.1. n9 46-39 D.F
13.3.f3, Bartholomeu Munes Vasco
cellos, 2 diárias de Cr$ 4.000,00 no to
rtoasl a e Cr$ 8.000 CO oito mil cruze

N9 8.758  — 0.5.I. 11.9 4'7-39 D.F
de i3.8.63, Walter Calmon Naaarr
Pôrto, 2 diárias de Cr$ 3 216.70 n
total de Cr$ 6.433,40 seis mil pia
trocentso e trinta e três cruzeiros
quarenta centavos);

N9 8.758 — O.S.I. n9 48-39 D.F
de 13.8.63 Luiz Coêlho do Nasciment
2 diárias de Cr$ 1.656,70 no total d
Cr$ 2.313,40 (dois mil trezentos e tre
ze cruzeiros e quarenta centavos) .

N9 10.511-63 — 0.S.I. n9 84-3
D.F., de 19 de outubro de 1963, Fran
cisco da Racha Neto, 1 diária de cr
4.530 00 no total de Cr$ 4.530 00 (qua
toa Mil quinhentos e trinta cruzei
ras).

N9 10.511-6a — O.S.I. no 85-3
DE'., de 19 de outubro de 1 963, Wal-
ter Calmon Navarro Pôrto, 2 diária
de Cr$ 5.285,00 no total de Cr$ ..
10.570,00 (dez mil quinhentos e se-
tenta cruzeiros).

N9 10.511-63 — 0.S.I. n9 87-39
D.F. de 11 de outubro de 1963 Car-
los Costa, 1 diária de Cr$ 4.530,00
no total de Cr$ 4.530,00 (quatro mil
quinhentos e trinta cruzeiros , .

N9 10.511-63 — 0.5.1. n9 • 83-39
D.F., de 11 de outubro de 1963, Fran-
cie_co da Rocha Neto 1 diária de Cr$
4.530 00 no total de ór$ 4.530,60 (qua-
tro inil quinhentos e trinta cruzei-
ros).

N9 10.511-63 — 0.S.I. n9 89-39
DE'.. de 11 de outubro de 1963, Car-
los Costa, 2 diárias de Cr$ 3.510,00
no total de Cr$ 7.020 00 (sete mil e
vinte cruzeiros).

N9 10.511-63 — 0.S.I. n9 00.30
É) F., de 11 de outubro de 1963 Fran-
cisco da Rocha Neto, 2 diárias de
Cr$ 3.510,00 no total de Cr$ '7 020,00
(sete mil e vinte cruzeiros).

No 10.511-63 — 0.S.I. W 93 39
D.F , de 23 de outubro de 1963 Luiz
Melchiades Nobie 3 diárias de Cr$
3.150,00 no total de Cr$ 9.450,50 (no-
ve mil quatrocentos e Cinquenta cru-
zeiros).

N9 10 511-63 — 0.S.I. n9 94-3o
D.F., de 28 de outubro de 1963. Hé-
lio de Souza Ribeiro 4 diárias de Cr$
7.350,00 no total de Cr$ 29 400 00 (vin-
e e nove mil e quatrocentos cruzei-
os)

N9 10.511-63 — 0.S.I. n9 15 e.V
.P., de 48 de outubro de 1963, Fran-
asco José Guimaiães Carvalho, 11
farias de Cr$ 6.300,00. no total de
r$ 69.300 0() (sessenta ' e nove mil' e
ezentos o'ruzeiros).
No 10.511-63 — no gs.av
.F., de 28 de outubro de 1963, Luiz
erônimo Teles de Sá, 5 diárias de
r$ 4.950,00 no total de Cr$ 	
.75Q00 (vinte e quatro mil seteeen-
s e cinquenta cruzeiros).
N9 9.752-63 — O.S.I. no 62-39
.F., de 13.9.63 Francisco José Gui-
arães Carvalho, 2 diáriasde Cr$ 	
300,00 no total de Cr$ 12.600,00 (do-
mil e seiscentos cruzeiros);

N9 9.752-63 — 0.5.T. no 63-39
.P.. de 18.9.63 , Niedja Cerqueira

Veiga Pesa% 2 diárias de Cr$
350,00 no total 'de Cr$ 14.700,00 ..
uatorze mil e setecentos cruzeiros);N9 9.752-63 — 0.8.1. no 64-39 D.F.,

13.9.63, Bartholomeu Moraes Vas-ncello.s 1 diária de Cr$ 5.285.O0 no
tal de • Cr$ 5.285 00 (cinco mil du-

•

No 8.665-63 -- Pertaria n?
In' a_ de 2 de setera: j14 -de 19.:3, Ena
genhêlro Humberto Faria de Almei-
da, cinco diárias de Cr$ 3.333,00 no
Ceai de Cr$ 19.998,00 (dezenove mil
novecentos e noventa e oito cruzei-
ros).

No 8.665 63 — PortaC,a no 6.P-
DE', 	 2 de setembro de 1953,- 	 Leo-
peldo Rosa, 15 diárias de Cr$ 	
1.426a0 no total de Cr$ 21.330,00

cruzeiros)
teir eum mil trezentos e noventa

N° 8.665 63 — Portaria n° 82 P-
DF -5, de 2 de setembro de 1963, Eu-
genheiro .,Toão Gualberto Pinheiro, 14
diárias de' Cr$ 3.333,00 no total de
Cr$ 46.662,00 (quarenta e seis mil
seiscentos e sessenta e dois cruzei-
ros).

NO 8.665-63 — Portaria no 63-1°-
DF de 2 de setembro de 1963, Maria
de Iaaardes Ribeiro de Castro, nove
diárias de Cr$ 1.656,00 no total de
Cr$ 14.904,00 (catorze mil nos•ecen 	
tos e quatro cruzeiros).

N9 8.665-63 — Portaria no 64-P-
DF, de 2 de setembro de 1963, Enge-
nheiro Vatter Della Nina, 2 diárias de
Cr$ 3 V.6,00 no total de 	
Cr$ 8.43200 (seis mol quatrocentos •
trinta e dois cruzeiros)'

N9 8.665-63 — Portaria w 65 -P-
DF, de 6 de setembro de 1963, César
Galvao Marinho, 6 e meia diárias de
Cr$ 3.016,00 no total de Cr$ 19.604.00
(dezenove mil seiscentos e quatro cru-
zeiros).

N° 8,665-63 — Portaria no 66-12--
DP, de 6 de setembro de 1963, Jef-
ferson Sallea, 8 e meia diárias de
Cr$ 4.000,00 no total de Cr$ 34.00.00
( I rinta e quatro mil cruzeiros).

N° :.665 -63 — Portaria n9 C7 13-
DP, de• 6 de setembro de 1963, J -)ão
Fr, ncsco• das Santos, 2 diárie de
CrS 1.266,00 no total de Cr$ 2 5
(dois mil quinhentos e trinta e dois
cruzeiros).

No 8.665 63 — Portaria n9 68 -P-
DF, de 6 de setembro de 1963, Arraia
to Correia dos Santos, 6 diárias de
Cr$ 1 266,00 no total de Cr$ 	
7.596,00 (sete mil quinhentos e no-
venta e seis cruzeiros).

N9 8.665-63 — Portaria n o 65 E'.
DF 5, de 12 de setembro de 1963 —
Digo Jorge Conrado Gropp, 7 caa-
rias de Cr$ 2.600,00 no total de Cr$
18.200,00 (dezoito mil e duzentos cru..
zeiros).

IY9 8.665 63 — Portaria no 7p-
DE', de 16 de setembro de 1963, En-
genheiro Carlos Beltrão de Cu ,t•ro
Azevedo, duas diárias de Cr$ 3 331 00
no total de Cr$ 6.666,00 seis mil -e'S-
centos e sesenta e seis cruzeiro-1.•

No 8.665-63 — Portaria no 71.6'-
DF, de 16 de setembro de 1963 —
Afonso José Pereira, 14 diárias de
Cr$ 210000 no total de Cr$ 29.46' 1 GO
(vinte e nove mil e quatrocentos

cruzeiros).
N9 8.665 63 — Portaria n9 72 P-

DF, de 16 de setembro de 1963, Be-
nedito Alves Moreira, 14 diárias de
Cr$ 1.106,00 no total de Cr$ 15.484 30
(quinze mil quatrocentos e oitenta •
quatro cruzeiros).

N° 8.665-63 — Portaria n9 71
DF de 16 de setembro de 1963 En-
genheiro Walter Munia, duas diárias
de Cr$ 3.216,00 no total de Cr$ •••::
9.648,00 (nove mil seiscentos e quaa
renta e oito cruzeiros).

No 8.665-63 — Portaria no 74-1°.
DF, de 20 de setembro de 1963, Erk-
genheiro Carlos Beltrão de Castro
Azevedo, quatro diárias de Cr$

.33300 no total de Or$ 13•382.00
treze mil- trezentas e trinta e doia
ruzelros).
No 8455 63 — Portaria 119 75 P-
E', 25 de setembro cie 190, oscile
inheiro Machado, uma diária de Cr$
,833,00 na total de Cr$ 2.833,00 (doia
i/ oltocentat e trinta e três cru-

atires).

PORTARIA N9 8.349, DE 29 DE
NOVEMBRO DE 1963

O Superintendente da Administra-
ção do latedto ao Rio de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe confere
o artigo 69. item XIII, do Regimento
aprovado pelo Decreto n9 48.270, da
4 de junho de 1960, resolve:

Designar — para responder peio
expediente da Seção de Mecanização
(DF') até que o mesmo seja provsso
na fôrma da legislação em vigor, o
funcionário — Armando Ferreira
Coutinho. Técnico de Mecanização
Portuário nivel 18.B matricula nú-
mero 1.663. — Mário Cabral Supe-
aintendente.

PORTARIA N9 8.350, DE 29 DE
NOVEMBRO DE 1963

O Superintendente da Administra-
ção do Pôrto do Rio de Janeiro, no
uso das atribuições que lhe confere
O artigo 69 . item XIII, do Regimento
aprovado pelo Decreto n9 48.270. de
4 de junho de 1960. resolve:

Colocar — o funcionário José Ro-
dolfo Câmara, Conferente matricula
n9 8.825 lotado na Seção de Rela-
ções Pmblicas à disposição da Supe-
rintendência para Chefiar os Tra-
balhos de adoosição dos Diversos Ser..
viços da A.P.R.J. — Mário Cabral
Superintendente.
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Raso/tição — O Conselho Ferrovia-
rio Nacional, lapas discussão do pa-
recer do Conselheiro Relator Eduardo
Rios Filho e das informações presta-
das riJdo DNE19; na 39 Reunião —

Rios Ordinária de 9-12-1963, resolveu apro-
var o Tèrmo Ad.tivo ao contrato ce-
lebrado entro o Departamento Nacio-
nal de Estrados de Ferro e a firma
Dem.esihenes Pereira de Almeida, paar
a conclusão do trecho enre as esta-
cas 3.33 e 4.215, do trecho da Va-
riante de .5 Inta Quitéria — Enge-
nheiro Biey, na ligação Itanguá —
Ungenheiro Biey, do Tronco Principal
Sul, avaliado em Cr$ 589.470.000RO,
devendo o DNEF até 31-12-63 subme-
ter à homologação do Conselho, os
projetos das Variantes em construção
entra Itanguá e Engenheiro Bley.

EM 9-12-1963

RESOLUÇA0 N9 37-63

36 Reunião de 9-12-63.
Relator: Conselheiro Eduardo

Filho.

Proponente — Departarnen!o
cional de Estradas de Ferro.

Processo — 86-63 — CFN.
Assunto — Aprovação do Tèrmo

Aditivo ao contrato assinado com a
firma Demosthenes Pereira de Al-
meida para conclusão da construção
do trecho entre as estacas 3.855 e
4.845, da variante Santa Quiteria —
Engenheiro May- da ligação Itanguá
— Eng. Bley.,

Na-
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;
t. ! 'Assunto — Aprovação do Aditivo ao
Contrato firmado com Carlos Dola-
baila para conclusão da construção do
trecho entre as estacas 4ris. 1.000 e
1.250 da ligação Itanguá — Enge-
nheiro Bley do T.P.S.

Resolução — O Conselho Ferrovia-
rio Nacional, na sua 36 9 Reunião Or-
dinária da 9-12-1963, depois de dis-
cutir o parecer do Conselheiro — Re-
lator Rodrigo °atavio Jordão Romo.s,
ria 369 Reunião Ordinária de 9 de
dezem'oro de 1063 rcolveu aprovar o
Têrmo Aditivo ao contra4 o celebrado
entre o Departamento Nacional de
Estradas da Ferro e a firma Carros
Dolabeila para a conclusão da cons-
trução cio trecho entre as estacas nú-
meros 1.000 e 1.259, do trecho Al-
fredo Nunes — Garganta do Bon-
encesso, da ligação Itang,uá — En-
genheiro Bley, do Tronco Principal
Sul, avariado em Cr$ 373.430.000,00,
devendo o DNEF, submeter à homo-
logação do Conselho, os projetos da
referida ligação, até 31-12-1963.

Em 22-11-1963

RESOLUÇAO N9 32-63
34a Reunião de 22-11-1963.
Relator	 Conselheiro Rodrigo °c-

itávio Jordão Ramos.
Processo 59-63 CFN.
Proponente — Departamento Na-

cional de Estradas de Ferro.
Assunto: — Ratificação da apro-

vação dos projetos do trecho ferro-
viário Mafra _ Rio Ponte Alta do
Norte, estacas 8.206 + 19,11 e 9.207,
da ligação Mafra — Barra do Jacaré.
Integrante do Tronco Principal Sul,
para desapropriação d fixa do do-
mínio.

Resolução — O Conselho Ferroviá-
rio Nacional, após discussão do pa-
recer do Conselheiro Relator Rodrigo
Octávio Jordão Ramos, tendo em vis-
ta o que consta do processo número
9.467-63 do DNEF e; considerando
que o 19 do citado Art. 25 deter-
mina que a vigência da declaração de
utilidade pública, de que trata o mes-
mo artigo, começará com a publica-
ção do ato de aprovação, peto órgão
competente dos respectiva§ projetos;

conside,rando que a letra I do in-
ciso .11 cio art. 69 da Lei no 4.102 de
20-7-62 e a letra h do Art. 89 do De-
creto nv 1.710, de 28 de novembro de
1962, (Regulamentação da Lei nu-
mero 4.102), atribuem ao Conselho
Ferroviário Nacional competência
para aprovar projetos e orçamentos;

_ considerando que a aprovação do
projeto para construção do sub-trecho
ferroviário compreendido entre as es-
tacas 8.206 + 1911, e 9.207 do trecho
Mafra — Ponte Alta do Norte, cia li-
gação Mafra Barra do Jacare, in-
tegrante do Tronca Principal Sul, foi
procedida pela antiga Diretoria de
Enganharia,• do Minis ério da Guerra,
anteriormente à, vigência da Lei nú-
mero 4.102, citada,

Re.solve retificar a aprovação doo
projetos já procedida pela antiga Di-
retoria de Engenharia do Ministério
da Guerra e remeter a presente re-
solução ao Exmo . Sr. Ministro Ca
Viação. para que, na forma do ar-
tigo 28. 19 do Decreto n9 1.710-62.
seja assinado o competente ato e
providenciada a sua 'publicação, efe-
tivando-se assim a declaração de uti-
lidade pública dos imóveis e benfei-
torias necessárias à execução do sub-
trecho ferroviário entre as estacas
8.206 4- 19,11 e 9.207, constantes das
plantas cadastrais anexas ao proces-
so acima citado, que se acham devi-
damente rubricadas pelo Diretor-Ge-
ral do Departamen t o Nacional de Es-
tradas de Ferro e das quais ri pri-
meira via fica arquivada na Divisão
de Obras daçuêle Deparamen:o.
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DEPARTAMENTO NACIONAL -
DE OBRAS E SANEAMENTO

rore.TARrAs DE 27 DE NOVEMBRO
DE 1933

c) Dire tor-Geral do Departamen'a
Nacional de Obras de Sanearnensu,
usando das atribuições que lhe con-
fere o item XXIX, do erti7, 0 78, da
Rciimento aprovado pelo Decreto 'na-
moro 1.487, de 7 de novembro de
resolve:

N9 729 — Dispensar, a nartir e 2 1
de • outubro próximo ftiaào, o Pni,,-
nheiro TC-602-18-B, do Quadra de
Pessoal — P.P. — dêste Departamen-
to, Fausto Brasil da Silveira, da fun-
ção gratificada, ' símbolo 1-P, do Chefe
da Resi dncia, de Macaé, por motvo
da extinção da citada Rosid•Tmcia psla,
Portaria n9 686-63. (PR, Ir' 5.374-
63) .

N9 730 — Dispensar, a parir de 21
de outubro próximo findo, o • E
nheiro TC-602-13-B, dg Quadro de
Pessoal — P.P.	 dêste Departam en-
to. Altamir Corrêa Moreira, da fun-
ção gratificada, símbolo 1-P, de Chefe
da Residênc i a de Itaborai, por motivo
da extinção da citada Resi dência pela
Portaria n9 636-63. ("PR. n9 5.374-
63) .

N9 731 — Dispensar, a partir de
24 de outubro próximo findo. o Bras-
nheiro - TC-602-13-8. da Quadro ct,
-Pessoal — P.P. — dèste Departamen-
to. Antônio Coelho de Rendes Neto,
da função grati ficada, símbolo 1-F.
de Chefe da Residência de Setena,
par motivo da extinção da cita,'0 R 0-
.sidênciR pela portaria n9 686-63. (PR.
5.374-63).

N9 732 — Di spensar, a partir de 21
de outubro próximo findo, o Auxiller
de Engenheiro P-1.204-13-B. d0 °lia.
dro de Pessoal — . P.P. — dêste De-
partamento, Aloisio Augusto Carvalb,)
de Agambu la, da função gratificad(i.
shnbolo 1-F, de Chefe da Residênc'a.
de VigArio Geral, por motivo da em-
fincão da ci t ada Residênc i a pela por-
taria no 686 - 63. (Pt. /19 5.374-62).

N9 733 — Dispensar, a partir c1.
24 de outubro próximo findo, o Con-
dutor de Topra-crafia P-1.205-13-13. do
Quadro I — p . p . — do M.V.O.P.,
Jorge Ca ldeit:a de Oliveira, da função
gratificada, símbolo 1-F, de Chefe da
Rs.,4 dênci a de Vitória, por motivo da
extinção da citada Residência pela
Portaria n9 685-63. (PR. n° 5.371-
C3). Gtercgdo Bas!os da Costa Reis,
Diretor-Geral,
PORTARIA DF. 28 DE NOVEMBRO

DE 1963

""a O Diretor-Geral do Da/mut:men + .)
Nac i onal de Obras de Saneamentl,
usando das atribuições que lhe con-
fere o item XXV, do artigo 78, do
Regimento anrovado pelo Decreto na-
mero 1.487, de 7 de novembro de 1962.resolve:

N° 734 — Conceder, ao Pilôto Avia-
dor CT-102-15, do Quadro de Pes-
soal — P.P. — dêste Departamento.
Zalnir Lima, ajuda de custo que ar-
bitra em Cr$ 130.000,00 (cento e trin-
ta mil cruzeiros), correspondentes a
dois (2) meses de vencimentos, de
actiordo com o art. 127, da Lei n9 1 711,
de 28 de outubro de 1952, em virtude
da sua remoção do 149 D.F.O.S., com
sede na cidade de Florianópolis, Es-
tado de Santa. Catarina para o 150
D.F.O.S., com sede na cidade de
Parta Alegre, Est. do Rio Grande do
Sul, feita pela Portaria n9 593. de
21-8-63. (PR. 11.339-63). 	 Geraldo
Bastos da Costa Reis, Diretor-Geral.

COLECÃO DAS LEISI
1963

VOLUME I

OS DO PODER LEGI SI, ATI VO
Leis de janeiro a março

Divulgação e 889
Preço: Cr$ 400,00

VOLUME II
-TOS DO PODER EXECUTIVO

-Necretos de janeiro a março
Divulgação n9 890

Preço: Cr$ 1 . 500,00

*

VOLUME III

ATOS DO PODER LEGISLATIVO
Leis de abril a junho

Divulgação e 895

Preço: Cr$ 350,00

VOLUME IV
ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decretos de abril a junho
Divulgação e 896

Preço: Cr$ 1 .200.00

, VOLUME V
ATOS DO PODER LEGISLATIVf,

Leis de iulho a setembro
Divulgação a° 903

Preço: Cr$ 400.00

VOLUME VI

ATOS DO PODER EXECUTIVO
Decretos de julho a setembro

Divulgação a° 904

Preço: Cr$ 1 . 300,00

A VENDA:
Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alven, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço de -Reern:Also Postal
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mino, que sirvam para execução de
projetoe de colonização, a fim de se-
rem incorporadas ao Patamônia da
SUPRA.

O Presidente da Superintendência
de Política Agrária, no uso das atri -buições que lhe confere o artigo 23,Item IV, do Decreto w 1.787-A, cie
13 de dezembro de 1962, que aprova
o 'Regulamento da SUPRA, e tendo

' em vista o que coneta do proces.so
no SUPRA-BR.-2.908-63, reaolve:

N9 1.321 — Delegar competência aJaime Câmara, Delegado Estadual
da SUPRA. em Galas para assinar,
como locatário, em nome desta Su-
perintendência, o contrato de locação
do prédio situndo na rua 4. n9 91, em
aleiania. nos têrmos faiados na men-
cionado processo. — João PinheiroNeto.

PORTARIA DÊ- 31 DE DEZEMBRO

da
no
re
'2,

-
e
e
o
-
a
-

o
e
o

da pela Portaria n9 581-63.

ma Comissão de Inquérito. — Ale-xandre Domingos de Barros Rego.
Chefe da Comissão de Inquérito cria-

nhar as funções de Secretária da mes-

de Imigração e Colonização, hoje Su-

escriturário, nivel 10, para deeempe-

Alvarenga e Silva, funcionária efetivado Quadro do Pessoal, Parte Perma-
nente do extinto Instituto Nacional

perintendéncla- de Política Agraria,

em seu parágrafo 29, resolve:

Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1962.

Política Agrária, usando das atribui-
ções que lhe confere o artigo 219 da

Presidente da Superintendência de
de 29 de agasto de 1993, do Senhor
quérita criada pela Portaria n9 554.

N9 1 — Designar Ligla Câmara de

O Presidente da Comissão de In-

curso secundário, seriado ou não,
de acôrclo com o Decreto número
11.530, de março de 1915

como Os que tenhrm concluído o

8.530, de janeiro de 1946 ou de ni-vel. Idêntico pela legislaço dos Es-
tados e do Distrito Federal, bem

dó curso técnico de comércio os que

so normal. de %cerdo com 'os ar'tlgoe 89 e o? de Deeretc-lel número

tenham concluído o 2° ciclo do cur-

os que tenham concluído o 29 Ciclo
com a duração minlma de 7 anos;

dido concurso candidatos que houve'
rem concluído curso de seminavo

de abril de 1952.
iniciada pelo Decreto númere 21.241
secundaria na amena da legi lação
candidatos que concluíram o curso
torta do Ensaio Se.candário para ag

Poderão einda inscrever-se no alu-

99 fichas modelo 18 e 19 da Dire•

Têm) aditivo ao Convênio Especial
de Colaboração c Assistência firma
do -entre o MTPS e a SUPRA, emfunção "2 Campanha Nacional de
SindicaVzacão Rural, publicado no
D. O. de 27 de agds to de 1953.
O Ministro do Trabalho e Previdên-

cia Social e o Presidente da Superin-
tendência de Polaca Agrária, no uso
de suas atribuições, considerando não
ter sido fixada no mencionado con-
vénio a verba por onde deveria cor-
rer as gratificeções a serem pagas aos
membros da Comissão criada no arti-
go 19 daquele convênio. Conniderendo
ser necessária esta fixação para fins
de contrôle e contábil e pesterior pres-
taça° de contas ao Tribunal de Con-
tas, resolvem conjuntamente Inserir,
através dêste 'Urino Aditiva ne Con-
vênio já referido, o referente item:

A despesa com o peanmento das
•gratificaçõ e s aos membros da Comis-
são de Sindicalleacão Rural correrá

conta da Super intendência de Poli-
tica Agrária somente no exercício de
1983.
kin P de dezembro de 1963 —

DE 1963
O re.sponsavel pelo expediente

Divisão de Pessoal da SUPRA,
uso das atribuições que lhe confe
o artigo VIII do Decreto n 9 50.56
de 8 de maio de 1981, resolve:

N9 5 — Conceder a Paulo Henri
que Barbará Pinheiro, Procurador d
3'` Categoria. da Parte Permanent
do Quadro do Pessoal do Institut
Nacional de Imigração e Coloniza
ção, órgão incorporado à SUPRA,grei:ricaça° especial de nive/ univer
sitário de 25% sedar° o respectivo ven
cimento, de acõrdo com o art. 1 9 dDecreto n9 50.562, de 8 de maio d
1961. que regulamenta a aplicação d
art. 74, da Lei 119 3.780, de 12 de
julho de 1950, a partir de 5 de dezem-
bro de 1983. • — Iferdclito Ribeiro.

Comissão de Inquérito
(Criada pela Portaria W 584. de29-8-63)..

PORTARIA DE 18 DE OUTUBRO
DE 19£3
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&Maury Silva. — João Pinheiro Neto.	 e

Observaçao — De acôrdo com a
deliberação do Conselho Daparts-
mental o número de vagas foi fixado
-m trezentas . 100 para o matutino.
00 prra o vapertino e 10) para o

noturno

A carteira de identidade após reeistrada na Secretaria sere restituí-
a ao candidato para que pc-;s- fazer
sova de identidade perante a. cc..
lesões examinadoras do referido

oncurso. Todas os dooamentos de-
eráo trazer as firmes reconhecidas
or tabelião desta Capitel. Não se-
o aceitos ceraficados com assina-
ma ilegíveis nem certidões da exis-
ncia de certificado de examea em
tros es tabelecimentos de ensinom publicas-formas de quaisquer
curnentas.
Os pedidos de inecrição deverão
r entregues na secretaria da Fa-
dade dentro do prazo acima es-
ulado e só serão acei tas, quando

struidos com os documentos etnera
encionadas.

Rio de Janeiro, 2 de jarielzo de
64. — Bel. Salvador Peregrlua O.

Oliveira. Secretário

De ordem do Professor Doutor
Hélio Goma., Diretor da Faculdade
Nacional de 'Direito da Universidade
do Brasil, se faz pablico, pelo pre •
sente edital, esterão abertas a partir
do dia 2 de janeiro de 1964 até o
d'a 22 do mesmo mês, improrroga-
velmente. es inscrições para o con-
curso de habilitação destinado a
matricula no 1° ano do eters° de bri-
che Medo.

coad I datos ao referido concur-
so deverão apresentar além do re-
querimento de inseriçãa no qual haja
expressa menção das datas e de to
doe os estabelecimentos de ensino
secundário cursadas pelo cand chio.
mais co seguintes documentos em
Original;

le certificado de conclusao do mu-
so clássico ou científico, em duas
vias;

2° . çarteira de ident dade;
3° atestado de idoneidade moral;

ata,tado de srnidade física;
.59 atestado de sanidade mental;
69 certidão de nascimento passa

por oficial do Registro Civil;
7° prova de quitação com o serviço

militar;
89 „prova de prgamento da taxa deInscrição;

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E C.:1..41-7 U n'-ZA

UNIVERSIDADE DO BRASIL

FACULDADE NACIONAL DE
DIREITO



Estado de Minas Gerais
rrecesso: P. C.--144-61.,
Reclamante: Cia. Açucareira Viei-

ra Martins (lis Ana Florencia).
Reclamado: José Batista Ferreira.
Assunto: Reclamação contra forne-

cedor de cana. •
Relatar: João Soares Palmeira.

Estado de Minas , Gerais
Processo: P. C. 161-61,
Reclamante: Cia. Açucareira Viei-

ra Martins,
Reclamado: Alberto Superbi,

' Assunto: Reclamação contra forne-
cedor de cana

Relator:. joão Soares Palmeira.
Estado de São Paulo

Procesa.c. P. C. 20-62,
Reclamante: Cia. Indusi ria!

Agrícola de Santa Bárbara S. A.
Usina Saráa Bárbara

Reclamada: Vitorio Giatti.
Assun t o: Desvio de canas na safra

61-62.
Relaror: João Soares Palmeira.

E.stado ae efit Paulo
-Processa . P. C. 21-62.
Reclamante: C.a. Industrial e

Agrícola da Canta Bárbara S A. -
Usina Santa Eárbara.

Reclamado: Domingos Finamare
Assunto. De.svio de canas aia safra

61-62
Relatar . Jeau Scares Palmel:a•

Estado de São Paulo

e

Estado do Rio de Janeiro
Processo: P. C. 44-63.	 •Reclamantes: Francisco Carvalho e

Nelson Carvalho.
Reclamada: Usina Santo Amaro da

Cia Agrícola Baixa Grande.
Assunto: Reelamaçao de fornecedo-

res de canas co • tra usina
Re/ator: Mo ficai es Palmeira.

Estado do Rio de Janeiro
Processo: P. C. 62-63.
Reclamante: Palia de Almeida.
Reclamada: Elsa Miranda Tinoco

de Matos e outros.
Assunto: Reclamação de arrendatá-rio contra proprietários de fundoagrícola.
Relator: João Soares Palmeira.'

Estado do Rio de Janeiro
Processo: P. C. 66-63.
Reclamante: João Francisca dias

Santas. •
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Processo: P. C. 34-63.
Reclamante: Cia. Industrial e

Agrícola de Santa Bárbara S. A. -
Usina Santa Bárbara.

Reclamado: Joaquim Inácio,
Assunto: Dual° de canas na safra

61-62.
Relator: João Soares Palmeira.

Estado de São Paulo
Processo: P. C. 90-62.
Reclamante: Cia. Industrial eAgrícola "Santa Bárbara S. A. -

Usina Santa Bárbara.
Reclamado: Espólio de Antônio

Prezotto.
Assunto: Redistribuição de quota

tle fornecimento de cana (Baixa de
registro).

Relator: João Soares Palmeira.
Estado de São Paulo

Processo: P. C. 110-62.
Reclamante: Cia. Industrial eAgrícola de Santa Bárbara S. A. -

Usina santa Bárbara.
Reclamada: Olga Antônio Grada-no.
Assunto:Assunto: Desvio de canas na safra

61-62.
• Relatar: João Soares Palme•ra.

Estado de São Paulo
Processo: P. C. 123-62.
/Reclamante:	 Cia. IndustrialAgrícola de Santa Bárbara S. A.

'Usina Santa Bárbara.
Bac/amado: Primo Searazzatti.
Assunto: Desvio de canas a, tercei-roa na safra 61-62
Relator: João SOares Palmeira,

Estado de São Paulo
Processo: P. 0. 64-62.
Reclamante: Cia. industrial e

manta Bárbara S. A. - Usina Santa
Bárbara,

Reclamada: Joana Maneia! Onga-
91:).

Assunto: Aplicação das sançõesprevistas no artigo 43, do Decreto-
lei 9.855 (desvio de canas).

Relator: João Soares Palmeira.
Estado do Rio de Janeiro

processo: P. C. 2-63,
Reclamante: Maria Francisca Fer-

feira.
LReclamada: Société de Sucreries
lirésillennes (Usina Paralso).

Assunto: Fixação de quota de fo
necimento de canas,

Relator: João Soares Palm ei: a.
Estado do Rio de Janeiao

Processo: P. C. 14-63.
Reclamante: jogo Francisca Neto.
Reclamada: Usina São José.
Assunto: Raclamação de fornecedor

de canas contra Usina.
Relato.: João Soares Palmeira.

Estado do Rio de Janeiro
Processo: P. C. 18-63.
Reclamante: Aureliano das Chagas

Pinto.
Reclamada: Usina São José.
Asunto: Reclamação por falta de

pagamento de canas recebidas pala
Usina.

Relator: João Soares Palmaira.
Estado do Rio de Janeilo

Processo: P. C. 22-63.
Reclamante: Amaro Rodrigues. da

Silva.
Reclama da	 Cia.	 Industrial e

Agrícola Us Santo Antonio.
Assunto: Reclamação de fornece-

dor de canas contra a Usina Santo
António.

Relatui: João Soares Palmeira.
Estado do Rio de Janeiro

Processo: P. C. 26-63.
Reclamante: Adelina Pereira de

Barros.
Reclamada: Cia. Agrícola e In-

dustrial Magalhães , (Usina Barcelos).
Assunto! Reclamação de fornececloa

contra a Usina.
Relator: João Soares Palmeira.

Estado do Rio de Janeiro
Processo: P. C. 30-63.
Reclamante:	 Wa:demar	 SoaresRangel,
Reclamada: Usina Barcelos (Cia.

Agrícola e Industrial Magalhães).
Assunto: Reclamação de fornecedor

de canas contra Usina.
Re/ator: João Soares palmeira.

Estado de São Paulo
Processo: PC. 38-63.	 •
Reclamante: Associação dos Forne-

cedores de Cana de Piracicaba.
Reclamada: Refinadora paulista S.

A (Usina Monte Alegre).

Assunto: Reclamação sôbre atrasai
no pa gamento das canas de seus for-necedores na safra 1956-57.

Relator: João Soares Palmeira.
Estado de São Paulo

Estado do Rio de Janeira
Processo • P. C. 76-63.
íeclamsiU.: Nilo Gumes de A l mei-

ea
Reclamada: Usina São José S. A.
taelator R a ce amae.e de fürrecador

contra a Usina.
Assunto: Receamação de fornecedor

Estado do • Rio de Janeiro
Processo: P. C. 84-63.
Reclamante: Maria Francisaa Paes.
Reclamada: Cia. Industria; e

Agrícola Magalhães - Usina Barce-
los.

Assunto: Fixação de quota de for-
necimento, de canas.

Relator: João Soares Palmeira.
Estado do Rio de Janelao

Processo: P. C. 88-63.
Reclamante. Joaquim Manhães de

Sales.
Reclamada: Usina São José S. A.
Assunto: Reclamação de fornecedor

contra a Usina.
Relator: João Soan is Palmeira.

Estado do Rio de Janeiro

Reclamadas: Elsa Miranda Tinoc(
de Mata: e outros.

Assunto: Pedido de renovação cit
contrato de arrendamento.

Relatar: Moacyr soares pereira
Estado do Rio de Janeiro

Praceaso: P. C. 58-63	 •
Reclamante: Falia de Almalda.
Reclamados: Elsa Miranda Tlnuac

ele Motor e outros.
Assunto: Reclamação de fornecedem.

de canas contra proprietário de fun•
do agrícola.

Relator: Moacyr Soares Pereira
Estado de Minas Gerais

Processo - P. C. 104.63
Reclamante - Itamar Pereira Car.

doso.
Reclamada - Usina Tapiral S.A
Assunto - Reclamação de forne-

cedor contra a Usina.
Reiator - Moacyr Soares Pereira

Estado do Rio de Janeiro
Processo - PC 96-63
Reclamante - Manuel Franc'ecc

Rangel.

Reclamada - Companhia Agrícola
Baixa Grande (Usina Santo Ama-
ro).

Assunto - Reclamação de forne-
cedor contra a Usina.

Itelator - Moacyr Soares Peralaa
Estado do Rio de Janeiro

Processo - P.C. 116-63
Reclamante - Estevão Alves Pe-

reira.

e

Processo: P. C. 40-63.
Processo: P. C. 40-63.
Reclamante: Associação Regionaldos Fornecedores e Lavradoras de

Cana de Sertãozinho.
Reclamada: Usina Perdigão S. A.
Assunto: Reclamação contra a Usi-na por atraso no pagamento de ca-

nas aos seus fornecedores.
Relator: João Soares Palmeira.

r-	 Reclamada: Cia. Usina Carabaiba
(Usina Cambaiba).

Assunto: Fixação de quota de for-
necimento de canas, unto a Usina
Cambaiba, em nome do reclamante.

Rel a tam: João Soares Palmeira.
Estado do Rio de Janeira

Processo • P. C. '11-G9.
Reclamante: Elcia de Almeida Cor-

deiro
Reclamada: Cia. Usina Carnbaiba

(Usina Cambailial
Assunto: Reclamação de fornecedor

contra a Usina.
Relator Joao Sorea Palmem!.

-

-

Processo: P. O. 102-63.
Reclamante: Otacílio Gomes.
Reclamada: Usina São José S. A.
Assunto: Pagamento integral do

preço das canas com base no preço
oficial da safra 1959-00.

Relatar: João Soares Palmeira,
Estado de Minas Gerais

Processo: P. C, 104-61.
Reclamante: Cia. Açucareira Viei-

ra Martins (Usina Ana Florência),
Reclamado: José Carvalho Drumond

Assunto: Reclamação contra forne-
cedor de Cana

Relator: Waren Soares Pereira.

Processo: P. C. 90-63 e seu anexo
P. C. 91-63.

Reclamante: Maria da Penha Ma-
nhaes da Silva e outra.

Reclamada, Usina São José S, A.
Assunto . Reclamação de fornecedor

contra i Usina.
Re/ator: João Soares Palmeira.

Estado do Rio de Janeiro
Processo: P . C. 91-63.
Reclamante: &instilo Gomes da

Silva,
Reclamada: Usina São José S. A.
/assunto: Reclamação de fornecedor

de canas contra Usina.
Relator: João Soares Palmji:a.

Estado do Rio de Janeiro

Estado de São Paulo
Processo: P. C. 218-59.

• Reclamante: José Eu(lides da
va.

Reclamado: Bortolo Carolo
N. S. Aparecida).

Assunto: Reclamação contra a Uai.
na por falta de assistência médico
hospitalar do seu trabalhador agri-cela.

Relator: Moacyr Soares Pereira.
Estado do Rio de Janeiro

(Usina

Reclamada - Usina Santa Maria
Assunto - Fixação de quota de for-

necimento de canas, junto a Usina
Santa Maria.

Relator - Moacyr Soares Pereira
Estado do Rio de Janeiro

Processo - P.C. 110-63
Reclamante -Francisco Ferreira.

Ribeiro.
Reclamada - Usina de Queimado
Assunto - Reclamação de forne-

cedor cie canas contra a Usina.
Relator - Moacyr Soares Pereira

Estado do Rio de Janeiro
Processo - P.C. 106-63
Reclamante - João Barbosa a.

Silva.
Reclamada - Usina Cupim.
Assunto - Reclamação de forne-

cedor de canas contra a Usina
Relator - Mocyr Soares Pereira

Estado do Rio de Janeiro
Proce so - P.C. 92-63
Reclamante - Manoel Aurélio de

Freitas.
Reclamada - Usina Poço Gordo

(B. Lisandro) S.A..
Assunto - Reclamação de forne-

cedor de canas contra Usina
Relator - Moacyr Soares Penh:

Estado da Bahia
Processo - P.C. 354-45
Reclamante - Noêmia Olivier'

Rodrigues da Costa.
Reclamado - J. Batista Marques

- Usina Passagem.

Asssunto - Reclamação de forne-
cedor contra Usina.

Re/ator - João Soares Palmeira

PrOcesso: P. C. 54-63.
Reclamante: Norive? WaTina

rêa.

Nos têrmos do artigo 37 da Reso-
lução número 95-44. de 13 de setem-
bro de 1944, os processos abaixo
acham-se em pauta de julgamento
para as sessões extraordinárias
(quinta-feira às quatorze horas e
trinta minutos) dos dias 9, 16, 23 e
30 de Janeiro, 6, 20 e 21 de fevereiro
e 5, 12, 19 e 26 de março de 1964,
na sala das sessões das Turmas de
Julgamento, na Praça 15 de Novem-
bro, 42 - 89 andar - Rio de Janeiro
- Estado da Guanabara, bem como
Os processos constantes da pauta deetnr. julgamento publicada no Diario Ofi-
cial de 23.9.63 - 'Olhas 2583-4.5.0.
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DITAIS E AVI O
seis mil e dezsito cruaehms e Minta
centavo), referante a No a da Em-
pdrilm númeto 2.972-12.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro do
1853 - Eng. We: flor Lcaij, lltreL01'
da Divisão de Aprovisionamento.

CONSELHO RODOVIÁRIO
NACIONAL

EDITAL N 9 70-63
ruço público que o Conselho tto-

doviário Nacional, no exeacimo dos
poderes, que, na forma do § 1 9, do
Art. 16, da Lei n9 302, de 13 de anho
de 1948 lhe foram delegados pela
Portaria n° 915, de 23 de outubro de
1948, do Senhor Ministro da Viação e
Obras Públicas, apreciando o processo
ref. DNER - 63.559-63, aprovou em
sua reunião de 13-12-63 o projeto da
Dodavia Federal BR-3, trecho Três
Rios-Juiz de Fora, subtrecho Variante
de Paraibuna, ccmpreendido entre as
estacas l) e 127, na extensão total de
2,5401cm, no Estado do Rio de Janeiro
conforme consta dos desenhos de nd-
meroaSET - 3-187-63 a SET - 3-189
de 1963, que, autenticados Pela assi-
natura do Presidente do mesmo con-
selho, ficam depositados no Arquivo
Técnico cia Divisão de Éstaudos e
Projetes do D. N. E. R. e, em con-
seqüência, nos têrmos do Art. 24 da
citada Lei n9 302, fica declarada a uti-
lidade pública, para efeito ' de deaa-
propriação, da respectiva faixa de do-
mimo estabelecida de conformidade
com es Narmos para o Projeto das
Estradas de Rodagem em vigor, bem
como a das benfeltõrias nela conti-
das, que sejam necessárias à exe-
cução dc projeto aprovado, e, outros-
sim, a das jazidas de areia e cascalho,
pedreiras e aguadas embora fora da
faixa de dominio, que possam ser
utilizadas na realização da menciona-
da obra.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1963. d- José pedro de Escobar. Pre-
sidente do Conselho Rodoviário Na-
cional,

PRESIDÊNCIA
1)A

REPúl3LICA

INSTITUTO
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA

E ESTATISTICA

Escola Nacional de Ciências
Estagsticas

EDITAL

,,iicurso de habitilação

De ordem do Senhor Diretor da Es-
cola Nacional de Ciências e Estatisti
cas, faço público, pelo presente edital,
que de 2 a 20 de janeiro de 1964, es-
tarão abertas as inscrições ao Con-
curso de Habilitação peça o Curso de
Bacharelado em Ciências Estatísticas
(Curso Superior). Os candidatos d!
verão apresentar no ato da inscrição.

a) prova de conclusão do curso se-
cundário, ou de quaisquer dos cursos
de que cogita o art. 2° da Lei n° 1.821.
de 12 de março de 1953, bem assim dos
decretos e instruções ministeriais que
dispõem sobre annatér:a;

b) prova de identidade e atestado
de idoneidade moral;

c) , atestado de sanidade física e
mental;

d) atestado de vacinaç eo antiva-
riólica;

e) certidão de nascimento ou ca-
samento;
j) prova de quitação com o Ser

Viço Militar;
g) recibo da taxa de inscrição no

concurso, passado pela Secretaria da
Escola;

h) três (3) fotografas, formato
3 x 4.

Todos os documentos devem ter tt..!
firmas reconhecidas por tabelião nes-
ta Capital.

É obrigatória a 4,untada das fictw
modele- 18 e 19 (2 vias), da Diretoria
do Ensdio Secundário, visada peie
Inspetor Federal.

As provas ao Concurso de Habili-
tação versarão sôbre as seguintes dis-
ciplinas: Matemática, Geografia, Por-
tuguês e Inglês.

Szao em número de cem (100) as va-
gas fixadas n adMISSão à matri-
cula na 1° série.

Os interessados deverão procurar
para quaisquer informações, a Secre-
taria da F.scola (Avenida Presidente
Wilson. 210, 2° pavimento).

Em caso de ser constatada qualquer
irregularidade (expedição falsa de fi-
chas ou certificados), serão anulados
iodos os atos escolares, por ventura 14
realizados, inclusive diplomas por
acaso expedidos.

Rio de Janeiro, GB, Brasil, em 17
de dezembro de 1963. - Marta Etigê-
n2a G. Cordeiro. Enc da Seçãc de En-
sino. - João José de Araújo, Secre-
tário. - visto: Chaji Iladdad. Dire-
tor:

Dias: 16 a 20-1-64.

MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS'

uLuARTAMENTO NALui
DE ESTRADAS DE RODAGEM

APLICAÇA0 DE PENALIDADES
O Diretor da Divisão de Aproveita-
() Diretor da Divisão de Aprovisio-

namento, de acordo com a Portaria
número 303-57 do Senhor Diretor-
'Geral e o constante do processo n9
33.055 de 1902, resolve aplicar à fir-
ma Moreira Barbosa & Cia. Ltda.,
si moita rifa nye dg mann (allarenta e

LliaiTAL	 72-63
(,1,12 o Coaaelho Re-

e Chia N.e na, no exore:C:Ó dos pu
Iteres ,;u, a a fonema a § do. Ar-
tigo Ia. Oa Lei na 3a2, de 13 de Mino
de 1942, aio foram delegados pela
Perlaria ni 915, de 23 de °Mugiu de
1948, do Senhor Ministro da Viação e
Obras Públicas, apreciando proceaso
ref. DNE - 59.152-63, aprovcu em
sua reunião de 27-11-63 o Projeto d:
Rodovia Federal ER-6 trecho Angra
aos Rei-ara s. sub.:recho Campo Ale-
gre-Frade, compreendido entre as es-
tacas 490 e 950, na eXtenatu total de
9,20 km, no Estado do Rio de ia--
neiro, conforme consta dos desenhos
de ns. PFET - 1.812-63 a Paatsr -
1.818-63 que, autenticados pela assi-
natura do Presidente do ineirric con-
selho, ficam depositados no Arquivo
Técnico da Divisão de Estudes e Pro-
ietos do D. N. E. R., e, em canse-
ciência, nos térmos do Art. -24 da ci-
tada Lei n 9 302, fita declarada a uti-
lidade pública, para efeito de des a-
propriação, da respectiva faixa de do-
mínio estabelecida de conformidade
com as Normas para o projeto das Es

-tradas de Rodagem em vizor, bem
como a das benfeitorias nela contada
que sejam necessárias a 'execução de
projeto aprovado, e, outrossim, a das
jazidas de areia e cascalho. pedreiras
e aguada s embora fora da faixa de
domínio. que possam ser atili gadas na
real:eu:5o da menr i enada obra.

Pio de .Tan-i -o. al de dezembro d-
1963. - José pedra de rscoh.ar. pra
sideri t e do Conselho Rodoviário Na-
cional,

to a-essa-Aplica- vau, aLiçnO Ora
agiseira.-Araruva e Variante de dan-
o.,...a. de Ara: usa, ecias..so,,tilad en-
tre o;; e ;.;c•-•,s O e 3 taS8, a.t
total de 7824 hm, no csoitio ta'
ra:ma c 'deforme con , te, dr);	 aaos
de na. PEET - 1.724-133 a
1.771-G3 que, entenledados rala atsi-
nau.-a do preoldente do raeomo
seiho, ficam depcaltaci sa na Aranivo
Técnico d g Divisão de Eo : Iiice e pro-
jet s do D. N. E. P., e. em c e nse-
se oncia,	 térinoa do arte 21 da ci-
tada Lei n9 302, fica clEclorádo o uti-
lidade pública, para efeito de dsea-
nrenrieção. da rcepectiva faixa de do-
mín i• estabelecida de conformidade
co:n rs Normas para o Projete das
Estrados de Rodagem em vigor, bem
como a das benfeit s-ra nein contidas,
que soam necessárias ts. execução do
Projeto aprovado, e. ontros'im. e das
lasidas de areia e ca-sca i ho. pedreiras
e aguadas embora fora da faixa de
dcininim nue passam ser u tilizadas na
rerFancão la niercionatia obro

P io de Janeiro. 31 de deaeinb ro de
- José Pedro de F'Peobw., pre-

sidente do Ccns elho Rodoviário Na
-cional.

EDITAL N9 75-63

Faro público que o Con selho wcto-
viáro Nacional, no 'exercício dos po-
deres nue, na forma do § 1 9. do Ar-
f igo 16. da Lei n9 302, de 13 de julho
de 1943, lhe foram delegados pela
P-rtaria n9 915, de 23 de outubro de
1348. do Senhor Ministro do Viação e

, Oh saa Pabl icos, apr e c i ando o Processo
ref. DNER - 2.437-s3, aprovou em
Slla, reunias de 27- 11 63. (", projeto da
R s davia Federal BR-11, trecho Es-
tanc , a-Rio Real, subirecbn Variante
do Rio Rena compre endi do entre as
e-tec n s zero e 87 1(10n - 4420,
ra extensao total de 1.750 km, no Es-
tado de pergipe, conforme consta dcs
dsasso-,rs de na, ppFT - 1.1110-63 e
?F' nua, aute nt: rados pela
ns Or ri ima. rio Pre s iden t - cio mesmo
cense : ha , ficam dera-ditados no Ar-
ruivo Taradro da da de Esta,.
dr1.-, e Projetos do Ta N. r. R.. e em
ronsae ni iancia, nas t 0vma'o do Artigo
24 dn el i e da rei ti o 322 firn doei-Irada
fe o'iVciede núh'ina. nrrl ofeitn de de--

d g ae sn-etiva faixa de
done ín i o n, tabelPeld s. de o^rrormidede
cem n a Normas nava o Projeto das
F-t tracias de Roda gem em virar, bem
como iv das benfeitorias nela contidas
nue aeiarn necessá rias h execucão cl;
nrrieto aprovado, e, ou trossim, a das.
far i ria s de areia e casralho. pedreiras
e a guada embora fora d g faixa de do-
mínio. time narram PPr oilliandes na
realizarão da mene i onada obra.

Pio de ,,farielr. 31 de (Jeremio:o de
1f63 -loM Pedro do raerobar. Pre-
sidente do Conselho Rodoviário Na-

DEPARTAMENTO NACIONAL
PE OBRAS E SANEAMENTa

EDITAL N9 270-63

Edital de concorrência pública para
execução dos serviços de dragagem de
canais no 149 Distrito Federal de
Obras de Saneamento, Estado de San.
ta Catarina.	 S''

Autorizado pelo Sr. Diretor-Geral
dèste Departamento, faço público e
dou ciência aias interessados, que fica
aberta nesta data, a concorrência pú-
blica para os serviços acima meneio),
nados de acordo com as seguintes can-
dições:

I - Da inscrição

L9 Condição - Para se insdrever na
concorrência deve a firma pretenden-
te requerer ao Sr. Diretor-Geral des.
te Departamento até a véspera da
mesma, apresentando os documentos
abaixo na Ccinis :aão de Concorrências
de Serviços e Obras dêste Departa,.

EDITAL NO 71-63
_ público que o Consehia ruam-

viário Nacional, no exercício dos po-
deres que, na forma do § 1 9 do Ar-
tigo 16, da Lei n9 302, de 13 de julho
de 1948, lhe foram delegados pela
Portaria n9 915, de 23 de outubro de
1948, do Senhor Ministro da Viação
e Obras Públicas, apreciando o pro-
cesso ref. DNER - 63.553-63 apro-
vou em sua reunião de 13_12-63 o pra-
teto da segunda pista da Rodovia Fe-
deral B-2, trecho Cachoeira Paulista-
Lavrinha.s, compreendido entre as es-
tacas zero e 920, na extensão total de
18,400 km, no Estado de São Paulo,
conforme consta dos desenhos de nú-
meros SET - 3-59-63, SET - 3-68
de 1963 a SET - 3-82, SET 3-213
de 1963 e SET - 3-214-63, que, au-
tenticados pela assinatura do Presi-
dente do mesmo Conselho, ficam de-
positados no Arquivo Técnico da Di-
visão de Estudos e Projetos do D. N.
E. R. e, em conseqüência, nos tarmos
do Ari. 24 da citada Lei n° 302, fica
declarada a utilidade pública, para
efeito de desapropriação, da respec-
tiva faixa de domínio estabelecida de
conformidade com as Normas para o
Projeto das Estradas de Rodagem em
vigor, bem Coma a das benfeitorias
nela contidas, que sejam neceioárias
à execução do projeto, e, outrossim, a
das jazidas de areia e cascalho, pe-
dreiras e aguadas embora pera da
faixa de domínio, que possam ser uti.
lisa-das na realização da mencionada
obra.

Rio de Janeiro. 20 de dezembro de
1963. - José Pedro de Escobar, Pre-
sidente do Conselho Rodoviário Na-
cional.

EDITAL N 9 73.-6i.

Públ i co que o Conaelho
viário Nacional, no exercício dca po •
deres' que, na forma do § 1 9, do Ar-
tigo 16, da Lei n° 302, de 13 de tulha
de 1948, lhe foram delegados pela
Portes:ia n9 915, de 23 de outubro de
1918, do Senhor Ministro cia Vieção
e Obras Públicas, apremando c pro-
ceaso ref. DNER - 42.143 63 apro-
vou em sua reunia° de 27-11-63,
projeto da Rodovia Federai BR- 5 ',
trecho cascavei-Toledo, compreendi-lu
entre as estacas zero e 2.074 5.07,
na extensão total de 41,485 km, nu
Estado do paraná, confcrme conata
dos desenhos de ns. PEE'T - 1.775
de 1953 a PEET - 1.785-63, PE'ET -
1.789-63 a PEET - 1.80B-63 que, au-
tenticados pela assinatura do presi-
dente do mesmo Conselho, ficam de-
positados no Arquivo Técnico da Di-
visão de Estudos e Projetos do D. N.
E. R., e, em conse qüência, rios têrmos
do Art. 24 da citada Lei n9 302, fica
declarada a utilidade pública, para
efeito de desapropriação, da respec-
tiva faixa de domínio estabelecida de
conformidade com as Normas para o
Proieto das Estradas de Rodagem em
vigor, bem como a das benfeitorias
nela contidas, que sejam necessárias à
execução do projeto aprovado, e, ou-
trossim, a das Jazidas de arcas e cas-
cairo, pedreiras  e aguadas embora
fora da faixa de domínio, are possam
ser utilizada na realização da mencio-
nada obra.

Rio de Janeiro. 31 de dezemuro de
1963. - José Pedro de Escobar, Pre-
sidente do Conselho Rodoviário Na
cional.

EDITAL N 9 74-63
Faço público que o Conselho tiou0-

viário Nacional, no exercício dos po-
deres que, na forma do § 1°, do Ar-
tigo 16, da Lei n9 302, de 13 de julho
de 1948, lhe foram delegados pela
Portaria n9 915, de 23 de outubro de
1948, do Senhor Ministro da Viação e
Obras Públ icas, apreciando o processo
ref. DNER -1 42.144-63, aprovou em
sua reunião de 27-11-63, o projeto da
Rodovia Federal BR-104, trecho Pon-
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te Deportou-lento, será o candidato
autorizado a assinar, de próprio pu-
nho co da representante leaalnien-
te ii • :2ditado; no livro próprio de ins-
er.çses, sendo critáo considerodo ins.
entes Der-se-á a live , irado até as
dos:o:ele thoras do ultimo dia útO
ailos ler à data da concorrência.
111 — Da Apresent.a-ão da Prop•);t(L

ci;rdie:o — No dia 5 de teve
o as) de ).)54 ara concorrentes -prga-
(•	 1.1iloo.s.-. C por toa) inieritos aore-

nor..° à Coinastio de Ciusau-en-
eos de Oerviees e O liras, à Avemaa
loo:dcnte Vergas, 62, 89 andas —
RO) de sencir.) Cils suas propostas
tule "serdo recebidas até à-) li (a) ts,o-
ras pela comia. fio de recebimento de
pisoro sies.

4 e Condição — As poso:atas serü...)
apresentadas em quatro vias, em en-
vOlocros fechado, sem emendas, rasu-
ras, entrelinhas, ou ressalvas e deve-
r4SO declarar que o proponente se sub-
mete às oondições dêste Edital, con-
tando os detalhes, desenhos e catá-
logos que sejam necessários para a
perfeita apreciação do material pro-
posto, bem corno os preços uniarios
em cruzeiros, por extenso e em alga-
rismos prazo em dias consecutivos
para a entrega, assinatura do propo-
nente e a data, o concorrente deverá
juntar à sua proposta catáluogos e
especificações, diecriininando pelo mo-
nos;

marca e modêlo da escavadeira;
bi marca e modêlo do motor;
ci marca e modelo da caçamba;

pêso da escavadeira decomposto
em; 1 — .o&so da escavadeira com
todos os implementos; 2 — pês() de
contrapêso, 3 — pês,o do motor; 4 —
pê.so da lança e caçamba.

e) dimensão das esteiras;
j) pressão sobre o terreno;
5s Condição — Abertos os invólu-

:ot os, cirda concorrente presen e rubri-
cará as propostas dos demais, la-
crando-se a seguir orna ata em que
serão mencionados os nomes dos pro-
ponentes com os respectivos preços,
à classificação dos mesmos e outras
concorrências que Interessarem ao
julgamento da licitação.

IV — Do Julgamento das Propostas
e condição —• Nenhuma pronasta

será levada em consideração desde
que apresente preço unitário supericr
a Cr$ 100.000.000,00 (cem milhões de
cruzeiros) por unidade e prazo total
de entrega superior a 60 dias, conta-
dos a partir da assinatura do con..
trato.

7" Condição — Não serão aceitas;
as propostas que contenham redução
sare a mais vantajosa ou divirjam
dos termas déste edital, por menor
que seja esta divergência ou, ainda,
que se oponham a qualquer dos pre-
ceitos do Regulamento Geral de Con.
tabilldade Pública.

8" Condição — () prazo no qual o
proponente se propõe ao fornecimento
não será considerado 'para a classi-
ficação e não poderá exceder o ti-
sacio neste edital.

Da Condição — No- caso de absoluta
Igualdade entre duas propostas a co-
missão procederá, por meio de carta,
a nova concorrência entre os respec-
tivos autores, á fim de se verificar
qual a maior redução que poderá fa-
zer nas propostas empatadas. Caso
haja nevo empate, proceder-se-á nos
termos dos artigos 742 e 756 do Re-
gulamento Geral de Contabilidade
Pública.

10e Condição — Antes de qualquer
decisão superior, as propostas rece-
bidas serão publicadas no Diário Ofi-
cia/ para conhecimento dos interes-
sados.

11" Condição — A presente con-
corrência poderá ser anulada por .or-
dem do Sr. Diretor-Geral dêste De-
partamento, sem que, por este mo-
tivo, tenham os concorrentes direito
a qualquer indenização.

V — Do Cciirato

12e Condto — As condições
Dr:Ice:cias no presente edital 	 fazeiri
parte do contrata.

13 s Condi ,, • ao	 fedee as dep.
oecessárias eu mo anos à lavrootra
do contrato corossio ps. coma da ftr•
na fornecedora.

14a cont/tçtio — fOolJera a preoore
concorrência seja tei t .a para aquO,ioie
de quatro escavadeloo, o Deposta-
mento se reserva o direito de adqui-
rir menor numero, casa a distritni-
ção do Fundo Nacional de Obras Ge
Saneamento não permiia a aquiseeso
do total.

l5 e Condição — As niSquinas deve-
rão ser entregues no almosorifado
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento na cidade do Rio de Ja-
Lieis°.

VI — Diversas

16" Condição — A caução a que se

refere a alínea d do Capitulo ri do
'presente edital, cuja guia será extrai-
da pela Divisão de Administração dês
te Departamento até a véspera da
realização da concorrência, só poderá
ser levantada, pelo concorrente acetto
e pelos demais concorrentes após a
lavratura do contrato. 	 -

VS Condição — Se dentro de m-
oo (5) dias contados da data do le-
eeblinento da notificação, não coar
parecer o proponente vencedor à Di-
visão de Administração para assinas
o ajuste, perderá o mesmo a favor dia
Fazenda Nacional, a caução referida
na 16a Condição. A juizo do Diretor-
Geral dêste Departamento serão con-
vidadas a assinar o contrato sucessi-
vamente os demais proponentes na
ordem em que tiverem sido classifi.
cados, ficando as mesmos sujeitos ás
penalidades previstas para o primeiro

18 Condição — para garantia do
fornecimento depositará a firma ven-
cedora, antes da assinatura do con-
trato, uma caução na Caixa Ecerera-
mica Federai ou ao Tesouro Nacio-
nal, no valor de Cr$ 200.000,00 fclu-
Zentos mil cruzeiros) por máquina
que vier a fornecer, a qual será de-
volvido logo que fôr feito o forneci-
mento.

19" Condição — A despesa com o
presente fornecimento correrá à con-
ta do Fundo Nacional de Obsae de
Saneamento, Lei n 9 4.295, de 16.12
de 1963. — Ociávio Dias Moreira —
Presidente da Comissão de Concor-
rências de Serviços e Obras.

(N" 1B3 .— 17-1-64—Cr$ 10.710.00)

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL

Faculdade Nacional
de Medicina

e) eartal:a de identidade, acompa-
nhada do uma cópia fotostática da
mesma;

c.--rtki -',o de naecimento (cri :si-
na.) 1:a	 por Oficial do Regisiro

e, etcstedo de vacinação antiverió-
lica pai,o1(.) per autoridade sanitária
(Cznoos de Saúde);
fi p:osa de estar quite cern as

relativas ao Serviço Mei-
est losia os candidatos do sexo irmo-
colimo acompanhada de cópia loto,-
tátiee;

go a t estado de idoneidade moral;
li recibo de pagamento da taxa

de in ,crição (Cr$ 2.000,00);
i) dota (2) retratos 3x4.
3. te concurso será realizado após

o dia 15 (quinze) de fevereiro e cons-
tara das scguintes provas; Português,
Francês (ou Italiano), Inglês (ou Ale-
mã o) , Bio ogia, Física e Química.

4. O Conselho Departamental, eia
sessão de 30 de dezembro de 1963,
resolveu fixar em 180 (cento e oiten-
ta) o número de vagas.

5. De acordo com as Resoluções do
Cowelho Universitário aprovadas em
sessões de 19 de dezembro de 1963 e
de 2 de janeiro de 1964, serão adota-
das as seguintes normas:

1 9 ) Não haverá segunda chamada,
em nenhuma hipótese, para qualquer
das provas do concurso.

2 0 1 O não comparecimento do can-
didato a qualquer das provas inutili-
za, para o mesmo, o processamento
do concurso.

3 E vedada a revisão de provas,
salvo para efeito de corrigir êrro de
cálculo.

4 e ) É: vedado o arredondamento de
pautas.

5°)Terminadas e julgadas as pro-
vas do concurso de habilitação, serão
os candidatos ordenados decrescente-
mente, segundo o número total de
pontos por eles obtidos, na forma a
seguir estabelecido.;

a) somam-se os pontos das provas
de línguas estrangeiras aos pontos da
prova de Português e divide-se o seu
resultado por seis (6);

h) o quociente dessa divisão será
eanado aos pontos das provas de ci-
ências;

c) o resultado da sorna represen-
tara o número tota: de pontos obtidos
pelo candidato.

6°) Cencluída a classificação refe-
rida na norma anterior, estarão ha-
bilitados à matricula:

I — os candidatos Mie alcancarem
ata o 1809 (centésimo octagésimo) lu-
g,aer;

II — os candidatos que tenham ob-
tido tota, de pontos igual ao do 1809
(c sotee lme octagésimo) classificado.

6. Demais instruções e proarams,
DOdem ser obtidos na Secretaria da
Faculdade (Avenida Pasteur, 458 —
Praia Vermelha).

Rio, F.N.M.. 3 de janeiro de 1964
— Paulo Pinheiro Alves, Secretário.
Visto; prof. Francisco Alípio Bruno
Ui)°, Diretor.

(Dias: 20, 21 e 22-1-64)

Faculdade Nacional
de Arquitetura

EDITAL
Curso de Arquitetura

de Urbanismo

Janeiro de 14 213
_

quiteSira e de Urbanismo, fixadas,
pela Cciissseixç„o e reei: Ir: ,das oco
Core elho Univeisitineo ea liniNersie
dade do Brasil.

2. Os pediciss de lese:: :: ) clt‘vorã o
ser Uites em foroutiarii, o . ,,..o.0 aos,
meados pela Seerat Orla,	 1: ,11: os de
sê:o, diro;idos ac Direor, ; Jornornha-
dos dos • scsuintes (1seilin.ni os: 	 a)
prova de cenclusijo (1 ..) (.'t) ..
dário completo, em duas N .a,, psra
os candicictos à matiletisa no Curso
de Arquitetura e o diplewa e arqui-
teto, engeoheiro-arquite.0 ou ersie-
nheiro civil, devidamente rui. irado
na repar,ição compainte, para os
candidatts à matricula no Curso de
Urbanismo (será exigien Cd ') :1 fotoe-
tática do diploma. dese clanisnte re-
validada). Estes últuei(e. , se tiversrn
concluído o curso na F.N . a. em 1933,
pcaei. ão apresentar apenas ateAado
de conclusão do curso realizado, casa
ainda não tenha o seu diploma re-
gistrado; b) certidão ele nascimento
ou de casamento (origine 1; e) 3 fo-
tografias tamanho 3x4 cm; cl) car-
teira de identidade expedida por ór-
g,eo oficial; e) prova de quitação com
o serviço militar para os candidatos,
do sexo masculino; 1) recibo de pa-
gamento da taxa de inseeicãO. Os
documentos ^liados nas alíneas a e b
deverão ter firmas reconhecidas .e111
tabelião desta Cidade. Não serão acei-
tas públic.as formas nem certidões da
existência de documentos arquivados
em outros estabelecimentos.

3. A prova de conclusão do curso
secundário completo deverá, constar
ds cerAficado, em auas vias, de con-
clusão do curso cIassics ou cientifico
ou equivalente e das fichas modelos
18 e 19 (duas viai, de cada), ou eer.
tifieado, também em duas vias, de
conclusão cio curso secundário feito
oelo regime da legissação anterior ad
Decreto-lei n9 4 244. de 9-4-42, acome
°anilado do ieepec t ivio histórico es-
colar (duas vias).

4. Poderão também Inscrever-se 110
concurso de habilitação, para mat.*
cola no Curso de Arquitetura, os can-
didatos que não possuírem o curse
secundário, mas que apresentem tas
seguintes documentos:	 3,

1 — diploma de Bacharel ou licene
ciado por Faculdade de Filosofia, des-
de que tenha o diploma registrado
na Diretoria do Ensino Superior (de.
verá ser apresentada uma cópia tos
tastáica revalidada);	 i

II — diploma de conclusão de qual-
quer curso técnico de ensino indus-
trial w ou comercial, devida,.
mente egistrado na repartição com-
petente (deverá ser apresentada uma
Cópia fotostática revalidada). 	 i

O candidato que houver concluído
em 1963 ' curso técnico comercial e
ainda neto houver obtido o respectivo
diploma, poderá ser inscrito condicio-
nalmente, apresentando uma certidd0
de sua vida escolar, em duas vias,
visada pelo inspetor federal e fome.
cicia pela escola em que tenha Cone
eluido o curso;	 _	 ii

III — certificado, em duas vias, de
conclusão de qualquer outro curse de
ensino médio, equivalente ao curs4
secundário completo, acompanhado dO
respectivo histórico escolar, também,
em	 iduas vias..	 A

5. Os candidatos serão submetid0f4
Ls seguintes provas: ,1í

a) para o Curso de arquitetura .0,
1) Desenho a mão livre — prova gr e.tt
fica, subdividida eia três partes; 9,
— Desenho da figura humana Mi
da; 2, — seis esboços da figura Mi.,
mana vestida; 3t' — alternativamen
a critério da comissão julgadora:
— desenho de paisagem — cOmpask
exterior; b — desenho composiçã
sólidos geométricos e outros obje
2) Desenho Projetivo (prova grã,
3) Matemática (prova escrita).
Física (prova escrita).

CONCURSO DE HABILITAÇÃO
-PARA 1964

De ordem do Dono. Sr. Diretor
professor Catedrático Dr. Francisco
Alípio Bruno Ieóbo, faço público, pelo
presente edital, que as inscrições para
o Concurso vestibular de 1964, de
acôrdo com a legislação e instruções
vigentes, estarão abertas, nesta Se-
cretaria, das 8 às 16 horas, de se-
gunda a sexta-feira, de 6 (seis) a 20
(vinte) de janeiro de 1964. srea

2. O requerimento de inscrição, fir-
mado pelo candidato, está isento de
&alo (art. 90 da Lei do Se:o) e será
instruido com os seguintes documen-
tos, com firmas reconhecidas;

41) Prova de conclusão do Curso
Colegial ou equivelente;

b) fichas 18 e 19, em duas vias, for-
necidas pelos estabelecimentos de en-
sino secundário nos quais os candi-
dates tenham feito seus cursos;

CONCURSO DE HABILITAÇÃO

De ordem do Sr. Diretor em exer-
cício, Professor Doutor José Oetaci-
lio de Saboya Ribeiro, faço público,
para conhecimento dos interessados,
que, no período de 10 a 21 de janeiro
de 1964, no horário de 9 às 12,30 ho-
ras, de segunda a sexta-feira, estarão
abertas as inscrições para os Concur-
sos de Habilitação, para o preenchi-
mento de 150 e 30 vagas, respectiva-

mente, na 19 dfied ø UM; de Ar-



LEI Kl: 4069-DE 11-6-62
P111 aovoé valores para ft vinca

mentos doa servidora da Unlao, les-
Mui empréstimo compulsaria e altera
18031aç10 4 Impa )t. 4 neada, auto-
riza eadset. de titulem de recuperaçie
baaaceire, akodiiiee iceislaçao Mime
amisale de ideai e obrIgacks cia Te.
acuro Nacional e 44 outras prool-
deeeiae.

DIVULGAÇÃO N9 471

(24 edição)

PRECO: tr ÔÚa

A VENDAr

leção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agencia I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Remi:413o Postal

res.sa.doS, que se acham abertas Za
Secretaria desta Faculdade, pelo pra-
zo de sela (6) meses, a • contar do dia
imediato ao da primeira publicação
dêste no Diário Oficial da União e
encerramento às dezoito (18) horas
do último dia, as inscrições ao Con-
curso de Títulos e Provas para o pro-
vimento efetivo do cargo de Professor
Catedrático de •Direito Comercial, I§
Cadeira.	 •

1 - Dos que podem concorrer: Na
forma do disposto no art. 82 do Es-
tatuto da Universidade, aprovado pe-
lo Decreto 110 50.580, de 12 de maio
de 1961, podem concorrer "os docen-
tes livres e os professores catedráti-
cos da disciplina de cursos congêne-
res, ficiais ou reconhecidos, os diplo-
mados por estabelecimento de nível
onde se ministre a disciplina e que
tenham concluído o curso pelo menos
seis anos antes".

. 2 - Documentos exigidos: No ato
da inscrição, deverá o nandidato
apresentar os seguintes documentos:

a) diploma, ou documento que o
supra, expedido por estabelecimento
de ensino superior, oficial ou reco-
nhecido, do país ou estrangeiro, neste
CURO devidamente revalidado, com-
provando ter recebido ensino da dis-
ciplina a cujo concurso se propõe, de-
vidamente registrado no Ministério
de Educação e Cultura;

b) prova de ser brasileiro nato ou
naturalli,ado;

C) atestado de sanidade física e
mental, passado pelo Serviço Federal
de Saúde;

d) atestado de idoneidade moral;
e) prova de estar em dia com as

obrigações militares;
f) prova de estar em dia com as

obrivações eleitorais;
g) cinquenta (50) exemplares da

tese impressa ou mimeografada;
h) documentação da atividade pro-

fissional ou científica, que tenha
Fislco-Química

. 1 - Equilíbrio em líquidos ergam'-
. cosi determinação do coeficiente de
distribuição para ácido acético entre
'tetracloreto de Carbono e água.

2 - Equilíbrio homogêneo: deter-
an.n.aão da constante de equilíbrio

...t .te: esterificação no. sistema
sa etílico - ácido acético.

a - Quantidades molais parciais:
deeerminação do volume molal par-
cial do álcool etílio em solução
aquosa.

4 - -Solubilidade de líquidos par-
cialmente miscíveis: determinação da
solubridade do'fenol em agua; temoe-
retina crítica de solução.

5 - Diagrama de fase para o Sis-
tema ácido acético, água e benzeno.

6 - Cinética química: determina-
ção da constante de velocidade e da
energia de ativação da reação entre
água oxigenada e ácido lodidrico.

7 - cinética quanica: Determina-
ção da constante de velocidade de
decomposição do cloro benzeno diazô-
mio em diferentes temperaturas. (mee
todo enaolvendo variação de volume).

8 - Cinética quimica: determina-
ção da ordem e da constante de Ve-
locidade da reação do persulfato de
potássio e iodeto de potássio em so-
lução.

9 -- Cinética química: Saponifica-
ção o acetato de tala. (método (mie
mico).

10 - Cinética Química: saponifica-
ção do acetato de tila (método con-
dutimétrico) .

11 - Cinética química: 'determina-
ção da constante de velocidade da
reação de inversão da sacarose. (mé-
todo polarimétrico).

12 - Eletrólise: Verificação da Lei
de Faraday e conseqüências.

13 - Condutimetria: Determina-
40 da constante de uma célula e do
grau de dissociação do a ido era -
tico.

14 -- Solubilidade de sais ligeira-
mente solúveis: solubilidade do sul-
fato de chumbo em água. (método
c,ondutimétrieo).

15 Termodinâmica de Daniell:
determinação de F, H e 8 para a rea-
ção de zinco com sulfato de cobre.

16 - Titulação potenciométrica
gradativa do ácido fosfórico usando
um medidor de pll.

17 - Curva de neutralização ácido-
base, usando um medidor de pH.

18 - Titulação potenciométrica:
dosagem de cromo com sal de Mohr
pelo método "Dead-Stop".

19 - Adsorçâo em soluções: deter-
minação da isoterma de adsorção do
ácido acético em solução aquosa pelo
carvão ativo.

20 - Resina de troca tônica: Se-
paração de pb210 do Thório.

Química Superior
1 - Curva característica de une

geiger Muller.
2 - Curva característica de um

cintilador.
3 - Geometria e eficiência de um

contador.
4 - Epectrografia gama.
5 a- Absorção de partículas beta.
6 - Auto absorção de partículas

beta.

7 - Produto de solubilidade do lo-
deto de potássio usando radloisóto-
Pos.

8 - Diluição isotópica: dosagem do
fósforo usando radloisótopo.

9 - Troca entre metais e ion.s: es-
tudo de cinética de troca entre vinco
metálico e ion zinco usando radioi-
sótopo.

10 - Efeito Szilard-Chalmers: de-
terminação da rentenção em sólidos.

11 - Espectrofotometria de cha-
ma: curva de calibração e dosagem
de traços de metais alcalinos e alca-
linos terrosos em solução.

49 Série
0 Partes Da Faléncia.
1. Evolução histórica do Instituto

da falência.
2. A falência no direito brasileiro.
3. Caracterização da falência.
4. Devedores sujeitos à falência.
8. Declara ção judicial da falência:

juízo competente e pessoas.
6. A defesa do devedor no processo

(alimentar.
7. Sentença declaratória da falên-

cia e seus efeitos.
8. Administração da massa falida.
9. Arrecaaação dos 'uns do falido.
10. Resatuieão dos bens de tercei-

os na falência.
11. Continuação do exercido do

eornérca pelo falide
U. Venda antecireue dos bens de

massa.
13. Verificação e classificação dos

•réditos na Valência
14. A • ealização do • tive e o pa-

gamento dos credores da massa.
15. Extineao das 01 as a'ões do 'a-

dle.
ri. Princípios gerais satne as con-

cordatas.

17 COncordata preventiva.
18; Concordata suspensiva,
19, Reabilitação do falido.
20. Processo especial das pequenas

falências.
21. Crimes fallinentares.
20 Parte: Direito Maritzmo.
22. Súmula histórica do Direito

marítimo.
23. O Direito Marítimo nn
24. Ramas do Direito marítimo.
25. Estruturas física e natureza

jurídica do naeno.
26. Nacionalidede e propriedade dc

DaVIO.
27. Armação: modalidades e obri-

;ações do armador.
28. O capitão do navio e a equi-

pagem.
29. O CO21trno de transporte: fre-

tamento do revio e transporte de
passageiros.
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119. Das avarias e sua liqu1da4
4,, Do abalroamento de navioÁV
32. Do contrato de reboque „ ,.(
33. Da arriba-ção forçada.	 Y

34. Do naufrágio: assistência c
salvamento.

35. Do seguro marítimo: Conceito,
JsPêclea e obrigações dos contratan-
tes.

36. Câmbio marítimo: natureza lu-
Idlea e moda idades.

37 Da compra e venda marítima:
características do contrato e espécies.

38 Da hipoteca naval; constitui-
ção e forma do centrato,
x3iniaçãEfo.eitoe da hipoteca naval e Sue

,
3§ Parte: Direito Aeronáutico.
40. O espaço aéreo e a navegaça(

aérea nacional e internacional.
41. Aviões comerciais e de guerra.
42. Direito Público Aeronáutico t

Direito Privado Aeronáutico.
43. Convenções internacionais só

bre navegação aérea.
44. Conceito, classificação e natu-

reza jurídica das aeronaves.
45. Nacionalidade, matricu l a e di-

reito de pouso tias .aeronaves.
40. 4 tripalação das aeronaves e

as organizaeões de terra.
47 Aeróclromes e .aeroportos, pro-

priedades rizinhas.
48. Linhas, de navegação aéeea e

fiecalizaçáo adaaneira.
49. Direito de vôo sôbre as proprie- •

dades privaaa.s
50. () coatrato de transporte dr

passageiros por via aérea,
51. Bilata Ge passagem aérea e

OF gagem .
52. O contrato de transperte a(

mercadorias po: vis aérea.
53. Conhe_ciniento aéreo e re.:pon-

sa bil i da de ao trena; c r ta dor .
54. Abairoarnento de aeronaves
55. Avarias em Daelto Acanalai-

C4)

56. Segure 73 . 7CO: conceito e ob-
1e5to

uro do passageiro, da carga
i. 

Seguro
e da neronave.

58 Abandono e perda da ae:anave
59. Créditos privi.egiados em ela-

go à aeronave, à carga e ao fréte.
60, Hipoteca aérea: objeto e extin-

ção.
E, para que chegue ao conhechnen-

to de todos, lavrei o presente edital,
que será puolicado na forma da lei.

Secretaria da Faculdade de Direito
da Universidade de Santa Catarina,
aos vinte e um dias do más de no-
vembro de nal novecentos e sessenta
e três. - Bel. Hermínio Daux Boa-
baid, Visto: Prof. Waldemiro
Cascaes - Diretor em exercido.

EDITAL N.° 22

5egünda-Teira
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Abre Concurso para provimento efe-
tivo do cargo c1e Professor Cate-
drdtico de Direito Comercial - 20
Cadeira,

De ordem do Exmo. Sr, Professor
Waldemiro Cascaes, Diretor em exer-
cício da Faculdade de Direito da
Universidade de Santa Catarina, faço
público para conhecimento dos inte-
ressadas, que se acham abertas na
Secretaria desta Faculdade, pelo pra-
zo de seis (6) meses, a contar do dia
imediato ao da primeira publicação
dêste no Diário Oficial da União e
encerramento às dezoito (18) horas
do último dia, as inscrições ao Con-
curso de Títulos e provas paia e pro.
vimento efetivo do cargo ie Profes-
sor Catedrático de Direito Cemercial,
20 cadeira.

1 - Dos que podem conco' rer: Na
forma do disposto no art. 82 do Fa-
tatuto da Universidade, aprovado •pe.
10 Jarreto n9 50.580, de 12 da maio
de 1961, porém concorrer "os docen-
te.s livres e os professores catedráti-
cos da discipline de cursas congêne-
res, oficiais ou reconhecidos os di-
plomacias par estabelecimento do nf.

•
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O programa da disciplina, que ser-
virá de base para as provas do con-
curso, é o seguinte:

PROGRAMA DE DIREITO PENAL

Cadeira do 3° ano
(DOS CRIMES FM ESPÉCIE)

I - Do Código Penal (Decreto-lei
n9 2.848, de 7 de dezembro de 1940)

1. Crimes em espécie. Figura legal
(art. 12). Classificação. Legislação
Sistemática do Código. Penas.

2. Dos crimes contra a pessoa -
Contra a vida. Homicídio doloso.
Conceito e elementos do crime. Sim-
ples e qualificado.

S. Homicídio culposo, modalidades,
Aumento de pena.

4. Homicídio previleglado;
piedoso e emocional. Eutanásia.

5. Suicídio. Punição. Induzimento,
instigação e auxilio.

6. Infanticídio, Conceito. Elemen-
tos da figura legal. O motivo de
honra,

7. Abôrto. Conceito. Espécies
Abôrto provocado. Simples e quali-
ficado. praticado por terceiros. Con-
sentimento viciado. Escusa legal. Ne-
cessário. Honoris causa,

8. Das lesões corporais. Diferen-
ciações. Divisão. Dolosa, culposo,
culposo, simples, grave e gravíssima.
Lesões reciprocas. Lesão seguida de
morte.

- 9. Dos crimes de periclitação e da
saúde. Perigo de contágio venéreo.
Perigo de contágio de moléstia grave.
Perigo para a vida e saúde de ou-
trem. Abandono de incapaz. Expo-
sição ou abandono de recém-nascido.
Omissão de socorro Maus tratos.

10. Da rixa. Conceito. Histórico
Formas. Simples e qualificado. Isen-
ção de penalidade.

11. Dos crimes contra a honra.
Conceito. Generalidades. Calúnia.

Difamação. Injúria. Diferenciações.
elementos. Compensação. A execução
da verdade, Exclusão do crime. Re-
tratação.

12. Dos crimes contra a liberdade
individual. Constrangimento ilegal.
Ameaça. Seqüestro e cárceres pri-
vado. Redução à condição análoga
de escravo.

al.Violação de correspondência. De
comunicação telegráfica, rádio-elé-
trica ou telefônica. Correspondência
comercial.

15. Dos crimes contra inviolabili-
dade dos segredos. Divulgação do se-
grédo profissional.

16. Dos crimes contra o patrimó-
nio - Furto. Conceito. Consumação.
Histórico. Formas.

17. Roubo, Conceito. Histórico.
Elementos. Extorsão. Conceito. Ele-
mentos. Diferenciações,

18. Usurpação. Conceii io. Modall-
egdes.

19. Dano. Conceito. Elementos,
Modalidades.

20. Apropriação indébita.
21. Estelionato. Concelio. Elsmen-

tos. tos. Modalidades. Crimes equi-
parados e outras fraudes.

22. Receptação. Elementos. Dolosa
e culposa.

23. Dos crimes contra a proprie-
dade imaterial. Violação de Direito
Autoral. Usurpação de nome ou
pseudônimo alheio.

24. Dos crimes contra o previlégio
de invenção. Decreto-lei n° 7.903, de
21 de agõsto de 1945. Violação de di-
reitos de marcas, nome e sinal de
propaganda.

25. Concorrência dealeal. Uso inde-
vido de nome, insígnia, sinal de pro-
paganda, armas, brasões ou distintivo
públicos.

26. Dos crimes contra a organiza-
ção do trabalho. (V. Ponto 60 -
greve).

27. Dos crimes contra o sentimento
religioso e contra o respeito aos mor-
tos.

• \
28. Dos crimes Oontra os oostumee.

Estupro. Elementos. Ação. qua4ld0
pública? - Representação. Irretraie.
bilidade. Perdão. Extinção da puni.
bilidade. Atentado violento ao pudor.

29 - Posse sexual mediante frau-
de. Elementos.

30 - Sedução. Elementos. Comp.
ção de menores. Lei 2.252, de 1.7.54,

31 - Rapto. Conceito. Fornias.:
Concurso.

32 - Lenocínio. Histórico. Forma&
Favorecimento da prostituição. Casa
de Prostituição. Rufianismo. Iráfico
de mulheres.

33 - ultraje público ao pudor.
34 - Dos crimes contra a família

- Contra o casamento. Bigamia.:
Induzimento a êrro essencial e ocul-
tação de impedimento. Conhecimento
prévio de impedimento. Simulação de
autoridade para celebração de casa-
mento. Simulação de casamento.

35 - Adutério. Conceito. Elemen-
tos. Modalidades.

36 - Dos crimes contra o estado
de filiaçOo. Registro inexistente. par-
te suposto. Supressão ou anelação
do direito inerente ao estado dell do
recém-nascido. Sonegação de estado
e filiação.

37 - Crimes contra a assistência
familiar. Abandono material. Entre.
ga de filho menor a pessoa idônea.
Aoandono intelectual. Lei de prote-
ção à Família. Dec.-Lei 3.200 de 1911.

38 - Dos crimes contra o pátrio
puta, titela e curatela, Induzimen-
to a fuga. Entrega arbitrária ou so-
negação de incapazes. Subtração de
incapazes.

39 - Dos crimes contra a Incolu-
midade pública. Perigo comum. In-
cêndio. Incêndio culposo. Explosão.
Uso els gás tóxico ou aSfixiante. Fa-
brico, , fornecimento, aquisição, posse
ou transporte de explosivo ou gás tó-
xico ou asfixiante, Desabamento ou
desmoronamento. Subtração, oculta-
ção ou inutilização de material de
salvamento. Difusão de doença ou
praga.

40 -- Dos crimes contra a segurança
dos oneios de comunicação e trans-
porte e outros serviços públicos, te-
rigo de desastre ferroviário. Desastre
ferroviar:o. Atentado contra a segu-
rança de transportes marítimos, tiu-
vial ou °éneo. Sinistro em transporte.
Arreinasso de projétil. Atentado coza.
tra a segurança de serviço de otiii-
zação pública. Interrupção ou pertur-
bação de serviço telegráfico ou tele-
fônico.

41 - Dos crimes contra a saúde.
públiça. Epidemia. Outras figuras.
Entorpec Mtes. Exercício ilegal da
medicina, arte dentária ou farmacêu-
tica. Charlatismo. Curandeirinno.
Regulamento da saúde pública.

42 - Dos crimes contra a paz pú-
blica. Incitação. Apologia; qua-
drilha ou bando.

43 - Dos crimes contra a fé pú-
blica. Moeda falsa. Crimes assimila-
dos. Petrechos para falsificação.
Emissão de títulos ao portador sem
permissão legal,

b) prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

c) atestado de sanidade física e
mental, passado pelo serviço Federal
de Saúde;

d) atestado de idoneidade moral;
e) prova de estar em dia com as

obrigaçõee militares;
f) prova de estar em dia com as

obrigações eleitorais;
g) cinqüenta (50) exemplares da

tese impressa ou mimeografada;
h) documentação da atividade pro-

fissional ou científica, que tenha exer-
cido e que se relacione com a disci-
plina em concurso;

1) prova de pagamento da taxa de
inscrição de dois mil cruzeiros 	
(Cr$ 2.000,00).

3.0 concurso de títulos constará
da apreciação dos seguintes elemen-
tos comprobatórios do mérito do can-
didato:

a) diplomas ou quaisquer outras
dignidades universitárias e acadêmi-
cas;

b) exemplares impressos de traba-
lhos científicos, de obras sôbre direito
ou de estudos e pareceres, especial-
mente daqueles que assinalem con-
tribuição original ou revelem concei-
°eitos doutrinários pessoais de real
valor;

c) documentação relativa à ativi-
dade didática exercida;

d) realizações práticas de natureza
teórica ou profissiona/, particular-
mente de interêsse coletivo,

O simples desempenho de funções
Públicas, a apresentação de traba-
lhos, cuja autoria não possa ser com-
provada e a exibição de atestados
graciosos, não constituem títulos idô-
neos.

4. O concurso de provas, destinado
à verificação de. erudição e tirocínio
do candidato, bem como os seus pre-
olicedos didáticos, constará de:

a) prova escrita;
s	 b) prova didática;

e) defesa de tese.
A tese a ser defendida constará

oe uma dissertação sôbre assunto de
livre escolha do candidato, pertinente
• disciplina da cadeira em concurso.
Na argüição sôbre a tese, a Comis-
são Julgadora apontará os êrros por-
ventura cometidos pelo candidato
para que se defenda, pedirá exploca-
çáo Sôbre elementos obscuramente
tratados, fará sobressair as contri-
buições originais, novas ou simples-'
mente bem expostas, quer da tese'
propriamente dita, quer dos traba-
lhos apresentados, dando lugar a que
o candidato demonstrço inteligência e
preparo especializado."' Cada exami-
nador poderá arguir o candidato pelo
prazo máximo de trinta (30) minu-
tos, dispondo &te de igual tempo
para defender-se. Em defesa de tese
só poderá ser argüido um candidato'
por dia, obedecida a ordem de ins-
crição.

REITORIA

A prova escrita, cuja duração será
de seis (6) horas, versará sôbre as-
sunto, sorteado na hora, de uma lista
de dez (10) a vinte (20) pontos, or-
ganizada pela Comissão, do programo
da disciplina.

A prova didática constará de uma
dissertação, pelo prazo irredutível e
Improrrogável de cinqüenta (50) mi-
nutos, soOre o ponto sorteado, com
vinte e quatro (24) horas de ante-
cedência, de uma lista de dez (10)
a vinte (20) pontos, formulados peia
Comissão Julgadora, compreendendo
o assunto do programa da disciplina
em concurso.

Na realização e julgamento do con-
curso será observada a legislaçáo fe-
droal pertinente à matéria.

LEGISLAÇÃO DELEGADA

SôBRE

ABASTECIMENTC

EXPANSÃO DÁ PRODUÇAn

AGRiCOLA, INCLUSIW

SeçAo de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agéncia I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembéisu rosini

PREÇOS MINIMOS

DIVULGAÇÃO N.° 881

131'eçOi Cr$ 120,00

".11	 A VENDA:

44 ,- Da falsidade de títulos e ou-
tros papéis públicos. Falsificação de
Papéis públicos. Petrechos de falsifi-
cação. Falsidade documental, Falsi-
ficação de sélo ou sinal público, Fal-
sificação de documento púbaco Fal-o
eficação de documento particular.
Falsidade ideológica. Falso reconhe-
cimento de firma ou letra. Outras
ffguran

45 - De outras falsidades. (art7g0
3C6 a 311).

46 - Dos crimes contra a adminis-
tração pública. Crimes prat:cadJs por

pUblicos cont.rr a ad-
ministraçaD em geral. Peculato.

47 - Ortras crimes partwados pia'
funcionários wrtra a admin'strA,;.a0.
Ent; . avlo de livro, Fmn,.c'no Irre-w;a.r
de veros ou rendas públ:caS. Cuia-
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1 (am) armário para material es-
portivo

O (dez) cestas para papeis
1 (um) arquivo com 4 (quatro) ga-

vetas
2 (duas) mesas para jogos de da.

mas medindo (0,60 x 0,60)

// — Das propostas
I) As propostas deverão ser apre-

entacias sem rasuras, emendas ou
nirclinhas, em duas vias, uma das
idais devidamente selada, em enve-
cpas fechados, que deverão ser en.
ret . e.s ao Senhor Presidente da Co-
alaaSio referida, na Delegacia Regia-
ai, no Instituto do Açúcar e da

acoal, em Aracaju, Estado de Ser-
tape. no enderêço acima indicado e
ispendéricia daquela Sede que fôr es-
olhida pelo mesmo Sr. Presidente,

ure ença dos demais membros da
aaimlasão e no dia e hora do prazo
ea t a belec ido neste Edital.

2) As propostas deverão transcre-
çer em todos os seus detalhes as es-
lecificaçaie. de cada unidade. e apo
wparadamente.

3) Serão levada em coneideraçáo,
lo julgamento, observados os índices
acnicos adequados, como uma das
drimeiras -condições, a de preço e a
le prazo de entrega do material.

4) No exame das propostas é livre
) Comissão de Concorrência escolher
quela que.' melhor consulte aos in-

atrasea do Instituto do Açúcar e do
Macei, face aos preços, prazo, con-
tirões e especificações apresentadas.
5) Ca proponentes, no ato de abei._

lira das propostas, deverão satisfa-
ter às seguintes ex.gências:

a) prova de exista.ncia legal da
!ama (contrato soda] registrado no
D.N.I.C. ou Junta Comercial);

b) prova de quitação dos impostos
federais. estaduais ou municipais;

c) prova de que trata o Decreto-
el no 1.843. de 7 de dezembro de
1939 referente à nacionalização do
aaabalho (Lei doa dois Térços);

d) prova de quitação relativa
Impôso de Renda do último exercí-
cio (arts. 131 e 135 do Decreto nú-
mero 24.233, de 22 de dezembro de
194,7);

e) prova de pagamento do seguro
social (Decreto-lei n9 2.765, de 9 de
novembro de 1940);

f) prova de que cumpriu a obriga.
cão imposta pelo Decreto n 9 50.243,
de 8-4-61 (eciacaçâo primária);

g) documentos de idcncidade téc-
nica e financeira, datados do cor-
rente ano;

h) declaração de que se submete-
rão a tôdas as condições do presente
Edital e às especificações nêle con-
t'das, bem como à fiscalização daate
Instítuto, no fornecimento e monta-
gem do material proposto.

6) As propostas serão recebidas às
15 (quinze) horas do dia 6 de feve-
reiro de 196.4, conforme previsto neste
Edital, na dependência escolhida pelo
Sr. presidente da Comissão referida,
na sede da Delegacia Regional do
Instituto do Açúcar e do Álcool em
Sergipe, situada à Praça Fausto Cara
doso, 328, 39 andar, salas 301 e 3C2,
em Aracaju, naquele Estado, em pre-
sença dos interessados e da Comia-
São de Concorrência, designada pelo
Senhor Presidente déste Instituto.
Lago em seguida, w ta apurará quais
os concorrentes que se habilitaram
devidamente, em face da documenta_
ção exigida; e imediatamente após
procedera à abertura das propostas
daqueles que tenham satisfeito as
exigências do item 5, ficando excluí-
dos da concorréncia os proponentes
que não tenham cumprido as condi-
ções previstas neste Edital, constan-
do êsse fato, de forma circunstancia-
da, na ata que será lavrada.

'7) Tôdas as propostas serão lidas
ainda nesse ato, e autenticadas pelos
membros da Comissão e por todos os
propenentes presentes; lavrando-se,
na ocasião, ata circunstanciada con.

tendo os detalhes de peço, eesadiçõas
e documentação apresentados por
cada um, sendo por Uses assinada
e pela Comissão. Nessa ata constará
ainda a declaração de que os concor-
rentes se consideram plenamente lis-
te nulos dos detalhes das propostas
de cada um e que reputam dasne-
ces.sária a publicação do quadro de-
monstrativo da concorrência, para
efeito de validade do julaamento ~-
ta, pela Comisaao.

— Da adjudieoy7o

1) Após a organizaçao e exame do
processo de concorrência pela Comis-
são designada, se nenhuma irregu-
laridade fôr verificada, os forneci-
mentos serão adjudicados, pelo órgão
competente a firma wie apresentar
proposta mais vantajosa, tendo em
vasta os preços globais da mesma,
prazo de entrega e demais condições
do Edital. Em se tratando de mais
de um artigo a ser fornecido, a ad-
judicação poderá ser deferida a uma
ou mais firmas, conforme os preços
e demais condições oferecidas.

2) No caso da firma adjudicatária
se recusar a assinar o contrato ou
deixar de fazê-lo, dentro do prazo
fixado, poderá a adjudicação ser
transferida, a juizo da administra-
ção , aos demais concorrentes nela
ordem de classificação.

IV — Do contrato

1) A firma adjudicatária deverá
assinar na Sede do Instituto do Açú-
car e do Álcool, dentro do prazo de
5 (cinco) dias, contados da data em
que fôr notificada, o contrato para
entrega do material referido nó pre-
sente Edtal e dos quais tenha. ven-
cido a concorrência, obrigando_se a
dar cumprimento à proposta, pelo
preço global da mesma, sob pena de
multa por dia de atrase na entrega
dos mesmos, a ser estipulada no con-
trato.

2) No contrato a ser assinado, a
arma ou as firmas vitoriosas assu-
mirão a re ponsabilidade pelas es.
pecificações• e demais cláusulna e
condições de sua proposta.

V — Da rescisão do contrato 1

1) Consideram-se causa de resci-
são do contrato, independentemente
de interpelação judicial ou extra.
judicial:

a) concordata ou falência da fira
ma contratante ou sua dissolução an.
tes da caseação do contrato;

b) a no obfervância das e.specifi.
cações e demais condições da nn
correnc:a;

VI — Diversos
1) No interêsse da administração,

a presente concorrência poderá ser
anulada pelo Sr. Presi dente do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool, sem
que assista aos concorrentes direito
a qualquer reclamação ou indeniza.
ção.

2) Será considerada iniclônea, para
qualquer outra concorrência aberta
pelo Instituto do Açúcar e do álcool
a firma que, declarada vitoriosa, sa
recusar ou di-axar de cumprir a sua
proposta.

3) No casa de absoluta Igualdade
de duas ou mais propostas, a Comis-
são Julgadora procederá, por meie
de cartas, a nova concorrência, entre
aquelas firmas, a fim de verificai
qual oferece maior redução à propos-
ta inicial.

4) Os interessados poderão obter,
na Delegaria Regional do I.A.A. em
Sergipe, à Praça Fausto Cardoso, 328
— 39 andar, salas 301 e 302, Aracaju
qualquer esclarecimento de ordem
técnica de que trata a presente con-
corrência.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de
1.964. — José Mendes Guerreiro, Di-
retor da Divisão Administrativa.

Dias: 20, 21 e 22-1-64.
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